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N^ 1. 
Ordonnance Royale sur les descentes d'Indiens. — 9 mars 1718. 

Dom Joâo &* Faço saber a vos Christovâo da Costa Freire Govemador 
e Capp^ Gen^ do Estado do Marahâo que havendo visto a Carta que 
escreveste em 30 de Junho do anno de 1713 ao meu Secretario do Estado 
Diogo de Mendonça Corte Real reprezentando que o papel que elle vos 
remeteu do P® Ignacio Ferreira sobre o descimento dos Indios propuzereis 
em Junta de Missoifis cujos Ministros forâo de parecer [como se viu do termo 
que remeteste] se fizessem os descimentos na forma que se rellatava em o 
dito papel para se aldearem junto a Cidade do Para, et tâo bem nessa de 
S. Luis do Maranhâo de cujo parecer foreis sempre; como varias vezes 
me tinheis reprezentado, vendo o muyto que era conveniente tenhâo essas 
Capitanias os Indios, que Ibe sâo necessarios para a Cultura das Fazendas, 
e defensa do Estado, e sobre tudo tiralos da barbaridade em que vivem 
comendosse hufis a outros; como constava a todos os Ministros, e tâo bem 
que a falta de Indios com que se achavâo esses povos tinha sido a 
cauza da probeza em que estavâo os moradores, e na mesma forma a 
Paz* Real por conssestir nos Dizimos o seu requerimento o que tudo me 
poderia ser prezente para que eu fosse Servido rezolver esta materia, que 
era a mais importante para essa Comquista ; me pareceu dizervos por 
Resoluçâo de 17 de Fevereiro deste prezente anno tomada em Consulta 
do meu Conselho Ultramar ino, que o descimento dos Indios pudesse ser 
de dous modos o primeiro indo os Missîonarios ao Certâo * [posto que com 
guarda de Soldados para sua siguranga] perssuadir aos Indios as conve- 
niensias, que Ihe rezultao, e os perigos de que ficâo Livres reduzindosse 
a viverem nos Aldeas com tracto politico, e proprio de homens racionaes, 
e elles se entao voluntariamente quizerem descer para se aldearem, ne- 
nhum escrupollo pode baver na materia, sendo depois tractados nos Aldeas, 
nâo como escravos mas como livres, e este descimento fîca asim sendo 
volumptario porque o abraçâo os Indios persuadidos da sua mayor con 
veniencia, o outro modo de os descer contra sua vontade, persedendo amea- 
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• \ 'm * 

.. Ç€fe,:bu "bbfîgando os por força a que desçâo he onde pode haver o escru- 

• * • • • 

j *'*pbIo, porque estes homefis sâo livres, e izentos da minha jurisdiçao que 
os nâo pode obrigar a sahirem das suas terras, para tomarem hum modo 
de vida de que elles se nao agradâo, o que senâo he rigorozo Cativeiro em 
certo modo o parece pello que ofende a Liberdade; comtudo se estes Indios 
de qua dà Conta o Padre Ignacio Ferreira sâo como, os outros Tapuyas 
bravos que andâo nus, nâo reconhesem Rey, nem Gov^""; nâo vivem com 
modo e forma de republica atropelâo as Leys da natureza, nâo fazem dife- 
rença de May a Filha para satisfaçâo da sua Lascivia, comensse hufis aos 
outros sendo esta gulla a Cauza injustissima das suas guerras e ainda fora 
délias os excita a frecharem os meninos, e innocentes. Sou Servido que 
se possâo obrigar por força e medo a que desçâo do certâo para as Aldeas, 
se nâo quizerem fazer por vontade, por ser asim conforme a oppiniâo dos 
DD. que escreverâo na materia mas com duas Lemitaçôens, a primeira 
que se nâo façâo estes descimentos tanto â força que haja mortes nos 
Indios salvo depois de Ihes praticarem a Conveniensia dos ditos desci- 
mentos; vendo que os que querem obrigar a virem com os nossos, os in- 
vadirem com armas, porque entâo poderâo os nossos uzar das suas em 
sua justa defensa, o outro Lemite he que se estes Indios depois de Aldea- 
dos, e instruidos na vida politica por bastante tempo fugirem das Aldeas 
se elles previverem como brutos, e ofenderem as Leys da Natureza podem 
ser constrangidos a primeira ves asim o podem ser a perseverarem na poli- 
tica, e dezestirem da sua fereza, porque alias ficard innutil a primeira 
coacçâo com declaraçâo que os que fugirem das Aldeas os nâo possâo matar 
tornando os a trazer, e que os que descerem voluntariamente nâo fiquem 
captivos, e vos ordeno Ihes façaes pagar seos Salarios a estes, e dar 
sustento, vestido como esta ordenado, e esta ordem a fareis registar nos 
Livros da Secretaria dcsse Governo e nos das Camaras das Capitanias de 
S. Luis e do Paré, para que a todo o tempo conste da Rezoluçâo que fuy 
servido tomar neste particular. El Rey N. S. o mandou por Joâo Telles 
da Silva, e Antonio Roiz da Costa Consr.**" do seu Cons.° Ultr."* e se pasou 
por duas vias Miguel de Macedo Ribr."* a fes em Lixboa Occidental a 9 de 
Marco de 1718: 



N" 2. 
Ordonnance Royale sur les descentes cT Indiens. — 13 avril 1728. 

Dom Joâo &*. Faso saber a vos Governador e Cap.*™ Gen.*^ do Estado do 
Maranhâo que atendendo ao que me reprezentarâo por seu procurador os 
Povos dese Estado sobre o descimento dos Indios, e repartiçâo dos mesmos 
em ordem ao Serviço particular dos moradores dese mesmo Estado, os 
quaes por cauza de se nâo fazerem como convinha os ditos descimentos, 
e repartiçâo exprimentavâo grande pobreza, por Ihes faltar todos os meyos 
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convenientes para a fabrica dos Eng.*'*, e culluras das suas fazendas de cuja 
falta se seguia hû grande delrimento à Fazenda Real por consislir nos 
Dizimos todo o seu rendimento; Sou Servido por Decreto da data desta, que 
os descimentos dos Indios se hajâo de fazer por autoridade publica na forma 
da minha Ley de 9 de Marco de 1718 e de nenhum modo por pesoas part**; o 
que feitos na Sobredita forma os descimentos dos taes Indios, assim os que 
novemente descerem, como os que jd de prezente vivem nas Aldêas, se matri- 
culem em Livros, que para iso ha de aver com toda a destinçâo, e clareza 
neces^ e que depois de matriculados asim os novamente descidos, como os jà 
Aldeados posâo ser repartidos pelas Aldêas, Eng^^, e moradores dese Estado, 
conforme ao n.*" que cada hum nececitar, e nâo mais, a quai repartiçâo hâo 
de fazer hum dos Dispos do Mar.*™ ou Para conforme ao destricto em que 
se fizer a dita repartiçâo, e nâo os havendo ou estando auzentes, ou Ligiti- 
mamenle impedidos, algum dos seus Vigarios geraes, ou Gov.** dos ditos Bis- 
pados, Gov.^"^ e Cap.*™ Gen.*^ do Estado, o ouv.^' g.*^ da Mar.*°*, ou Para, 
tambem conforme ao destricto da dita repartiçâo, o ver." mais velho da 
Camara, e os Prelados mayores dos relig.*** dos Misionr.^ , ou quem por estes 
seus Cargos servir com declaraçâo que os Indios, que asim se repartirem 
nâo hâo de ficar para sempre additos as pessoas a quem se concederem, 
mas somente pelo tempo que as mesmas pessoas que hâo de fazer a repar- 
tiçâo julgarem mais conveniente : atentas as forças, idade, prestimo, e 
Capacidade dos ditos Indios, e tambem à utelidade das pessoas a quem eles 
se repartirem, e que em todo o tempo, que os ditos Indios estiverem ser- 
vindo àlem do sustento, e vestido, hâo de vencer o estipendio, que as mesmas 
pessoas a quem toca fazer a repartiçâo Ihe taixarem come Ihes parecer 
racionavel; e para que a todo o tempo conste esta minha rez.*°^ fareis com 
que se registe esta minha real ordem nos Livros de Secretaria dese governo, 
e nas mais partes compet.** El Rey N. S/ o mandou por Ant.** Rôiz da Costa, 
e D' Jozé de Carv.** e Abreu Cons.'*'^ do seu Cons.° Ultr.**, e se pasou por duas 
vias Ant.° de C.^^ Pr.* a fizeram Lix.* oco.^ aos 13 Abril de 1728. 



N^ 3. 

Etats de service de Diogo Itoiz Pereira et lettre -patente ae nomination 

à la Capitainerie de Gwnipà. 

1700-1729 

Dom Joâo, &c. Je fais savoir à ceux qui verront cette mienne Lettre- 
Patente, que Diogo Roiz Pereira m'a servi dans la Capitainerie de Pernam- 
buco et dans l'État du Maragnon pendant l'espace de vingt-huit ans et 
vingt-trois jours, compris entre le 11 octobre 1700 et le 4 septembre 1729, 
en qualité de soldat de prêt, caporal d'escouade, sergent supra e do 
numéro, adjudant do numéro du Fort de Gurupâ et Capitaine du fortin du 

Rio Negro. 

Ses états de service portent : qu'en 1700, étant soldat, il se rendit deux 

2 
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fois à Bahia par ordre du Gouverneur de Pernamburo et s'acquitta correcte- 
ment de sa tâche, bien qu'il eût à endurer la faim et la soif ; que rentré à 
la Capitainerie il fut, à diverses reprises, envoyé en garnison au fort des 
Santos Reys où il remplit également ses devoirs pendant tout le temps 
qu'il y séjourna ; que lors de la formation de deux compagnies destinées 
à l'État du Maragnon, il résolut de s'y incorporer volontairement comme 
simple soldat croyant ainsi mieux servir dans ce milieu ; que pendant le 
voyage un vaisseau pirate ayant été rencontré, tout le monde se prépara 
pour la défense, et le suppliant, de qui le courage et l'activité étaient 
connus, fut chargé du commandement d'une escouade postée sur le gail- 
lard avant où il resta en observation jusqu'au moment de la dispari- 
tion du vaisseau; que celui à bord duquel se trouvait le suppliant étant 
allé à la côte lors de l'arrivée à la barre du Maragnon, il sut par sa con- 
duite, au moment du naufrage qui coûta la vie à quelques-uns, prêter 
secours à un bon nombre et sauver du danger une fillette qu'il amena à 
terre dans ses bras ; qu'en 1709, étant adjudant du Fort du Gurupâ où des 
travaux de réparations étaient nécessaires, il s'offrit de les faire à ses 
frais, ce que lui permit Christovan da Costa Freire alors Gouverneur de cet 
État, et tout fut exécuté sous sa surveillance pour le plus grand bien de 
mon service et par ses deniers ; que dans la même année, étant allé dans 
l'intérieur des terres par ordre du dit Gouveneur afin d'arrêter des malfai- 
teurs, il me servit dans cette mission, et autres dont il était chargé, avec 
zèle et courage ; qu'en 1721, ayant parcouru pendant huit jours les forêts 
de la rivière Mony pour les purger des barbares payens, il sut remplir ses 
devoirs ; que dans la même année, ayant accompagné à la Capitainerie du 
Para le lieutenant Général Fernand Carrilho qui à cette époque gouvernait 
l'État, il amena vingt-six esclaves auxquels il donna ses soins pendant le 
cours du voyage et jusqu'au moment de la remise ; que dans la même 
année, il travailla avec un sien esclave aux fortifications de la Capitainerie 
(le Sam Luiz où il transporta de la terre pour les comblements, piocha et 
fit tous autres travaux nécessaires avec le plus grand zèle ; qu'il fut aussi, 
par ordre du capitaine-major de Sam Luiz, et pour le bien de mon service, 
hors de la barre reconnaître et s'aboucher avec quelques navires ; mission 
dont il s'acquitta très activement ; qu'étant promu au poste de Capitaine 
et de chef d'une escorte qui fut opérer une descente d'Indiens de l'intérieur 
de la rivière Iruris, il se conduisit avec courage pendant cette expédition ; 
qu'étant Capitaine du Fort du Rio Negro, il fut chargé par le Gouverneur 
de divers services concernant le mien, et étant envoyé dans l'intérieur de 
ladite rivière afin d'agir auprès des Indiens et en recruter pour la garnison 
du dit fort, il exécuta l'ordre à ses propres frais et avec une escorte ; qu'il 
découvrit les entrées et les sorties du Rio Branco jusqu'alors inconnues 
des Blancs, ce qui lui occasionna de fortes dépenses de son propre avoir; 
qu'il eut une rencontre avec les payens où il déploya un grand courage 
et donna au Gouverneur divers renseignements très utiles à mon ser- 
vice auquel il apporta tout son zèle; qu'ayant envoyé un adjudant 
vers l'intérieur il ramena, toujours à ses frais, deux cent deux Indiens de 
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l'un et de l'autre sexe, pour lesquels il dépensa largement en frais de nour- 
riture, outils, vêtements et canots ; qu'étant allé aux rachats avec des Mis- 
sionnaires il se conduisit toujours louablement ; qu'étant venu à la Capi- 
tainerie de Sam Luiz pour affaire concernant la conservation de ce fort, 
son canot submergea à l'embouchure de la rivière des Tapajôz et perdit la 
plupart des marchandises qu'il transportait ; que ledit fort ayant besoin 
d'un prêtre pour administrer les sacrements aux soldats, le suppliant fit 
édifier et décorer une église à ses frais, puis, autorisé par le Gouverneur, 
il amena un ecclésiastique à qui il donna sa solde comme portion congrue 
et lui offrit la nourriture et celle de deux serviteurs. 

Vu ces états et la confiance que j'ai en sa Personne qui me laisse 
espérer qu'à l'avenir il saura toujours remplir avec la même satisfaction 
tout ce dont il sera chargé à l'égard de mon sennce, il me plaît de lui 
octroyer la grâce du Poste de Capitaine Major du Gurupâ où il devra servir 
pendant trois ans et jusqu'à ce qu'il soit pourvu à sa succession. Par ce 
Poste il percevra la solde respective, et tous les gains et profits qui s'y 
rattachent et qu'en retiraient ses prédécesseurs lui seront acquis, il aura 
en outre la jouissance de tous les honneurs, privilèges, libertés, exemptions 
et franchises que comporte la dite place. A cet effet, j'ordonne à mon Gou- 
verneur et capitaine général de l'État du Maragnon qu'il le mette en posses- 
sion de ladite Capitainerie du Guiupâ où il devra le laisser servir et exercer 
pendant trois ans, et jusqu'à ce qu'il soit pourvu à sa succession. Il tou- 
chera, ainsi qu'il est dit, la solde sus-indiquée, et les gains et profits res- 
pectifs lui seront acquis ; il prêtera serment dans la forme établie, lequel 
sera inscrit au dos de la présente Lettre-Patente affermie par deux exem- 
plaires signés par Moi et scellés du Grand sceau de mes armoiries. Avant 
sa prise de possession du dit Majorât de la Capitainerie du Fort de Gurupâ, 
Diogo Roiz Pereira me prêtera foi et hommage en mains de mon dit Gou- 
verneur selon les us et coutumes de nos Royaumes et il en présentera le 
certificat du Secrétaire du dit État. 

Il a payé le marc d'or de vingt mille reis au trésorier Joze Correa de 
Moura portés au verso du f 280, livre 18 de ses recettes et a fourni caution 
au livre 5 f 80, verso, de ce qu'il aura à payer pour le reste du temps qu'il 
servira en plus de trois ans, ainsi qu'il appert de l'enregistrement au 
livre 16 du registre général à f 157. 



.V 4. 

Avis (lu Procureur des Ordres sur les guerres faites aux Indiens 

par Belchior Mendes. — 1?7 avril 1731 . 

1. Dans l'avis du 12 avril 1729, j'opine en conformité avec le conseil 
d'Outremer quand il conclut que le gouverneur doit être sévèrement blâmé 
pour avoir osé interpréter la résolution de Sa Majesté contenue dans rarret 
du 13 avril 1728 et j'ajoute qu'on doit en faire de même à l'égard de la 
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junte des missions du Para qui, en vertu de la décision du 15 septembre 1728, 
apparaît coupable du même délit. 

78. Attendu que ladite loi, à rexchision de tous les autres cas, n'admet 
la captivité des Indiens, absolument prohibée par la loi du 1*' avril 1680, 
que dans la guerre défensive ou à la suite d'actes d'invasion que les Indiens 
ennemis et infidèles, avec un chef ou sous une juridiction commune, feraient 
dans les villages et terres de l'État, ou dans une guerre offensive, alors 
qu'il y a lieu de redouter desdits Indiens l'invasion de l'État et sans qu'il y 
ait d'autre moyen de les empêcher, ou quand les mêmes Indiens ayant 
commis des actes hostiles graves ne donneraient pas les satisfactions corres- 
pondantes, ces causes devant être certifiées avant la guerre par des preuves 
légales, par des témoignages recueillis par l'auditeur général, par des décla- 
rations jurées des missionnaires des villages envahis, avec spécification des- 
dites causes et rapports par écrit des prélats des missions de la Compagnie 
et de S. Antonio et de l'auditeur général ; et attendu que lesdites guerres 
offensives faites par Belchior Mendes n'ont pas été précédées, de la part des 
Indiens vaincus et captifs, d'un refus de satisfaction convenable pour les 
hostilités dirigées contre l'État ni de préparatifs d'invasion des villages et 
terres dudit État, ni des preuves que la loi dont il s'agit réclame. 

79. Vu que, après examen du dossier de l'enquête que Belchior Mendes 

a fait faire et qui, remis par le gouverneur, est joint au présent avis et 

constitue les seuls documents et preuves existant dans cette affaire, car le 

gouverneur n'en envoie ou n'en annonce pas d'autres dans ses lettres non 

plus que les députés de la junte de Maranhâo et du Para, dans les décisions 

ci-jointes, justifiant la captivité des Indiens prisonniers et la guerre qui 

leur a été faite, il résulte que dans une note du 6 octobre 1729, Belchior 

Mendes, après avoir fait la guerre et réduit en captivité avec tous leurs 

vassaux les chefs Tanavari et Tanapucamabiana et Tava Manaos, a ordonné 

à l'auditeur de la troupe de dresser un acte pour prouver que les deux 

premiers chefs étaient amis de Guajuricaba et ses complices dans les invasions 

que celui-ci a faites dans les villages et les missions et que les deux autres 

étaient alliés de Gubiaba, à qui ils avaient passé avis de fuir devant la 

force de nos armes, et qu'effectivement l'auditeur a interrogé quelques 

soldats de ladite troupe et beaucoup d'autres ensuite au Para et vingt-six 

Indiens dont on ne désigne pas les noms et à qui on n'a pas fait prêter 

serment. 

Il résulte de la pièce n"* 4 du 26 août 1729 que Belchior Mendes, après 
avoir fait la guerre et capturé avec tous ses vassaux le chef Teymoteo et les 
tribus désignées au feuillet 2 dudit procès- verbal, a ordonné à l'auditeur de 
la troupe de recueillir des témoignages pour prouver que le premier était 
complice des agressions de Guajuricaba et que les autres étaient alliés de 
Gubiuba et que quelques soldats ont été effectivement interrogés. 

80. — Il appert de la pièce n° 5 du 14 décembre 1729 que Belchior 
Mendes, après avoir attaqué et capturé, avec ses vassaux, le chef Mana- 
-^aruvy et d'autres dont il ne donne pas le nom, a ordonné à l'auditeur de la 
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troupe d'interroger des témoins pour prouver que tous lesdits captifs étaient 
alliés de Cubiaba et qu'effectivement ledit auditeur a interrogé quelques 
soldats. 

99. — Celte guerre a éîé aushi faite à rencontre de la dispositicn exprer:Ke 
de la loi du 28 avril 1668, en jugeant suffisantes pour justifier une guerre 
offensive les causes et preuves que ladite loi exclut et dont elle ne se contente 
point. (Ici deux lignes inintelligibles.) 

En dernier lieu, il se fonde sur ce que Cubiaba et ses aîliés étaient résolus 
à faire la guerre, ce qui paraît être faux, et qu'on jugeait Guajuricaba 
également déterminé à la guerre, ce qui n'est pas authentiquement prouvé. 
On se persuade du contraire, en ne voyant pas cette détermination dénoncée 
dans les déclarations des soldats de Belchior Mendes et dans les autres 
papiers que le gouverneur a envoyés, Ainsi que dans la lettre de l'auditeur 
du 18 septembre 1730, oii celui-ci veut justifier la captivité des Indiens et 
les guerres par Talliance que les Indiens captifs avaient conclue avec Cubiaba 
pour faire la guerre. La fausseté de la cause exposée dans les sentences 
annule les mêmes sentences et c'est aussi avec toutes ces erreurs et ces 
vices qu'ont été formulés les rapports des députés de la junte des Missions 
du Maranhâo et de Para de septembre 1730 qu'envoie le gouverneur et qui 
tiennent la captivité des Indiens pour juste contre la disposition d'une 
loi portugaise et les doctrines des mêmes DD qu'ils invoquent, en suppo- 
sant des faits ou qui n'existent pas, ou qui se sont passés d'une manière 
tout opposée. Et tous ces mêmes vices se retrouvent dans l'autre sentence 
de l'auditeur au feuillet 13 du procès-verbal du 14 décembre 1729. N"* 45. 



N^ 5. 

Catalogue des livres et Relations manuscrites où se trouvent 
quelques notices sur VÉtat du Maranhâo *. 

Antonio Galvâo. Deseobrimentos do Mundo, aie a Era de 1550. 

JoÂo DE Barros. Decada I. 

Manoel Seveium de Faria. Vida do insigne Hisloriador Joào de Barros. 

Capitâo SiMÂo EsTAÇo DA SiLVEUiA. Relaçuo summaria das cousasdo MarauhUo. 

Padre Simâo DE Vasconckllos, da Companhia de Josus. Historia do Brasil. 

Gonde da Ericeira D. Luiz de Menbzes. Uisloria de Portugal reslaurado, 
Tomo I. 

1. En lête du livre de BerreJo, Annales Historiques du Maranhâo^ où il est Irailé de sa 
découverte et de tout ce qui y est survenu depuis Cannée de cette découverte jusqu'à Vannée 
1718, offertes au Très Auguste Monarque D. Joào 7, Notre Maître^ écrites par Bemardo Pereira 
de Berredo, Membre du Conseil de Sa Majesté, ancien Gouverneur et Capitaine Général de cet 
État et du Maranhâo, Lisbonne, 4749. 
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FBAffasoo DE Bkito Fbeibe. Nova Lusitania. 
SEBAsnio DA RocBA PiTTA. Historâ da America Poiiugueza. 
Pedbo de Magaloâes. Tratado das cousas do Brasil, escrito no anno de 1575. 

Razâo de Guerra entre Portugal, e as Provincias Unidas dos Paizos baixos. Im- 
pressa em Lisboa no anno de 1657, e no mesmo estampada tambem a sua Ira- 
dacçâo na lingua castelhana. 

Padre Fkey Joâo Joseph de Santa Tueresa, Carmelita descalço portuguez, que 
cscrcveo na lin^ua iUiliana : Isloria délie Guerre del Regno del Brasile. 

Padre Fk. Rafaël de Jésus, Keligioso Benediclino. Castriolo Lusitano, Parle I. 

O Padre Fr. Domingos Teixeira, Roligioso de Santo Agostinho. Vida de Gomes 
Freire de Andrade, Parte H. 

Relaçâo da jornada de Jeronymo de Albuquerque para a Conquista do Mara- 
nhào. Manuscrilo da grande Livraria do Condc da Ericeira, sem nome do Aolhor. 

Rela(;âo do succedido cm Portugal, c mais Provincias do Occidentc dcsdc Ifarço 
de 16:34 aie todo Fevereiro de M\io. Manuscrilo da Livrana do Conde de Vimieiro. 
n. 119, som nome do Aulhor. 

Uelarâo gérai de loda a Conquisla do Maranhào. Manuscrilo da mesma Livraria, 
n. 158, sem nome do Aulhor; porém escreveo a Fr. Chrislovào de Lisboa, Uo do 
Secrelario das Mercés Gaspar de Faria Severim, a na mayor parle Irala da Hisloria 
Natural. 

Fr. Christov.Io de Lisboa, Bispo eleilo de Congo, e Angola. Hisloria Natural, e 
Moral do Maranhào e Pari. Manuscrilo da Livraria do D. Anlonio Alvares da Cunha. 

Relaçâo Hislorica, e Polilica dos lumullos do Maranhào. Manuscrilo de Fran- 
cisco de Teixeira de Moracs. 

Relaçâo Brevissima de lodoo Ëslado do Maranhào, c parlicularmenlo do grande 
rio das Amazonas. Manuscrilo do Padre Fr. Jeronymo de S. Francisco, Religioso 
Capucho de Sanlo Anlonio, anno de 1692. 

Claudio d'Ahbeville. Histoire de la Mission des Pères Capucins en Tlsle do 
Maragnon el terres circoiivoisines. 

Mercurio Francez. Imprcsso em Cologne, anno 1617, Tomo 111. 

Suite de l'Ilisloire de TAuguste Régence de la Reine Maria de Medicis. 

JoâoLaetii. Descriplio ulriusque Americae. Tambem eslà escrila em francez. 

CoNOB Pagaii. Helalion de la Grande rivière des Amazones. 

AoosTiNiio de Zarate. Hisloria del Perù. 

Francisco Lopes de Gomara. Hisloria del Perù. 

Garcilasso de la Vega. Hisloria General del Perù, Parte li. 

Padre Alonso de Ovalle, da Companhia de Jésus. Brève Relacion del Reino de 
Chile. 

Padre Manoel Rodrigues, da mesma Companhia de Jésus. Marafion, y Amazo- 
nas. 

Fr. Marcos de Guadalaxaha. Hisloria Pontifical, Parle V. 

Sandoval. Hisloria de la Elhiopia. 

BisPO Monte-Negro. Ilinerario. 

Pbdraita, Bispo de Panamd. Hisloria del Perù. 
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Padrk Vargas. Hisloria de las Indias. 

D. Sebastiâo Fernandes de Medrano. Geografia, 6 Mcderna descripcion del 
Mundo, y sus Partes. Tomo II, Livro IV. 



N*^ 6. 

Information sur les affluents de rive gauche du Rio Negro^ fournie 
par Francisco Xavier de Merulonça. — i755\ 

Table des rivières qui se déversent dans le Rio Negro, desquelles j'ai 
connaissance jusqu'à présent. Partie du levant, ou à main droite. 

1« Aivjurim. 

En remontant le Rio Negro, à main droite au-dessus du fort et à 
une demi-journée de voyage, la première rivière que Ton trouve 
c'est TAnjurim. Elle est grande; son cours est de quatre journées; 
dès le centre il n'y a plus de gens; elle était habitée par les Indiens 
Torumans, aujourd'hui disparus, et il n'en reste plus dans les vil- 
lages. 

2"" Mapuaû. 

A une journée et demie de distance de la susdite, se trouve la rivière 
Mapuaû, elle est plus grande que l'Anjurim; son parcours s'étend Ion- 
guement dans l'intérieur des terres. Elle était habitée par les Indiens 
Caranîs et Anavilhenas, tribus éteintes. On dit qu'aux points les plus 
rapprochés des sources de cette rivière il y a quelques Indiens Aruau- 
guiz. 

3*» Curyaû. 

A deux journées et demie de distance de la susdite rivière se trouve 
la Curyaû ; c'est une grande rivière qui a de grandes chutes et court 
beaucoup vers l'intérieur. Elle est habitée par un grand nombre 
d'Indiens Aruauguiz. 

4"" Canumaû. 

A une heure de distance se trouve l'embouchure de la rivière 
Canumaû qui est aussi grande que la Curyaû, mais n'a pas de chutes. 
Les mômes Aruauguiz l'habitent. Il faut noter que, malgré la proxi- 
mité des embouchures de ces deux rivières, la première vient du 
nord-est et la deuxième du sud-est ou du sud-sud-est. 

S"" Jaguapery. 

A une grande journée de voyage se trouve la Jaguapery qui est 
également une grande rivière sur laquelle il y a eu des Missions qui 
n'existent plus depuis la guerre avec Ajuricaba. Il y a des tribus 
Aruauguiz et autres. 

1. (Annexe au document n° 4o du tome I des Annexes au premier" Mémoire.) 
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6'' Le Grand Rio Branco. — l"" Caratyrimany. — S"" AJarany. — 
90 Ucahy. — 10« Guanauaû. — 11*» Tacutù. 

A une demi-journée de voyage se trouve le grand Rio Branco 
dont la description est donnée séparément avec les cinq rivières, 
ses affluents, que l'on connaît, savoir : Caratyrimany, Ajarany, 
Ucahy, Guanauaû et Tacutù. 

12'' Uaracà. 

A quatre journées de distiince du susdit Rio Branco se trouve la 
rivière Uaracà qui est très grande et d'un long parcours dans l'inlé- 
rieur jusqu'aux plaines du Rio Branco, chez les Indiens Peravi- 
Ihanas. 

IS"" Demeuône. 

Dans cette dernière rivière il s'en déverse une autre grande 
appelée Demeuéne qui, dit-on, communique avec la Pedauery, la- 
quelle porte ses eaux à la rivière Uxiém:'rim. 

14'' Uxiêmerim. 

A deux journées de mute, en face du village Daary, se trouve la 
rivière Uxiêmerim, dont on peut remonter le cours pendant un mois. 
C'est un grand cours d'eau sur le bord duquel on trouve la salse- 
pareille et le baume de Copahu. 11 est habité par les Indiens Yanâs 
très farouches et qui jamais ne se sont civilisés. 

IS** Pedauery. 

A ce dernier, la Pedauery porte ses eaux, ainsi qu'il est dit plus 
haut. 

16^ Anjury. 

A une journée de voyage de la susdite rivière Uxiêmerim se trouve 
TAnjury qui est un petit cours d'eau et dont les sources sont à peu 
de distance. Sur ses bords vivent les Indiens Urumanaos dont quel- 
ques-uns sont déjà dans les villages. 

IT^" Ijahà. 

A une demi-journée de voyage au-dessus de ce dernier se trouve 
la petite rivière Ijaha où il n'y a ni Indiens ni plantes médicinales. 

IS"" Darahà. 

A une journée de voyage, au-dessus, se trouve la rivière Darahâ. 
Elle est très grande, elle a cinq chutes; son cours dans l'intérieur des 
terres est grand et sa direction est du nord. Actuellement il n'y a 
plus ni gens, ni plantes médicinales ; elle était habitée par les 
Indiens Manâos aujourd'hui épars dans les villages, ou bien esclaves 
dans le district du Para et du Maranhlo. 
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IS"" Enambû. 

A d€ux journées de distance de ce dernier cours d'eau se trouve 
r Enambû qui est une grande rivière où abondent la salsepareille et le 
baume de copahu. La tribu assez nombreuse des Meuanas habite 
sur ses bords. 

20" Marauyà. 

A une demi-journée [ilus haut est la rivière Marauyâ qui est 
grande et a beaucoup de chutes ; on y trouve assez de salsepareille. 
Elle est habitée par les Indiens Curanaûs, tribu nombreuse, dont 
quelques-uns sont déjà descendus au village de Bararoa. 

21'' Camoebexy. 

Dans ce cours d'eau, et à cinq journées de son embouchure, 
se jette un autre appelé Camoebexy qui vient de la même direction, 
ou presque. On me dit que les Indiens Mayabitenas, et autres, qui 
peuplent les points les plus rapprochés des sources de cette rivière, 
ont des rapports avec les Hollandais pour les échanges d'esclaves 
contre des outils. De cette rivière Camoebexy est descendu cette 
année un chef avec 16 personnes, il se nomme Jubiuary. Venu en 
ma présence, le 9 de ce mois de juin de cette année 1749, en com- 
pagnie d'un autre frère nommé Dauary, ceux-ci m'ont confirmé les 
renseignements ci-dessus en m'assurant que les Hollandais livrent 
des outils à d'autres Indiens, leurs voisins, qu'ici l'on nomme les 
Madauacàs et que les Castillans connaissent sous le nom de Caribes 
(cruels) à cause de la guerre qu'ils font à tous leurs voisins pour 
en capturer et les leur vendre comme esclaves. 

22^ Abuarà. 

A une autre demi-journée au-dessus, se trouve la rivière Abuarâ ; 
elle est en tout pareille à l'autre et est habitée par les mêmes tribus. 

23<> Cababoris. 

A deux journées de voyage au-dessus de la rivière précitée, est située 
la Cababoris, rivière aux eaux très abondantes. Elle a de nombreuses 
chutes sur son parcours et demande trois mois de navigation, vers 
le nord, pour être remontée. On y trouve beaucoup de salsepareille 
et l'habitent les Indiens Dcmacuris et Mauynominaris. 

24^ Miua^ 

A cinq journées de distance, plus en amont, se trouve la rivière 
Miuâ. Elle est grande et court dans l'intérieur des terres quinze 
jours. Elle est habitée par quelques Indiens Demacuris et Macus. 

3 
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85®^Miiraéne. 

Plus au-dessus de cette dernière, à une journée de voyage, est une 
grande rivière : la Muruêne qui s'étend vers l'intérieur un mois durant. 
Y vivent quelques Indiens Macus. 

86'' Turaôca. 

A une journée de voyage de celle-ci est située la grande chute, et, 
en remontant ce fleuve, à cinq journées de distance de la chute, on 
trouve le Rio Turaôca, un petit cours d'eau mais qui s'étend beau- 
coup dans le centre et vient presque se rencontrer avec la Caba- 
boris. Ses bords sont habités par les Indiens Demenanus desquels 
déjà quelques-uns sont descendus. 

27'' Mabuaby. 

Au-dessus de celle-ci, à une journée et demie, se trouve la petite 
rivière Mabuaby habitée par ces mêmes Demenanus. 

88'' Abaybante. 

A une même distance de cette dernière se trouve la rivière Abay- 
bante qui, elle non plus, n'est pas grande. L'habitent les Indiens Cuênas 
dont est le chef, d'un des villages, l'Indien Juâ. 

29'' Jurybante. 

Au-dessus, à une autre journée et demie de distance se trouve le 
Jurybante qui est également un petit cours d'eau habité par les Indiens 
Matabitenas. 

30'' Caxiquiary. 

A trois journées de distance, en amont, on rencontre la Caxiquiary. 
Cette rivière (un canal naturel) dont le parcours demande 18 jours, 
plus ou moins, a : barre au nord dans le fleuve Orénoque et barre 
au couchant dans le Rio Negro. Les eaux de ce canal viennent de 
rOrénoque et se déversent dans le Rio Negro ; il n'en court pas 
dans toute autre direction, et la marée basse ne se produit qu'à sa 
sortie de TOrénoque que les Indiens du Rio Negro connaissent sous 
le nom de Parauâ. 

La Caxiquiary n'est pas excessivement large, ses eaux, très abon- 
dantes en hiver, sont basses en été. Pendant l'hiver elle inonde les 
nombreuses îles de son lit, et pendant l'été l'eau est si basse qu'il 
est nécessaire, sur une infinité de points, de se faire un chemin pour 
passer, même avec les petits canots, tant sont nombreux les bancs 
de sable qui restent à sec. Ce cours d'eau compte neuf chutes, mais 
petites et laissant de bons passages ; ses eaux sont très poisson- 
neuses, dont beaucoup de tortues, et le gibier de toute sorte est 
abondant sur ses bords où poussent également des arbres fruitiers 
(le nature sylvestre. Lors du reflux on voit ses bords tout dallés. En 
pénétrant dans la Caxiquiary par le Rio Negro, à une demi-journco 
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de voyage, on trouve une grande cachoeira, et en face, sur la droite, 
se dresse une grande chaîne de montagnes au sommet desquelles 
il y a de l'eau native et quelques maisons de campagne. Les natu- 
rels du pays disent que ces montagnes sont habitées par des Indiens 
de la tribu Sauinarûs. 

SI"" Bassimuni. 

A trois journées de distance, en remontant ladite Caxiquiary, se 
trouve, sur la droite, la rivière Bassimuny dont l'embouchure est 
entre deux chaînes de montagnes, l'une à droite et l'autre à gauche. 
C'est une rivière très grande et profonde, habitée par les Indiens 
Bassimunarîs et Biaguenas ; leur langage est totalement différent de 
celui de tous les Indiens qui habitent le Rio Negro. On dit que c'est 
un Royaume. 

82'' Xiab&. 

A deux journées de voyage au-dessus de la rivière précitée, se trouve 
le Rio Xiaba, et je n'ai de renseignements ni sur son étendue ni sur 
la tribu des Ariguienas qui l'habile. 

SS"" Ubatyba. 

A une faible distance de celle-ci est située la rivière Ubatyba 
qui, sur un point de son parcours, forme un lac d'une étendue déme- 
surée, mais peu profond. Les Indiens qui habitent les bords de ce 
lac disent que si forts que soient les vents jamais il n'est agité, et 
un certain Francisco Xavier de Moraes qui a été sur ce lac, me 
certifie la véracité du fait attendu que lui-même il en a eu la preuve 
lors d'une traversée dudit lac dans un canot très léger. Surpris par 
un orage et un vent très fort, les eaux du lac n'éprouvèrent aucun 
trouble, et il fit son voyage comme si le temps avait été très 
calme. Sur ce lac habitent les Indiens Marabitenas, Darinatanas et 
autres. Par une navigation de peu de temps on arrive au point de 
la naissance de la rivière Ubatyba qui est dans l'Orénoque, ou 
Parauâ, ainsi qu'on le nomme ici. 

34'' Siuiequeny. 

En traversant l'embouchure de la Caxiquiary, et en remontant le 
Rio Negro, la première rivière que l'on rencontre c'est la Siuiequeny. 
Elle est grande, son parcours est très étendu et a des chutes. Elle 
est habitée par de nombreux Indiens de la tribu des Hanussysanas. 

85'* Teriqueny. 

A trois journées de distance, en amont de ladite rivière, se trouve la 
Teriqueny; elle est grande, court très loin, à plus d'un mois de dis- 
tance, et a beaucoup de lacs. Cette rivière prend sa source dans 
de grandes chaînes de montagnes. L'habitent les Indiens Jurinanas 
et Mepurizes. 
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36" Mabixiqueny. 

A huit journées de «listaiire de ce cours d'eau se trouve le Rio 
Mabixiqueny, lequel est très f(rand et court très loin. Il est habité 
par beaucoup (rindiens Terinanes. A ciiKj journées de distance, par une 
navigation à travers des chutes, on trouve des chaînes de très hautes 
montagnes (hins I(\squelh»s le Rio Negro, disent les naturels, prend 
sa source dans de granils lacs qui se trouvent dans lesdites mon- 
tagnes. 

Du coté de la rive droite, ou du couchant, sont situés les cours 
d'eau ci-après et desquels ont connaissance les vieux routiers avec 
qui je me suis entretenu. 

87^ Furo. 

Le premier que Ton rencontre c'est le canal percé naturellement 
(le furo) qui fait comnmni(|uer le Rio Negro avec le Solimoens, ou 
des Amazones. 

SS"" Bassuriaû. 

Tout près du furo se trouve la Bassuriaû, rivière d'une impor- 
tance moyenne qui court au centre six journées durant. Il n'y a pas 
d'Indiens, et on n'y trouve rien autre que des châtaignes et beau- 
coup de jabuty (fruits locaux). 

SS"" Jahû. 

A trois journées de celte dernière se trouve le Jahû. 11 est grand et 
court beaucoup au centre. 11 était habité par la tribu Jahûâras, 
aujourd'hui disparue. On dit que, lors de la crue des eaux, la com- 
munication avec les Amazones est presque possible. Sur les bords de 
ce cours d'eau il y a beaucoup de baume de copahu. 

40^ Ueny. 

A une autre journée de voyage se trouve la rivière Ueny, qui est très 
grande et court beaucoup au centre. Elle fut habitée par les Indiens 
Aruas et autres tribus encore, aujourd'hui toutes disparues. 

41'' Caburis. 

A trois journées de voyage de celle-ci se trouve la rivière Caburîs 
qui est très grande et court vers le centre. I/habitent les Indiens 
Cabusenas et Carijahîs dont il reste encore quelques sujets dans les 
villages, mais très peu, tout le reste est disparu. 

42*» Aratahy. 

A deux journées de distance est située la rivière Aratahy près du 
village Marina, laquelle court beaucoup vers le centre. 11 y a eu 
bon nombre de tribus des Aratahysenas et Carijahiz. 
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43" A rira. 

A trois journées en amont de ce dernier cours d'eau, entre les vil- 
lages de Bararoa et Camarâ, se trouve la rivière Arirâ qui est grande et 
court très loin. Elle a été habitée par les Indiens Mandos dent il en 
reste encore quelques-uns dans les villages, les autres sont disparus. 

44"" Manaquia. 

A deux journées de distance, au-dessus du village Daury, le premier 
cours d'eau qu'on rencontre est le Manaquia, d'une importance ordi- 
naire et de peu de développement vers le centre. 

45"* Ataù. 

La petite rivière Ataù est à une demi-journée de distance de la 
précédente. 

46'' Mabà. 

A une journée de voyage de cette dernière se trouve la rivière Mabâ, 
plus grande que les susdites, oii il y a du puchiry (ce doit être la 
fève tonca connue sous le nom de <( sarrapia » sur les bords de 
rOrénoque). 

47^ Urubaxy. 

A une autre journée de distance de cette dernière est située la rivière 
Urubaxy par laquelle on passe au Japurd. Au milieu de son parcours 
se trouve un isthme qui peut avoir trois lieues, et le parcours de cette 
rivière dans l'intérieur des terres est de huit journées. 

48'' AJuan&. 

A une lieue de distance de la susdite, se trouve l'Ajuanâ d'une 
importance ordinaire, mais son cours pénètre très au centre. On y 
trouve beaucoup de puchiry. 

49'' Anauexy. 

A une journée de distance de cette dernière, à travers de nombreux 
et grands courants, est située l'Anauexy, une grande rivière qu'ha- 
bitent encore quelques Indiens des tribus Mariaranas et Macus, et 
beaucoup de fugitifs des villages. 

C'est par cette rivière qu'ils s'acheminent aujourd'hui vers le 
Japurâ ; cependant, l'isthme qui se trouve entre les deux fleuves, 
bien qu'il faille un jour pour le traverser, est un meilleur chemin 
que par le susdit Urubaxy. 

50" Xuara. 

Suit, à deux lieues de distance de la susdite, la rivière Xuarâ, et 
au cours de cette petite navigation on rencontre de très grands cou- 
rants. Cette rivière est grande et pénètre beaucoup dans l'intérieur 
des terres. Il y a encore sur ses bords des Indiens Barês, Mepurîs et 
Macus, et assez de fugitifs. 
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510 Maria. 

A six journées de navigation se trouve la rivière Maria et le long de 
ce chemin existent de grands courants. C'est une grande rivière très 
développée dans l'intérieur des terres. Elle est habitée par les tribus 
Mepuris, Barês, Guaupês, Jupiuâs et Macâs. 

52'' Curicuriaû. 

Par deux journées de navigation à travers de grands courants, on 
rencontre la Curicuriaû, une grande rivière qui court très loin, 
habitée par ces mêmes Mepuris et Macus. 

SS"" Gajary. 

A une journée de navigation se trouve la grande chute, et après elle, 
à cinq journées de navigation à travers de petites chutes, on rencontre 
le Cajary. Il est grand et court beaucoup dans l'intérieur des terres. 
C'est ce même cours d'eau que l'on nomme le Uaupês dont les 
sources, d'après le dire de quelques personnes, touchent au fameux 
<( Lac doré », le lac convoité ! Ce nom a pour origine les écailles 
métalliques que la plupart des femmes de ces tribus portent aux 
oreilles et qui semblent être de l'or, d'autres disent que c'est du 
vrai ; ceci en plus d'autres traditions ici transmises de père en fils. 
Cette artère est habitée par les Indiens Cueuânas, Tariânas, Mau- 
mapês, Cuyaris et autres tribus dont on ignore les noms. 

54^ Tyquié. 

A six jours au-dessus du susdit cours d'eau, où déjà l'eau est 
tranquille, se trouve le Tyquiê. Il est grand, court beaucoup dans 
l'intérieur des terres et est habité par diverses tribus d'Indiens 
Guaupês. 

55^ Xyriry. 

Dans le Tyquiê se déverse un autre nommé Xyriry dans lequel, 
au-dessus d'une chute qu'on dit exister, se jette une petite rivière. 
A son embouchure, d'après ce que m'a dit un vieillard nommé 
Izidro Ferreira, se trouvent des pierres ayant l'aspect de l'argent. 

66"^ Issana. 

Au-dessus de la barre du Tyquiê, et en remontant le Rio Negro 
à une distance de deux journées de navigation, on rencontre la rivière 
Issana qui est grande et court beaucoup dans l'intérieur des terres. 
Elle est habitée par un très grand nombre d'Indiens Banibas. On 
dit que sur son parcours se trouve une chute dont le saut est en 
marbre blanc. 
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570 Uxyeaussû. 

A cinq journées au-dessus de cette dernière se trouve la rivière 
Uxyeaussû qui, comme la dernière, est également très grande et 
court de même. Elle est bien peuplée d'Indiens Bayanos, Purinâs, 
Muapexins, Uapexim et beaucoup d'autres. 

58'' Tombo. 

Suit à huit journées de distance, le Rio Tombo qui s'étend dans l'in- 
térieur des terres quinze jours durant. Ce cours d'eau a des chutes 
franchissables en une demi-journée. L'habitent les Indiens Bayanos, 
Parayênas et Puchirynauis. 

SB"" Aque. 

A une journée de navigation au-dessus de ce dernier, se trouve le 
Aque ; il est grand et a des chutes. Il court parallèlement au Tombo 
huit journées durant. Il est habité par les Indiens Jurinas et Parayanas. 

Le Rio Negro continue jusqu'à ses sources d'après les indications que 
j'ai données ci-dessus ^ 



N^ 7. 

Lettre du Commandant du Fort S. Joaquim au Gouverneur. 

26 septembre 1776. 

11P° Senhor. — Como sei grande empenho, que V. S.* tem de que hajâo 
aqui muitos descimentos, sempre que tenho occaziâo de partecipar a 
V. S.* novidades deste genero, faço com muito gosto, como agora dando 
parte, que a 25 do corrente principiou Principal Camarabi acompanhado 
de outro novo estabelecimento da sua Povoaçâo em hum Citio pouco 
assima desta Fortaleza pelo Rio Itacutû, flcando por BSta forma este pouco 
assima, como digo, e Principal Jarimim acompanhado de outros très 
pouco abaixo desta mesma Fortaleza nas margens do Rio Branco ; e abaixo 
da Cachoeira fica a Nasgâo Aturahi : todos os Principaes nomeados sâo 
os que jà fis hir à prezença de V. S.*; e a mesma cauza, que tive, para nâo 
mandar relaçôes dos novos Povoadores, quando a primeira vêz dei parte, 
me asiste agora. 

Todos os Principaes que estâo descendo me pormetem que depois de 
estarem estabelecidos farâo vir para as suas Povoaçoens grande numéro 
de Gentios ; posto que as promeças délies costumâo a nâo serem muito 
certas, comtudo porem medo, que elles tem do Caripunna, fard com que 
procurem nosso azillo. 

Principal André de Vaz.^^* acompanhado de alguns Lingoas se con- 
serva sempre na deligencia de os praticar, e reduzir ; athé agora tem dado 
a maior prova da sua fidelidade, e zello, devendose â sua actividade os que 

(i) La partie relative au Rio Branco a d(^jà été donnée. Annexe au Premier Mémoire 
Doc. iVorig. port, n^ 45. 
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estâo descendu, e prezeritemente se acha pello Rio Caaumé para onde foi 
a 16 do Corrente, e o seu exito estou esperando. 

Partecipo a V. S.* que o Lingoa Mateus Loppes, na torna Viagé que fes 
dessa Capitania se deixou ficar na sua Povoaçâo ; e porque se fazem aqui 
pcrcizos os Lingoas, rogo a V. S.* mo faca remeter, havendo opportuna 
occaziâo. 

Soldado Duarle Jozè, que faro liir à prezença de V. S.'* pode de yiva 
vos informar a V. S.* de huma noticia, que alcançou do Gentio andando em 
deligenoia nas terras dos mesmos, cuja me parece ser bem digna de aviri- 
guaçâo; quando assim o détermine, rogo a V. S.* (nom as maiores instancias) 
Ordenc eu seja o exepjitor, desonerandi^me por esta forma do Onurozo pezo de 
Commandar, dando este emprego a quem tanto o apetece. 



N- 8. 

Marlinlio de Mello e Castro à Joâo Pcrc'ira CaUlas. — 7 juillet 1783. 

J'ai reçu cl porté à la connaissance de Sa Majesté la lettre de Votre 
Seigneurie du 19 janvier 1782 qui Iraite des désordres provoqués par 
les Indiens des établissements du Ilio Fîranco, une grande partie d'entre 
eux ayant déserté les rives de ladite rivière et Voire Seigneurie mon- 
trant la nécessité de leur faire la guerre aussi bien pour châtier les 
coupables que pour réduire les aulros à la duc obéissance. A cet égard, 
Votre Seigneurie doit avoir présent à la mémoire que le système inva- 
riablement établi pour le traitement des Indiens et la conduite qu'on 
doit observer vis-à-vis d eux sont ceux dont Votre Seigneurie se trouve 
déjà instruite, qu'elle a vu pratiquer et qu'elle a pratiqués pendant tant 
d'années et lesquels se réduisent aux termes brefs et concis d'une lettre 
adressée par ce secrétariat d'État au gouverneur et capitaine-général de 
S. Paulo, en supposant le cas identique à celui qui se produit actuelle- 
nient au Rio Branco, laquelle lettre s'exprime dans les termes suivants 
dans un de ses paragraphes : 

« § 1 i. — Jusqu'à nouvel ordre de Sa Majesté, Volrc Seigneurie peut 
employer son zèle, son activité et ses capacités aux utiles découvertes 
des sertôes d'Yray et d'Itaguy et à l'exploration des rivières Tieté et du 
Registo, qui entourent lesdits sertôes, ainsi qu'à la découverte et à la 
navigation des autres rivières qui parcourent tout l'intérieur de ce con- 
tinent, en pratiquant à l'égard des Indiens qui l'habitent un système 
invariable d'humanité et qui soit observé sans la moindre altération, 
quels que soient les actes qui auraient été commis ou tentés par les 
mêmes Indiens et que les explorateurs peuvent éviter avec de la pru- 
dence cl des précautions sans qu'il soit besoin de recourir aux vio- 
lences, aux meurtres et aux massacres dont on lit le récit avec horreur 
et dont votre capilainerie n'est pas des plus innocenles. » 

Ainsi qu'il ressort de ce qui est relaté plus haut, il est certain que 
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le but de les effrayer et de les éloigner pour qu'ils ne puissent nous 
troubler ni nous inquiéter. Dans une autre occasion je m'étendrai plus 
longuement sur cette importante matière digne de la plus sérieuse 
réflexion. 

Dieu garde Votre Seigneurie. — Palais de Queluz, le 7 juil- 
let 1783. 

MARTINHO DE MELLO E CASTRO. 



P.-S, — Ce que je dis des Indiens Cayapos doit s'entendre des Muras 
qui infestent votre capitainerie. 



N« 9. 



Information particulière du Rio Branco où se trouve le Fort Sào Joaquhn 
avec la liste des rivières et des principaux igarapés qui se jettent dans 
cette rivière sur l'une et C autre rive. Renseignements recueillis auprès 
des meilleurs pilotes de la région située au delà du point où est par- 
venu le quartier-maitre Joào Bernardes Borralho qui jusqu'au 
9 août 1783 n était pas allé plus loin que cette Forteresse. 

Primeiramente devo dizer, que tendo navegado pellos mais dos rios do 
Estado, principalmentê os mais concideraveis nehum achei com perferencia, 
ao mesmo Rio B.^^ ; o quai tem boas Vistas, muitos Campos, excellentes para 
Gados, muitas Serras, e outeiros sufflcientemente farto ; nâo tem demaziada 
correnteza, tem Largura medianna, porem sufflcientemente espassoza, e por 
maior que seja qualquer travuada de vento a qualquer parte, que a Canoa se 
emcostou nâo tem nehum perigo devendo assim dizer que he hum dos milhores 
rios do Estado ; e mais digiio de hum grande extabalecimento &^. 

Primeiramente fica pouco asimma da povoaçâo do Carmo, o rio Moaû 
nâo he muito largo, tem correnleza, e huma pequena Ilha na bouca. 

Da mesma parte tudo a esquerda hindo para simma pouco menos de 
imm dia de Viaguem, de Canoa grande flea o rio Catremanê com eguaes cir- 
constancias de Uu'gura, e Correnteza com o rio Moau. 

Seguindo Viaguem duas horas se encontra o rio Vininini, o quai pouco 
dentro tem huma Ilha, da quai se Vei Imma praia; cujo rio tem pouca Cor- 
rentezci, os quaes dois rios dezaguào defronte de huma grande Ilha, que 
e^ta no Rio Branco. 

Xa outra marguem do rio a duas horas de viaguem tem hum Lago por 
nome Aricorà, o quai he afamado pellas pescarias, que nelle se fazem, e 
defronte Ihe fioa huma grande praia aonde Ordinariamente se fuzem Vira- 
çœns de tartarugas. 
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Da parte Esquerda a meio dia de Viaguem fica o Lago Muçu hum dos 
mais famozos, e maiores deste rio, tambem muito abondante de peixes, e 
tartarugas. 

Sahindo do dito Lago hum dia de Viaguem da parte direita fica o Rio 
Annauâ quaze em eguaes circonstancias com o rio Branco tanto em Largura. 
Como Correnteza, e muito farto de tartarugas, e peixes. 

Defronte do ditto rio da parte Esquerda fica o Pesqueiro estabalecido 
para sustentaçâo do Destacamento da Fortaleza de S. Joaquim ; porem em 
huma Uha grande que dà muito sufficiente passaguem de huma, e outra 
parte por ficar no meio. 

Seguindo Viaguem ao fim de dois dias da parte Esquerda fica Rio Geranis 
com bastante Largura, e Correnteza, e tambem tem huma Ilha Grande de 
fronte da bouca. 

Seguindo Viaguem hum dia da parte direita fica hum Campo bastante- 
mente alto, e dos milhores Lugares para hum bom extabalecimento, cujo 
campo chamâo Inajatuba, o quai se comunica com os Campos de Annanâ. 

Seguindo Viaguem em meio dia da mesma parte Direita fica hum furo 
chamado Mattapy Caminho de Canoas, quando esta o rio cheio, sendo que 
ditto furo tem duas boucas : a primeira nâo se deve seguir por ser mais 
longe, e nâo ter tâo bom caminho ; a seguinda (sic) he muito boa athe chegar 
a pedra chamada Mattapy, que dahi por diante he que se emcontrâo, as 
maiores Correntezas athe chegar a huma paraguem a que chamâo alage ; 
quaze se gastarâ por ella hum dia todo, este caminho tem mas pedras porem 
havendo Cuidado emforquilhas, ganreos, e poucas vezes em cordas se passa 
sem perigo : hindo tambem pello mesmo Mattapy tem outro furo que sahe 
a salvar quaze todas estas correntezas sem passar pella ditta pedra, o quai 
furo he pouco seguido por correr muito, e ser extreito e tambem tem pedras. 
e assim mais perigozo. 

Em a mesma distancia de Viaguem da parte Esquerda sahindo de Inaja- 
tuba fica como ja dice o rabo da Caxueira a meio dia de Viaguem ; a pouca 
distancia fica a pancada grande, em cuja caxueira se gasta hum dia a passar 
tudo ; aindaque muitas vezes he percizo discarregar as canoas. 

Seguindo Viaguem a dia e meio fica huma caxueira pequena a quai no 

rio Vazio thoma o ditto rio de parte a parte, porem sem dâ boa pa^isaguem. 

Seguindo Viaguem a quatro horas da parte Esquerda fica o rio Acaiannâ 

de agua cristallina, nâo tem muita largura na bouca, sendo que para dentro 

alarga muito mais ; e tem correntezas. 

Hindo a meio dia de Viaguem pello mesmo rio da parte Direita tem hum 
Campo grande, que vem a comunicarse com o ditto rio Branco de Caidcaia 
e da Conoeiçâo e o mais de huma e outra parte tudo he matto, e tem caxuei- 
ras e muita comunicaçâo com os Indios do Rio Negro da nasçâo Bareê, 
os Indios que habitâo no ditto Rio sâo da nasçâo Maimorâs Séparas e Tapi- 
caris. 

De fronte na parte Direita do Rio Branco abaixo da Serra do Caraôma 
fica hum guarapê extreito porem, Vai muito ao centro dos campos. 

Da mesma parte Direita fica a Serra a que chamâo Caraôma com a fralda 
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na marKurm <lo Hio B/" rsta lie linma das maiores Serras, que tem todo e^te 
continente, e esta lie nuiito eniinente, e quaze imposivel de subirsse, tem 
nmita ptNiraria, e <leniazia<lamente gran<les, e algumas pessoas, que a tem 
subido nâo tem passiulo «los prinieiros outeiros, sem ser possîvel chegar ao 
cume, c por dtîtraz <la ditta Serra tiulo sâo Campos, e outros muitos outeirr^ 
porem nehum elie^a a stT tâo grande; i^ela fralda da ditta Serra se leva 
quaze hum dia de Viaguem. 

Da fralda da Serra hum ilia de Viaguem da parte Esquerda fica o rio 
Canûine nâo he muito Largo, tem eorrenlezîis, he agua clara, e tem Genlio, 
e na bouca esteve situada a povoaeâo de Santa Izahel. 

Sahindo do ditto rio hum dia de viasUiem «la parte Direita na bouca do 
Rio Arauani a que lioje commumente «•hamâo Etacutu he aonde fica a Fcrta- 
leza de S. Jouciuim em rampo discuberto: a piquena distancia tem hum alto 
hum pouco dominante que Ihe s<Mve de padastm, e por detraz huma baixa, e 
huma piquena Ilha cheia de matto tudn pella parte da terra da ditla For- 
taleza se avistao varios montes a nî<^<ma Fortaleza he piquena em quadro, 
a face do rio, e a da parte do campo sâo guarneoidas de Artelharia seis pessas 
em cada huma das faces, as outras duas faces daque fna da parte de baixo 
fica a porta e entrada da Fortaleza, e por simma hum Aimazem do compri- 
mento da mesma face e por baixo do ditto Armazem da parte direîta fica 
Quartel do Command.*^ e da parte Esquerda huma piquena caza em que 
se diz missa, e outra mais adiante, que serve de cozinha ; da outra parte 
fronteira em eguaes circonstancias tem em simma o Alujamento dos sol- 
dados, e nos Lados duas picpienas cazas, que tamljem servem de armazem, 
por baixo da p.*® do Rio tem huma [)iquena caza que serve de prizao, e tudo 
mais he para alujamento, o quai esta [)or acabar por nâo estar ainda rebo- 
cado, e nâo ter as portas e ginellas feitas, e da parte do campo tambem 
debaixo tem huma piquena caza tamlx^m por îicabar, com o destino de 
(lozinha da Guarneçâo a praça da mesma fortaleza de parede a parede tem 
dezoito passos Ordinarios divendo diztM* que as duas cortinas guarnecidas 
de Artelharia tem ambas para hum, e outro huh) huma pessa de Artelharia 
calvalgada a emitacâo de hum meio baluarte, que défende de huma e outra 
parte, a muralha nâo tem muita allma, he feita de [)edra e terra com mui 
sufficiente grossura ; porem tcxhi embusada em redor de cal, e areia, tem 
pellas vizinhanças da Fortaleza muita pedra, e boas para qualquer obra 
que se pertender fazer e por fora tem algumas cazas, cobertas de palha que 
servem de quarteis e coziidias, e as cazas da Fortaleza todas sâo cobertas de 
telha, e se sobe para a plantafonna por huma so esquada. 

rio Rranco dezagua egualmente com este defronte da fortaleza : porem 
hum pouco distante por cauza da distancia, e largura dos dois rios; e prin- 
cipalmente no rio cheio fica duvidozo poderce empedir as embarcaçoens, que 
Vadearem o d.'' rio Rranco sem ser com outras embarcaçoens com que se Ihe 
tomem o emcontro ; de fronte da mesma fortaleza hum pouco pella parte de 
simma fica huma ponta de terra hum pouco aguda, que faz a divizâo dos 
dois rios porem esta ponta no rio cheio Vai ao fundo, que se senâo alagace 
he o milhor lugar de Fortificaçâo para defender hum e outro rio, defronte da 
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quai da outra parte fica huma piquena caza separada das mais que serve 
df> Armazem da polvora. 

Seguindo pello mesmo Rio Branco assimma hum dia de Viaguem da 
parte Direita fica o rio Parime nâo lie muito largo tem bastantes correntezas 
corta pello campo alhe as Serras, tudo terras de Gentios; tem dois Logares 
Livres de praga aonde se costuma pernoitar ; o primerio chamase Moy, e o 
segundo Sausau nomes que Ihe puzerâo os Nascionaes. 

Seguindo pello mesmo Rio Branco hum dia de Viaguem, tambem da 
mesma parte Direita fica o Rio Majary bastantemente Largo ; tem muita 
correnteza, e a très dias continuando viaguem pello rio asimma tem muitas 
caxueiras de mui terrivel passaguem, e em muitas partes se Varâo as canoas 
por simma de pedras conforme de esquadas, e passados doze dias de Viaguem 
pello ditto rio asimma se emcontra huma caxueira muilo grande, que nâo 
admitte passaguem alguma ; a cmitaçâo de huma grande muralha em rocha 
Viva por todas as très partes cahindo agua por huma délias abaixo com hum 
grande ruido. 

Sahindo da bouca do Rio Majary a hum dia de Viaguem se emcontra a 
caxueira, a quai admitte boa passaguem por nâo ser muito grande. 

Da Caxueira asimma hum dia de viaguem fica o rio Amy da parte 
Esquerda; o ditto rio he extreito, e pouco abaixo da parte Direita no mesmo 
Rio Branco tem huma grande Lage, que sahe da marguem do rio para 
simma de extraordinaria grandeza, e pella parte de tras tem hum famozo 
Lago de m.^^^ peixes. 

Seguindo o mesmo rio a très horas de viaguem se emcontra o rio Maracâ 
da parte Esquerda em eguaes circonstancias com o rio Branco ; com a 
differença de ter mais matto, do que campo, e dizem, que tem hum braço 
que Vai a Castella que Vai dar a rio Orinouco, que eu me persuado ser o 
rio Acasequery, que Vai dezaguar no d.^ rio Orinouco. 

Seguindo o mesmo Rio Branco a quatro dias de Viaguem fica o guarapê 
chamado Caia-Caia, de onde forâo desalojados os Castelhanos. 

Seguindo pello ditto Rio Branco asimma sinco dias de Viaguem fica hum 
braço de rio chamado Oracicapara ; cujos sinco dias todos sâo de caxueiras, 
e très de Varadouros por terra. 

Seguindo pello ditto braço de Oraricapara asimma a sinco dias de Via- 
guem fica rio de Santa Roza ; antes do qal tem huma caxueira de boa 
passaguem. 

ficguindo duas horas pello ditto rio asimma, fica o Caminho por terra 

da Onde sahirâo os Espanhoes, que descerâo pello rio Branco athe Caiacaia. 

rio Vai seguindo sempre, mas porem com muitas Caxueiras, e extreito. 

rio Branco dahi para sinuna nao tem sido navegado mudernamente 

senâo sô athe a Caxueira, que fica asimma do primeiro repartimento. 

Principiando da Fortaleza a duscriver o rio Araumû, ou o Vucabolo Cor- 
rupto, Etacutu a dia e meio de Viaguem pello ditto rio asimma da parte 
Esquerda fica o rio Surumù ; he bastantemente Largo, tem correnteza, corta 
pello Campo athe a Serra chamada Conauarû. 

Tudo sâo terras de Gentios, cujas nasçoens, sâo, Macuxis, Vapixannas, 
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Carapis, Oiiaricazes, Siiccuris, laricunas devendo dizer, que o ditto rio a 
dois dias e meio de Viaguem teni sua repartiçâo de hum braço, que corta 
para a Direita chamado Quatenis aonde" hâ muitas pedras de perderneiras 
vermelhas. 

Da bouca do Surumû pello rio Etacutu asimma fica a sinco dias de Via- 
guem rio Manu da parte Esquerda aonde perde o nome o ditto rio Etacutu 
fieando hum piqueno eguapô, ou lago. 

Scguindo pello ditto rio Manu asimma dois dias de viaguem fica o 
guarapê chamado Pirani; por cujo guarapê asimma no rio cheio he nave- 
gavel em canoas piquenas a dois dias de Viaguem Varando em très partes 
as canoas, e Vai a cahir no rio Reponarim que he dos HoUandezes. 

Seguindo pella Manu asimma a seis dias de Viaguem fica huma grande 
Caxueira chamada Oruburê, de cuja Caxueira para Simma ne nâo passou 
proximamente, e se emfere que vem do rio Repunurim, e tudo sâo terras dos 
mesmos Gentios ante nomiados &*. 

Devo dizer que por ser muito navegado o ditto rio athe a povoaçâo a 
simma nomiada deixei de Ihe dar principio na bouca, que dezagoa no rio 
Negro, a quai he, ou sao quatro boucas ; a primeira, e principal fica pouco 
asimma da Villa de Moura très, ou quatro horas de Viaguem ; as duas mais 
sâo seguidas, a primeira fica muito pouco adiante, e muito mais piquena em 
meio Caminho da Villa de Moura, e o Lugar de Carvœiro ; tem outra bouca 
hum pouco mais piquena, e pouco assimma, nao em muito distancia, que sâo 
Ilhas que fazem estas duvizoens, e a quarta bouca Vai sahir hum pouco 
asimma do Lugar de Carvœiro a que chamâo o rio do Majaû por onde ha 
varias rossas dos mesmos moradores do d.° Lugar de Carvœiro; de qualquer 
das dittas boucas a que fica em menos distancia do principal rio he a maior 
e em tudo a primeira, isto he, para quem Vem de baixo. 

A dois dias de Viaguem com pouca difrença da parte direita fica o Pes- 
queiro Real. 

A duas horas de Viaguem seguindo pella parte direita fica o rio Menêiniro 
he um ponco extreito tem correntezas, e agua cristallina. 

Do ditto rio hâ povoaçâo de Nossa Snr.* do Carmo, a quai fica da parte 
Esquerda no rio Branco â très dias de Viaguem com pouca difrença, todo este 
Caminho desde a bouca athe hûm pouco asimma da d.* povoaçâo tem algum 
cacaû, porem nâo com demaziada abundancia, he muito cheio de Lagos 
aonde hâ muitas tartarugas, e alguns peixes bois, de sorte que da Capital, 
e das mais povoçocns Vezinhas ali se vem refazeremse de Saïgas, e tarta- 
rugas porem hum anno por outro da trezentas harrobas o mais de Cacaû. 



NO 10. 

Jodo Pereira C aidas à Martinho de Sonza e Albuquerque. 

11 août 1186. 

Monsieur, ami et seigneur de mon plus grand respect et afifection, — 
D'après la copie du Journal qui relate la visite de Votre Excellence au 
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fort d'Obidos, j'ai vu que Votre Excellence avait laissé des ordres à son 
commandant pour que, en temps opportun, il eût à faire explorer et exa- 
miner la rivière Trombetas voisine, et à rendre à Votre Excellence un 
compte circonstancié du résultat de cet examen, ce qui certainement aura 
été fait. En conséquence, je prie Votre Excellence de vouloir bien me fournir 
une copie exacte de ce qu'dle a obtenu, car ces nouvelles, s'il en est résulté, 
me seront nécessaires et utiles pour l'affaire actuelle de démarcation, vu 
que la rivière Trombetas, dont le haut de son cours penclie vers le Rio Branco, 
laisse supposer de faciles communications aux Hollandais. Ces recherches 
je les avais déjà ordonnées dans l'année 1781 en expédiant sur la deuxième 
de ces rivières le capitaine de génie Ricardo Franco et le mathématicien 
Antonio Pires da Silva Pontes; mais, faute de temps et à cause d'autres tra- 
vaux, dont ceux sur la rivière Urubu, cet examen ils n'ont pu le faire malgré 
les six mois de temps passés dans ce district qu'ils avaient à explorer; puis 
était un empêchement l'urgence qu'il y avait pour eux de passer dans la 
même année, conune en effet ils passèrent, à la capitainerie de Matto-Grosso. 

Par lettre jmvée datée du 7 décembre il 86. 

J'avais passé les ordres nécessaires au commandant du district de Villa 
de Obidos pour qu'il eût, en temps opportun, à faire explorer et examiner 
la rivière Trombetas; mais les ayant, lui, transmis tardivement, et des 
difficultés étant survenues, rien n'a été fait, de sorte que je suis décidé à 
voir si, dans le courant de l'année qui va commencer, je peux charger une 
personne capable de faire ces reconnaissances. En cas de réussite, Votre 
Excellence sera informée, sans retard, de tous les résultats obtenus. 



NO H. 

Joào Pereira Caldas au Dv^ecleur du village de Silves^ le sous-lieutenant 
Ignacio de Morues Bitancourt. — 31 janvier 1787. 

A l'égard de la rivière Urubu qui, près du village de Silves, se jette 
dans les lacs du Saracà, desquels se déversent également dans l'Amazone 
sur la rive septentrionale, l'abbé José Monteiro de Noronha, l'investiga- 
teur très exercé des forêts de cette région, dit dans son journal ; 

Du village de Serpa on suit, sur un parcours de trois lieues, le cin- 
quième « furo » du Saruca, appelé Aybu, et sur une distance de encore une 
demi -lieue on suit le sixième « furo », appelé Aranatô, dans lequel se 
déverse la rivière Urubu qui descend des montagnes qui forment la chaîne 
dite de Guyane. Les bords de cette rivière ont été habités autrefois par 
beaucoup de peuplades, actuellement seule s'y conserve la tribu des Aroa- 
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quis. Un grand village y avait été fondé en d'autres temps par des religieux 
de Tordre de la Merci qui Tadministraient ; il s'est dépeuplé par la fuite 
des Indiens qui, sous l'impulsion de leur esprit naturellen\pnt rebelle et 
inconstant, sacrifièrent la vie du père Jo3o das Nevcs, leur missionnaire. 
La tradition veut qu'au delà des sources de la rivière Urubu, et après avoir 
franchi quelques cimes de la cordillère, on découvre un fleuve dont les 
eaux courent vers la côte de Suriname. 

Au sujet de cette même rivière, et par mes recherches personnelles, dans 
cette capitale de Barcellos, j'ai, vers le commencement de l'année 1782, 
questionné un habitant dudit village de Silves, le nonuné Pedro Gonçalves, 
aujourd'hui décédé, lequel par ses réponses m'a informé que : 

« Ladite rivière L^rubii déverse ses eaux dans les grands lacs de Saracd, 
à un jour et demi de marche au-dessus du village de Silves, qu'elle est 
navigable par des pirogues légères, montées par dix ou douze Indiens, 
pendant une dizaine de jours jusqu'à une très grande « cachoeira » formée 
par de hauts rochers infranchissables. Qu'après celle-ci il y a deux autres 
« cachoeiras » moins importantes, et que, si de la plus grande on continue 
par terre à travers la brousse épineuse et compacte, on trouve quelques 
prairies au milieu de la grande forêt. Que pour atteindre les sources de la 
rivière, dans la direction du couchant, où se trouvent quelques montagnes 
peu élevées, il faut quinze jours de marche. Qu'il n'y a aucune ressource, 
ni des Indiens, mais il existe le bois de Penima, de quelque valeur comme 
bois de placage et pour cannes. » 

Il convient donc au service royal de démarcation, dont je suis chargé, 
que la susdite rivière Urubu soit explorée jusqu'aux points les plus rap- 
prochés de ses sources, et que le soient aussi ses affluents de l'une et de 
l'autre rive, surtout vers le couchant ; de rechercher avec la plus grande 
exactitude si par cette rivière, ou par un de ses affluents, il y a communi- 
cation ou passage facile vers la colonie hollandaise de Suriname. A cet 
effet, puisque vous avez eu occasion de venir ici et que j'ai pu bien vous 
expliquer ce que vous avez à faire, je vous donne ordre d'entreprendre 
sans aucun retard ladite reconnaissance, d'établir une carte qui com- 
mence par la rive septentrionale du fleuve des Amazones, d'y joindre un 
journal de cette exploration et de me présenter le tout personnellement 
dès que vous serez de retour de votre mission. Vous vous ferez accompa- 
gner par ceux des soldats auxiliaires et des Indiens qui vous paraîtront les 
plus aptes, vous en prendrez le nombre suffisant à ce but et les choisirez 
parmi ceux fixés au village de Silves. Vous y prendrez aussi les petites embar- 
cations qu'il vous faudra, ainsi que les armes, munitions et provisions de 
bouche dont vous aurez besoin. 

Vous établirez un état du tout afin de me réclamer le montant des frais 
qu'immédiatement je ferai acquitter par les finances royales. Vous éta- 
blirez également une liste du personnel qui vous accompagne afin de lui 
compter le montant de ses salaires échus. 

Espérant, enfin, que vous saurez réussir utilement et que vous rendrez 
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de bons services à Sa Majesté, vous aurez en même temps mérité mes 
louanges. 

Que Dieu vous garde. Barcellos, le 31 janvier 1787. 

JOÀO PEREIRA CALDAS. 



N*> 12. 

Joào Pereira Caldas au Directeur du village de Serpa, Antonio 

Correa Vieira. — 31 janvier 1181 , 

De la rivière Vatumé qui se déverse sur la rive septentrionale de F Ama- 
zone, en aval du village de Serpa, l'abbé José Monteiro de Noronha, l'in- 
vestigateur très exercé des forêts de cette région, dit dans son journal : 

c( De l'embouchure supérieure de Cararaucû, et en côtoyant vers le 
Nord pendant quatre lieues, on arrive à la rivière Vatumd où il y a eu un 
village d'Indiens catéchisés par les pères de Tordre de la Merci, lesquels 
se fixèrent plus tard au village de Silves. Actuellement la rivière est encore 
habitée par des Indiens des tribus des Aruaquis, Terecumas, Sedives, Para- 
quis et autres; on y a trouvé et cueilli beaucoup de girofles. 

Au sujet de cette même rivière, et par mes recherches personnelles dans 
cette capitale de Barcellos, j'ai, vers le commencement de l'année 1782, 
questionné un habitant dudit village de Silves, le nommé Pedro Gonçalves, 
décédé, lequel par ses réponses m'a informé que : « Ledit fleuve Vatumà 
qui débouche dans l'Amazone au-dessus des barrières de Cararaucû, vient 
dans la même direction à la rivière Urubu à l'Est ; que ses sources se diri- 
gent vers le couchant ; que ce dernier, il ne l'a navigué que pendant cinq 
joui-s, de son embouchure jusqu'à la première « cachoeira », qu'il sup- 
pose infranchissable pour les grandes embarcations. Que sur ce fleuve il y 
a des girofliers et qu'en un de ses bras, le Jatapû, qui vient du levant vers 
les sources du Jamundas, vivent les Indiens Paraquis, lesquels, dit-on, sont 
en commerce avec les Hollandais. Que dans le village de Serpa il y a un 
Indien de cette tribu. Et que le susdit fleuve Vatumd aurait, à ce que l'on 
dit, un bras aux eaux blanches nommé Macaco, que l'on suppose être une 
branche du Rio Branco. 

Il convient donc au service royal de démarcation, dont je suis chargé, 
que la susdite rivière Vatumâ soit explorée et examinée jusqu'à ses sources, 
et que le soient aussi ses affluents de l'une et de l'autre rive, surtout de la 
rive occidentale ; de rechercher avec la plus grande exactitude, si par la 
rivière Vatumà, ou par un de ses affluents, il y a communication ou pas- 
sage facile vers la colonie hollandaise de Suriname. 

A cet effet, puisque vous avez eu occasion de venir ici et que j*ai pu 
bien vous expliquer ce que vous avez à faire, je vous donne ordre d'entre- 
prendre, sans aucun retard, la reconnaissance de ces rivières, d'établir 
une carte qui conmience par la rive septentrionale du fleuve Amazone, d'y 

5 
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joindre un journal de notes de cette exploration et de me présenter le tout 
personnellement dès que vous serez de retour de votre mission. 

Vous vous ferez accompagner par ceux des soldats auxiliaires et des 
Indiens qui vous paraîtront les plus aptes, vous en prendrez le nombre 
suffisant à ce but et les choisirez parmi ceux fixés au village de Serpa. Là 
aussi vous prendrez les armes, munitions et provisions dont vous aurez 
besoin. Vous établirez un état du tout afin de me réclamer le montant des 
frais qu'immédiatement je ferai acquitter par les finances royales. Vous 
établirez également une liste du personnel qui vous accompagne afin de 
lui faire compter le montant de ses salaires échus. 

J'espère, enfin, que vous saurez réussir utilement et que vous rendrez 
de bons services à Sa Majesté, en méritant en même temps mes louanges. 

Que Dieu vous garde. Barcellos, le 31 janvier 1787. 

JOÂO PEREIRA CALDAS. 



N<> 13. 

Joào Pereira C aidas à Manoel da Gama Loho de Almada, 

S février 1787. 

En plus de ce que j'ai dit à Votre Seigneurie dans mes instructions du 
30 décembre de l'an dernier, relativement à la reconnaissance possible des 
rivières Urubu et Trombetas, j'ai vu dans le journal de l'abbé José Mon- 
teiro de Noronha que les sources de ces rivières, il les suppose dans la 
chaîne de montagnes qui nous sépare de la Guyane Hollandaise, ce qui 
laisse croire à une communication possible avec la colonie de Suriname 
dans les domaines de cette République. Je sais aussi qu'il existe une autre 
rivière nommée Vatumà qui est également un affiuent de l'Amazone en 
aval de Serpa. Quoique ledit journal ne fasse pas mention de cette rivière 
qui descend de ladite chaîne de montagnes, je trouve utile d'en donner 
connaissance à Votre Seigneurie, puisque cela peut lui être utile, tout 
aussi bien que les deux autres rivières sus-indiquées. J'ajouterai qu'un 
Indien, capitaine du village de Silves, nommé Joâo da Costa, m'a dit, sans 
l'affirmer, que la rivière Vatumà a ses sources bien plus haut que le point 
qu'on lui suppose dans le journal susdit; il est donc utile que sur ce point 
il soit fait des recherches afin d'obtenir des renseignements exacts, c'est- 
à-dire remonter ladite rivière Vatumà, et aussi cette autre : l'Urubu. Ces 
recherches je les fais exécuter par les directeurs respectifs des villages de 
Serpa et de Silves, ainsi qu'en informent Votre Seigneurie les copies ci- 
incluses des ordres que je viens d'expédier à ces directeurs. D'autre part, 
le journal déjà cité s'explique formellement à l'égard de la rivière Trom- 
betas ; il dit : 

En remontant le long du cours du Pauxis on peut le traverser de suite 
dans la direction de la rive australe, ou longer la rive septentrionale jus- 
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qu'à la rivière Trombctas qui, venant des montagnes de la Guyane, court 
du nord au sud et se jette dans l'Amazone à un peu moins de deux lieues 
en amont du Pauxis. Les bords de cette rivière, où l'on rencontre le giro- 
flier et le copaïer, sont habités par quelques tribus d'Indiens ; l'intérieur 
n'est pas tout à fait exploré. D'après une vieille tradition on peut commu- 
niquer avec les domaines hollandais de Suriname par la rivière Urubu ou 
au moyen, plus ou moins direct, de quelque rivière qui, de la cordillère, 
court vers la mer du Nord. 

J'ai appris que Son Excellence M. Martinho de Sousa e Albuquerque, 
gouverneur et capitaine général de cet Etat, était venu visiter le fort et 
le village de Obidos, auparavant déncmnné des Pauxis, et avait laissé des 
ordres au commandant de. la ville de faire reconnaître ladite rivière Trom- 
betas et de lui en donner un compte rendu détaillé. Pour mieux m'assurer 
de la chose, j'ai demandé au gouverneur, par ma lettre personnelle, du 
11 août de l'an dernier, dont copie ci-jointe, de me donner un double ou 
copie, du résultat de cette exploration, si elle avait eu lieu. Mais à ce sujet 
je n'ai pas encore de réponse et si elle m'arrive à temps je ne manquerai 
pas de la transmettre à Votre Seigneurie pour ajouter à vos renseignements. 

Aujourd'hui même, étant à faire la minute de la présente lettre, me 
parvient la lettre, dont copie incluse, du commandant du fort de la barre 
de cette rivière, qui me fait part de la pénible nouvelle du naufrage d'une 
chaloupe. Trois de ces embarcations étaient attendues du Para et appor- 
taient des approvisionnements de Lisbonne (Côrte) destinés aux Magasins 
royaux du service des limites ; le naufrage a eu lieu alors que les chaloupes 
avaient déjà dépassé le village de Serpa. 

Cet événement retardera les autres chaloupes et augmentera l'état de 
consternation dans lequel nous sommes ici en tout et pour tout ; mais que 
faire, si ce n'est avoir patience. 

Par le même courrier m'est parvenue d'Ega la lunette scientifique que 
j'avais demandée à la requête du docteur en mathématiques José Simoens 
de Carvalho, auquel Votre Seigneurie voudra bien la faire remettre, attendu 
qu'en ce moment je l'expédie au commandant du fort S. Joaquim. La 
clef de la cassette est ci-jointe. 

Que Dieu garde Votre Seigneurie. Barcellos, le 3 février 1787. 

JOÂO PEREIIIA CALDÂS. 



N^ 14. 

Euzehio Antonio de Riheiros à Manoel du Gunia Lobo de Abnada. 

!26 septembre 1787. 

Em dévida observancia das Ordens do Illuslrissimo e Excellentissimo 
Senhor Joâo Pereira Caldas, Capitâo General, encarregado das Reas Demar- 
caçoens : Entrâmes na Exploraçâo do Rio Caratirimani aos quinze d'Agosto 
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do correiile aniio. A vint*» avistainos as S<*rras l iiuî, Amandiari, situadas a 
Leste. Avinte f<lous vinios a Carliocira Maqiirhane. A viiite e très descobri- 
mos a Serra QuorneclHHjiiehan, cm cujas fahlas lialiitavâo os Indios Paraua- 
nas : Avistainos tanilx'iii a Serra Tapiira n'este «lia. A vinte e eiiico passâmes 
as Cachoeiras Tamandùa, ou Maitiin, Matuaparî, Majari, Bacaua. A vinte 
e seis apareeiao as Serras t'arauano, Itaqueû, Miari. A vinte e sette as de 
Macauô, Uruparù, llauinsute, nu (larajurù. Xo mesnio dia passâmes a grande 
Cachoeira Uruparù, (lue é forniada pelas faldas da Serra lTUi)arù. A vinte 
e oito sulcamus as ag(Kis da Cachoc»ira Bueuri, formada pela Serra Tapura. 
A vinte e nove navegamos na Caclioeira Miriti, ehegando tambeni ao Repar- 
timenlo Taro, que veni da Serra (lauinsute. A grande Cachoiera Miriti 
defieultou o passo as canôas do nosso transporte, e deixando-as com a 
grande parte da Parlida por estas paragens : Entramos a navegar em Canôas 
pequenas de niontarias coni duas canôas <la niesnia grandeza, para nos segu- 
rarem a nossa subsistencia, (lue [)or todas herao quatro pequenas Canôas. 

No prinieiro de setembro, passiunos a grande C.achoeira ja referida, e a 
medonha Cabareimi, e depois, de assiduos trabalhos, por caehocirps nume- 
rozas. A(»s très de setembro ociuqianios o Ponto da Roça, do principal 
Cuvari, situadas a Leste. Aos cinco de Setenibri>, passâmes a vista do canal, 
ou Repari imento Atarou, que vem as Serras situadas ao Nascente. Xo mesmo 
dia chegamos a lium lugar onde o Rio nâo tinlia mais que cento e oitenta 
palmos de largo, e no prezente tempo que he de agoas altas, a mcio do canal 
sô linha vinte palmos d'allura. N'este niesnio sitio o Indio Lourenço de 
Naçâo Parauana, e interprète da mesma lingôa, sobe por nossos rogos sobre 
huma grande arvore, e por suas indica(;oens os niostrou pouco mais ou 
menos, que a 1J2 Sueste quarto de Suduest<\ estava huma Serra, que 
ajuizamos darcm as suas escarpas agoas a este Rio Caratirimani, polos 
canaes do Poente. nosso Pratico José de Naçâo Parauana nos diz que d'esté 
lugar elle nunca linha chegado sendo oriumlo d'esté Rio. D'esté ponto vol- 
tamos navegando agoas abaixo. Esta este lugar onde chegamos, segundo 
minhas analogicas suppulaçôes na Latitude Norle de um grào quarenta e 
nove minutos, e trinta segundos l*' 49' 30" Longitude a Ueste de Pariz 
sessenta e cinoo graos, e quatorze minutos 65" 14'. Rumo, ou angulo de 
Posiçâo fomiado pela minha Linha Ilineraria cnni o meridiano da fôz do 
Rio Caratirimani, he ao Norle-Nnr-Ueste hum oitavo a Uest N. NO 1/8 0. 
A minha distancia he de noventa c huma milhas do très em legoa 91. A diffe- 
rença de Latitude Norte he de um grao, vinte e trez minutos, e trinta segun- 
dos r 23' 30". A difîerença de Longitude, ou apartamento de Meridianos he 
de trinta e sette minutos para Ueste 37' occidental. A navegaçâo foi feita 
no quarto quadrante do Norte. N. 0. 

Recebe o Rio Caratirimani agoas da Serra Amauaiari, situada a Leste 
pelos Igarapés Sipauré, Maiiiau, Nenheou, Adavaou, Temechiquebanaou 
Jp.nhurd. 

A Serra Itaquene Ihe dirige suas agoas pelo Igarapé do mesmo nome. A 
Serra Caranauo Ihas communica pelo Igarapé da mesma denominaçâo. 
Igarapé Macano, leva suas agoas ao Rio Caratirimani, havendo-as recebido 
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tambem das Serras de Leste. G Igarapé Uruparuou he afluente do Rio Gara- 
tirimani, recolhendo as suas agoas das Serras do mesmo nome, situadas ao 
Nascente. Recebe o Rio Gara tirimani, tambem agoas de igarapés que tem os 
seus Mananciaes na Gampina, e sâo Guynipichi, Garibô, Umixipea, Sari- 
papa, Jarimurà. 

As agoas no canal do Repartimento Atarou, que vem de Leste, perdem 
seu nome entre as agoas do Rio Garatirimani, com o Rio Severini pelo furo 
Gamuxinini, onde vierâo sahir os Indios Parauanas, quando fugirâo dos 
Porluguezes : Entrarâo pelo Severini, e passarâo pelo Igarapé Iteiioû, com 
très dias de viagem sahirâo no Rio Garatirimani. Gommunica-se tambem o 
Rio Garatirimani com o Severini por uni braço do Igarapé Irinama : Pelo 
furo matorà. Igarapé Jaramani tambem Ihe serve de communicaçâo, e o 
Igarapé Sepequeù, que vem das cabeceiras do Rio Severini. 

Tem este Rio Garatirimani quarenta Gachoeiras muitas d'eJlas mui peri- 
gozas. As suas producçôes sâo taes, que nâo pedem a nossa attençâo. Aos 
treze de setembro no corrente anno entrdmos no Rio Severini, que he mais 
Lago que Rio, pois os Praticos muitas vezes ignoravâo o seu canal, o quai 
anda pouco mais ou menos no parallelismo do Rio Garatirimani. Navegamos 
agoas abaixo aos quinze de setembro pela tarde. He este Rio d'agôa prêta, 
as suas producçoens nâo cauzâo estimulo na ambiçâo dos Homens. He tudo 
quanto podémos dizer sobre as exploraçoens dos referidos Rios. A nossa 
chegada a esta Gapital de Barcellos, foi a vinte de setembro do prezente. 
Barcellos vinte e seis de setembro de mil sette centos, e oilenta e sette. 

EUZEBIO ANTONIO RIBEIROS. 

Senhor coronel Governador Manoel da Gama Lôbo d'Almada. 



José Simôes de Cavvalho à Manoel da Gama Lobo. — Z*"^ octobre il 81* 

Illustrissimo Senhor Goronel Governador Manoel da Gama Lobo d'Almada, 
Encarregou-me Vossa Senhoria, e ao Sargento Mor Enginheiro Euzebio 
Antonio de Ribeiros, o Exame dos dous Rios Garatirimani, e Severini, con- 
fluentes no Branco, na forma que se réfère na Garta de Vossa Senhoria, 
datada no Rio Branco, de doze d'Agosto do prezente anno : A este respeito 
direi o seguinte. Que no quarto, quinto, e ultimo dia de viagem no Garatiri- 
mani, passamos pelas boccas dos furos, que dizem por elles em Rio cheio 
so vai ao Rio Severini, estando a ultima pela Latitude Boréal de hum grào 
pouco mais. Ao oitavo dia, por que me hia aproximando as Serras, que para 
a parte de Ueste, da fôz do Rio Manâuan, se viâo para la do Rio Branco ; 
tambem me aproximei as primeiras Gachoeiras. No undessimo dia, entre as 
Gachoeiras Tamandué, Matua-peri, dezagou na margem de Ueste o pequeno 
Rio d'agoa prêta Pireipirei, na Latitude Boréal de hum grao, e treze minutos. 
Seguio-se viagem por cima d'outras Gachoeiras, das quaes très sâo as 
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maiores ; Na de Urapurû se passou por terra, e as canoas descarregadas 
por agôa. Na do Miriti e dentro d'ella se deixarâo as Canoas, as que 
até alli nos tinhâo conduzido; c em pcquenas montarias continuamos, 
para em menos tempo mais nos adianlarmos no dito Rio. Na 
Cachoeira Cabiximuni, estas mesmas Canoinhas se descarregarao, e 
passamos por terra, dentro d'ella em différentes partes. No dia très 
de setembro nos achamos no Porto dos Indios Parauanas, na Latitude Boréal 
de hum grao, e quarenta e seis minutes : No dia cinco do dito, na margem 
Orientai do Caratirimani confluia hum Rio pequeno Atarù, que vinha das 
Serras alli contiguas, que até alli vinhâo acompanhando o Caratirimani, e 
fazendo suas faldas aquellas (^achoeiras : N'este mesmo dia vendo-se jà o 
Rio estreito, e pouco fundo, sendo entâo tempo da enchente; e vendo que a 
Latitude d'esté lugar apenas se hia aproximando a dois gràos, e que ao 
mesmo tempo o Indio que se mandou acima de huma alta arvore, nos referia, 
que para a parte de Ueste, e alguma couza o N. O. ficavào Serras das quaco 
passando junto, e vencendo mais embaraços d'agôas e pedras se acabava o 
Caratirimani em matos, conforme referia tambem o Soldado Pratico d'esté 
Rio, que nos acompanhava. Isto achei conforme ao que ouvi do Principal 
vellio dos Indios Parauanas, que encontrei sahindo elle da fôz do mesmo 
Caratirimani, ao tempo que n'elle entravamos : Tendo-me dito mais, que 
d'esté Rio atravessando Serras, em dez dias fora ao Rio Mercajahy em 
vezita dos Indios Saparas. Alem d'isto sabendo eu por minhas observaçoens, 
e continuada configuraçâo dos Rios andados no prezente Exame, que a cor- 
dilheira, que Leste Ueste corre pela Latitude de quatro grâos, mais, e menos 
segundo a sua irregularidade ; e que para se passar do Caratirimani à esta 
altura, ha apassar primeiro o Rio Mucajahy, e a continuaçâo do Urariquera, 
e as Serras que entre elles medeiào. Convim com meu parecer, de que d'alli 
voltassemos. Segue-se a entrada do Rio Severini ou antes a do grande Lago 
Severini. N'elle pelo tempo de très dias, navegando em agoas, que nem para 
baixo, nem para cima corriâo, summamente negras; e segundo a configuraçâo 
que hia fazendo, nota va, que hia tâo proximo à margem Occidental do 
Rio Branco, que se podera passar de hum a outro em duas, e menos horas. 

Os pescadores do dito Rio Branco, por alguns furos alli vem a pescar. 
Indio Piloto do Armazem contava-nos, que em quatro dias fugindo chegara 
em huma canoinha ate onde ella podia navegar, e que passara ao Caratiri- 
mani. Bem certo pelo que eu hia vendo, deve o Severini acabar junto as 
Serras, que estâo da parte de Ueste do Caratirimani, defronte das que fazem 
as primeiras Cachoeiras n'este. E como pelo Severini se nâo podia sobir a 
Latitude Boréal de quatro grâos, por que as vertentes d'esté sao inferiores 
as do Caratirimani : Por tanto, foi do meu parecer voltarmos d'alli. 

Pelo que tenho notado em todo o decurso do présente Exame do Rio 
Branco, e combinando o modo como cada hum dos sens confluentes se achâo 
de poziçào relativamente à cordilheira; e attendendo a noticia de huma boa 
carta geographica, que niostra a ponta Occidental da mesma cordilheira 
abraçada pelo alveo da cabeceira do Rio Orinoco; vindo esta da parte de 
Leste, e da do Sul da dita, voltando e dirigindo-se depois do N. e N. E. a 
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dezagoar-se no mar do Norte, e tambem entre aqiiella oabcccira, e as do 
Rio Padauini, e sens vezinhos, que se dezagôâo no Rio Negro; na sua parte 
superior se sahe estao Serras, de dous em dous annos frequentadas para se 
Ihe extrahir salça : concluo, que todas as verlentes, que para o Rio Branco 
desagoâo da parte do IJeste, por baixo do Urariquera, sâo em terrcno que 
se vem afastando da dita Cordilheira, e creio que o mesmo se deve pençar 
das cabeceiras do dito Padauiri, e seus vezinhos : Ficando a sobredita ponta 
Occidental ao Norte da cabeceira do Orinoco, medeando ao Sul as Serras ver • 
tentes do Padauiri, etc. 

He tudo isto o que pencei dever referir a Vossa Senhoria, em cumprimento 
as suas Ordens. — Deus Guarde a Vossa Senhoria muitos annos. Barcellos 
primeiro de outubro de mil sette centos oitenta e sette. 

DOUTOR JOSÉ SIMÔES DE CARVALHO. 



B 



Résultat des observations que f ai faites en continuant l'exploration du Rio 

Branco et de ses affluents en Cannée 1187 , 



RIO BRANCO 



NOMES DOS LUGARES 
ou 

SUAS CIRCONSTAXCIAS. 



Villa de Barcellos 

Lugar de Carvoeiro 

Pesqueiro da Expediçào 

Lugar do Carmo 

Fôz do Uanauau 

Porto do Jantar do dia 4 de Fcvorcir» 

Lugar da Concciçào 

S"* Filippe velho,ou Cachoeira. . . 

Fùz da Marinanim 

Forlaleza de Sam Joaquim 



LONGITUDES 

AO ORIENTK DA 

Hha do Ferro. 



314°i2' 
315^32' 

» 

II 
» 

») 

» 

316°56' 



UANAUAU 



Sua Fôz 

Lugar do Janlar do dia 20 de Julho. 



Lugar do Janlar do dia 30 de Julho. 






TACUTi: 



Fôz do Surumû 

Lugar do dia 11 de Junho a noite. 
Lugar do dia 14 de Junho ao Janlar. 



» 
» 



317^36 



^/ 



LATITUDES. 



0«58' A 
1"28' A 
0'*22' A 
0'^I8'30" W 
O^oG' R 

2°ir lî 
l"5i'30" R 
2«37' R 
3°1' R 



0056' R 
0o55'45'' R 
loi9'29" R 



3<>25' 
3"33' 

>4' 



30 z' 



R 
R 
R 



VARIAÇOES 

DA AOULHA 
MAGNETICA. 



^HW N.E. 

» 
I) 
» 

5^58' N.K. 
» 



» 



5«50' N.E. 



» 
» 
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NOMES DOS LUGARES 
ou 

HUAS CIRCONSTA.NCIAS 



LONGITUDES 

AO OItlENTE DA 

llha do Fcrro 



SARAURt 

Lugar do dia 16 de Junho d noilo . . 

Gachoeiras das Ubas 

Aonde estivemos na margem do Re- 
punuri 318°6 



» 



» 



o*î' 



SL'RUMl 



Fùz do Snnimi'i 

Lngar do Janlar de 25 de Junho. . 
Lugar do Jantar do dia*!? de Junho. 
Lugar do Jantar do dia 29 de Junho 
Fùz do Igarap^. Anaun'i, cam" p" os 

Cristacs 

Ponto a margem do Iga»apt^, jnnto n 

serra dos Cristaes 



» 



» 



)) 



» 



» 



» 



I) 



» 



URARIQUICRA 

Lugar da noite de 2fi do Mnrro. . 

F'Oz do Parime 

F(5z do Majarî 

Fùz do Cauaràpurù 

Gachoeira das Gordas 

Lugar do dia 14 d*Abril a noite. . 
FOz do Maracâ 



» 
» 

315033' 

)) 
» 



uraricaparX 



Foz do Uraricaparà. . . 

Santa Roza 

No Valle da Innundaçâo. 



» 



)> 



314^21' 



GARATKRIMANr 



Foz do Gaterimanl {sic) 

Lugar do dia 20 de Agosto a noite. . 

Porto das Gordas no dia 95 

Gachoeira Urapurù 

Porto da Roça do Parananas a 4 do 
Setembro 



» 

Huit 



315"4 



» 



» 



LATITUDES 



3M0' B 
3« 7'50" B 

2"53'29" B 



3^*25' B 
3«39'11"B 
3"5r45"B 
4*»5' B 

3<>35'30" B 

3«50'45" B 



3"11' 
3«24' 
3'»29' 
3032' 
303 1' 



B 
B 
B 
B 
B 



3028/20" B 
3022' B 



3023' B 
3«47' B 
4o3'30" B 



0"26' 

IMT 

1^29' 



B 
B 
B 
B 



1«46' B 



VARIAÇOES 

DA AGULHA 

Magnetica. 



» 



5«50" N.E. 



» 

u 
o 

» 
» 



n 
n 
n 
» 

M 



» 
» 
» 



» 
» 
» 



5«44' N,E. 



(Assignado) Doulor José Simoens de Carvalho Capiiâo Engenheiro 
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N^ 15. 

Information fournie par Pedro Affomo Galo sur les rwières 
Janapari^ Curer u et Aranacua, — 17 août 1787, 

Information que je puis fournir sur les rivières Janapari et Cureru 
d'après mon expérience oculaire et sur la rivière Aranacua d'après les 
renseignements que j'ai obtenus des habilanls de la localité de Carvoeiro, 
conformément à Tordre que j'avais reçu à celle fin de Monsieur Manoel 
da Gama Lobo de Almada, gouverneur de la capitainerie du Rio Negro. 

RIO JANAPERI 

Fica Rio Janaperi fronteiro a Villa de Moura, indo-se por elle acima 
Costa ao Norte, e passadas duas Cachoeiras, vira ao Nascente. He este Rio 
de pouco cabedal de agoas. As suas cabeceiras vâo acabar em humas pequenas 
Serras. 

Da primeira Cachoeira, até a segunda sâo dous dias de viagem; da segunda 
a terceira he dia e meio de viagem; e da terceira a quarta menos de meio 
dia de viagem; e por isso consta o dito Rio de quatro Cachoeiras grandes, 
e mais entre as mesmas Cachoeiras, consta de lages cobertas de mut pouca 
porçâo de agôa. 

Nâo me consta que tenha communicaçâo alguma com outros Rios, e sô 
me dizem, que no tempo de muitas chuvas tem sahida para o Rio Anauhà, 
por entre pantanaes. E tambem nâo consta, que tenha communicaçâo com 
Naçâo alguma estrangeira, fronteira a esta Capitania. 

Tem muita numerozidade de Gentio da Naçao Amaqui. 

Nâo t^m Avères de qualidade alguma, que me conste. 

He Rio mui doentio, por serem as suas agôas pestilent^s, principalmente 
no mez de Abril, do quai me retirei no dito mêz, e alias falesceria eu, como 
succedeu a quatorze Indios dos que me acompanharâo, e eu fiquei em tal 
estado, que cheguei a tomar o Sacramento da Extrema Unçâo. E vazou 
tanto no dito -mez, que sem e nâo retiro, me séria precizo esperar pela 
outra enchente para o fazer. 

Naveguei pelo dito Rio acima o tempo de quarenta dias, com declaraçâo, 
que embarcado sô seriâo vinte e quatro, até vinte e cinco dias, e os mais 
por terra, a procura do Gentio a que foi destinada a minha derrota. 

RIO CURERU 

Rio Cureru fica très horas de viagem acima da Villa da outra banda, 
isto he da mesma parte, que o dito Rio Janaperi. 

He hum pequeno Rio, que nasce de varios lagos, os quaes distâo pouco 
dos sitios de alguns moradores da mesma Villa. E em Rio cheio tem algumas 
sahidas, por pantanaes, para o Rio Branco, e nâo me consta, que tenha 

6 
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outra alguma sahida para outro qualquer Rio; pois tinlio andado varias 
vezes pelos ditos lagos. 



RIO ARANAQUA 

Rio Aranaqua fica defronte do lugar de Carvoeiro acima da bocca do 
Rio Branco, meio dia de viagem; pela largura da bocca reprezenta ser hum 
grande Rio corn as agoas do Rio Negro, nias continuando por elle acima lie 
limitado. 

Tem varios brassos pequenos, que logo acabâo no mato, e tudo o mais 
sâo pantanaes. 

No Rio cheio tem sahida para o Rio Xiriuni, e tambem para o Rio Aracd, 
que fica fronteiro a Villa Capital de Barcellos; sendo esta communicaçâo 
pelos mesmos pantanaes : E em Rio vazio he inavegavel pela razao de ficar 
com muitos baixios, e em muitas partes fica de todo secco. E me nâo consta, 
([ue tenha Avères alguns, nem Cachoeiras; e menos consta de que n'elle 
exista Gentio algum. 

He que me consta pelo prezenciar, e pelas informaçoens, que tirei dos 
moradores do lugar de Carvoeiro, aos dezoito de Agosto de mil sette centos 
oi tenta e sette. 

PEDRO AFFOXSO GATO. 



N" 16. 



JOURNAL DU RIO DRANCO 



D'ALEXANDRE ROIZ FERREIRA 



1786 



A 7 heures du matin, le 5 mai, je parlis du Fort da Barra, me diri- 
geant vers le Rio Branco. Au bout de 3 jours et demi, j'arrivai à Ryrâo. 
Le 9, à 2 heures de l'après-midi, je dus m'arrêler à Moura. Le fleuve 
était, h ce moment, si tourmenté parla tempête que je ne pus le traverser 
pour atteindre la rive nord. Je ne le tentai qu'à l'heure de l'angelus et 
je passai la nuit à la pointe d'une île appelée Sabotimeoara. De grand 
matin, le 10, je terminai la traversée du fleuve et à 6 heures de cette même 
matinée, j'arrivai au Canal Curerû où se trouvent les plantations de 
6 colons blancs de la ville de Moura. J'en observai 3 sur la rive orientale 
de la rivière, la troisième étant celle du Directeur Pedro AfTonso Gato. 
Elle se composait de deux bâtiments séparés, construits sur le bord du 
canal. Le Directeur résidait dans l'un d'eux. Ce bâtiment était bien entre- 
tenu, solide, spacieux et distribué selon les besoins de la famille. 11 exis- 
tait, dans l'arrièrc-corps, un grand hangar pour y mettre sécher le café. 
J'ai remarqué une cacaoyère se composant de 16000 pieds d'arbustes, 
mais toute couverte de sagastào et les fruits du cacao étaient noirs. Le 
Directeur me dit qu'il ne comptait pas sur le rendement, mais malgré 
les défauts inhérents aux terres de cette rivière, il était déjà parvenu à 
récolter de 200 à 300 arrobes. J'ai vu également de bonnes plantations 
de manioc, et il me dit qu'il en possédait des plants pouvant donner 
2000 boisseaux, mais il ajouta que, pour une exploitation aussi grande, 
il ne possédait pas un nombre suffisant de bras. Les plantations de café 
étaient superbes. Il cultivait aussi les haricots, le maïs et cela constituait 
les cultures principales. 

A 9 heures, nous nous rendîmes, lui et moi, à la plantation du colon 
Joseph Gonçalez, chargé de la culture et de la fabrication de l'indigo. Sa 
demeure se composait de 3 corps de bâtiments, sur la rive d'un petit lac 
formé par le canal. J'ai vu la maison qu'il avait construite en forme de 
tijupa, pour la fabrication de l'indigo. J'ai visité les plantations et la plus 
grande a une étendue de plus de 100 brasses. Déjà, les plants d'indigo 
commençaient à bourgeonner. Le charpentier avait presque terminé trois 
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voilures, et il se proposait de les avoir complèlemenl achevées à la fin 
de la semaine. Ces voitures étaient en bois de peked. Je quittai ladite 
plantation à 3 heures de l'après-midi, et en m'éloignant de lembouchure 
du canal, j'observai que ses eaux, ainsi que celles de la rive septentrionale 
du Rio Negro étaient blanches en cet endroit, qui se trouve un peu au- 
dessus de Tembouchure du Rio Branco. Il est d*ailleurs certain que Teau, 
sur cette rive du Rio Negro jusqu'au Jau, est de ladite couleur. A cinq 
heures et demie de l'après-midi, j'entrai dans le Rio Branco par sa véri- 
table embouchure. 

Je vis ensuite une très grande panthère sur la rive orientale. Je dis 
bien orientale. Je vis aussi un assez grand nombre de cacaoyers naturels 
qui s'étendent sur chacune des rives, depuis l'embouchure jusqu'au 
village du Carmo. Quelques-uns des colons de cet endroit le récoltent. 

Le H, à 3 heures du malin, je poursuivis mon vovîige; j'aperçus 
quelques prairies qui n'avaient pas encore été inondées et à 2 heures 
de l'après-midi j'arrivai au confluent de l'Amayauet du Rio Branco. 

A 4 heures du matin, le 12, je continuai de remonter* la rivière et, 
à 9 heures du matin, j'arrivai au lieu où les pêcheries royales forment, 
sur la rive orientale, le point de démarcation. Ces pêcheries se compo- 
sent de trois chaumières construites en façade, en bordure d'un barrage. 
Ces pêcheries ont une profondeur de trois brasses et demie, plus une 
palme. Elles se composent de plusieurs bandes de terre horizontales. La 
première, depuis le haut du barrage jusqu'en bas, est en terre noire; la 
seconde, d'argile rouge mélangée de sable; la troisième de sable et la 
quatrième de tabatinga. Au moment des crues, l'eau monte au-dessus 
du barrage. 

Les toits des maisons, aussi bien que les cloisons intérieures, sont en 
paille. Entre la première chaumière qui possède un hangar et sert à la 
préparation du poisson sec et la troisième construction qui abrite les 
Indiens employés, se trouve la demeure de l'Administrateur des pêcheries, 
le chef d'escouade, Manoel Martins da ïrindade. 11 a avec lui trois subor- 
donnés. Derrière les constructions se trouve une petite plantation que 
l'Administrateur a fait établir, pour ne pas être surpris par les onces qui 
rôdent autour des enclos où sont parquées les tortues. 

Il dit que tout ce qu'on met dans le dit champ pousse avec une 
extrême fertilité, des citrouilles jaunes qu'il n'y a plantées qu'une fois 
ne cessent pas de venir. J'ai vu beaucoup de pieds de narana, d'acajous, 
un d'indigo planté il y a six mois avait déjà une hauteur de neuf palmes, 
et il dit que le coton donne très bien ainsi que le manioc dont il a 
arraché de très grandes racines toutes les fois qu'il en a fait l'expérience. 
Dos terres fermes de la rive droite, celle-ci est la plus étendue parce 
qu'elle monte presque jusqu'à l'embouchure de la rivière Meneuny. Il y 
en a aussi à l'intérieur après avoir passé quelques lacs et en avant d'eux. 
11 existait o parcs à tortues, 3 dans le port et 2 au-dessus du barrage, 
derrière les chaumières. On pêche les tortues aux deux plages de Curianin, 
à un jour de voyage au-dessus de la Pêcherie, et à d'autres qui se sui- 
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vent à de petites dislances jusqu'auprès du village du Carmo (elles que 
celle de Mamaripana, celle de Medy, du Curiucu, d'Arauana, de Cari- 
manhô, de Malaumala, etc. Depuis janvier dernier jusqu'à ce jour, 
12 mai, il a envoyé à Barcellos 1707 tortues sans compter 3i en plus 
qu'il a données comme secours aux canots royaux. Quant au poisson 
sec qu'il a l'habitude de saler pour en tirer profil, c'est le Piraniba, le 
Pirarara, le Piraucu, le Tambaquy, le Surubim, le Piranha-nassu, 
riundia, le lundia-nassu, et quelques lamantins. En comprenant ce qu'il 
a donné de secours aux canots, il a fait dans le même espace de temps 
133 arrobes en plus desquelles il en reste encore 10 en magasin. Les 
travailleurs actuels de la Pêcherie sont au nombre de 20 Indien?, 
10 hommes et 10 garçons. Elle possède 10 igarites (canots en planches) 
y compris un plus grand : elle est pourvue de pussâs, d'hameçons 
divers, de harpons pour poissons et tortues; ses outils consistent en 
8 haches, 4 faux, 4 mèches tordues, 1 de fusil, 4 fers de canot, 4 de com, 
6 vrilles grandes et petites, 1 scie, 2 limes, 1 marteau, 1 calfat, 3 armes 
à feu à réparer. 

J ai quitté la Pêcherie vers un heure de l'après-midi, un peu au-dessus 
et sur la même rive j'ai vu une partie 'de champ défriché et 2 chau- 
mières de celles qu'avait élevées à cet endroit le caporal Miguel Archanjo 
pour y envillager les Indiens descendus qui sont incorporés avec ceux 
du village du Carmo. Vers quatre heures j'ai laissé sur la rive orientale 
l'embouchure de la rivière Meneuni. 

Le 13, îi partir de 4 heures du matin j'ai navigué en côtoyant la rive 
occidentale, sans rien de nouveau et vers dix heures de l'après-midi j'ai 
atterri pour passer la nuit au-dessus de la plage do Mataumata. 

Le 14 au malin vers la même heure j'ai poursuivi mon voyage et 
vers 10 heures du matin j'ai atterri au village deN. S", du Carmo situé 
sur la rive occidentale et j'y suis resté jusqu'à 7 heures du matin du 15, 
moment où j'ai continué à remonter la rivière. Vers le milieu de la journée 
je suis arrivé à l'embouchure de la rivière Caratirimani sur la même rive. 
Vers 3 heures, sur cette même rive, j'ai laissé l'embouchure de la rivière 
lanaini à l'entrée de laquelle il y avait un tijupar pour factorerie de 
poisson, la rivière commençait à monter avec rapidité, et la terre qui 
tombe des bords est en telle quantité que la rivière est pleine de grosses 
écumes comme des grumeaux de terre. 

Vers cinq heures de l'après-midi du 16 je suis arrivé à la Pêcherie de 
la Capitainerie, située sur la rive occidentale, en face de Tembouchure de 
la rivière Anaoau. Cinq camarades y demeuraient y compris l'Adminis- 
trateur, Prudente Gonsalves. 11 y avait 3 trois chaumières élevées entre 
des jussuras, parce que tout le barrage va au fond pendant la crue de 
la rivière. 

Je suis resté à attendre le grand canot toute la journée du 17. Il est 
arrivé dans la matinée du 18, et je suis parti immédiatement ce même 
jour et suis allé passer la nuit en face de la plage de Carapanatuba, et 
vers 5 h. 1/2 de l'après-midi du 19 je suis entré dans le nouveau village 
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de Santa Maria, situé sur la rive orientale. Peu avant d'y entrer j'ai 
remarqué la chaîne... au couchant, on la voit aussi du village quand il 
fait beau temps. En remontant la rivière on voit les montagnes qui con- 
tournent la cachoeira en s'enfonçant dans les terres. J'ai attendu toute la 
journée du 20. 

A 6 heures du matin du 21 je suis reparti accompagné du porte-dra- 
peau Nicolau de Sarmento, et vers 11 heures de la même journée je suis 
arrivé au village de S. Philippe situé sur la rive occidentale, et au commen- 
cemenl des roches de la cachoeira. En face sur la rive orientale se trouve 
l'entrée du ftiro de Malapy ; ceux qui naviguent à travers ce furo quand 
la rivière est pleine ont l'avantage de rencontrer moins de pierres et 
moins de courants, et ils vont ressortir au-dessus de la grande pancada 
qui se trouve sur l'autre rive; mais on peut aller en passant par ce furo 
ou non, mais toujours sur la même rive; ceux qui le prennent ont, 
quand la rivière est pleine, un courant et une roche à vaincre ; en ne le 
prenant pas on a devant \dL pancada une grande dalle appelée Malapy où 
il faut décharger le canot, puis plusieurs courants. Nous sommes sortis 
par le côté Ouest, droit à la grande pancada. Nous avons quitté le village 
vers 2 h. 1/2 de l'après-midi du 22 et après une heure et demie de voyage 
où nous avons eu à vaincre deux courants, nous sommes arrivés à la 
pancada; celle-ci est formée dans un détroit bordé de chaque côté par des 
bandes de gravier irrégulières, montagnes vers le levant, qui s'avancent 
sur le courant du détroit. En y arrivant nous avons déchargé les deux 
bateaux pour les tirer à la corde. 

Deux bateaux ne tiennent pas de front dans le détroit; on l'appelle 
la ruelle de la cachoeira. 

Vers 5 h. 1/2 de l'après-midi, nous avons continué notre voyage et, 
après avoir dépassé deux courants au milieu de pierres, nous nous 
sommes arrêtés pour la nuit. 

Vers 6 heures du matin du 23, j'ai continué le voyage; nous avons 
encore dépassé trois courants; le troisième a été vaincu sur la rive du 
levant où nous avions traversé pour échapper à la grande baie que nous 
aurions eu à parcourir si nous étions restés au couchant. Ledit courant 
ayant été vaincu au levant, nous avons traversé de nouveau vers le côté 
que nous avions abandonné. Nous avons continué ainsi à traverser d'un 
côté à l'autre jusqu'à ce que nous ayons atterri dans le village de N.S"^. 
da Conceiçflo, situé sur la rive orientale. 

Vers 4 heures du matin, le 24, nous avons de nouveau traversé vers 
la rive occidentale, et vers 9 heures et demie nous y avons dépassé la 
cachoeirinha; nous avons passé à la rame, parce que les pierres étaient 
au fond. Avant d'y arriver, nous avions déjà aperçu distinctement la 
chaîne du Curumani. 

Malgré tout le désir que j'avais de diner ce jour-là à l'embouchure 
de la rivière Macajahy, qui se jette dans le Uio Branco sur la rive ouest, 
cela ne m'a pas été possible. L'entrée est étroite, etc. Au-dessus de cette 
rivière, à une distance de 2 lieues, court, le long do la rive orientale du 
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BraBco, ladile chaîne de Curumani, que nous avions aperçue toute la 
matinée; le pied de la montagne vient presque se perdre sur le bord de la 
rivière; la chaîne est longue, et celui qui remonte la rivière voit que son 
faîfe est très élevé, mais que peu à peu il s'abaisse ; elle est pleine de 
cavités, et couverte de bois; le long de ses flancs, elle a des hauteurs, etc., 
et celui qui observe, du Macajay, le bord oriental; voit partout, c'est-à-dire 
fout le long du bord, diverses chaînes de collines et de petites hauteurs 
plus ou moins éloignées de la rive. De la riyière, en regardant des deux 
côtés, on voit ces mêmes hauteurs. Nous sommes allés passer la nuit en 
face du milieu ou centre de cette chaîne. 

Le 25, vers 4 heures du matin, je suis reparti. Vers 7 heures, nous 
avons vu une barque qui redescendait Teau, chargée d'indigènes descendus 
que le Commandant envoyait aux villages d'en bas, avec deux soldats qui 
les conduisaient. Toute cette journée, après avoir dépassé la pointe de la 
chaîne, nous avons vu des plaines le long du bord oriental de la rivière, 
et des montagnes qui s'avançaient dans les terres. Vers 5 heures de 
l'après-midi, j\ii laissé sur la rive du couchant l'embouchnre de la rivière 
Cuhanu. Le village de S**. Barbara n'existe plus, ni celui de S. Philippe. 

Au confluent du furo Amayo et du Kio Branco, est située Tîle que 
forme l'embouchure de la rivière Sereuinî, qui se jette dans le Bio 
Branco sur la rive occidentale; elle donne dans l'autre rivière Caratiri- 
mani, dont il sera parlé en son lieu: elle était autrefois habitée par les 
Indiens Parananas, et c'est à cette nation qu'appartenaient les 16 âmes 
que le détachement commandé par le caporal Miguel Archanjo a descen- 
dues l'année dernière, de 85 à 86, et avec lesquelles il a commencé 
le village de Sdo-Martinho. Présentement s'est retiré, effrayé par notre 
approche, le 0..., qui comptait quarante et quelques vassaux. Le déta- 
chement y est entré le 1*'»* mai 85, et est sorti, par le Caratirimani, 
le 26; la fuite des Indiens nouvellement envillagés a donné lieu à ce que 
le soldat Duarte Joseph Migueiry entra de nouveau dans le Sereuini; il 
les a suivis pendant l'espace de dix-neuf jours, étant passé dans ladite 
rivière par le furo du Caratirimani; il a suivi le Sereuini pendant trois 
jours et, après un trajet fait par terre, il est allé sortir dans un bras 
du Marucu; et en se dirigeant vers la source, il est allé sortir dans 
le Caratirimani. Le Sereuinî abonde en porcs, et a quelques cerfs; la 
rivière contient beaucoup de jabotins; on extrait de ses bois beaucoup de 
timbo. 11 est habité par des Indiens... qui parlent aussi le dialecte des 
Parauanas ; son eau est claire. Les dessinateurs et le jardinier botanique 
y entraient lorsque je revenais des travaux de la partie inférieure du Bio 
Negro. Il a aussi beaucoup de jabotins, de tortues, de lamantins, etc. 
Passé cette rivière, on trouve sur la rive occidentale le premier lac du 
Medy, auquel correspond, à son entrée, la plage de ce nom. Un peu 
au-dessus du Medy se trouve, vers l'orient, l'igarapé du Curicu. Vient 
ensuite, du même côté, l'autre lac du Carimau, et le troisième de Matau- 
mata, sur la rive orientale. 

Moha-u se trouve un peu au-dessus et sur la même rive que le vil- 
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lage du Carmo; son eau est trouble, elle est inhabitée; elle a beaucoup 
de lacs intérieurs où Ton pêche la lorlue; la rivière est de peu d'étendue; 
il y a des ferres bonnes a faire des plantations ; on y en a déjà fait 
quelques-unes pour le village. 

Caratirimani. Débouche dans le Rio Branco, trois lieues au-dessus du 
village du Carmo, et sur la même rive; elle est plus large que les autres 
et plus étendue, elle a plus de quarante cachoeiras — Teau est blanche 
— est habitée par les Indiens Paranas et Macus ; en juillet 85 le détache- 
ment y est entre et n'a pas dépassé la première cachoeira à la distance 
de 4 jours de voyage, monté et équipé. Un autre détachement suivit en 
octobre. Le soldat Duarle Joseph passa plusieurs cachoeiras et arriva au 
pied de la chaîne Tapiyra-acanga; il a déjà été dit qu'on communique 
avec le Sereuini; il y a beaucoup de cacao au-dessus des cachoeiras, on 
communique avec le Maracu; il y a des angelins, du cubauba, 
du Pekea, etc. 

Iniuny. Sur la même rive — est plus étroite que le Caratirimani — on 
n'a pas encore remonté les cachoeiras. Son eau est claire. L'Indien 
Raphaël Mendes du lieu du Carvoeiro, y est entré ; il raconte qu'il a vu 
beaucoup d'anany dont on extrait ce qu'on appelle le goudron de terre. 
On y trouve en abondance les jabotins, les tortues et les lamantins. Des 
Indiens qui l'habitent, il a reconnu la trace, mais non la nation. 11 croit 
que ce sont des Parananas. Il y a des prairies plus haut. On trouve en 
suivant la rive orientale du Branco les lacs de Maricoaru, sur la rive 
occidentale celui du Mossù et beaucoup d'autres qui ne sont pas 
nommés. 

Anauhd. En entrant elle montre une plus grande largeur que les 
autres; elle est très étendue. Au bout de 13 jours de voyage, elle com- 
mence à se rétrécir, et elle se rétrécit tellement vers... qu'elle arrive 
à n'avoir que 6 brasses de 60 qu'elle a par endroits; elle a plus de 
50 cachoeiras; son eau est blanche — Les Indiens disent qu'il y a deux 
mois de voyage jusqu'à sa source, ce qui me paraît beaucoup. Le soldat 
Duarte assure que de la rivière Rupunury, rivière qu'il ne connaît pas, 
sort un bras du Cuitary, dans le dit Cuitari habitent les Indiens Amaribais, 
tout près du Amanha; il y a beaucoup de cachoeiras; les Indiens qui la 
peuplent sont les Aturaiz ; on y trouve du bois d'arc rouge. C'est de là que 
le caporal Miguel Archanjo a tiré les Paravanas et les Aturahis avec 
lesquels il a fondé le village du Carmo. Le poisson et la tortue y abondent. 
On y voit beaucoup de châtaigniers. Le pays est rempli de montagnes. 
On dit que sur les rives il y a du cacao. Plus loin il y a le lac d'El-Rey 
sur la rive occidentale, appelé d'EI-Rey parce que autrefois on y a péché 
la tortue pour alimenter la garnison de la Forteresse. 

Saragarany. Se trouve sur la rive occidentale, à un jour de voyage 
au-dessus de Amanha, monté et équipé. La rivière est étroite. Elle court 
très loin; l'eau est blanche. A la distance de trois jours de voyage elle se 
divise en deux bras dont un court vers le couchant et l'autre tourne vers 
le nord et va chercher la chaîne de Guama — est habitée par les Indiens 
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Pauxiana — la dite chaîne la sépare de Taulre rivière Mucajahy — à 
partir de la cachoeira jusqu'au-dessous de S**. Maria il y a beaucoup de 
cuapiranga; de même dans la Conceiçao. 

Macajahy. Descend du couchant — entre dans le Branco par la dite 
rive — est large en s'avançanf, bien qu'elle soit étroite à l'entrée; l'eau 
est blanche; a beaucoup de cachoeiras... s'appelle Matapuru, c'est la 
première cachoeira, la seconde Arrauarra, et une autre Cononto, ce sont 
de grandes cachoeiras qu'on franchit par terre; toutes les autres offrent 
des passages faciles. Le soldat Duarle a mis 8 jours de l'embouchure à la 
première cachoeira du Matapuru, il a passé toutes les autres et après 
20 jours de voyage s'est arrêté à la grande cachoeira, il ne l'a pas franchie 
parce qu'il a rencontré les Indiens Guayumarais qui Thabitent. Il descen- 
dit alors 20 personnes, les plus endoctrinées sont restées pour être 
descendues à S*^. Isabel, mais comme il y eut des désordres avec les habi- 
tants de ce village, endoctrinés par le lieutenant Francisco Xavier de 
Azevedo, ils se sont retirés pour qu'il ne leur arrivât pas la même chose. 
C'est dans cette cachoeira que les dits Guayumarais ont tué 14 Espagnols 
avec le sergent D. Juan Marques de la Çapala, qui était un nègre qui a 
été Commandant de Caya-Caya. et qui les descendait; ils y étaient des- 
cendus par la rivière Maraca, et ayant fait un trajet de terre de 10 jours 
de voyage, ils étaient sortis dans le Mucajahy — les Indiens disent qu'il 
communique avec le Canabury. 

Panhame. Débouche sur la même rive; c'est une rivière étroite — 
l'eau est blanche — elle ne court pas très loin. Le soldat Duarte est 
monté jusqu'au port des Indiens Tapicarys, les autres appelés Saparas, 
habitent entre celte rivière et la rivière Mucajahy. Au commencement de 
l'établissement des villages ils sont tous descendus pour le village de 
S^. Isabel qui était situé à son embouchure. 

L'Indien, Alberto Parente y descendit, venant de Carvoeiro. Plus 
tard, ils se retirèrent i\ l'époque de la désertion générale. Les deux côtés 
de la rivière sont bordés par des palmiers. 

De cet endroit, jusqu'il la forteresse, il n'existe plus de rivières. Il 
n'y a que des igarapés. Le premier est le Tacutu, entre Cauhamé et Santa 
Barbara. On rencontre le second sur la rive orientale; on l'appelle iga- 
râpé de T Indigène. 

Le 11 juillet, vers 6 heures du matin, j'entrai dans la rivière Uraricoera. 
Elle n'est que la continuation du Rio Branco, avec cette différence qu'elle 
ne suit pas la même direction et que les Indiens lui donnent un autre 
nom. Vers midi, nous arrivâmes à l'endroit où fut le village de Santo 
Antonio e Aimas, situé sur la rive orienlale. On peut y faire l'élevage du 
bétail. J'ai vu dans Tile située un peu plus bas, à l'ouest, une assez grande 
quantité de bois rouge. Le site est agréable. A 2 heures, je continuai mon 
voyage et à 3 heures je reconnus la petite rivière de Sereri, qui prend son 
nom de la colline située un peu plus haut. On la voit de la rivière. Sur 
la rive opposée une autre colline appelée Murupurary lui correspond. On 
l'aperçoit de la forteresse. A 5 heures 1/2 nous passâmes par un autre 

7 
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igarapé situé au couchant et désigné sous le nom deCuruary. La nuit étant 
venue, nous accostâmes à l'entrée de la rivière Parima, après avoir passé 
en face d'un igarapé formé par ladite rivière. 

Le 12, à 5 heures 1/2 du matin nous continuâmes à remonter, en 
laissant au sud Tigarapé de Tapiaquiry. Un peu plus haut, au nord, il 
existe une hauteur appelée Muy qui renferme des silex. Jusqu'à midi, nous 
ne vîmes rien de nouveau. Nous partîmes à 2 heures, et à 4 heures je 
reconnus une autre colline appelée Sansdo, située sur la rive Nord. Plus 
haut, on rencontre l'igarapé du même nom. Sur la rive nord s'élèvent de 
petites hauteurs. 11 faisait nuit quand nous nous dirigeâmes dans les 
terres, vers le nord. On aperçoit bien, de la rivière, la pointe de la mon- 
tagne de Taramy. Autrefois, des Indiens Uapexanas, sujets du chef Xaita, 
furent recrutés dans cette montagne pour l'ancien village de Conceiçâo; 
aujourd'hui, on les recrute pour Santa Maria. 

Vers 9 heures du soir, nous nous arrêtâmes, pour passer la nuit à la 
pointe de l'île située a l'enlrée de la rivière Majur y, laquelle se jette dans 
rUraricoera, au nord. La rivière est étroite. Ses eaux sont claires et son 
parcours est étendu. L'Uraricoera, poursuivant son cours, va rencontrer 
la montagne de Tiriquy, au-dessus de Caya-Caya. Ses bords étaient habi- 
tés autrefois par les Indiens Irimicanas. Us furent recrutés, a un certain 
moment, par feu l'Indien Pedro, du village d'Ayrao. 11 déserta avec eux. 
Les Indiens furent ensuite recrutés pour la Nouvelle Conceiçao par le chef 
d'escouade Miguel Archanjo, avec l'aide du chef Oruaimé qui l'accompagna 
dans sa mission. La rivière a de nombreuses cachoeiras. Les Peralvilhanos 
incorporés et poussés par les Caripunas qui avaient échappé aux Capu- 
cins Espagnols et qui savaient que ces derniers avaient fait un traité 
d'amitié avec les Peralvilhanos pour les soumettre aux Caripunas, se 
joignirent a eux et massacrèrent les Espagnols au-dessous de la première 
cachoeira. 

Le 13, à 4 heures du matin, nous côtoyâmes la rive du nord que nous 
gagnâmes de la pointe de Tlle sur laquelle nous avions passé la nuit. A 
4 heures 1/2, je rencontrai, sur la rive sud, l'igarapé d'Uarimé. Un peu 
plus haut, toujours sur la même rive, débouche aussi Taulre igarapé appelé 
Uamy.Aprèsavoirpasséquelquescourants,nousarrivâmes, vers 10 heures, 
âTendroit où fut autrefois La Conceigâo. Les Indiens Peralvilhanos appe- 
laient ce lieu Aruanga. Le village avait été établi sur une élévation qui se 
prolonge sous l'aspect d'une chaîne de collines. Elles se trouvent sur la 
rive sud. J'ai encore retrouvé les étais des maisons qui y furent con- 
struites. J'ai vu de nombreux plants d'indigo et de roucou. Le tijucoel la 
tabatbiga du sol sont mélangés de mica argenté. 

Après que nous eûmes passé la rive du village, nous rencontrâmes le 
premier courant que nous pûmes franchir facilement à l'aviron. 

Au-dessus de ce courant, on arrive à un endroit qui s'appelait 
Aldeinha, où résidait le chef du village, Arauacarâ. De ce point, on dis- 
tingue la plus grande des deux cachoeiras qui existent à basse rivière, mais 
elles étaient alors peu sensibles. La grande cachoeira est assez longue et 
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iaterrompue par endroits. Elle esl coupée par des courants qui se forment 
entre les rocs et occupe toute la largeur de la rivière d'un côté à Tautre. 
Elle est plane, et parmi les roches on distingue bien visiblement des pierres 
ferrugineuses. Pendant le peu de temps qui nous restait dans l'après- 
midi et après avoir franchi la cachoeira et ses courants, nous passâmes 
devant deux igarap5s donnant sur la rive nord. Le premier se trouve immé- 
diatement au-dessus de la cachoeira; le second est un peu au-dessus du 
premier ^ Ce dernier forme un lac dans lequel on pêche des tortues, des 
lamentins, etc. Nous passâmes la nuit en cet endroit. 

A 3 heures du matin, le 14, nous continuâmes notre voyage par la rive 
nord et à 5 heures, nous laissions Tigarapé d'Aicuman qui se trouve sur 
la même rive. C'est là qu'un jour les indigènes se réunirent pour sur- 
prendre les Espagnols, quand ceux-ci se trouvaient à Caya-Caya. Ils y 
descendaient en canot pour se livrer à la chasse. C'est par ce môme iga- 
rapé que vient de descendre, à la suite de sa soumission, le chef Oruairai 
pour s'entendre avec le commandant, après avoir convenu avec le 
caporal Miguel Archanjo de venir s'établir. A 7 heures 3/4 nous arri- 
vâmes à l'autre igarapé, sur la même rive et qui donne accès à un grand 
lac intérieur. Celui-ci abonde en lamentins, en tout temps, et en torlues 
pendant l'hiver. Le D' Antonio Pires Pontes et le capitaine Ricardo s'en 
approvisionnèrent pour leur voyage, lorsqu'ils passèrent à cet endroit. A 
8 heures, nous arrivâmes à Lage, forte élévation rocheuse, située sur la 
rive nord et coupée par un courant qui règne le long du bord de la rivière. 
De là, le capitaine Philippe Sturm envoya un petit détachement pour 
observer les établissements espagnols. Un peu plus haut que le premier 
courant de la Lage, on en trouve un autre, et au-dessus, sur la rive sud, 
on rencontre l'embouchure de la rivière Cambû. 

Cette rivière est si étroite qu'elle ressemble plutôt à un igarapé. Son 
cours est étendu, ses eaux sont claires. Elle est habitée par les Indiens 
Tapicarys. On y rencontre de nombreuses cachoeiras pendant les deux 
premiers jours de voyage. 

A 3 heures, nous passâmes en face de l'embouchure de la rivière 
Naracîi. Elle débouche sur la rive sud. L'embouchure est large. La rivière 
a un cours étendu avec une eau claire. Elle est habitée, à ses sources, par 
des Indiens. Le soldat Duarte a navigué trois jours sur la Naraca. En la 
remontant, il a reconnu l'existence de nombreuses cachoeiras; la pre- 
mière se trouvait aussitôt au-dessus de l'embouchure. 

Les Espagnols vinrent par l'un de ses bras. Ils le remontèrent jusqu'à 
l'endroit où ils firent un trajet par terre. Us mirent dix jours de voyage 
pour gagner les rives supérieures de la rivière Mucajahy. 

A 6 heures, nous abordons à l'endroit qui servit de port à rétablisse- 
ment de Sâo Joao Baptista de Caya-Caya, petite anse de la rive est située 
entre deux igarapés. Il est situé sur la rive est. Son barrage est d'une 
hauteur considérable. Le Fort s'élève entre deux petits igarapés. Le pre- 

1. A partir de ce point, la rivière se rétrécit beaucoup. 
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mior situé en amont de la rivière, est désigné sous le nom de Caya-Caya. 
A cet endroit, la rivière est très étroite, 60 à 70 brasses, et on y rencontre 
des rochers qui forment dos courants. Un peu plus haut se trouve un 
igarapé contenant des pierres à aiguiser. A un jour et demi de voyage, les 
caclioeiras commencent; il faut cinq jours pour les franchir. 

Le véritable nom de Tacutû est Araurû. Autrefois, les Peralvilhanas 
l'habitaient. Aujourd'hui, ce sont les Uapexanas. Les Peralvilhanas se 
retirèrent du côté des Hollandais par suite des bons rapports qu*ils 
entretenaient avec les Caripunas. 

Dans la région de la rivière Surumù,on trouve les Indiens Uapexanas, 
Sucurîs, Yaricunas, Corapis, Uaicas. 

Dans la région de la rivière Mahû, la tribu des Macuxis est la plus 
importante. Les Caripunas du Hupunuri sont les agents employés par les 
Hollandais pour le trafic des esclaves. 

Les Jaricunas se servent de rarnvalnna et de hraçanga. La plupart 
emploient des flèches ou des armes et des sabres que les Caripunas leur 
troquent contre des esclaves. 

ORDRES SUR LES PRODUITS NATURELS DU RIO BRANCO 

En ce qui concerne Tor, il existe une ordonnance du feu Gouverneur, 
contenue dans une lettre du 28 juin 1776 envoyée au Capitaine Philippe 
da Costa ïeixeira. Elle était ainsi conçue : 

« Son Excellence le Général m'assure qu'il a entendu des 
déserteurs qui lui ont été présentés parler avec la plus grande 
crédulité de la prétendue existence d'un lac doré et de sa décou- 
verte qui aurait été très difficile, lis lui ont affirmé qu'ils avaient 
vu quelques Indiens portant des ornements en paillettes d'or, 
que ces Indiens déclarèrent avoir trouvées tout près du Fort ou 
de la garnison espagnole qui existait au même endroit que le 
prétendu lac doré. Si la nouvelle, donnée par lesdits déserteurs, 
d'après laquelle ils auraient vu lesdits ornements, est sûre, il 
est bon de se rendre compte s'il y a des mines d'or dans cette 
région et de lAcher de se procurer des dites paillettes. Il sera 
toujours bon que ces nouvelles invraisemblables ne soient pas 
dédaignées et que vous fassiez faire toute enquête possible à leur 
égard. Au cas où l'on découvrirait quelque raison fondamentale 
de croire à l'existence de ces mines, il serait nécessaire de 
prendre d'autres mesures de précaution plus importantes pour 
la sécurité, la défense et la conservation de ce territoire. » 

Il existe une autre ordonnance du même Gouverneur envoyée au Capi- 
taine Ilenrique Joseph de Vasconcellos et contenue dans une lettre en 
date du 26 septembre 1778. 

(c L'ordre m'a été donné par Son Excellence le Général, et 
la recommandation m'a été faite également par la Secrétairerie 
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d'Etat, de faire transporter les perruches jaunes de ce district 
aux jardins royaux de Belém. J'ai également ordonné au Capi- 
taine Philippe Sturm que ces perruches me soient envoyées, 
ce qu'il a (ait. Je vous ordonne d'en faire de même et de 
veiller à ce qu'aucun de ces animaux ne soit détourné en faveur 
d'une personne quelconque, sans quoi, à la première nouvelle, 
j'userai de rigueur, convaincu que je suis que dès que Leurs 
Majestés ont manifesté le désir de les avoir, personne ne doit 
oser relarder la satisfaction de ce désir; vous devrez employer 
tous vos efforts à vous opposer à ce qu'il leur soit donné une 
autre destination. Je répète la même recommandation au lieu- 
tenant Pedro Manuel Parente par lettre du 18 mai 1779. » 

Cette recommandation lui fut renouvelée par le Gouverneur intéri- 
maire dans une lettre du 31 mars 1780. Le post-scriptum recom- 
mandait au lieutenant Pedro Manuel Parente de faire toute diligence pour 
se procurer des perruches de la montagne, et cela aux frais du Trésor 
Royal. Il lui était enjoint de les envoyer, car c'était la recommandation 
expresse de Son Excellence le Gouverneur général de l'État. Celle-ci 
n'ayant pas été dûment suivie. Votre Excellence en prévint le même 
lieutenant par lettre, en date du 13 novemhre 1780. La lettre était conçue 
comme suit : 

«La Cour m'ayant fait de grandes recommandations à propos 
des perruches que l'on trouve généralement, et voyant que leur 
expédition a été suspendue sans ordre, je vous prie de les 
faire continuer avec le plus grand zèle, la plus grande vigi- 
lance et le plus grand soin. Je vous recommande aussi d'en- 
voyer les rossignols qui se trouvent dans cette région et tout 
ce que vous pouvez avoir en plumage de canards ou toute sorte 
de duvet ou de plumes. » 

Dans une autre lettre, en date du 16 janvier 1781, Son Excellence 
fît savoir qu'Elle avait reçu 8 perruches et 3 rossignols. Il était dit dans 
la même lettre que si, pour acquérir lesdits oiseaux et plumage de 
canards, des dépenses avaient été faites, Son Excellence en fût informée, 
afin de les régler promptement et qu'il en fût de même pour l'avenir. 
Cette recommandation fut faite à nouveau par moi dans une lettre en 
date du 20 février de la même année et par laquelle il était accusé récep- 
tion de 6 rossignols, en même temps que j'envoyais par le soldat Joseph 
Pereira les objets qui devaient être échangés contre les perruches avec 
les indigènes. On n'a pas négligé dans une autre lettre datée du 16 avril 
de la même année de lui accuser réception des 6 plumages de canards. 
Son Excellence l'engage à les faire préparer par le meilleur procédé connu 
pour que ces plumages arrivent bien conservés et sans être corrompus. 
Dans ce but, ils furent préparés sous la direction du topographe, Antonio 
Pires Pontes, car outre les grandes capacités qu'il possède dans sa pro- 
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fession, il a des connaissances suFfisanles sur ces curiosités naturelles et 
autres semblables. Son Excellence sait la difficulté qui y a à conserver les 
rossignols vivants, ainsi qu'EUe le reconnaît par une lettre du 14 juillet 
confirmée par une en date du 5 septembre de la même année, contenant les 
recommandations et les ordres définitifs au sujet des produits des trois 
règnes de la nature et, dans laquelle Elle accuse réception de 10 perruches 
et de 2 rossignols. 

« Son Excellence recommande également les saguins cen- 
drés, couleur de perle ou d'autres couleurs qui ne sont pas com- 
munes et vous continuerez avec le plus grand soin à acquérir 
et à envoyer tout ce qui est possible, car par les ordres royaux 
que je viens de recevoir, Sa Majesté m'ordonne de m'occuper de 
ces envois et de recommander qu'ils me soient faits. Sa Majesté 
demande aussi des spécimens de toutes sortes de bois qui 
pourraient exister dans cette Capitainerie, ainsi que de toutes 
plantes remarquables, et pierres. Les minéraux ne sont pas 
exceptés, non plus que tout ce qui peut se rattacher à l'histoire 
naturelle et peut servir d'ornementation au Musée de Sa 
Majesté. Tout doit être expédié avec beaucoup de soin et les 
précautions nécessaires. Les spécimens de bois bien propres 
et bien préparés devront avoir les dimensions suivantes : hau- 
teur 7 palmes, sur une largeur de 3/4 de palme, et une épais- 
seur de deux pouces, lis devront porter une inscription don- 
nant leurs véritables noms et indiquant leurs particularités, 
afin qu'on ne les confonde pas les uns avec les autres. Les 
inscriptions devront être faites de manière qu'elles ne s'effa- 
cent pas et que l'on n'ait pas de difficulté à reconnaître chacun 
des objets envoyés. » 

Conformément à cet ordre, on a examiné si les bois étaient différents 
de ceux que Son Excellence avait envoyés de la Capitainerie du Para, 
ainsi que Son Excellence le recommandait par le posl-scriptum de la 
dite lettre. On a constaté et reconnu que dans la région de la rivière 
Malapy il existait quelques gros angelins susceptibles de servir à la con- 
struction de grandes embarcations dans le Tacutiî. Entre autres, on a 
découvert le bois violet, nouveau bois dont il existe une assez grande 
quantité sur le versant de la montagne de Carumaû et sur une pointe de 
terre ferme, à l'ouest, au-dessous de l'embouchure de la rivière Cauame 
où se trouvait le village de Santa-lzabei. Les îles qui se trouvent à l'est 
du Fort, et plus bas, en face de l'endroit où était situé le village de 
Santa Barbara, sur la terre ferme de la rivière Uraricoera, en renferment 
également. Un peu plus bas, là où était situé le village de Santo-Anlonio 
e Aimas, on trouve ce même bois. Le Commandant en a envoyé un spécimen 
au reçu duquel Son Excellence lui ordonna, parsa lettre du 26avril 1782, 
delui en envoyer quelques autres de la dimension demandée et provenant 
des plus gros arbres que Ton pourrait trouver et de lui faire savoir s'il y 
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en avait beaucoup, en lui disant la largeur maximum des planches qu'on en 
pourrait tirer. Après qu'il fut donné satisfactionàces recommandations, Son 
Excellence fîtsavoirauCommandantce quisuitparune lellredu 24 janvier : 

(( Je suis avisé de l'envoi de 10 planches de bois rouge dont 
5 grandes et 5 petites que vous avez remises au Directeur du 
Carmo pour qu'il me les expédie, ce qu'il n'a pas encore fait. 
Je suppose que l'occasion lui aura fait défaut, etc. » 

Arbor sexag'mla pedalis : tninco erecto, superne ramow, ramis h'mc Inde 
sparsis, Cortice m rimoso; Ugnum recenter incisum flaimm est. 

EXAMEiN DE LA CHAINE DU CARAL'MAAN 

En Tannée 1776 fut chargé de cette mission le Capitaine Philippe 
da Costa Teixeira, Commandant du Fort afin de connaître les différentes 
curiosités que la montagne devait contenir, disait-on. Ayant communiqué 
le résultat de son exploration au Gouverneur, celui-ci lui répondit par 
une lettre du 21 octobre : 

« En ce qui concerne l'exploration que vous avez fait faire de 
la montagne de Caraumâa, comme il n'a été rien trouvé qui 
soit d'utilité, suspendez cette expédition. Je vois, par ce que vous 
m'expliquez à ce sujet, qu'il n'y a rien qui puisse être utile. Bien 
que nous devions faire ces recherches pour donner satisfaction 
à Son Excellence le Général, il faut agir de façon que l'on 
ne s'en aperçoive pas, malgré tout le désir que peuvent en 
avoir les Espagnols. Cela ne conviendrait point en ce moment 
où il y a en litige des questions affectant les possessions de 
Leurs Majestés Très Fidèle et Catholique. » 

RECONNAISSANCE ET DÉMARCATION DE LA RIVIÈRE 

Pour effectuer cette reconnaissance. Son Excellence envoya le Capi- 
taine du génie Hicardo Franco de Almeida et le topographe Antonio 
Pires Pontes, avec un avis en date du 26 décembre 1780, adressé au 
Commandant pour qu'il autorisât le passage et fournît des secours. Le 
topographe, outre les charges de sa profession, reçut la mission d'exa- 
miner les productions ainsi que l'avait fait savoir Son Excellence comme 

il résulte de la lettre effectivement, il trouva des agates dans la 

rivière Mahû, etc. 

Le Capitaine Philippe Sturm ordonna d'entrer en rapport avec tous les 
habitants des villages du Rio Branco. Sous le commandement du Capi- 
taine Philippe da Costa Teixeira, les Paranàs et les Atarays vinrent de 
la rivière Amauha. C'est avec eux que fut fondé le village de N.* S.* do 
Carmo. Us étaient sous la direction de l'Indien Leandro Portilho, aujour- 
d'hui sous-lieutenant du Carvoeiro, jusqu'à ce que peu de temps après le 
soldat Victoriano Rodriguez fût appelé à diriger ce village; celui-ci, à son 
tour, fut remplacé sous le commandement de Sturm parle soldai Manoel 
da Silva Cravo, religieux de l'ordre de Saint-Pierre. Par ordre du Gouvcr- 
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ncur morl en mai 1789, le chef d*escouade Joseph Geraldo Torres, alors 
anspessade, lui succéda. 

Dans le village de San la- Barbara, les Indiens Peralvilhanos, sous la 
conduite des chefs larime, Guiriari et Parauaimé avaient déjà établi des 
plantations, alors qu'il exerçait le commandement pour la première 
fois. La seconde fois ils vinrent s'y fixer. Le soldat Manoel Pinheiro 
Pinto fut chargé de les administrer. Il fut remplace par le soldat Antonio 
Pires Curto, et celui-ci par Manoel Antonio. 

Au village de Sao-Philippe, on entra en rapport avec les Indiens, 
lorsque Slurm exerçait son commandement pour la première fois. C'étaient 
des Peralvilhanos, et les chefs étaient Camaraby, Cumary, Maranary. 
A la seconde fois, ils s'y fixèrent sous la direction du soldat Duartc 
Joseph Miguciry, jusqu'au moment de leur désertion. 

Il parait que l'ordre de création de cette établissement est celui que 
le Gouverneur envoya par lettre du 31 juillet 1776. 

« Je fais venir l'Indien Leandro Porlilho, accompagné de 
deux des chefs des Atuhary, de leurs femmes, enfants et sujets, 
en tout 19 personnes qui ont été immatriculée^. Elles ont reçu des 
présents dans la forme habituelle. Tous vont s'établir sur les 
bords de cette rivière où eux-mêmes vous désigneront le ter- 
rain, pour que selon votre compétence vous permettiez... etc. 

Pêcherie du... Elle fut créée par ordre du Gouverneur intérimaire, le 
fourrier Nicolao de Sa Sarmento, qui, dans ce but, partit de Barcellos. Ce 
fut lui qui lui donna naissance. Par un nouvel ordre du 18 juin 1780, le 
même Gouverneur en joignit au Commandant de faire venir le soldat Pru- 
denleGonçalves au villagedu Carmo pour luiconfier la mission d'établir une 
pêcherie dans les districts dudit village. — Ce soldat fut rappelé le 1^' jan- 
vier 1783 et remplacé par le chef d'escouade Manoel Monis da Trindade. 

Au début, la pêcherie de la garnison fut établie au-dessus de la 
cachoeira,dans l'île qui est désignée sous le nom de Vieille Pêcherie. Comme 
cet endroit ne répondait pas au but poursuivi, on transféra la pêcherie 
là où elle existe, sur une autre île située sur la rive de l'est, etc. Elle est 
administrée par S. P. G. avec 4 collègues et 7 Indiens. Bon an, mal an, 
elle fournit 400 et quelques tortues. 11 en meurt en grosses quantités. On 
ne pèche pas de poisson, parce qu'il n'y a pas de sel pour le conserver. 
La pêcherie possède 2 haches, 2 faux, 2 ferros de cova^ 2 autres de canot, 
2 doloires, 1 scie à main, 1 marteau, 1 compas, 1 gouge, 1 ciseau, sans 
compter les fers de flèches, et 3 douzaines de sararacas, que l'on répare 
continuellement ainsi que 4 harpons nécessaires à la pêche des tortues. Il 
faut actuellement de la cuninha, de la poix blanche, etc. La pêcherie pos- 
sède 3 embarcations. 

Les établissements qui se trouvent au Rio Branco peuvent être utilisés 
de trois façons, comme je l'ai exposé au commandant dans ma lettre du 
28 novembre : par les pêches qu'on y pratique, par le bétail que l'on y 
introduit, par ce que l'on tire des forêts et ce que l'on cultive sur les 
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lerres qui leur sont propres. L'élevage du bétail, plus il se répandra dans 
les plaines, plus il servira à surveiller, à défendre le pays el à repousser 
les invasions des Espagnols et des Hollandais des régions avoisinantes. 

NOMS DES SOLDATS DIRECTEURS 

De Santa-Maria : Jo5o Antonio de Sampaio, qui renaplaça le porte- 
drapeau, le 26 juin. 

De Sâo-Pholippe : Antonio Eduardo da Silva,qui remplaça le soldat 
Adriao da Silva, le 23 mai. 

Du village de N. S* da Coneeiçfio : Manoel Vicente Ferreira, qui rem- 
plaça Joao Antonio Francisco, le 20 mai 1784. 

INVENTAIRE DE l'oITILLAGE DES VILLAGES 

Carmo : 6 haches, 3 ancres de canot, 2 houes, 2 ciseaux, 2 gouges, 
1 scie, 1 scie à main : c'est ce qui appartient au Fort. 

S.**-Maria : 10 haches, 10 faux, 10 pelles, 2 canots, dont un moyen 
el la mofitariay 4 houes, 4 /erros pour creuser les canots, 1 arme à feu, 
4 doloires de canot, 1 d^ de fusil, 1 ciseau, 1 gouge, 1 compas déjà cassé, 
1 marteau, 1 outil de calfat, 1 scie à main et 3 vrilles. 

Sâo-Phelippe : 15 haches, 15 faux, 15 pelles, 3 ferros de canot, 
3 doloires de canot, 1 d** de fusil, 1 scie à main, i ciseau, 1 gouge, 1 plane, 
1 rabot, 1 marteau. 

N. S.* da Conceiçao : 20 haches, 20 faux, 20 pelles, 4 ferros pour 
creuser les canots, 3 mèches tordues, 1 d** de fusil, 1 scie à main, 1 instru- 
ment de calfat, 1 ciseau, 1 gouge, 1 marteau. Dans tous les villages, il 
doit y avoir des clous, car tous en ont emporté. 

Centre projeté : 6 haches, 4 faux, 4 pelles, 1 mèche tordue, 4 houes. 
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Je vois écrit que les Tapouyas rappellent Queceuene : la couleur de 
son eau est blanche, contrairement à celle du Rio Negro (rivière Noire) 
dans lequel il se jette par sa rive septentrionale ; c'est pour cette raison 
que les Portugais lui donnent le nom de « rivière Blanche ». L'annaliste 
de rÉtat le désigne sous ce nom quand il décrit, dans le livre X de ses 
Annales Historiques, le voyage du capitaine major Pedro Teixeira à Quito 
et son retour au Pard, vers Tannée 1639, et au § 728 il continue en ces 
termes : 

<( Soixante lieues au-dessous de Yamapuary, 4^ au nord, 
débouche le grand Rio Negro (où nous avons aujourd'hui un 
Fort), déjà grossi d'une autre grande rivière appelée Rio Branco, 
qui confine avec Surinam, colonie hollandaise. Tous les deux 
sont peuplés de nombreuses tribus indigènes dont quelques-unes 
évangélisées parles religieux deN.-D. du Mont Carmel. » 

Très précise était déjà la connaissance, la pratique même qu'on avait 
de cette rivière, quand le digne général ci-dessus mentionné gouverna 
l'Etat et dès l'époque même où il prit possession de son gouvernement eii 
l'année 1718. Les Portugais y naviguèrent de tout temps, quoique plus 
particulièrement depuis Tannée 1740, alors que Son Excellence Jo5o de 
Abreu Castello Branco gouvernait l'État. Le capitaine Francisco Xavier 
de Andrade y entra à la tête d'une troupe avec laquelle il la remonta 
pendant presque deux mois de voyage. 

Peut-être que s'ils n'avaient tant fréquenté cette rivière, les gens des 
deux capitaineries n'auraient pas subi les affreux ravages qu'y fit la mcmo^ 
rable épidémie de « grande rougeole ». Elle fut apportée par les Indiens 
ramenés de cette rivière par le capitaine major Joseph Miguel Pyres, 
lorsqu'il fut envoyé par Son Excellence M. Francisco Pedro Gurjao, en 
1749, reconnaître et visiter les Forts de TÉtat. L'histoire de cette conta- 
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gion esl connue par le second rapport de la première partie du Journal 
de Voyage de cette expédition. 

Us continuèrent à naviguer sur le HioBranco et à jouir de ses produits, 
savoir le cacao qui croissait sur ses rives et les poissons et les tortues 
qu'ils péchaient dans la rivière. Tel était Tétat de possession où ils s'y 
trouvaient quand, le 16 mars 1775, arriva dans cette capitale et y fut 
présenté au gouverneur, M. Joaquim Tinoco Valente, le nommé Gervais 
Leclerc, natif de l'évêcbé de Liège, qui servait la république de Hollande 
dans la susdite Guyane, étant en garnison au Fort d'Essequibe et de garde 
dans un port de la même rivière d'où il déserta. Entrant dans notre Rio 
Branco, guidé par les Indiens Paravianas, il arriva à un établissement de 
pêcherie nous appartenant, d'où il fut transporté dans cette ville, d'après 
le rapport qu'on trouve de ce fait dans le Journal du docteur «auditeur» 
Sampayo, témoin oculaire et peu après historien des événements qui 
s'ensuivirent au Rio Branco. Le gouverneur étant instruit par ledit déser- 
teur que les Espagnols se trouvaient dans cette rivière et prétendaient s'y 
établir et s'y fortifier, envoya celui-ci à Votre Excellence avec le rapport 
respectif, en présence duquel Votre Excellence prit les mesures que 
devaient attendre de son zèle el de son activité les deux capitaineries dont 
le gouvernement était confié à ses soins. Ces mesures consistèrent : 1*" 



Ayant reçu de Votre Excellence le secours demandé et muni des 
instructions qui paraissaient le plus nécessaires, le gouverneur s'occupa 
de préparer la troupe et les munitions, en vue de l'expulsion des intrus 
et désigna en tout 58 hommes dont il nomma commandant le capitaine du 
génie Felippe Sturm, qu'accompagnaient le lieutenant Thomé Ferreira, 
l'adjudant Crispim Lobo, le sous-lieutenant José Âgostinho Diniz, le 
sergent Francisco Antonio, le fourrier Nicoldo de Sd Sarmento, les chefs 
d'escouade (caporaux) Ignacio Cardoso et Antonio de Souza, lesquels 
complétaient le nombre d'hommes indiqué. Pour ne laisser de côté 
aucune des mesures requises, dans la distribution des ordres au com- 
mandant, on ramena à quatre objets spéciaux ceux qui lui furent donnés 
par lettre du 2 octobre de la susdite année 1775 et qui consistaient : 1® à 
purger la rivière de tous les Espagnols qui s'y trouveraient, sans qu'il 
en échappât un seul; 2^ à la fortifier, avec le plus de promptitude, de 
sécurité et d'économie possible; 3"* à faire de suite les défrichements 
et établir les cultures nécessaires à l'alimentation du détachement; 4^ à 
gagner l'amitié et s'assurer l'alliance des Indiens. Tout ce qui précède 
est constaté par la copie qui suit : 

« Étant informé par l'étranger Gervais Le Clerc, déserteur 
des troupes de Hollande, que dans le Rio Branco, domaine de Sa 
Majesté Très Fidèle, se trouvent installés un sergent et quinze 
soldats espagnols qui paraissent vouloir s'y établir et s'y for- 
tifier; ces actes étant contraires aux traités de limites et de paix 
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existant entre les Couronnes des deux souverains et au respect 
qui leur est dii, ce que je considère comme dû à Tignorance ou 
à des intentions captieuses de la part de ces intrus, sans que je 
puisse admettre qu'ils aient reçu des ordres et des instructions 
pour se livrer à une agression aussi injustifiée, car elle est com- 
plètement en desaccord avec tous les actes pratiqués jusqu'ici 
entre les deux Couronnes, qui en réalité se montrent très sou- 
cieuses d'entretenir une politique de respect et de courtoisie 
mutuels qui jusqu'à présent n'a eu aucun caractère équivoque; 
je suis obligé, comme gouverneur de cette capitainerie, de 
repousser les agressions et les attaques projetées, attentatoires 
aux conventions, et de conserver intacts, sans être diminués 
d'un seul pouce de territoire, les domaines royaux du roi notre 
maître. C'est pourquoi je vous ordonne d'aller explorer immé- 
diatement cette rivière, accompagné de toute la troupe que j'ai 
donné l'ordre de tenir prête et dont vous devez être le comman- 
dant, et si vous rencontrez quelque part les susdits Espagnols, 
de les attaquer et capturer sur-le-champ, sans en laisser échapper 
un seul, et de me les envoyer sous la conduite d'un officier et 
d'une escorte proportionnée, avec les plus grandes précautions 
et mesures de sûreté, et sans qu'il leur soit permis d'aborder 
dans aucun port. » 

« Dès que les susdits Espagnols seront prisonniers, vous vous 
ferez livrer tous les ordres qu'ils avaient pour agir comme ils 
Tont fait, et procéderez à une minutieuse recherche de tous les 
papiers en leur possession et vous les remettrez sans relard h 
cette secrétairerie avec les plus grandes précautions. Ils devront 
être également dépouillés de toutes leurs armes, de leur artillerie 
et matériel, que vous garderez en votre possession, les dits 
Espagnols restant complètement prisonniers. Vous me remettrez 
une liste des prises que vous ferez et un rapport clair et précis 
sur l'établissement qu'ils avaient créé, sur leurs faits et gestes 
et sur tout ce que vous pourrez apprendre. Vous apporterez 
aussitôt la plus grande diligence à construire un Fort dans les 
proportions voulues et qui, pourvu d'une garnison suffisante, 
puisse, non seulement nous garantir toute sécurité contre toutes 
tentatives et agressions de la part des susdits Espagnols et Hollan- 
dais, mais nous aider à nous assurer l'amitié et l'alliance de 
toutes les tribus d'Indiens qui habitent les rives et les régions 
de cette rivière. 

« On devra choisir, pour édifier le Fort dont il s'agit, la posi- 
tion la plus appropriée et la mieux indiquée, qui paraît être le 
confluent des deux rivières ou bras, Uraricuera et Tacutû, lequel 
offre un point de défense naturel pour nous garder contre les 
attaques et les desseins des uns et des autres voisins. Le Fort 
devra dominer tous les lieux environnants et n'être dominé par 
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aucun. On devra apporter la plus grande attention à celte con- 
dition dont dépendent entièrement sa défense et sa conservation. 
On devra se borner pourTinstant à des ouvrages peu dispendieux, 
suffisants pour abriter et garantir la garnison qui lui sera affectée, 
plutôt dans le but immédiat d'affirmer notre possession et de 
barrer le passage à nos voisins limitrophes, que parce que nous 
en attendons ou craignons quelque invasion. On construira dans 
ladite forteresse les quartiers destinés aux officiers et soldats 
qui devront en former la garnison. On s'occupera aussitôt de 
pratiquer les défrichements et d'établir les cultures pour assurer 
la subsistance du détachement, et cela sera d'autant plus facile 
qu'il en existe déjà de créées par les indigènes avec lesquels 
on devra avoir le plus grand soin de contracter amitié et alliance. 
Pour cela il importe beaucoup que les soldats fassent preuve de 
leurs sentiments d'honneur et de désintéressement et de leur 
conscience de bons catholiques, et se souviennent qu'ils vont jeter 
les bases d'un nouvel établissement recommandé par notre très 
gracieux souverain, auquel ils se rendront agréables par toutes 
les actions héroïques qu'ils accompliront. Je les attends de tous 
et je me charge de les porter à sa royale connaissance, pour 
qu'elles soient récompensées comme je le désire et comme le 
mériteront les actes par lesquels ils se seront distingués. 

(( S'il arrivait cependant que le susdit établissement des 
Espagnols eût reçu quelque renfort qui, sans constituer un 
corps supérieur au nôtre, rendrait difficile de les faire tous pri- 
sonniers, vous devrez en ce cas intimer aux Espagnols d'avoir à 
se retirer immédiatement dans les possessions de leur souverain, 
en les y contraignant au besoin par la force des armes, si vous 
ne pouvez l'obtenir autrement et si les Espagnols s'obs- 
tinent à ne pas abandonner ledit établissement qu'ils ont 
injustement et audacieusement entrepris. Et si, dans une hypo- 
thèse différente, ce qui n'est pas à présumer ni à espérer, il arri- 
vait qu'il s'y trouve un corps de beaucoup supérieur en nombre 
et en force, ce qui rendrait l'attaque imprudente et aventurée, 
vous suspendrez votre marche et vous vous retrancherez dans la 
position la plus favorable, en m'en rendant compte immédiate- 
ment, pour que je puisse envoyer du renfort, de manière à pou- 
voir en tout cas déloger ces mauvais voisins et conserver 
intacts les domaines royaux de notre souverain. 

« Dans l'exécution de tout ce qui précède et de toutes 
autres dispositions que votre prudence vous conseillera pour 
la sauvegarde de ces domaines royaux, j'espère que vous don- 
nerez une nouvelle preuve du zèle, de l'honneur et de l'activité 
que vous avez toujours montrés au service du roi, afin de 
mériter encore mieux de Sa Majesté la récompense qu'EUe a 
coutume de réserver à des missions d'une telle importance. » 



DOCUMENTS D'ORIGINR PORTUGAISE. 63 

Le jour suivant, 3 octobre, le commandant quitta cette ville à la tête 
d'une escadrille de quinze canots légers, y compris les moniarias. Au bout 
de vingt jours de voyage il arriva à Tigarapé (canal) dit « des Indiens », 
sur la rive orientale du Rio Branco, un peu au-dessous du lieu où s'élève 
le Fort. Delà, il détacha trente hommes dont le lieutenant ThoméFerreira, 
avec ordre de se diriger par terre, de Torient jusqu'aux villages des 
Indiens Peralvilhanas, lesquels devaient nous faire connaître le lieu 
qu'occupaient les Espagnols. Ledit lieutenant, ayant fait une expédition 
infructueuse faute de guides, revint s'incorporer à la troupe qui était 
restée à l'igarapé, après avoir laissé huit de ses hommes qui lui paraissaient 
les plus habiles, poursuivre plus avant leur exploration dans les terres. 
Ceux-ci eurent la bonne fortune, vers dix heures du malin, le lendemain 
du jour où ils avaient repris leur marche, de découvrir un village d'Indiens 
avec lesquels ils entrèrent en conversation. Ces derniers leur apprirent la 
position qu'occupaient les Espagnols; les deux chefs indigènes larimé et 
Quiriary n'hésitèrent même pas à les accompagner pour leur servir de 
guides dans d'autres explorations. Le commandant, après qu'on les lui 
eut présentés, résolut de remonter avec toute la troupe, — ce qu'il fît, — 
vers la pointe de terre qui confine au lieu où est située la forteresse et qui 
sépare les embouchures des rivières Tacutû et Uraricuera. Il s'y établit et 
détacha le sous-lieutenant José Agostinho, en lui donnant le commande- 
ment de quelques canots, à la poursuite du cadet espagnol D. Antonio 
Lopes de la Puenle, qui, d'après les renseignements fournis par les indi- 
gènes, avait remonté huit jours auparavant le Tacutû avec 26 ou 27 soldats. 
Il remonta, continuant sa poursuite, jusqu'à l'embouchure de la rivière 
Surumû qui débouche dans l'autre par sa rive occidentale, et bien que 
les Indiens lui eussent assuré que les Espagnols se trouvaient encore en 
exploration, le lieutenant ne put manquer de se convaincre que ceux-ci 
s'étaient déjà retranchés dans leur fortification. Ce soupçon lui fit juger 
qu'il n'était pas prudent d'exposer ses gens et il revint s'incorporer au 
commandant. 

Celui-ci prit alors la résolution de remonter avec toute la troupo 
l'Uraricoera, à la recherche de Vigarapé de Caya-Caya, résolution qu'il 
mit aussitôt à exécution. Il navigua jusqu'à un rocher qui est un peu 
au-dessous dudit igarapé et de là il détacha les soldats Miguel Archanjo, 
Duarte Joseph Migueis, Joseph Miguel et Manocl Pinheiro Pinto, pour 
reconnaître la place espagnole. Les soldats désignés s'avancèrent jusqu'à 
une colline proche de ladite place quils purent voir, et revinrent rendre 
compte de leur mission. 

La troupe continua à avancer le jour suivant, et étant arrivée dans 
l'après-midi à une pointe derrière laquelle se trouvait le Fort, le comman- 
dant préféra, plutôt que de la doubler, envoyer les deux soldats Miguel 
Archanjo et Duarte Joseph Migueis parler aux occupants. Les deux 
soldats franchirent en effet l'entrée du Fort, dirent qu'ils étaient 
Portugais et qu'ils étaient porteurs de lettres de leur commandant pour 
le sergent commandant la place, nommé Jo3io Antonio Coelho. Celui-ci 
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ne fit aucune difficulté pour les faire introduire et leur demanda la lettre 
en question. Ils déclarèrent qu'ils étaient eux-mêmes la lettre et que 
sachant que les Espagnols se trouvaient en ce lieu, ils avaient résolu de 
leur rendre visite, de lier avec eux des rapports de bonne camaraderie, 
en élevant eux aussi une forteresse, ce à quoi le sergent objecta vivement 
qu'ils ne pouvaient le faire dans cet endroit, mais plus bas, d'où ils pour- 
raient aussi bien faire bon voisinage et entretenir des rapports d'amitié. 
Il demanda à voir leur commandant; ils lui dirent qu'il était tout près de 
là. Après avoir hébergé les soldats, il envoya avec eux un Espagnol por- 
teur d'une lettre de compliments pour leur commandant. 

Mais celui-ci n'était pas disposé à les recevoir, carie lendemain matin, 
continuant son voyage, il vint aborder à l'embarcadère du Fort, où il 
débarqua avec toute sa troupe sans rencontrer la moindre résistance. 
Ayant échangé avec le sergent quelques propos témoignant du vif mécon- 
tentement que lui causait l'audace avec laquelle ils avaient osé venir 
s'établir sur les terres de Sa Majesté Très Fidèle, il ordonna au lieutenant 
de faire retirer les sentinelles, de mettre aux fers tous les gens de la gar- 
nison, de procéder à l'inventaire de tout ce qu'il y avait dans la place et 
d'en dresser un état minutieux. Le Fort, dénommé S. Joao Baptista, con- 
sistait simplement en une bâtisse séparée en deux parties, extérieure et 
intérieure, dont les murs servaient de remparts et les fenêtres de meur- 
trières où ils avaient monté 4 ou 5 pierriers en fer. Elle était située sur 
un tertre à quelque distance du bord de la rivière et à deux lieues au- 
dessus de l'embouchure de la rivière Maracàqui se jette dans l'Uraricoera. 
11 y avait, en outre, deux autres maisons, toutes les deux neuves et cou- 
vertes de chaume et de terre, qui leur servaient d'abri. Ils avaient l'intention 
de surélever l'une d'elles d'un étage pour servir de vigie et surveiller le 
terrain s'étendant du Fort au bord de la rivière. Ils avaient planté un 
champ de manioc parsemé de pacoveiras (arbres du Brésil). En arrière, 
se trouvaient des plaines s'étendant jusqu'aux bords des rivières. 

Treize hommes de la garnison furent appréhendés avec leurs armes 
et munitions de guerre, y compris deux petits barils de poudre; un autre 
plus grand, que les Espagnols donnaient comme en contenant également, 
était plein de craie. Tout leur avoir se bornait à quelques pièces d'étoflfe 
rayée, roào de cofre^ des couteaux, des hameçons, de la pacotille, etc. 
On apprit qu'en amont il y avait encore quatre soldats espagnols occu- 
pant une autre position dénommée Santa-Rosa, dont le commandant 
ne se préoccupa pas pour l'instant. Au contraire, il ordonna de redes- 
cendre la rivière, satisfait de n'avoir pas eu à recourir aux armes pour 
capturer les intrus et de les ramener avec lui au susdit canal des Indiens 
où il avait abordé la première fois qu'il était parvenu au confluent des 
deux rivières. Il y arriva dans l'après-midi du 17 novembre; il envoya 
à Barcellos, le lendemain, un canot pour y porter les nouvelles et rapports 
qu'il confia au soldai José Miguel et, le 20, il y expédia le sous-lieutenant 
José Agostinho et le chef d'escouade Ignacio Cardoso, avec les prison- 
niers dont il leur confia la garde et le transport. 
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Les événements de cette expédition ne laissent pas d'être dignes de 
remarque: sans insister sur ceux qui la précédèrent, il en survint d'autres 
pendant et après qui obligent presque à attribuer à un heureux hasard son 
issue favorable. Aucune mesure ne fut prise pour capturer les Espagnols 
de Santa-Rosa, ce qui importait beaucoup dans cette occasion. Le bâli- 
ment du fort de S. Joflo Baptista resta debout tel qu'on le trouva. Après 
avoir capturé les Espagnols, le commandant se demanda s'il devait les 
renvoyer libres dans leurs possessions. Son hésitation venait de ce qu'il 
en avait trouvé un nombre supérieur à ce que, conformément aux ordres 
qu'il avait, il devait appréhender. Ces ordres ne parlaient que de 15 occu- 
pants et disaient en même temps que s'il y en avait un plus grand nombre 
et qu'on ne pût les capturer, on devait se contenter de les obliger à se 
retirer. Or, le commandant en avait bien trouvé moins de quinze, puis- 
qu'ils étaient treize, mais il y ajoutait les 27 hommes commandés par le 
cadet Don Antonio sur la rivière Tacutù et il comptait ainsi 40 hommes; 
d'où son incertitude sur ce qu'il devait faire. On voit cependant que tel 
n'était pas l'esprit des instructions qu'il avait reçues, car, qu'ils fussent 
plus ou moins, comme ils pouvaient être tous capturés sans aucun risque 
pour nous, c'est sans doute dans ce sens qu'il devait exécuter les instruc- 
tions. Le doute qu'il conçut le désorienta de telle sorte qu'il en arriva à 
proposer au sergent espagnol de retourner dans ses possessions, ce que 
celui-ci n'acceptait qu'à la condition qu'on lui restituât les munitions et 
tout l'avoir saisi et qu'on lui laissât son détachement. 

Finalement, on perdit un canot de farine à la descente de Caya-Caya. 

Le gouverneur montra de tout cela un juste ressentiment dans la 
réponse qu'il fit au commandant par la lettre du 4 décembre de la même 
année, ainsi conçue : 

« La première lettre que vous m'avez adressée par le soldat 
Joseph Miguel, en date du 19 novembre, accompagnée de la 
liste des prises qui ont été faites sur les Espagnols établis et 
fortifiés dans le Rio Branco, domaine du roi notre maître, et la 
seconde adressée par le sous-lieutenant José Agoslinho Dinîz, 
également accompagnée d'autres rapports, cartes et documents 
qu'on a saisis chez les susdits Espagnols, m'apprennent l'issue 
delà mission dont je vous ai chargé. Vous pouvez être certain 
que le tout a été remis à cette secrétairerie et va être placé sous 
les yeux de Son Excellence le général, en même temps que lui 
seront présentés les prisonniers dont le susdit sous-lieutenant 
et le caporal Ignacio Cardoso ont été les conducteurs fidèles et 
responsables aux yeux de Son Excellence. 

« La perte du canot, des farines, etc., est fort désagréable et 
vous devez toujours apporter un soin vigilant à ne pas obliger 
les canots à naviguer là où ils ne peuvent le faire; il faut les 
laisser à la garde d'une troupe suffisante et poursuivre les mis- 
sions avec d'autres plus petits, c'est-à-dire, plus légers, suivant 

9 
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que les rivières le pcrmeltent. II faut que tout cela soit exécuté 
dans les conditions les plus intelligentes et qu'aucune mission 
ne soit remplie sans les sages précautions requises pour qu'elles 
aboutissent sans difficultés, convenablement et brillamment, 
à défaut de quoi on livre son exécution bien plus à la témérité 
qu'à la sagesse : on lire tout profil de celle-ci, tandis que l'autre 
n'entraîne presque toujours que ruine, désastre et humiliation. 

a Vous ne devrez pas suivre les pas des Espagnols qui sont 
entrés dans le Taculù, mais il vous faudra vous rendre à l'em- 
bouchure de celle rivière avec toutes les forces possibles et vous 
y fortifier de manière qu'à la sortie des Espagnols vous leur 
barriez le passage et les capturiez. Vous profiterez du temps de 
repos dont vous jouirez en les attendant pour méditer prudem- 
ment et à loisir sur les moyens les plus propres à repousser leurs 
tentatives. 

« Je ne puis non plus laisser de relever le fait que vous 
n'avez pas fait arrêter les quatre soldats espagnols établis au 
village de Santa-Rosa, car il est certain que cet établissement 
présente le môme cas que celui qui a molivé votre mission, et 
que la môme intrusion audacieuse commise par ceux qui se sont 
établis à Santa-Rosa, réclame le môme châtiment que celui 
infligé à ceux de Sîlo Jodo Baplista, sans leur laisser le temps 
d'envoyer sur ce qui s'est passé des informations qui nous 
gêneraient plutôt. 

« Dans toutes ces dispositions, vous devrez aviser à distribuer 
les troupes requises entre les canots les plus légers et à les 
envoyer capturer sans relard les susdits Espagnols; le chiffre 
d'hommes que je vous ai fait tenir prêts à toute éventualité, 
sera très suffisant en raison des forces dont disposent, d'après 
mes informations, les Espagnols poursuivis et dont vous me 
confirmez le nombre. Il importe beaucoup de déloger et appré- 
hender les susdits et de me les envoyer, car il ne convient 
pas qu'ils restent dans les lieux où ils sont établis. Vous expé- 
dierez, comme je vous le dis plus haut, une force proportionnée 
à l'un et l'autre objet à atteindre, en tenant compte qu'une bonne 
direction vaut mieux que le grand nombre. Il me semble qu'il 
conviendra de confier celte mission au lieutenant Thomé 
Ferreira et au sergent Nicolao Sarmento, accompagnés de 12 à 
15 soldats outre les Indiens qui doivent être choisis parmi les 
meilleurs et les plus experts. El s'ils peuvent se faire suivre de 
quelques indigènes que ceux-ci craignent, la chose n'en vaudra 
que mieux. Vous resterez avec le reste de la troupe dans l'en- 
droit qu'occupera le Fort projeté, auquel vous devrez apporter 
toute diligence et vous y attendrez le retour des explorateurs de 
la rivière Tacutû et de tous autres qui sont assez osés pour 
chercher à s'emparer des domaines royaux de notre très gra- 
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cieux souverain; vous les appréhenderez tous et vous me les 
enverrez prisonniers comme vous le pourrez, ce que je vous 
recommande vivement. 

(( Je suis également informé que vous vouliez rendre la 
liberté aux Espagnols que vous avez trouvés à SâoJoâoBaplista, 
afin qu'ils se retirassent dans les possessions de leur souverain, 
ce qui m'a causé une réelle stupéfaction et m'a donné la convie- 
lion que vous ne vous étiez pas pénétré de mes ordres, ce qui, 
non seulement, m'aurait causé un vif mécontentement, mais 
aurait entraîné ma ruine; heureusement il a plu à Dieu de me 
venir en aide, ainsi qu'à vous surtout qui vous perdriez imman- 
quablement. C'est pourquoi il est de la plus haute importance 
que vous ne perdiez pas de vue lesdils ordres et que vous 
apportiez le plus grand zèle à leur exécution. 

« Tout ce qui est porté surlaliste des prises doit être conservé 
sans en rien soustraire, jusqu'à ce que Son Excellence le 
général à qui elle a été transmise, ait pris une décision et il en 
devra être de même de toutes celles qui seront faites et dont 
aucune ne pourra être vendue, négociée ou donnée, notamment 
les armes, jusqu'au couteau le plus inoffensîf. Vous en serez 
tenu pleinement et certainement responsable devant Son 
Excellence. » 

La réponse que je viens de transcrire ne suffit pas à écarter le doute du 
commandant au sujet des raisons qu'il pouvait avoir d'hésiter à garder et 
i envoyer prisonniers les Espagnols capturés. Il le communiqua au gou- 
verneur lui-même dans une lettre du 2 janvier 1776, qu'il lui adressa 
pour lui exposer sa manière de voir, en l'obligeant à répondre sur ce 
point de la façon qu'il le fit par la lettre du 17 janvier ainsi conçue : 

« Votre lettre sans date, dans laquelle vous m'exprimez votre 
sentiment, en me questionnant en même temps sur le sens de 
mes ordres, achève de me convaincre que vous les avez com- 
pris toul à rebours et que vous les avez interprétés d'une 
manière absolument différente de ce qui vous était commandé; 
mais comme il en existe une copie dans cette secrétairerie, elle 
pourra faire foi en toute occasion de la différence entre votre 
manière de l'interpréter et son texte réel et exact qu'il vous 
sera aisé de comprendre par une lecture réfléchie afin de l'exé- 
cuter formellement. Ladite lettre ordonne d'abord de faire 
prisonniers les Espagnols, établis au petit nombre de 15, dans 
cette rivière du domaine royal de Sa Majesté Très Fidèle et, sans 
hésiter, de les envoyer s'il était possible dans cette capitale, en 
veillant à ce qu'il ne s'en échappât pas un seul; en second 
lieu, que s'il arrivait que le susdit établissement eût reçu quelque 
nouveau renfort, qui, sans constituer une force supérieure à la 
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nôtre, pouvait rendre difficile la capture de tous les Espagnols, 
vous devriez, dans ce cas, intimer à leur commandant de se 
retirer immédiatement dans les domaines de son souverain et 
de Ty contraindre, au besoin par la force des armes, si les sus- 
dits Espagnols persistaient à ne pas abandonner cet établis- 
sement qu'ils ont injustement et audacieusement tenté. 

« En troisième lieu, que si, dans une hypothèse différente, 
qui n'était pas à prévoir ni à attendre, il arrivait qu'il se trouvât 
dans cet établissement un corps très supérieur en nombre et en 
force, et que vous trouviez imprudent le projet de l'at- 
taquer, vous suspendriez dans ce cas votre marche et vous 
retrancheriez dans la position la plus avantageuse que vous 
trouveriez, en m'avisant aussitôt pour que je vous envoie du 
renfort, etc. 

« Ainsi donc, si vous avez rencontré les Espagnols en 
nombre inférieur à celui de 15 que je vous avais fixé, comment 
avez-vous pu leur proposer de se retirer dans les positions 
de leur souverain, alors que vous aviez ordre de les appré- 
hender *et de me les envoyer, ce que vous aviez fait du reste, 
parce qu'eux-mêmes n'ont pas voulu se retirer? En cela, Dieu 
nous a sauvés, vous, moi et tous à la fois, car le plan était de 
n'en pas laisser échapper un seul qui pût porter ces nouvelles à 
quelqu'un que nous ne voulions pas qui les sût. II. eût été non 
moins prudent de faire de même à l'égard de quelques Indiens 
qui se seraient trouvés avec eux et de leur faire abandonner 
complètement les lieux, de manière qu'ils ne pussent com- 
muniquer les nouvelles au cadet espagnol, comme ils l'ont fait. 
Toutes ces précautions sont 1res importantes. 

<( L'excuse que vous cherchez à faire valoir en invoquant 
le nombre des 26 ou 27 Espagnols qui accompagnaient le 
susdit cadet et en l'ajoutant aux 13 de Sîlo Joilo Baptista pour 
parfaire le chiffre de 40, n'est pas bien fondée. Il s'agit en effet 
de corps séparés, et ensuite leur total ne dépassait pas vos 
forces. Vous n'aviez donc pas à les craindre et encore moins 
quand vous vous étiez rendu mailre des treize, ce qui devait au 
contraire vous encourager à repousser les autres, car, à la vérité 
et pour tout dire, fussent-ils tous réunis et même le double, ils 
ne pouvaient lutter contre vos forces, en raison de Tenvoi de 
renfort qui pouvait vous être expédié dans un bref délai, ce 
qui pour eux était impossible... 

En ce qui concerne une expédition à la recherche du cadet 
espagnol pour le capturer, ainsi que ses compagnons, je vous 
réponds dans une autre lettre avec toutes les considérations 
que je puis faire valoir, mais je dois toujours vous prévenir 
qu'en aucune manière je ne permettrai que l'Espagne viole le 
domaine de notre souverain et qu'elle y fasse passer des ren- 



DOCUMENTS D^ORIGINE PORTUGAISE. 69 

forls. Vous devrez vous y opposer, appréhender, capturer, saisir 
et envoyer tous les prisonniers dans celte capitale, s'il est 
possible, à moins que vous ne les gardiez dans la forteresse... 
J'ai ainsi répondu à votre lettre qui, je m'en aperçois main- 
tenant, est datée du 2 courant, mais elle porte celte date à une 
page différente... » 

Je reviens à la marche de la mission, après que le commandant 
retourna à l'igarapé de l'Indien, d'où il expédia ses prisonniers vers cette 
capitale. Il détacha immédiatement les deux soldats Miguel Archanjo et 
Duarte Joseph Mîgueiros avec les guides et interprèles indiens requis 
pour le succès de l'expédition dont il les chargea. 

11 leur ordonna de se diriger vers les terres des Indiens Paralvilhanos, 
d'entrer en rapports avec eux et de les contraindre à descendre aux 
bords de la rivière et d'y établir leurs villages de manière à y vivre à 
l'abri de leurs ennemis sous la protection de nos armes. En attendant 
qu'ils partissent, toute la troupe remonta vers l'endroit où est situé le 
Fort et qui fut définitivement choisi à cette fin, à la suite des études et 
reconnaissances pratiquées. Aucun autre n'avait paru au commandant 
aussi approprié à cet objet que la pointe de terre qui sépare les embou- 
chures des deux rivières, et qui seul répondait réellement à ses vues. Je 
reconnais cependant que lors des crues de la rivière, ce lieu était inondé 
et se trouvait dans un fond, car ledit commandant n'avait pas d'ordre 
pour entreprendre un ouvrage dispendieux quelconque. D'autre part, ce 
qu'on lui avait ordonné au sujet du cadet espagnol, c'était de l'attendre à 
l'embouchure du Tacutù où il avait pénétré, de s'arranger pour s'y for- 
tifier le plus vite possible, à la condition toutefois que le Fort fût situé 
de manière à dominer de toutes parts et à n'être dominé par aucun point. 
Il choisit pour son emplacement un point qui, tout en étant le plus appro- 
prié qu'on puisse trouver sur la rive orientale de l'embouchure du Tacutû, 
n'est point, malgré cela, celui auquel il aurait dû s'arrêter. En voici les 
raisons : 1*" Parce qu'en supposant qu'il ne fût pas inondé dans les crues 
comme il arrive sur ladite pointe de terre entre les deux embouchures, 
les eaux n'en arrivent pas moins, par le canal qui mène à la porte de la 
forteresse, à y pénétrer, ne laissant à sec qu'une courte et étroite langue 
de terre sur laquelle sont situés quelques quartiers séparés, dont le 
pavage s'affaisse et est à peu près détruit tous les ans. Il s'est même produit 
des cas où la crue a été telle qu'il a fallu au commandant se rendre en 
canot à la forteresse où l'eau arrivait à mi-jambe ; 2"* parce que, quoi- 
qu'elle ne soit pas en réalité dominée du côté de la plaine par de hautes 
collines, elle est toutefois entourée d'éminences de terrain plus ou moins 
élevées, suffisantes pour cacher l'approche de l'ennemi et d'où les pluies 
d'hiver s'écoulent dans la plaine inférieure et dans la forteresse elle- 
même, qui à un moment donné se trouve isolée entre les marais formés 
dans une partie de la plaine et la rivière qui envahit les terres qui la 
bordent; 3® parce qu'à la distance à laquelle se trouvent la rive orientale 
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du Taculû et la rive occidentale de l'Uraricoera, entre les embouchures 
desquelles le Fort se trouve, la vue n'est pas si dégagée ni la rive opposée 
si à découvert qu'elle ne soit cachée quelque part par la susdite pointe de 
terre séparant les deux embouchures; notamment sur l'espace qui 
s'étend entre la forteresse et la rive occidentale de TUraricoera, point qui 
est situé à la plus grande distance ; une assez bonne partie de la vue se 
trouve masquée. 

Il est certain que, la nuit, des canots qui descendraient TUraricoera en 
côtoyant le bord pourraient échapper, inaperçus de la sentinelle. On l'a 
si bien reconnu qu'à la pointe de terre on a élevé une guérite pour les 
sentinelles de nuit. 

Il faut ajouter encore quelques autres raisons d'économie, car en 
supposant qu'on ait planté du maïs et des haricots sur quelques points 
de la campagne environnante, ce sont des cultures qui ne peuvent être 
faites sur une grande échelle, sous la surveillance du commandant, le 
terrain n'étant pas assez étendu et ne se prêtant pas à des défrichements 
successifs pour cultiver le manioc. Et enfin, l'on ne pourrait guère, en 
cas de besoin, sur l'emplacement du Fort, élever de maisons en dehors 
des quatre qui s'y trouvent, y compris le quartier extérieur, parce que la 
petite langue de terre à Tabri des inondations n'y suffirait pas. 

Je ne sais pourquoi l'on n'a pas choisi l'emplacement situé sur la rive 
occidentale de l'Uraricoera un peu au-dessous du point auquel la forte- 
resse fait face, sur la rive opposée; là, en effet, la rivière se rétrécit sur 
une moindre distance; la rive y est élevée, rocheuse et n'y est jamais 
inondée. De là on découvre quiconque pénètre et remonte dans les 
deux rivières, car on domine les deux embouchures. Le capitaine Sturm 
lui-même y créa des cultures le long du canal qui s'enfonce dans la 
terre et c'est là qu'on voulait établir le chef indien Pixaû, quand il colo- 

Les tranchées pour les fondations du Fort furent ouvertes sans retard, 
car à leur retour les deux soldats envoyés pour se mettre en rapport avec 
les Indiens et qui mirent quinze jours en tout à l'aller et au retour les 
trouvèrent commencées. Ils ramenèrent un assez grand nombre d'indi- 
gènes, dont trois chefs, venus dans le dessein de voir le commandant et 
qui convinrent de revenir immédiatement s'établir en ces lieux. On tra- 
vaillait au Fort avec la plus grande célérité quand, le 4 décembre, vinrent 
se présenter au commandant six Espagnols, déserteurs de la troupe du 
cadet qui explorait le Tacutii, désertion qui, dans la circonstance où elle 
se produisait, fut d'un grand secours. Ils l'informèrent de la situation et 
du lieu dans lesquels ils avaient laissé le cadet, ainsi que du chiffre de 
ses forces, des mesures qu'il avait prises, des rapports qu'il avait eus 
avec les indigènes qui l'avaient pillé et avec lesquels il avait eu des 
rencontres. Ces informations fournirent une ample base aux mesures 
qu'il convenait de prendre pour capturer le cadet et ses hommes. Il a fait 
de tout cela un rapport au gouverneur dans sa lettre du 28 décembre, 
dans laquelle il lui demandait GO hommes pour la garnison des rivières 
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Tacutû et Branco. A cette lettre le gouverneur répondait comme on va 
le voir, par la copie suivante de sa lettre du 17 janvier de Tannée sui- 
vante 1776 : 

(( Les six déserteurs espagnols qui sont arrivés à votre 
Fort le 4 décembre el qui faisaient partie de la troupe du cadet, 
donnent une idée complète du courage et de Tesprit avec lequel 
ils servent sous cet officier, ce qui inspire la quasi certitude de 
leur défaite... 

« Quant à la garnison de soixante hommes que vous me 
demandez afin de purger les rivières Branco et Tacutû de tous 
les Espagnols et autres étrangers, en y établissant en même 
temps de nombreux villages, j'ai à vous répondre seulement 
qu'au chiffre d'hommes dont vous disposez, il n'en manque que 
neuf pour compléter le total que vous demandez. Je ne puis vous 
en fournir davantage sans les ordres de Son Excellence le 
général. 

« Je dois également vous dire qu'en présence de la petite 
force dont dispose le susdit cadet, alors que vous en possédez 
presque deux fois autant, je ne vois pas que vous ayez rien à 
craindre, surtout étant fortifié. De plus, d'après les nouvelles 
que vous m'en donnez vous-même, la grande difficulté qu'il y 
aurait pour eux à recevoir des renforts de l'Orénoque est encore 
une circonstance de plus, et non des moindres, en notre faveur. 
C'est surtout les bonnes dispositions prises, le courage, le sen- 
timent d'honneur inébranlable qui font triompher de tout. Vous 
vous souviendrez de ce grand héros, le comte d'Azambuja, qui, 
n'ayant que vingt-cinq hommes, défendit l'Etat de Matto-Grosso, 
en garantissant qu'avec ces vingt-cinq soldats il pourrait résister 
à 25000, ce qu'il fit, en vérité, en repoussant et en obligeant 
l'ennemi à abandonner même ce qui lui appartenait. Cette 
action doit être présente, comme un exemple, à notre mémoire 
à tous afin que nous méritions semblable éloge. » 

Les Indiens sollicitaient vivement le commandant d'expulser le cadet 
de ces rivières, car ils ne voulaient avoir aucun rapport d'amitié avec lui, 
ce qu'ils avaient bien prouvé par les vols qu'ils lui firent. Ils arrivèrent à 
soupçonner que son manque de résolution à envoyer des hommes contre 
lui était dû à la crainte. On expédia alors dans une embarcation, avec 
cinq Indiens, le soldat Miguel Archanjo, en lui donnant la mission d'aller 
à la recherche du susdit cadet et de se mettre en rapport avec lui. C'est ce 
qu'il fit. 11 rencontra un peu en amont de l'embouchure de la rivière 
Surumû, qui se jette dans le Tacutû par sa rive occidentale à une distance 
de moins d'un jour et demi de voyage, une troupe de treize Espagnols 
avec un sergent, tous teints avec du roucou à la manière des Indiens. Ils 
se déguisaient de la sorte pour mieux les surprendre. Ayant aperçu notre 
soldat, ils le signalèrent au cadet qui naviguait plus en arrière, en tirant 
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quatre coups de feu, et abordèrent. Le cadet s'approcha avec son embar- 
cation qui était plus grande et se distinguait par son pavillon et une 
longue banderole. 11 aperçut à son tour notre soldat, accosla, débarqua, 
monta sur la rive les pierriers qu'il possédait, distribua les vingt hommes 
qui raccompagnaient dans quatre canots et se dirigea armé vers notre 
soldat, en lui demandant de loin à quelle nation il appartenait et ce qu'il 
venait faire dans ces parages appartenant a Sa Majesté Catholique. Le 
soldat répondit que ces territoires étaient le domaine de Sa Majesté Très 
Fidèle et qu'ayant appris que le susdit cadet y avait pénétré et s'y 
avançait, son commandant, qui était celui du Fort situé à l'embouchure 
du Tacutû, l'avait envoyé afin qu'il l'amenât devant lui pour exhiber le 
passeport dont il était porteur. Quand il entendit parler d'un Fort, alors 
qu'il n'en avait point vu en montant la rivière, le cadet s'étonna de ce 
que lui rapportait le soldat, puis confirmant et certifiant que ces domaines 
appartenaient à l'Espagne, conformément aux ordres qu'il avait reçus 
de son gouverneur, D. Manuel Centurion Guerrero, il exhiba son passe- 
port. Ce document établissait qu'il avait été envoyé à la rivière Parima 
pour aller à la découverte, d'après ce qu'il disait, de la lagune et de la 
montagne d'Eldorado ; il avait ordre également de créer sur ses rives des 
villages d'Indiens et de ne commettre aucune violence sur les Portugais 
qui vivaient dans l'Amazone et à Suriname, ni sur les Hollandais de l'Es- 
sequibe, ni sur les Français de Cayenne, sauf au cas où il serait inquiété. 
Le soldat lui dit qu'en présence de ce passeport, il lui semblait qu'il n'était 
pas dans le cas d'être arrêté par le commandant et cette déclaration ne 
parut pas lui déplaire. Cependant il "conféra avec le second commandant 
de son escadrille, D. Roldâo, avant de décider s'il irait se présenter ou 
non, et bien que son second l'en dissuadât, lui conseillant au contraire 
d'appréhender le soldat et de se retirer par terre dans leurs possessions, 
puisque l'embouchure de la rivière était défendue, il ne réussit pas à le 
convaincre. Le cadet descendit donc la rivière, et après avoir remis ses 
ordres à sa troupe qui l'avait accompagné jusqu'à un endroit un peu 
au-dessous du lieu où était situé le village de S. Philippe, il se sépara 
d'elle, lui laissant comme instructions d'attendre de ses nouvelles, et 
il se présenta au commandant. 

Une bonne partie des murailles du Fort du côté de la rivière étaient 
déjà construites et il s'en étonna beaucoup. Il fut reçu entre une double 
haie formée par la troupe postée dans le port et confié aux soins du lieu- 
tenant Thomé Fcrreira, le commandant ne pouvant le recevoir parce 
qu'il se trouvait malade. Celui-ci lui fit dire toutefois qu'il pouvait faire 
venir sa troupe jusqu'au Fort pour s'y reposer. Le cadet ne se défia de 
rien; il manda à son second qu'il pouvait descendre sans diflîculté. 
L'escadrille descendit en effet la rivière, pavillon déployé, et en passant 
devant le port, tira une salve h laquelle le port répondit par une autre salve, 
en hissantson pavillon. Les Espagnols ayant déchargé leurs armes, le soldat 
Miguel Archanjo lui-même, leur conducteur, ne les laissa pas les rechar- 
ger, leur disant qu'ils ne pouvaient le faire se trouvant sous nos drapeaux. 



DOCUMENTS D'ORIGINE PORTUGAISE. 73 

La troupe fut emmenée dans un des quartiers; en face de la porte, 
on monta une pièce de canon dirigée vers elle et tous furent faits pri- 
sonniers. Ils furent envoyés dans cette ville sous la garde du lieutenant 
Thomé Ferreîra, accompagné de dix hommes. 

Je ne sache pas qu'à propos de cet incident il se soit passé quelque 
fait notable sous le commandement du capitaine du génie ; les travaux 
de l'expédition qu'il fit et ceux de la construction du Fort accrurent beau- 
coup les maux dont il souffrait ; peut-être aussi quelques chagrins 
Tavaient-ils abattu, car il se retira presque à bout de forces dans cette 
capitale pour s'y rétablir. 

Par suite de cette maladie, le gouverneur nomma commandant du 
Fort le lieutenant Thomé Ferreira, par lettre du 21 février 1776. Dans ce 
• document, il recommandait sommairement tout ce qu'il avait ordonné au 
premier commandant, s'altachant particulièrement à le convaincre de 
l'utilité d'entretenir des rapports d'amitié avec les indigènes, en nous 
assurant leur attachement et en leur communiquant tout ce que nous 
avions fait en leur faveur dans les régions de cette rivière. De même, 
dans une autre lettre, du 1" avril, il lui recommande de veiller avec soin 
à prévenir et à ne négliger, en aucun cas, les avis de nouveaux mou- 
vements espagnols dont l'avait informé le chef Capicary, qui habitait 
Santa-Rosa. 11 voulut encore mieux confirmer ses vues, en renforçant le 
corps de la garnison de nouveaux officiers et soldats. Dans ce dessein, 
il nomma commandant du Fort le capitaine Philippe da Costa Teixeira 
par lettre du 30 avril. Celui-ci en fut donc le troisième commandant. Il 
fit immédiatement un rapport sur la différence qu'il trouvait dans les 
plans du capitaine Sturm pour la construction du Fort, en se plaignant 
ensuite du manque de cultures et en signalant la désertion des Indiens 
espagnols qui s'y trouvaient étabhs. Le gouverneur exprima son déplaisir 
de tout cela, en lui répondant par lettre du 26 juin que la nouvelle de 
l'absence de cultures lui était particulièrement désagréable, car celles-ci 
avaient fait l'objet de ses recommandations réitérées ; il se montrait non 
moins fâché de la désertion des Indiens, à cause des nouvelles qu'ils 
pouvaient porter aux Espagnols, et quant au Fort, il lui en parlait en ces 
termes : 

« Pour ce qui est de la différence que vous trouvez dans les 
plans et dessins du capitaine du génie Philippe Sturm, celui-ci, 
malgré sa maladie, s'est mis en voyage pour aller dissiper les 
doutes où vous vous trouvez, et indiquer à tous ce qui reste à 
faire, car, comme professeur, c'est à lui qu'il incombe de remplir 
une tâche aussi importante et aussi délicate. Cette résolution 
de la part de cet officier est non seulement digne d'être toujours 
rappelée, mais aussi de servir d'exemple à tous les sujets de 
Sa Majesté, car, se trouvant bien plus dans le cas de songer 
à son salut qu'à des missions de celle nature, son honneur et 
sa fidélité lui ont donné la force et inspiré le courage d'accourir 

10 
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quand le service de son souverain le réclamait, dût-il rendre 
|)Our lui son dernier souffle de vie. » 

Votre Excellence avait à cette époque réitéré au gouverneur ses recom- 
mandations au sujet des Espagnols de Santa-Rosa, et celui-ci, qui ne 
négligeait pas son devoir, envoya des ordres dans ce sens au com- 
mandant, par lettre du 28 juin, ainsi conçue : 

(( Dans une lettre du 13 mai de Tannée courante. Son 
Excellence le général me mande combien il est utile et indis- 
pensable de détruire Télablissement des Espagnols à Santa- 
Rosa le plus tôt possible. A cette fin, j*ai fait de fréquentes 
insinuations, auxquelles il m'a été répondu que Tépoque ne se 
prêtait pas h une prompte et facile navigation. 

« En raison, cependant, de la nécessité de faire cette expédi- 
tion, et jugeant que Tétat de la rivière le permet, je vous la recom- 
mande , me conformant à Taverlissement de Son Excellence, 
pour le plus tôt possible. A cet effet, je vous fais envoyer quatre 
pièces d'artillerie et leurs accessoires... Vous veillerez soi- 
gneusement à la bonne conservation du, tout, car, en dehors 
de la dépense qu'il faut considérer, on ne dispose que d'élé- 
ments très limités pour faire face à tant de nécessités, Son 
Excellence le général se trouvant, pour cette raison, obligé de 
dégarnir quelques-uns des navires de la flotte pour donner satis- 
faction à mes demandes. » 

Aucun fait nouveau ne se produit dans cet intervalle, sauf la réinté- 
gration du capitaine Philippe Sturm dans le poste de commandant, à la 
suite de l'amélioration de sa santé. Ce qui résulte d'une lettre du 5 sep- 
tembre, adressée par le gouverneur au capitaine Philippe da Costa, lui 
ordonnant de remettre le gouvernement du Fort audit capitaine du génie, 
en ne gardant que le commandement de la troupe. 

L'expédilion pour la capture du cadet étant terminée, le comman- 
dant attachait beaucoup moins d'importance à celle de Santa-Rosa; il 
jugeait surtout nécessaire de construire le Fort, dont son premier souci 
était de presser l'achèvement. C'est ce qu'il avait déclaré au gouverneur, 
dans une lettre du 21 août de la même année 1776, quand il vint éclaircir 
les doutes relatifs aux plans de construction, en se plaignant de voir 
que les travaux avaient si peu avancé en son absence. Le gouverneur lui 
répondit, par lettre du 5 septembre : 

« En vous accusant réception de vos deux lettres du 21 août, 
je ne dois pas m'étonner du peu d'avancement des travaux de 
votre Fort, en raison du temps peu considérable qui s'est écoulé, 
et en tenant compte aussi ([ue d'autres Forts projetés depuis plus 
de dix ans sont toujours restés à Télat de projets. L'expédition 
pour capturer et déloger les Espagnols installés à Santa-Rosa, et 
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(lélruiro et raser tout ce qu'ils ont établi, tout en vous paraissant 
moins importante que la construction du Fort, lest cependant à 
tel point, que Son Excellence le général ne cesse de me donner 
à cet égard des ordres réitérés. Mais vous ne vous en rendez pas 
compte; cependant, si vous vous pénétriez de mes ordres comme 
vous le devez, vous comprendriez que le premier but en était 
de capturer et déloger tous les Espagnols, sans exception, qu'on 
trouverait établis dans celte rivière, domaine du roi notre maître ; 
le Fort que Ton devait construire, si possible dans le plus bref 
délai, pour la protection de la troupe, n'était que le second but. 
En présence de ces ordres, vous deviez comprendre que ce que 
vous pouviez faire de plus agréable était de purger complète- 
ment cette rivière d'Espagnols, comme le recommandent tous les 
ordres de Son Excellence le général, au nom de Sa Majesté. » 

11 arriva, sur ces entrefaites, des nouvelles de Santa-Rosa si peu 
favorables à nos intérêts que, pour s'assurer de leur véracité, le comman- 
dant du fort détacha le capitaine Philippe da Costa Teixeira, commandant 
de la troupe, ce dont le gouverneur manifesta un grand étonnement 
dans une autre lettre du 18 décembre de la même année, ainsi conçue : 

« Les nouvelles de Santa-Rosa étaient inexactes, comme je 
je m'en étais toujours douté; et l'envoi du capitaine comman- 
dant du détachement, pour cette soi-disant mission, a été de 
l'incurie do votre part, car vous devez comprendre que cet 
officier est responsable du commandement de la troupe ainsi que 
vous, du reste, et que dans ces conditions c'est à moi seul et non 
à vous qu'il appartient de décider, sauf lorsqu'une nécessité 
urgente vous y obligerait, ce qui n'était pas le cas dans cette 
circonstance, où il suffisait d'envoyer un officier inférieur 
reconnaître ce qu'il en était. » 

Déjà, dans une autre lettre du 21 octobre de la même année, le gou- 
verneur avait communiqué la nouvelle que le capitaine espagnol D. An- 
tonio Barreto était venu dans cette capitale, chargé par son gouverneur, 
D. Manuel Centuriao Guerreiro de Torres, de remettre en mains propres 
une lettre et de traiter en personne de diverses questions relatives à 
l'expédition envoyée dans cette rivière. C'est sous cette impression que 
se trouvait le commandant, quand il reçut la lettre que lui adressait à ce 
sujet le commandant espagnol Vicente Dias da Fonte, datée du 29 jan- 
vier 1777, ainsi conçue et traduite, comme je l'ai trouvée : 

(( J'éprouve quelque surprise h la nouvelle que l'expédition 
commandée |)ar le sous-lieutenant d'infanterie D. Antonio Lopez 
de la Fuente (qui n'était alors que cadet) a été faite |)ar vous 
prisonnière dans la rivière Mahù, et que le détachement qui 
occupait le poste de S. Joaio Baptista, district de la rivière 
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Parima, commandé par le sergent de grenadiers Joâo Antonio 
Coelho, a été surpris et emmené de même par votre troupe à 
la ville de Bareellos, dans le Grand Pard. J'ignore quelles 
causes ont pu motiver de semblables mesures, car, si, même 
en temps de guerre déclarée on n'emploie pas de pareils 
procédés, encore moins peut-on en user entre les troupes de 
deux Couronnes qui entretiennent des relations de paix comme 
celles existant entre les rois Charles 111, que Dieu garde, et 
Sa Majesté Très Fidèle. Les lieux en question se trouvant situés 
dans des territoires appartenant à la monarchie espagnole, 
selon des traités solennels, je comprends d'autant moins 
les raisons formelles qui ont pu motiver les faits exposés, 
lesquels ont entraîné d'innombrables conséquences, telles que 
le soulèvement général de cinq villages d'Indiens qu'on com- 
mençait à établir dans les rivières Paranâ, Parabamuesi, 
Curaricoara, etc. Dans ce soulèvement, nous avons perdu 
quelques hommes et tout ce qui avait été fait jusqu'ici en vertu 
de la mission dont je suis chargé, sans compter tout ce qui 
peut en résulter. C'est pourquoi, au nom de mon Souverain, 
je vous rends responsable de tout ce qui s'est passé, et en 
même temps je vous intime d'évacuer immédiatement les 
postes que vous occupez à Tembouchure des susdits Mahû et 
Parima, de réintégrer dans ses postes la troupe espagnole qui 
en formait la garnison, de restituer au sous-lieutenant Antonio 
Lopez de la Fuente, ainsi qu'au sergent Jofto Antonio Coelho, 
tout ce qui leur avait été confié, comme armes, munitions de 
guerre, accessoires, et leurs instructions. Vous devrez vous 
retirer avec la trou|)e que vous commandez dans les établisse- 
ments qui vous appartiennent et n'élever aucune prétention 
à ladite embouchure du Mahû et du Parima et en amont, car 
la ligne de démarcation entre les terres des deux Couronnes 
part de l'embouchure indiquée du Parima et la suit en aval sur 
une distance de vingt-cinq à trente lieues, d'après les instruc- 
tions que j'ai de mon commandant, général D. Manuel Cen- 
turiao... » 

La réponse que, dans une lettre du l^"" mars de la même année, le 
commandant lui envoya, était conçue dans les termes suivants : 

« J'ai pris connaissance des observations que vous avez 
daigné m'adresser en date du 29 janvier dernier, relativement 
aux expéditions que, d'ordre de mon gouverneur, j'ai faites 
dans les districts de Rio Branco, qui sont, en réalité, le domaine 
du roi notre maître. Je ne puis que vous répondre que n'étant, 
comme je le suis, qu'un subordonné, il ne m'appartient pas de 
décider sur les prétentions que vous exprimez, ce que seul peut 
faire celui sous les ordres de qui je suis. Et comme j'ai la cer- 
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titude que mon gouverneur a déjà répondu, au sujet des mêmes 
prélentions, à D. Manuel Cenluriâo, gouverneur, et qu'il le 
fera de nouveau en duplicata, et que, d'autre part, il a rendu 
compte de tout cela à la Cour de Lisbonne, qui en saisira celle 
d'Espagne, où il en sera décidé comme l'on jugera le plus 
prudent, vos démarches me paraissent superflues, car il ne 
nous appartient ni à vous ni à moi de rien déterminer. La 
question doit être résolue par Leurs Majestés Très Fidèle et 
Catholique; quant à nous, nous n'avons qu'à nous maintenir 
dans les termes d'une bonne paix, jusqu'à l'arrivée des ordres 
d'après lesquels nous devrons agir... » 

Il n'en résulta aucune rupture jusqu'à la dernière expédition qu'il 
envoya à Santa- Rosa. On reconnut finalement qu'il n'y existait pas 
d'Espagnols. Le commandant ne s'occupa plus que de l'achèvement du 
Fort en y travaillant, non de ses bras, car il n'avait plus de forces, mais 
avec l'activité de son intelligence, et il finit par succomber sous le poids 
de ses travaux et de ses infirmités. Il laissa établis six villages : ceux 
du Carmo, de Santa- Izabel et de Santa- Barbara, situés en aval de la 
forteresse, celui de Sao Philippe, sur la rivière Tacutu et ceux de 
S. Antonio e Aimas et de la Conceiçao sur le Uraricoera. Il mourut en 
septembre 1778 et fut inhumé hors du Fort, dans le terrain qui sert de 
cimetière, où il avait lui-même projeté d'élever une chapelle dont il fit 
les plans. Le capitaine Henrique José de Vasconcellos annonça sa mort 
au gouverneur par lettre du 11 du même mois et dans la réponse qui lui 
fut faite le 26, il fut chargé du commandement. Ce fut le troisième com- 
mandant. Il exerça ses fonctions sans événement notable jusqu'au 
19 mai 1779, date où se présenta le lieulenant Pedro Manoel Parente, 
chargé du commandement par lettre du gouverneur du 20 avril adressée 
au capitaine. Celui-ci n'améliora en rien les établissements agricoles; 
il commença, au contraire, à éprouver les premiers obstacles à leurs pro- 
grès dans la première désertion des colons de S. Philippe, comme on le 
verra plus loin. 11 s'était peu préoccupé des cultures destinées à l'alimen- 
tation de la garnison, malgré les recommandations du gouverneur qui ne 
furent jamais exécutées. Cette négligence arriva à un tel point que Votre 
Excellence étant arrivée en cette capitale pour donner son commence- 
ment d'exécution au traité préliminaire de limites, et ne trouvant pas le 
moyen de fournir les approvisionnements de farine pour les expéditions. 
Votre Excellence jugea nécessaire d'assurer le progrès des missions ulté- 
térieures par cette lettre que Votre Excellence lui adressa le 13 no- 
vembre 1780 : 

« En arrivant dans cette ville, le 17 du mois dernier, j'ai 
constaté avec un vif étonnemont que ces établissements fondés 
il y a quelques années, non seulement ne produisaient pas 
encore la majeure partie dos denrées avec lesquelles ils devaient 
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aider à subvenir aux besoins de cette capitale, mais que c'est 
au contraire celle-ci qui était obligée d'expédier les farines 
nécessaires à Falimentalion de votre détachement. Et m'étant 
de la sorte convaincu de la négligence et du manque de zèle 
avec lesquels ont iigi tous les commandants de votre fron- 
tière, jusqu'à vous-même pour le temps qui vous concerne, 
je dois vous exprimer toute ma surprise de cette coupable et 
scandaleuse omission et vous avertir de réparer votre négli- 
gence dans une question de tant d'importance; car à quoi 
servent ces établissements pour lesquels le Trésor Royal a fait 
de si considérables sacrifices, s'ils ne sont d'aucune utilité et 
n'évitent même pas à la capitale l'obligation onéreuse et cho- 
quante d'avoir à leur venir en aide, et si enfin le désordre règne 
dans ces villages désertés par la plus grande partie de leurs 
habitants, ce que je constate avec le plus vif déplaisir? » 

Tel était l'état de choses dans la région de cette rivière jusqu'au mois 
d'avril 1780, quand une nouvelle révolution vint y Iroubler la paix et les 
établissements en voie de développement. L'Indien Hoque, qui servait d'in- 
terprète auprès des indigènes, se formalisa que le révérend père Joseph 
de S. Antonio l'eût exhorté à se séparer d'une concubine qu'il avait 
dans le villîige de S. Philippe où il habitait, alors qu'il était marié à 
Cai'voeiro, dont il était originaire ou ressortissant. Sous l'empire de son 
ressentiment, il poussa le chef Cupitd et les autres Indiens à fuir, en leur 
faisant sur nous toutes sortes de mauvais rapports, propres à exciter 
contre nous la haine et l'aversion des indigènes. De ces rapports comme 
des résolutions qui en furent la suite et qui ne devinrent que trop mani- 
festes, le Père, qui résidait alors à S. Philippe, non plus que le soldat 
Duarte Joseph Migueires, qui servait de directeur, n'eurent garde de ne 
pas tenir compte. Ils en avisèrent le commandant afin d'y couper court, 
si possible. Il arriva que, dans l'intervalle, le susdit chef Cupila quitta 
ledit village pour reconduire quelques-uns de ses parents et d'autres indi- 
gènes et tant à l'aller qu'au retour il affecta de ne faire aucun cas du 
commandant, affichant à sa manière l'indépendance dans laquelle il se 
considérait vis-à-vis de lui et de ses ordres. Le commandant le fit appeler, 
non seulement pour le réprimander sur la liberté grande qu'il s'arro- 
geait, mais aussi pour lui demander les motifs et les fins de la révolution 
qui s'opérait parmi les Indiens. Le chef répondit qu'il n'avait rien à faire 
au Fort où on ne lui donnait pas de quoi se vêlir et qu'il n'allait que là 
où il avait intérêt à aller. Le commandant ne put alors se contenir et le 
fît arrêter par le fourrier Francisco Xavier de Sequeira accompagné de 
quatre soldats. L'exécution maladroite de cet ordre par ledit fourrier 
causa tous les nouveaux désordres; bien qu'ayant été averti par le soldat 
directeur, dès qu'il arriva dans le village, qu'il lui fallait agir avec modé- 
ration et adresse s'il ne voulait que sa mission échouât, il la mena avec 
une telle imprudence et une telle précipitation, en courant, lui et les 
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autant que possible à les mettre au travail dans leurs villages 
respectifs. Vous êtes chargé et responsable de tout et les recom- 
mandations qui vous ont été faites sont toutes enregistrées dans 
cette secrétairerie. » 

Et quant à l'arrestation des chefs, Votre Excellence en témoigna 
formellement son étonnement dans une lettre du 16 janvier de Tannée 
suivante 1781. 

« Dans les arrestations de chefs auxquelles vous aurez à 
procéder il faudra apporter plus de prudence, en évitant cette 
mesure le plus possible, car elle peut avoir les plus funestes 
conséquences, surtout parmi les Indiens nouvellement initiés à la 
civilisation, qui s'en effraieraient et s'en irriteraient au point de 
s'enfuir dans les forêts comme cela est déjà arrivé récemment. 
En cela, vous devrez montrer le plus grand tact afin d'éviter tout 
fâcheux événement et toutes causes de mécontentement pour les 
autres tribus qui deviendraient alors réfraclaires a notre alliance. 
Quant à l'arrestation du chef et de son fils que vous m'avez 
envoyés, il paraît qu'il n'y avait pas de motif suffisant, et j'ai 
ordonné de relâcher ces Indiens pour qu'ils retournent dans leur 
village. » 

Leur mise en liberté ne suffit cependant pas pour apaiser le ressenti- 
ment des deux chefs, car une fois relâchés et rendus à leur village, ils 
désertèrent aussitôt. Et alors qu'on devait moins que jamais mécontenter 
ceux qui restaient, on provoqua de nouveaux désordres dans les circon- 
stances suivantes : Le commandant donna l'ordre au soldat Francisco 
Glôs, directeurde Conceiçâo, d'envoyer une liste des Indiens qui devaient 
être employés aux services de la capitale. Le directeur demanda ces 
Indiens aux chefs dans la forme habituelle; quelques-uns les fournirent, 
mais d'autres refusèrent, comme le chef Aranacoré, qui allégua qu'il 
n'en avait pas. Le soldat lui déclara alors que s'il ne fournissait pas les 
Indiens demandés, on choisirait son oncle qui servirait à la place des 
autres. Il le fit comme il le dit, car, accompagné d'un de ses camarades, 
Ignacio de Souza, il arrêta ledit oncle qui fut mis au cachot. Le neveu, 
qui résidait un peu à l'écart du village, apprit Tarrestation et vint avec le 
seul Indien qu'il disait avoir, pour faire mettre son oncle en liberté. Sur 
la déclaration qu'on lui fit qu'on ne le relâcherait que s'il fournissait 
deux Indiens, il se retira chez lui et le lendemain il vint armé avec ses 
sujets, délivra de force son oncle, tua le soldat Ignacio de Souza et 
s'enfuit dans la forêt avec tous les siens. 

Il ne manquait plus qu'un troisième incident pour que le reste déser- 
tât. C'est ce qui arriva. Le soldat Bernardino Lameira conduisait en 
remontant la rivière le canot pour le transport des tortues. Il avait pour 
pilote l'Indien Pedro, du village de Carvoeiro, qui servait d'interprète dans 
le susdit village de Conception, où il avait des parents. Ayant passé la 
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mais je constatai qu'il régnait parmi eux un esprit de rébellion, 
lis ne voulaient faire autre chose que fabriquer des arcs, des 
flèches et préparer des approvisionnements. Ayant fait les 
démarches nécessaires pour savoir le motif de cette attitude si 
étrange, l'Indien Joaquim m'avertit qu'ils n'attendaient que les 
Indiens de Barcellos pour se retirer dans la forêt; les deux chefs 
Tapicary et Saparà me donnèrent aussitôt le même avis, en me 
disant que les indigènes voulaient, avant de se retirer, tuer un 
soldat, pour prouver que les Trinuçanas n'étaient pas plus 
braves qu'eux. En présence de tous ces avertissements et autres 
indices de désordre, je vous prie de bien vouloir prendre sans 
retard des mesures... » 

Ces mesures consistèrent, pour le commandant, à se rendre dans l'éta- 
blissement où il arrêta les deux chefs Yaramené et Otoimé qu'il conduisit 
au Fort où ils restèrent prisonniers. 

Mais la haine des Indiens deConceiçaone faisait que croître. En voyant 
s'ajouter à leurs autres causes de mécontentement, qui étaient les fré- 
quentes corvées qu'on leur imposait et les violences dont ils étaient 
Tobjet de la part des soldats, les arrestations multipliées de leurs chefs, 
ils convinrent presque tous de se retirer, ce qu'ils firent, abandonnant le 
vilhige où il y avait 349 âmes, qui déjà se trouvaient sans protection au 
moment de la désertion générale, car il n'y restait plus que les deux chefs 
Mathias etOruaimé. 

Quant aux trois chefs Capaxipana, Yaramené et Otoimé qui étaient 
alors prisonniers, le commandant décida de les envoyer dans cette ville 
avec quelques autres notables. Il en résulta que les Tapicarys de Santa 
I/abcl désertèrent immédiatement. Le canot des prisonniers était gardé 
par le chef d'escouade Domingos Serrâo et les soldats José Ferreira de 
Almeida, Manoel Rîz Braga, Bernardino Lameira et Januario José Nunes. 
Ils abordèrent un peu au-dessous du lieu où existe maintenant le nouvel 
établissement de Conceiçâo et ayant négligé de surveiller les prisonniers 
ainsi que les rameurs indigènes, qui étaient de leurs tribus, ils furent 
soudainement surpris et tués par eux le 29 octobre 1781. 

Les prisonniers gagnèrent l'autre partie de la rivière et, non contents 
d'avoir tué cinq hommes, ils y attendirent le canot de transport des tor- 
tues qu'ils savaient devoir partir du Fort un jour après eux et qui arriva 
effectivement où ils Tattendaienl. Et comme les soldats José Nicasio 
Pereira et Luiz Correia, qui le montaient, s'étaient arrêtés pour leur 
demander des nouvelles de ceux qui escortaient les indigènes, ceux-ci 
leur répondirent qu'ils étaient allés dans la forêt, les attaquèrent par 
Murprise et les tuèrent pareillement. 

Telle était la haine qu'ils avaient conçue contre les soldats qu'ils ne 
leur pardonnèrent pas, même après les avoir frappés. Ils torturèrent 
autant que pouvaient le leur inspirer la colère et la vengeance, le soldat 
José Ferreira qui précédemment faisait fonctions de chef du canot et les 
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maltrailail beaucoup pendant les voyages; ils le traînèrent à demi mort, 
en répétant les mots... pousse, pousse... qu'il avait coutume de crier en 
les fouettant pour les faire ramer. Ils coupèrent ensuite la tête aux deux 
soldats Miguel Riz Braga et JoséNicasioet,cela fait, ils gagnèrent la pointe 
d'une île en peu au-dessous du petit rapide et là ils tuèrent le nègre du 
commandant qui s'y trouvait, préparant des salaisons de poisson. 

Ils se tinrent alors pour suffisamment vengés et remontant dans les 
villages vers leurs parents, ils leur dirent ce qu'ils avaient fait et, les 
effrayant parla perspective des châtiments que leur réservaient les blancs, 
il les entraînèrent tous à déserter, sauf le chef Surusuraime et quarante 
personnes de l'établissement de Santo-Antonio. 

Le commandant fit de tout cela un rapport à Votre Excellence dans 
sa lettre du 7 novembre de la même année 1781, qu'il terminait en 
demandant les mesures et les secours que la situation comportait. Votre 
Excellence répondit par lettre du 18 du même mois, où, après avoir 
exprimé son regret des désordres commis par les indigènes. Elle écrivait : 

« Ilest inopportun pour l'instantde parler des chfttimentsque 
méritent ces barbares et qui en leur temps leur seront imposés, 
vu que la mission actuelle de démarcation pour cette capitainerie 
et celle de Matto-Grosso s'y oppose en ce moment, en raison des 
embarras inévitables qu'elle cause et des envois de troupes et 
d'Indiens qu'elle exige et qui empêchent de vous expédier le 
nombre d'hommes nécessaires pour leur infliger les châtiments 
qu'on a en vue. Je vous fais passer cependant des renforts com- 
prenant un caporal et dix-neuf soldats, plus vingt Indiens; les 
premiers pour grossir la garnison du Fort et les derniers pour 
les pêcheries et autres services... Le désastre sensible éprouvé 
et l'insécurité qui en est résultée, ayant été produits par la négli- 
gence des infortunés militaires qui, avec un peu de prudence, 
n'auraient pas perdu la vie ni causé tous ces désordres, vous 
n'en devrez apporter que plus de soin à la surveillance que vous 
imposent la garde, la conservation et la défense du Fort qui vous 
est confié. Quoiqu'il ne soit pas à craindre que ces barbares se 
décident à l'attaquer, nous savons trop cependant comment les 
indigènes agissent traîtreusement et mettent à profit la moindre 
négligence..., etc. » 

Le gouverneur intérimaire répondit avec plus d'aigreur encore dans 
une lettre du 20 novembre, où il écrivait : 

« Les événements que vous me communiquez me causent le 
plus vif déplaisir, d'autant plus que je sais que l'origine de tous 
les désordres survenus est l'arrestation faite par vous des chefs 
des villages, bien que vous ayez été blâmé plusieurs fois et que 
les premiers prisonniers que vous avez expédiés ici vous aient 
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été renvoyés, attendu que des informations recueillies il résultait 
qu^ils n'étaient coupables de rien, malgré les rapports des sol- 
dats qui vous ont inspiré ces mesures et ces arrestations, cause 
de tout ce qui arrive à présent. De plus, ces villages étaient 
recommandés par M. le Général de TEtat, comme je vous Tai 
déjà dit; malheureusement le tact et Tintelligence vous ont fait 
défaut pour assurer la conservation des Indiens de ces établisse- 
ments. Il convenait de laisser quelques chefs et autres Indiens se 
retirer des villages sans faire d'autre mal; il eût été facile de 
les y faire revenir, ce qu'ils ne voudront plus accepter après ce 
qui s'est passé. Et si vous croyiez dès le début que les Indiens 
destinés aux corvées pouvaient causer ces désordres, pourquoi 
n'en avez-vous pas fait un rapport pour qu'on pût décider ce 
qui serait jugé utile et juste? Il faut rendre compte de tout cela 
d'une manière circonstanciée à M. le Général de l'État, car à la 
vérité la perte est assez sensible... » 

Le temps se passa en communications et réponses de ce genre, tandis 
que s'achevait la dévastation des cultures des villages désertés, pour en 
arracher le manioc, et que se poursuivaient quelques expéditions pour 
soumettre les déserteurs ainsi que divers travaux d'ordre intérieur du Fort 
et de sa garnison. Mais le 7 juillet se présenta le quartier-maître Joflo 
Bernardo Borralho, qui remit au lieutenant commandant des ordres de 
Votre Excellence en date du 17 juin, ainsi conçus : 

« Je donne ordre aujourd'hui, dans les circonstances qui 
vous seront exposées parle lieutenant commandant les détache- 
ments de la garnison de cette capitainerie, de vous envoyer le 
quartier-maître Joilo Bernardo Borralho, qui est chargé du gou- 
vernement de votre frontière et de votre Fort jusqu'à nouvel 
ordre de ma part. Vous resterez vous-même aux ordres du 
susdit quartier-maître et exécuterez ce qu'il vous commandera, 
conformément aux instructions dont il est muni. » 

Le nouveau commandant étant chargé de soumettre des Indiens 
fugitifs et de s'en procurer d'autres, dirigea son activité vers ce but, d'ac- 
cord avec les instructions qu'il avait reçues de Votre Excellence. 11 consi- 
dérait qu'il devait à Votre Excellence l'honneur du choix fait de lui pour 
celte entreprise et le désir de le justifier inspira d'abord les premières 
dispositions qu'il prit, ainsi que je vais le montrer. 

Étant informé par le directeur du village du Carmo, lorsqu'il y passa 
le 24 juin 1983, que le chef Surusuraimé qui avait habite le village de 
S. Antonio e Aimas avant la désertion générale et que le précédent com- 
mandant avait fait ensuite envoyer au susdit village du Carmo, afin qu'il 
ne fût pas tenté de suivre l'exemple des autres, le nouveau commandant 
recommande au susdit directeur de lui expédier ce chef à la première 
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OÙ résidait le chef Cupità et de le ramener en lui donnant la certitude du 
pardon. Ils eurent la malchance de ne pas le rencontrer, mais au bout de 
dix-sept jours il se présenta et le commandant le fit envoyer au Carmo, 
d'où, en compagnie de neuf autres Indiens et des deux chefs Surusuraimé 
et Jurumina, il remonta au Fort. Arrivé là, il se montra peu satisfait et 
déclara que lui et ces chefs voulaient remonter dans leur pays pour sou- 
mettre les Indiens, sans qu'ils eussent besoin de Taide du détachement 
qui pouvait être employé d'un autre côté à une mission semblable. Le 
commandant acquiesça et ils partirent avec trois Indiens pour le Parime, 
tandis que le détachement de vingt soldats avec quinze Indiens remonta 
le Tacutù accompagné du chef Manoel,qui était également du Carmo. Il 
était parti le H mai et revint le H juin avec quinze personnes, dont qua- 
torze indigènes soumis et dont Ireize avaient habité Santa-Barbara et 
une le Carmo. 

Les chefs Ananay, de la tribu Macuxy et le notable Payacaryna- 
poxana, qui avaient habité S. Philippe, accompagnèrent à cette occasion 
le détachement dans le but de rendre visite au commandant. Ils furent 
très bien reçus et traités et promirent de revenir s'établir au bout de 
trois mois. Après eux revint aussi le chef Cassamary, de la tribu Uapexana, 
qui avait habité S. Philippe. Il avait avec lui quatre Indiens, venus 
comme lui à titre de simple visite. Ayant été bien reçus, ils s'en retour- 
nèrent, en promettant de revenir avec les deux autres premiers. Le com- 
mandant chargea ce chef, quand celui-ci revint une seconde fois appor- 
tant de la montagne 32 perruches, comme présent, de dire à Ananay 
qu'un détachement serait envoyé dans son pays et qu'il espérait que les 
soldats seraient bien traités et y trouveraient tout ce qui leur serait néces- 
saire. 

Quant aux chefs, ils ne tardèrent pas à informer le commandant, par 
le même canot par lequel ils avaient remonté dans leur pays, que les dis- 
tricts où ils se trouvaient étaient parcourus par trois nègres hollandais, 
accompagnés d'Indiens Caripunas, qui capturaient les indigènes et exer- 
çaient contre eux toutes sortes d'actes hostiles. 

En attendant que l'occasion s'offrît au commandant d'utiliser la con- 
naissance qu'avait du pays, un Indien Minocana qui avait servi de guide 
au détachement quand il descendit la rivière, ledit commandant s'occu- 
pant tout d'abord du désir du chef Paranaimé Leandro Metello, du vil- 
lage de S^ Barbara, de revenir immédiatement de l'endroit où il s'était 
réfugié, remit à plus tard la suite à donner à la communication des sus- 
dits chefs et le jour suivant, 22, il envoya le détachement pour recevoir la 
soumission du chef Leandro qui descendilla rivière avec le chef d'escouade, 
outre douze indigènes qui se présentèrent le 19. 

Le 15, l'arrivée du canot faisant le service de la rivière fournit 
l'occasion de donner la suite qu'elle comportait à la communication des 
chefs; eu effet, le lendemain, 16, le porte-drapeau Nicolào de Sa Sarmento 
fut envoyé dans ce canot, avec quinze soldats et treize Indiens, pour 
capturer les susdits nègres hollandais. Ceux-ci en apprenant que le delà- 



DOCUMENTS D'ORIGINE PORTUGAISE. 87 

chement les cherchait, s'arrangèrent de façon à se sauver sur leur terri- 
toire. Quoique (le ce côté Texpédition eût ainsi échoué, on y gagna d'autre 
part de rencontrer le chef Iriama, qui n'clait pas encore allé dans les 
élablissemenls de la rivière, avec lequel le chef Surusuraimé était rentré 
en rapport et qui venait au port pour demander un canot pour le trans- 
port des siens. II accepta Toffre que lui fit le porte-drapeau de le prendre 
dans son canot qui emmenait ainsi 29 personnes, y compris les deux 
nouveaux chefs Iriama et Amumù, en dehors des deux chefs Surusu- 
raimé et Jurumina, qui avaient remonté la rivière pour engager les autres 
à revenir aux établissements. Tous arrivèrent au Fort le 8 juillet. 

Quant au détachement qui était revenu de l'expédition pour sou- 
mettre le chef Leandro, le 19, il fut renvoyé le 20 à la suite du porte- 
drapeau, afin de continuer l'expédition pour la soumission des Peralvi- 
Ihanos dans cette région. Il le rejoignit au bout de dix jours et attendit 
son retour, comme je le dirai plus tard. Dans l'intervalle de ce retour il 
choisit un endroit pour fonder le premier et nouvel établissement, avec les 
indigènes récemment soumis. 

Le porte-drapeau fut envoyé le 10 juillet, accompagné du soldat Joâo 
Antonio de S. Payo, avec mission de choisir, au lieu dénommé Anajatuba, 
au-dessous du rapide de cette rivière, l'emplacement le mieux approprié 
à rétablissement d'un village pour les 55 personnes que le détachement 
emmenait. Il choisit l'endroit où ce village existe; il informa de ce choix 
le commandant, et sur son avis. Votre Excellence a bien voulu lui donner 
le nom de Santa-Maria, dans une lettre du 9 août 1874. Ce fut le pre- 
mier village qui fut fondé en juillet 1784, après la désertion générale 
de ceux qui avaient été précédemment établis. 

Quant au détachement qui était monté à la suite du porte-drapeau, 
après avoir attendu dix jours que celui-ci revînt, pour se renforcer des 
soldats qui l'accompagnaient, ce qu'il fit, il continua sa mission consis- 
tant à se mettre en rapport avec les Peralvilhanos, et ayant découvert 
leurs résidences, il constata que les chaumières étaient brûlées et que 
tous étaient partis. 

Le chef d'escouade se vit forcé d'exécuter l'ordre que lui avait donné le 
commandant, en cas d'extrême nécessité, de tirer parti, pour se nourrir, 
des cultures des indigènes. Il laissa en payement la pacotille et les pièces 
de toile qui pouvaient représenter la valeur de ce qu'il avait pris. Il laissa 
dans la première ferme qu'il rencontra, la quantité de ces objets qui lui 
parut juste, vu qu'aucun indigène ne s'y rencontra. Puis il entra en rap- 
port avec les Tapicarys et les Saparas, avec lesquels survint l'incident 
suivant : 

Il rencontra deux Indiens et deux Indiennes qui par hasard pas- 
saient la nuit dans une cabane située sur la route et ordonna de 
cerner cette cabane, croyant qu'elle abritait plus de monde, de manière 
à pouvoir se mettre en rapport avec eux au petit jour. Le chef André de 
Vasconcellos, de cette ville, qui accompagnait le détachement s'étant ap- 
proché, fut blessé de deux ilèches par un des Indiens, mais sans en at- 
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tendre une troisième, il le tua. Il en fut de même, malheureusement, 
d'une des deux Indiennes qui s'enfuyait précipitamment du côté par où 
s'approchait Tlndien Estevâo, de la ville de Moura, lequel ne distinguant 
pas bien, dans les premières lueurs du matin, que c'était une Indienne qui 
fuyait et persuadé que c'était l'autre Indien qui résistait, la tua. 

Le second Indien s'en fut donner l'alarme aux autres; la seconde In- 
dienne fut capturée. Supposant qu'elle ne pouvait servir de guide vers 
les siens, le chef du détachement résolut de revenir afin d'éviter de plus 
grands désordres. Il revint donc avec l'intention de voir si la pacotille 
qu'il avait laissée en payement des récoltes de maïs qu'il avait utilisées 
dans les terres du chef Oruaimé, lequel avait habité Conceiçâo, avait 
été recueillie. Non seulement, il ne la trouva plus, mais il constata 
qu'une route avait été récemment ouverte vers la forêt. Il interpréta ce 
fait comme indiquant une bonne disposition à entrer en rapport et conti- 
nua sa route. Il trouva le susdit chef, qu'il détermina à se rendre auprès 
du commandant, accompagné du chef Basilio, qui avait habité Santa-Bar- 
bara et était le fils du chef Jarimé, outre trois autres Indiens. lisse pré- 
sentèrent le 13 août, furent bien accueillis et reçurent des cadeaux. Le chef 
Oruaimé promit de revenir s'établir avec les siens et remonta la rivière 
pour les y préparer ; l'autre chef resta pour accompagner le détachement 
dans la mission auprès de ses vassaux qui étaient dispersés et qu'on ne 
retrouva plus jamais. Quand Oruaimé était venu voirie commandant, il 
était déjà malade; son mal empira lorsqu'il retourna dans son pays; et 
après avoir recommandé à sa femme et à ses enfants, ainsi qu'à ses vas- 
saux, de tenir la parole qu'il avait donnée de revenir s'établir avec eux, 
il trépassa. Le chef Miquiapa avait reçu de lui l'ordre de venir faire 
part de sa maladie au commandant et de l'excuser de n'avoir pu pour cette 
raison revenir comme il l'avait promis; c'est ce que fit ledit chef à 
qui on accorda le même traitement qu'aux autres afin de l'amener égale- 
ment à venir s'établir. Après qu'il se fut retiré, vint se présenter le chef 
Pixau, qui avait habité Conceiçâo, ainsi que Miquiapa; il amena en sa 
compagnie un de ses fils, un de ceux d'Oruaîmé et six Indiens de sa ré- 
gion, qui tous reçurent également des présents et promirent de venir 
s'établir. 

Le détachement qui continua l'expédition par la rivière Tacutû à la 
fin d'août, gagna le pays d'Ananay qui n'oublia pas la recommandation 
qu'on lui avait faite de le bien traiter, car après avoir fourni le maïs et 
les fruits qu'il avait, ainsi que ses vins, il dit qu'il regrettait beaucoup que 
le commandant se fût tant hâté de lui recommander les siens, ce qui 
n'était point nécessaire après le traitement qu'il en avait reçu lui-même. 
Mais ce chef n'a pas alors, non plus que jusqu'à présent 30 juillet, rem- 
pli la promesse qu'il avait faite de venir s'établir. Le susdit détachement 
continua sa roule jusqu'au port où résidait le chef Xixicumba, de la tribu 
Uapexana, frère du chef Manoel qui raccompagnait; sur les instances 
de celui-ci, il avait déjà promis de venir dans les établissements; il tint 
alors sa parole et se joignit au détachement, accompagné de 78 sujets; 
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il s'en présenta 84, tant d'établis que de soumis, le 7 octobre de la même 
année 1784. Le soldat Adriao da Silva et le chef Manoel furent envoyés, 
avec tous ces indigènes, choisir au-dessous du rapide le meilleur endroit 
pour l'établissement du second des nouveaux villages, auquel Voire 
Excellence ordonna également qu'on donnât le nom de S. Philippe dans 
le § 3 de la lettre du 13 décembre où Elle disait : 

« On conservera le nom de S. Philippe à l'autre village 
fondé avec les déserteurs de cet établissement abandonné. » 

Peu de jours après, il s'y incorpora encore six personnes relevant du 
même chef qui, après avoir été baptisé, prit le nom de Boaventura. 

Le temps était venu où les chefs Ananay et Oassamary, ainsi que le 
chef Payacory avaient promis de venir s'établir. On envoya à cette 
occasion, dans le même mois d'octobre, un détachement qui parvint dans 
le pays du premier où les chaumières furent trouvées les unes brûlées, 
les autres abandonnées. De là, il passa dans les établissements des chefs 
Oassamary et Payacory, lesquels remplirent fidèlement leur promesse, 
car eux et leurs vassaux, en tout 59 personnes, se joignirent au détache- 
ment et se présentèrent le 26. Ils furent incorporés avec ceux récemment 
établis dans le second village de S. Philippe. 

Le 1*"' novembre de la même année, se présentèrent motu proprio et 
sans être amenés par personne, le chef Miquiapa et trente-six personnes, 
y compris la femme et les enfants du chef Suraimé. On les expédia le 4, 
sous la conduite du caporal Miguel Archanjo, chargé de les établir au 
lieu dit de la Fabrique de Bois, parce que c'est de là qu'on avait tiré les 
bois de construction pour les casernes du Fort ; ce fut le troisième des 
nouveaux villages fondés, et d'ordre de Votre Excellence, il fut nommé 
Notre-Dame de la Conception. 

Le 14 novembre, le détachement remonta le Tacutû pour continuer 
l'expédition tendant à ramener les Indiens aux établissements; il se 
rendit une seconde fois auprès des chefs Cupilà et Maranary, et trouva 
dans les lieux où ils résidaient, toutes les maisons brûlées, sans qu'il restât 
un indigène pour l'informer des motifs et du lieu de leur retraite. Au bout 
de quelques jours, le commandant reçut une communication du chef 
d'escouade, lui disant que les districts où il se trouvait, étaient parcourus 
par des trafiquants hollandais qui achetaient des esclaves, ce qu'il portait à 
sa connaissance afin qu'il lui passât des ordres sur ce qu'il devait faire. 
A quoi, le commandant répondit par la copie incluse de l'ordre qu'il avait 
reçu récemment sur ce sujet de la part de Votre Excellence par lettre 
datée du 9 août 1784, en réponse à la communication qu'on lui fit de 
l'expédition des nègres hollandais, dénoncée par le chef Surusuraimé 
Elle était ainsi conçue : 

(( A propos des nègres hollandais qui, assistés d'Indiens. 
Caripunas, parcourent ces pays recrutant des esclaves, dont 
quelques-uns sont malheureusement des indigènes ayant déserté 

12 
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nos établissements, vous avez très bien fait de chercher à les 
capturer, bien que vous n'y ayez pas réussi, puisqu'ils se sont 
retirés; et quoique dans des cas semblables, on doive agir de 
même en envoyant ici prisonniers tous individus de cette nation 
qui seront trouvés se livrant à de si blâmables opérations, il 
faudra veiller néanmoins avec le plus grand soin à ne pas 
mécontenter les Indiens Caripunas, afm de ne point nous faire 
une ennemie de cette tribu nombreuse et la plus résolue, mais, 
au contraire, de faire tout le possible pour la soumettre et, tout 
au moins, pour ne pas nous Taliéner*. » 

D'après ces ordres, le caporal résolut d'arrêter le Hollandais qu'il 
rencontra accompagné de deux Indiens et ayant exécuté Tordre que 
lui donna le commandant de ne passer que de nuit par le Fort, il se 
rendit en cette ville. Ce que Votre Excellence daigna décider à son égard 
résulte de la réponse qu'Elle fit par lettre du 31 décembre de la môme 
année en ces termes : 

« Comme, d'après ce que m'a dit le chef d'escouade, l'en- 
droit où il a rencontré cet étranger se trouve dans les montagnes 
voisines du Rupunury (ce devait être dans les montagnes, der- 
rière le Rupunury) et dans un village d'Indiens Caripunas plus 
attachés aux Hollandais qu'à nous, on pourrait incliner à croire 
que ce district appartient aux possessions portugaises. Prenant 
en considération cette circonstance et le fait que le susdit indi- 
vidu n'avait encore acquis aucun esclave, et quoique je sache 
que de telles négociations et de tels agissements, tout en étant 
pratiqués à distance, sont toujours préjudiciables aux intérêts de 
Sa Majesté, j'ai néanmoins résolu que le susdit Hollandais, avec 
les deux Indiens qui l'accompagnaient, sera reconduit dans le 
même district et que là, en choisissant le point le plus commode, 
on l'obligera à s'embarquer et à descendre la rivière, sans qu'il 
puisse séjourner davantage dans ces parages, ni poursuivre le 
trafic projeté auquel il convient de s'opposer, comme à tout acte 
préjudiciable, conformément aux recommandations que je vous 
réitère. Mais cependant, il ne pourra être procédé à des arres- 
tations que quand ces trafiquants pénétreront dans les districts 
reconnus portugais, comme je vous l'ai fait suffisamment com- 
prendre, quand je vous ai répondu à propos des nègres 
hollandais. )> 

Votre Excellence prit connaissance des deux passeports qu'on trouva 

1. Nota. — La communication du Rio Branco avec le Rupunury trouvée en Tanm^e l'îSI 
fut le trajet par terre qu'il faut efTecluer entre le lieu où ils débarquèrent sur le bord de la 
rivière Pirard et la rive du Rupunury, soit 12 lieues. La route qui fut découverte en 1787, 
bien au-dessus de la première, était d'une lieue et allait du Tacutù au Rupunury : de sorte 
que de là au Fort S. Joaquim, on ne compte guère plus de cinq jours de voyage. 
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sur cet étranger : un du gouverneur intérimaire du Surinam, et Tautie 
du commandant chargé du contrôle de la rivière Essequibo. 

Le détachement suivit la route et se rendit à la destination que Votre 
Excellence lui fixa dans ladite lettre du 31 décembre : 



« Le chef d'escouade se propose maintenant dVntrer dans 
lesdites rivières qui débouchent au-dessous du Fort du côté du 
couchant et a l'intention, avec les indigènes qu'il y rencontrera 
et recrutera, de former un autre nouveau village sur les terres 
où, à proximité de l'embouchure de celte rivière, se trouve 
établie la pêcherie royale, et pour qu'il le fasse dans les condi- 
lions voulues et avec toutes les facilités possibles, vous lui 
fournirez tout le concours nécessaire. » 



Le commandant fit comme Votre Excellence lui avait ordonné, non 
qu'il laissât de prévoir ce qu'il advint audit détachement, mais pour 
détromper Votre Excellence, en lui montrant que ce qu'il pouvait arriver 
de moins fâcheux à cette expédition fut que du 2 février 1785, date où 
elle partit, jusqu'au 29 mai de la même année, elle ne réussit à soumettre 
et à ramener dans les établissements que 16 personnes de la tribu 
Paranamâ, qui repartirent aussitôt après qu'on en eut fait inconsidéré- 
ment le noyau du village de S. Martinho. Le chef d'escouade, avec 
14 soldats et 16 Indiens, passa le reste de l'année à les poursuivre, et 
obtint pour tout profit que le soldat Duarte Joseph Migueîres, accom- 
pagné de 9 Indiens et de 2 soldats, réussit à les atteindre au bout de 
70 jours, obligeant à revenir les 16 fugitifs et 8 autres indigènes qui 
s'étaient joints à eux. Ils furent envoyés au village du Carmo. 

Les soumissions d'Indiens continuèrent en amont du Fort, avant et 
après le départ du détachement pour cette expédition, grâce à l'activité 
des chefs. Les deux chefs Triama et Amumum, du village de S. Maria 
qui, avec l'autre chef Surusuraimé, étaient remontés dans leur pays 
vers le commencement de novembre 1784, revinrent le 27 décembre 
suivant, ayant amené le chef Jurumay à faire sa soumission au comman- 
dant, quand il vint se présenter avec 25 Indiens Uapexanas qui avaient 
appartenu au village de la Conception. 

Us furent incorporés à ceux de Santa-Maria.Pour ne pas interrompre 
l'exposé des soumissions, concernant cet établissement, j'ajouterai que, 
par votre ordre, en septembre 1785, les mêmes chefs remontèrent encore 
dans leur pays et qu'ils revinrent le 27 octobre suivant, ayant avec eux 
Surusuraimé, qui avait obtenu la soumission du chef Cabecahà, qui avait 
habité S. Antonio e Aimas, et de 24 autres personnes qui furent dirigées 
sur l'établissement respectif. 

L'autre chef Iriama, qui était resté, revint le 1'''" janvier 1786 avec 
17 personnes de la tribu Uapexana qui s'étaient soumises et qui reçurent 
la même destination. Dans la même occasion un chef et deux Indiens de 
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la tribu Macuxi vinrent se renseigner sur cet établissement et, Tayanl 
vu, ils se retirèrent. 

En avril 1786, les chefs Surusuraimc et Iriama remontèrent encore 
dans leur pays et le 1**' mai ils revinrent, le dernier ramenant seulement 
deux personnes, un Indien et sa fille. Quant aux autres, ils devaient ea 
temps opportun retourner pour les amener à venir se soumettre quand 
ils auraient épuisé la plantation qu'ils avaient faite. 

En ce qui concerne le chefSurusuraimé, ainsi que le chef Amumum qui 
revenait alors, après être pour la première fois remonté dans son pays, le 
commandant les reconduisit encore en amont de la rivière, les encoura- 
geant par ses présents et ses recommandations, et le 18 juin ils revinrent, 
ayant réussi à amener le chef Amaricoary, et 28 personnes qui sont les 
dernières envoyées au susdit village. 

Chacun des autres établissements reçut également une augmentation 
de contingent. En août 1785, les chefs Manoel Antonio et Oassamary 
remontèrent la rivière et revinrent tous deux le 14 septembre suivant, en 
amenant vingt indigènes soumis ou recrutés. Le chef Manoel remonta 
encore immédiatement, le 16 septembre, accompagné du soldat Floriano 
Pereira Pinto, et au bout d'un mois exactement ils revinrent avec le 
chef Macieira, auquel s'étaient joints 27 indigènes Uapexanas nouvelle- 
ment recrutes. Un troisième contingent d'indigènes pour le même éta- 
blissement fut obtenu, grâce à l'Indien Valerio, qui, étant parti comme 
rameur avec le détachement expédié en amont, en mars 1786, amena huit 
Indiens Uapexanas nouvellement recrutés et qui se présentèrent avec le 
chef d'escouade le 20 du même mois. Au mois d'avril suivant, le chef 
Manoel remonta encore avec l'Indien Yaiquemaque, frère du chef Oassa- 
mary, lequel redescendit la rivière le l""*" mars avec 23 indigènes Uapexa- 
nas nouvellement recrutés, et trois jours après se présenta le chef Manoel 
lui-même, ramenant 18 Uapexanas recrutés. 

On continua à peupler l'autre village de Conceiç&o de la manière 
suivante : 

En décembre 1784, le chef Mequiapa remonta dans son pays ; il 
revint au bout d'un mois avec six indigènes soumis. Tous les chefs fugi- 
tifs s'informèrent auprès de lui du nouveau traitement qui lui avait été 
réservé et, sur ce qu'il leur en dit, ils prirent tous la résolution de venir 
s'établir. 

En mars 1785, un fils du chef Pixaù vint au Fort exposer au nom de 
son père qu'il manquait de canot pour amener ses gens. On en expédia 
un le 1^*" avril et dans le même mois le susdit chef se présenta avec 
20 indigènes Paralvilhanas soumis, comme le sont tous les habitants de 
ce village. 

Vers le commencement de mai de la même année, on envoya le canot 
faisant le service de la rivière pour amener le reste de ses gens et, le 
6 juin, il revint amenant le chef Aramanâ, outre 45 personnes du district 
de Pixaù. 

Le 23 du même mois, douze autres personnes de son district arrivé- 
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rent encore. Eq même temps que le chef Aramanâ, vînt l'autre chef 
Aranacoré,qui avait appartenu au village de Conceiçâo, et ayant convenu 
avec le commandant de venir s'établir, il se retira dans son pays où il 
attendit le canot de service pour revenir se présenter le 27 juin avec 
49 indigènes soumis. Le 23 décembre arrivèrent encore 5 Indiens de son 
district. 

En décembre 1785, le chef Aramana remonta la rivière avec mission 
d'amener l'autre chef Canhacary à faire sa soumission. Il l'amena avec 
lui au Fort où il se présenta en janvier 1786 et après avoir reçu des pré- 
sents, comme tous les autres, Canhacary se retira pour attendre un canot 
pour le transport des siens, et qui fut envoyé sans retard, car le 8 février 
il se présenta avec 36 personnes et le 21 arriva encore un jeune homme 
de son district. Outre les susdites personnes, il vint avec lui un chef et 
un Indien de la tribu Uaicaz pour se renseigner sur le nouvel établis- 
sement. 

Le 23 mars 1786, l'Indien Uassupary soumit 4 personnes; le même 
Indien revint en avril avec 5 autres et, en dehors du service qu'il rendit 
ainsi, il amena avec lui le chef Mathias qui fut bien reçu et auquel 
on fit des présents comme à tous les autres; il remonta aussitôt dans 
son pays pour attendre le canot de service, dans lequel il amena 38 per- 
sonnes qui se présentèrent le 23 mai. Parmi elles se trouvaient trois 
Indiens nouvellement recrutés de la susdite tribu Uaicaz. Les deux pre- 
miers Uaicaz qui vinrent s'établir avec le chef Canhacary remontèrent 
dans leur pays en mars du courant et le 6 juin ils revinrent amenant 
avec eux un autre chef et quatre Indiens de la même tribu. Le susdit pre- 
mier chef, avec deux autres Indiens, remonta dans son pays le 12 juin 
pour servir de guide à l'expédition des cristaux, et le 10 juillet il revint 
amenant sa femme, deux enfants et un jeune homme, nouvellement 
recrutés, qui furent tous envoyés au village de Conceiçâo. 

Le 20 du même mois le second chef Uaicaz partit avec mission de 
recruter ses parents et le chef Mathias, du village de Conceiçâo envoya 
deux Indiens s'informer auprès des autres Uaicaz s'ils étaient prêts à venir 
s'établir. 

Le 25 juin arriva le chef Leony avec 12 autres Indiens Uapexanas, 
dans le but de s'établir à une demi-heure en amont du Fort. 

Le chef Manoel partit pour faire de nouveaux recrutements le 27 et dès 
le 20 juillet il amena un chef et 6 autres Indiens Upexanas qui voulaient 
s'établir dans l'endroit où fut le village de Santa-Barbara. Le chef Manoel 
retourna lui-même avec deux de ces Indiens pour recruter plus de monde, 
tandis que ceux qui étaient restés, allèrent visiter le village de S. Phi- 
lippe. Le même jour arriva un Indien Uapexana qui était déjà venu 
au Fort en compagnie du chef Payacary et il emmena un canot pour 
revenir avec sa femme et ses trois enfants afin de s'établir dans le village 
projeté au-dessus du Fort. 

De tout ce qui précède il résulte que la population, qui s'élevait le 
1* janvier de l'année courante à 693 âmes, était montée dans le court 
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espace de six mois au total de 907, soit une augmentation de 214, sans 
compter les nouveau-nés, qui ne Tigureront qu'au tableau annuel, ni les 
13 indigènes venus avec le chef Leony. 

Or, la population le 1^' janvier 1780, alors que se produisit la pre- 
mière désertion, s'élevait à H 52 âmes; celle existant le 1*^ jan- 
vier 1781, quand survint la seconde désertion, était de 883. Ainsi donc, 
s'il manque encore 245 personnes pour compléter le premier chiffre, 
la population actuelle dépasse de 24 le second, et celui correspondant 
à 1781. 

J'ai déjà fait allusion à l'endroit où est situé le Fort. Celui-ci est un 
réduit construit en pierre et en torchis revêtu au dehors de chaux et de 
sable. Sa façade est tournée vers le sud; du côté du couchant il regarde 
la rivière; les derrières sont situés au nord, et du côté du levant s'étend 
la plaine. Entre ses deux demi-bastions est placée la porte, au milieu de 
la courtine qui le ferme. La muraille a une hauteur de ... ; sur le der- 
rière régnent deux autres demi-bastions. Elle a quatorze embrasures 
dont deux seulement ne sont pas pourvues de pièces de canon. Il y en a 
douze de montées : 1 de 1/4, une autre de 16, 4 de 3, 4 autres de 4 
et 2 de 6, pourvues de tous leurs accessoires, refouloir, écouvillon en 
double, etc. 

Il n'y a aucun ouvrage extérieur; les ouvrages intérieurs sont à droite 
de la porte d'entrée entre les deux demi-bastions de façade, le quartier 
du commandant comprenant deux chambres, à gauche la chapelle avec 
un hangar et la cuisine particulière du commandant. L'étage supérieur 
de tous ces bâtiments sert de magasin ; il est couvert en tuile, mais le 
plancher est très endommagé par les fourmis qui en dévorent le bois. Le 
commandant se propose de le refaire à neuf, ainsi que le quartier de la 
troupe de garnison qui est attenant et parallèle au sien par derrière et 
placé également entre les deux demi-boulevards ; les étais ont beaucoup 
fléchi, ce à quoi ont contribué les tremblements de terre qu'on a ressentis 
au Fort vers 2 h. 1/2 de l'après-midi le 22 décembre 1784. 

Il y a deux ordres de constructions, supérieure et inférieure : les deux 
petites maisons aux extrémités supérieures servent de magasins pour les 
munitions de guerre et de bouche. Entre elles se trouve le quartier de la 
garnison. Il avait été tout d'abord couvert en bois, mais, comme celui-ci 
se détériora très vite, on l'a couvert de tuiles. 

Dans son mur postérieur deux baies furent ouvertes. Dans le sous- 
sol, se trouvent le cachot et la cuisine. 

Le long de la caserne court un balcon qui sert de passage d'un bas- 
tion à l'autre. La poudrière est accotée à la muraille du côté du levant 
sur un espace très réduit. 

La garnison est composée de cinquante hommes, y compris le com- 
mandant. On a coutume de les détacher deux par deux dans les villages et 
au nombre de cinq à la pêcherie. Il existait au Fort, à l'époque de mon 
séjour, 32 hommes; une partie ou presque tous sont logés dans la nou- 
velle caserne hors du Fort, jusqu'à la reconstruction de celle de l'intérieur. 
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Il y a trois grandes embarcations et deux canots, un de 7 rames de 
chaque bord pour le transport des farines dans les villages, et Tautre de 
6 rames qui fait le service de la rivière : deux autres canots moyens de 5 
et 4 rames de chaque bord sont employés aux expéditions de détachements 
et au recrutement d'Indiens. Vingt Indiens sont préposés à la pèche et au 
transport des tortues pour Talimentation de la garnison, La campagne est 
très giboyeuse et la rivière très poissonneuse, ce qui est le meilleur et 
aussi Tunique avantage dont jouisse ce détachement. Pendant mon séjour, 
on tuait d'ordinaire quatre ou cinq cerfs par jour, et quelquefois huit et 
neuf. Il y a pas mal de lamentins; on en pécha trente dans TUrari- 
coera et le poisson abonde encore plus au moment de la baisse des eaux. 
Quant aux farines, les terrains de la nouvelle Conceiçâo et ceux oii était 
situé le village de Sta. Izabel sont les seuls appropriés, parce qu'ils sont en 
forêts et en terres fermes et qu'on y peut faire la culture à peu de dis- 
tance des établissements. Dans ledit village de Sta. Izabel, dans ceux de 
S. Philippe et S. Antonio e Aimas, on peut élever le bétail, car ce sont des 
plaines élevées qui ne s'inondent pas et qui conservent leurs lacs en été. 
A Sta. Izabel la rivière coule à travers la plaine... 

Il y a deux chapelains : Frei Antonio de Oliveira, religieux carme, 
lequel se présenta avec le capitaine Philippe da Costa Ferreira en 
mai 1776, et Frei Joseph de S. Antonio, religieux capucin, qui se présenta 
le 25 mai 1777. 

Les chefs indigènes qui ont rendu le plus de services, sont : Surusu- 
raimé, qui commença les recrutements ; Manoel Antonio, qui en a opéré 
beaucoup et les plus nombreux, entre autres celui de 70 personnes, en 
compagnie du détachement, dont on en attend de nouveaux; Miquiapa, 
qui a fait sur nous de bons rapports ])armi les indigènes, ce qui a 
porté beaucoup de fruits; Iriama, qui a fait deux recrutements et qui, 
espère-t-on, les continuera. 

Les services rendus par le détachement sont peu importants; ils con- 
sistent dans le recrutement de quinze personnes, une fois, de treize une 
autre fois et de vingt-quatre dans une troisième occasion, ce qui ne fait en 
tout que 52 personnes. Car les 79 personnes qu'il amena un jour, 
avaient été entraînées par les rapports qu'avait faits à son frère le chef 
Manoel qui raccompagnait, outre six personnes qui vinrent par la suite. 
Les 59 personnes qui, dans une autre occasion, furent amenées par ledit 
détachement et qui appartenaient au chef Oassamary, furent recrutées 
grâce aux rapports et aux cadeaux que le commandant fit audit chef 
quand celui-ci vînt le voir, et les huit personnes qui furent récemment 
amenées parle chef d'escouade, avaient été entraînées et soumises par 
l'Indien Valerio, du village de S. Philippe, qui accompagnait le détache- 
ment comme rameur. 

A tous on doit donner des cotonnades, mais non des instruments, etc. 
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INVENTAIRE DE LA CHAPELLE OU AUTEL PORTATIF 

Un calice d'argent doré avec ses accessoîres,sans la cuillère; un ciboire 
du même, également doré en dedans et en dehors, avec sa couverture 
d'étoffe lamée garnie de dentelle d'or, dans une caisse en bois, recouverte 
de cuir de Cordoue ; une paire de burettes d'étain très usé; trois vases du 
même métal, en bon état, pour Teau, le vin et Teau bénite ; une petite 
casserole d'étain, mais très détériorée; une sonnette; deux flambeaux 
en bois peint; une croix en bois argenté, avec l'image peinte d'un cru- 
cifix ; une lanterne en fer-blanc et en verre, donnée comme aumône ; un 
surplis garni de dentelle; deux aubes en toile, en bon état; deux nappes 
en toile pour l'autel, assez usées; trois voiles en taffetas blanc, rouge et 
violet, pour le calice ; une chasuble en damas de laine à deux faces de 
différentes couleurs, blanc, rouge et violet, garnie de franges de soie, 
assez usée; un devant d'autel de même, à deux faces, et de différentes 
couleurs. 

Vers 6 heures du matin, le 29 mai, nous partîmes du Fort dans trois 
canots moyens et trois autres embarcations, avec 18 hommes, y compris 
le commandant et 36 Indiens. Nous déjeunâmes à mi-chemin de la rivière 
Surumù, et passâmes la nuit un peu au-dessous de son embouchure. Nous 
y entrâmes vers 7 heures du matin, le 30, et à 6 heures de l'après-midi, 
nous abordions dans l'igarapé du Levant, où, dans la matinée du 31, 
nous nous mimes en marche. Avançant à grand'peine dans la plaine et 
ayant franchi de nombreux marais, avec de l'eau jusqu'à la ceinture, nous 
arrivâmes, vers 3 heures de l'après-midi, aux pentes de la première 
montagne, située au couchant du chemin que nous suivions, et dans 
laquelle résidait le chef Pay-Cary. 

De là, nous continuâmes notre route vers le nord dans ladite plaine, 
le 1*"*" juin, et le susdit chef vint avec deux indigènes nous saluer. 
Un d'eux nous servit de guide pour arriver plus vite à la grande cordil- 
lère, et nous passâmes la nuit sur le bord de l'igarapé qui coule le long 
de la montagne. 
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el pour des causes très pressantes, décidé que la navigation, le négoce et 
le commerce dans les Indes Occidentales, l'Afrique, et autres pays énumérés 
ci-après, ne seront faits qu'avec les forces communes et réunies des mar- 
chands et des habitants de ces pays, et qu'à cet effet une Compagnie 
Générale sera établie, et à cause du grand intérêt que nous portons au bien 
public et pour maintenir les habitants de ces pays dans un état de pros- 
périté complète, nous la soutiendrons et nous la fortifierons de notre aide, 
de notre faveur et de notre secours, autant que nous le permettront l'état 
actuel et la condition de ce pays ; nous lui accorderons une charte spéciale 
et nous lui donnerons les exemptions et les privilèges énumérés ci-après, 
à savoir : 



I 



Que, pendant une période de vingt-quatre ans, aucun naturel ou aucun 
habitant de ce pays ne pourra, sauf au nom de ladite Compagnie Réunie, 
partant soit des Pays-Bas Unis ou de quelque autre endroit en dehors de 
ceux-ci, naviguer vers les contrées suivantes, ni faire le commerce avec 
elles : les côtes et les terres d'Afrique à partir du tropique du Cancer jus- 
qu'au cap de Bonne-Espérance, les contrées d'Amérique et des Indes Occi- 
dentales à partir de l'extrémité sud de Terre-Neuve, en passant par les 
détroits de Magellan, de Le Maire et par les autres détroits et canaux qui 
se trouvent dans ces parages, jusqu'au détroit d'Anjan, la mer du Nord et la 
mer du Sud, toutes les îles situées soit d'un côté soit de l'autre ou entre 
les deux ; les terres australiennes et méridionales qui se trouvent et 
s'étendent entre les deux méridiens et qui atteignent à Test le cap de Bonne- 
Espérance, à l'ouest l'extrémité est de la Nouvelle-Guinée, inclusivement. 
C'est pourquoi quiconque se hasardera, sans le consentement de cette Com- 
pagnie, à naviguer vers n'importe quels endroits situés dans les limites 
accordées à ladite Compagnie ou faire le commerce avec ces endroits, le fera 
au risque de perdre les vaisseaux et les marchandises que l'on trouvera 
sur lesdites côtes ou dans lesdites contrées, et qu'il sera loisible de saisir 
immédiatement pour le compte de ladite Compagnie, et de garder à la dis- 
position de celle-ci comme biens confisqués. Dans le cas où ces vaisseaux 
ou ces marchandises seraient vendus ou amenés dans d'autres pays ou dans 
d'autres ports, on pourra poursuivre en justice les assureurs et les action- 
naires afin de recouvrer la valeur desdits vaisseaux ou desdites marchan- 
dises ; à une seule exception, c'est-à-dire que les navires qui, avant 
la date de cette charte, ont fait voile de ce pays-ci ou d'autres contrées 
pour une desdites côtes, auront la permission de continuer leur commerce 
jusqu'à ce qu'ils aient disposé de leurs cargaisons et jusqu'à leur retour 
dans ce pays, ou bien jusqu'au terme de leur charte, s'ils en ont obtenu 
une antérieurement à cette date, mais pas plus longtemps. 

Pourvu toutefois qu'après le T' juillet 1621, jour et époque du commen- 
cement de cette charte, personne ne puisse envoyer de navires ou de mar- 
chandises aux contrées comprises dans cette charte, même si cela avait 
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lieu avant le jour de la constitution définitive de la Compagnie ; mais 
nous aurons soin de prendre des mesures contre ceux qui cherchent sciem- 
ment et frauduleusement à déjouer nos bonnes intentions envers le bien 
public ; il est bien entendu que la continuation du commerce de sel avec 
Ponte de Ré sera permise aux conditions et selon les instructions établies, 
ou à établir, par nous, sans autre rapport avec cette charte. 



II 

Que dorénavant ladite Compagnie pourra, dans les limites énoncées 
plus haut, exécuter en notre nom et avec notre autorité, des contrats, des 
ligues et des alliances avec les princes et les naturels des terres com- 
prises dans ces limites ; elle pourra aussi y bâtir des forteresses et des 
places fortes, nommer des Gouverneurs, des soldats, des officiers de justice, 
et faire tout ce qui sera nécessaire pour la communication des places et le 
maintien du bon ordre, de la police et de la justice ; de même, en vue de 
l'avancement du commerce, elle les renverra, les destituera et en nom- 
mera d'autres à leur place, selon qu'elle le jugera utile d'après les circon- 
stances ; elle pourra de plus encourager le peuplement des contrées fertiles 
et inhabités et faire tout ce qui sera requis pour le bien-être du pays et 
la Compagnie nous communiqueront et nous livreront successivement les 
contrats et les alliances qu'ils auront faits avec les princes et les nations 
ci-dessus, ainsi que la situation des forteresses, des places fortes et des éta- 
blissements entrepris par eux. 



III 



Au cas où la Compagnie choisirait un Gouverneur Général et rédigerait 
des instructions pour lui, ces instructions devront être soumises à notre 
approbation et son brevet lui sera conféré par nous-mêmes. De plus, ce 
Gouverneur ôénéral, ainsi que les autres Vice-Gouverneurs, commandants 
et officiers seront tenus de jurer fidélité à nous et à la Compagnie. 



XLV 

Tous ces privilèges, toutes ces libertés et toutes ces exemptions ainsi 
que l'aide susdite sur tous leurs points et dans tous leurs articles, nous les 
avons librement accordés, permis, promis et attribués à ladite Compagnie, 
et par les présentes nous les lui accordons, permettons, promettons et 
attribuons librement en pleine connaissance de cause, et nous lui promet- 
tons de lui permettre d'en jouir en paix et tranquillité. Nous ordonnons 
aussi que lesdits privilèges soient maintenus et observés par tous les 
magistrats, officiers et sujets des Pays-Ras Unis, qui ne feront rien en 
contravention desdits privilèges, directement ou indirectement, ni au de- 






•- • 
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dans ni au dehors des Pays-Bas Unis, sous peine d'ère punis, dans leurs biens 
et leurs personnes, comme perturbateurs du bien public dans ces contrées et 
pour leur désobéissance à nos ordres. Nous promettons de plus de main- 
tenir et soutenir les intérêts de la Compagnie dans la mesure de la présente 
charte par tous les traités de paix, alliances et conventions avec les princes, 
les royaumes et les contrées avoisinantes sans laisser rien faire ou se 
négocier qui puisse tendre à en diminuer la valeur. C'est pourquoi nous 
enjoignons et nous commandons à tous les Gouverneurs, justiciers, offi- 
ciers, magistrats et habitants de ces Provinces Unies de permettre et d'ac- 
corder à ladite Compagnie et aux commissaires la jouissance tranquille 
et sans trouble des pleins effets de cette charte, de cette licence et de ce 
privilège en considérant comme nul tout ordre contraire. Et afin que per- 
sonne ne puisse alléguer son ignorance de ceci, nous avons ordonné que 
le résumé du contenu de cette charte fût publiquement proclamé et affiché 
partout où cela serait nécessaire, mesure, selon nous, profitable et utile 
à ce pays. 

Donné sous notre grand sceau. 

Signature de notre notaire, à La Haye, 3 juin 1621. 

J. MAGNUS. 

Par ordre de Leurs Grandeurs les membres des États Généraux. 

C. AERSSEN. 

(Portant un cachet de cire rouge et un cordon de soie blanche.) 



N^> 2. 

Proclamation défendant le commerce avec les ïndes' Occidentales, 

en date du 9 juin 1621. 

Extrait. 

Les États Généraux des Pays-Bas Unis à tous ceux qui entendront lire 
les présentes, salut : 

Attendu que, après mûre délibération on conseil, pour le bien-être de 
ces provinces et celui de leurs habitants, nous avons fait constituer ici dans 
les Pays-Bas une Compagnie destinée à exercer le négoce et le commerce 
avec les Indes Occidentales, l'Afrique, et d'autres endroits énumérés plus 
bas, et que nous lui avons accordé des libertés, des privilèges et des droits 
nombreux, avec l'assurance de notre assistance et de notre faveur spé- 
ciales, ainsi qu'il est exposé plus au long dans les lettres de Charte données 
par nous. 

Nous avons donc, pour mieux appuyer ce qui précède, interdit et dé- 
fendu, comme nous l'interdisons et le défendons maintenant par les pré- 
sentes, à tous les naturels et à tous les habitants de ce pays, ainsi qu'à 
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ceux de n'importe quel pays ou royaume, de visiter les endroits énumérés 
ci-dessous, ou d'exercer aucune sorte de négoce ou de commerce avec eux, 
directement ou indirectement, sauf au nom de cette Compagnie réunie et 
pour son compte pendant une période de vingt-quatre ans à partir du 
1*' juillet prochain, à savoir : les côtes et les pays d'Afrique, du tropique 
du Cancer jusqu'au cap de Bonne-Espérance, les pays d'Amérique, à partir 
de l'extrémité méridionale de Terre-Neuve, à travers les détroits de Ma« 
gellan, de Le Maire, et autres détroits et canaux qui se trouvent dans ces 
parages, jusqu'au détroit d'Anjan, soit dans la mer du Nord ou dans la 
mer du Sud, les îles situées d'un ou de l'autre côté ou entre elles, et les 
contrées australiennes et méridionales qui se trouvent et s'étendent entre 
les deux méridiens, depuis le cap de Bonne-Espérance à l'est, jusqu'à 
l'extrémité est de la Nouvelle-Guinée à l'ouest, inclusivement. 

Nous désirons et ordonnons que tout naturel ou habitant qui agira d'une 
façon contraire, ou qui sera reconnu coupable d'une telle conduite, perde 
ses navires et ses marchandises, qui seront immédiatement saisis et main- 
tenus à la disposition de la susdite Compagnie. 

Et au cas où ces navires et ces marchandises seraient plus tard vendus 
ou amenés dans d'autres pays ou dans d'autres ports, nous avons ordonné 
et décrété, et nous ordonnons et décrétons par les présentes, que leurs 
propriétaires et leurs actionnaires, qui demeurent dans ce pays, ou qui 
y ont des biens, seront responsables de la valeur de ces navires et de ces 
marchandises et pourront être poursuivis en justice pour son recouvrement, 
sauf ceux qui, d'après la susdite charte, ont la permission de naviguer 
pour le commerce du sel, selon le règlement rédigé à cet effet, et ceux qui 
auront quitté, soit ce pays, soit d'autres, avant la date présente ou avant 
le 1" juillet prochain pour faire le commerce dans les limites de la susdite 
charte, auxquels, afin qu'ils puissent faire leurs affaires et revenir libre- 
ment et en sûreté dans ce pays, nous avons accordé une période d'une 
année entière, à partir du T' juillet prochain, date susdite. Que, de plus, 
à la première occasion, on prendra des mesures pour élire et nommer des 
administrateurs, conformément aux ordonnances adoptées par nous dans 
ce but, et pour en informer par avis public tous les habitants de ce pays, 
et tous les autres princes, potentats et républiques, afin que dans une 
période de cinq mois à partir dudit 1" juillet, ils puissent venir à ladite 
Compagnie et apposer leur signature aux sommes d'argent qu'ils désire- 
ront y placer, tout en demandant à recevoir les renseignements qu'on a 
ordonné de leur donner sur les avantages et les privilèges que possède la 
susdite Compagnie. Et que, là-dessus, les administrateurs de la susdite 
Compagnie seront élus, choisis et nommés parmi les actionnaires les plus 
capables, les plus expérimentés et les plus importants, conformément à 
la susdite charte. Désirant de plus que tout ce qui précède soit obliga- 
toire, et soit maintenu et observé de par la loi aussi bien qu'en dehors, 
nous avons demandé aux États et aux stadthouders des provinces res- 
pectives de Gelderland et de Zutphen, de Hollande et de Vriesland occi- 
dentale, de Zélande, d'Utrecht, de Vriesland, d'Over-Yssel, de Groningen 
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et d'Ommelanden, de concert avec leurs conseillers ou leurs députés, 
ainsi qu'avec le chancelier, le président et les officiers de justice des 
susdites contrées, et nous avons de plus ordonné et enjoint, de même 
que nous ordonnons et enjoignons par les présentes, à tous les minis- 
tères de marine, à tous les amiraux, commandants, colonels majors et 
capitaines sur terre et sur mer, ainsi qu'à tous les justiciers et à tous les 
officiers, de maintenir et de faire observer tout ceci et de s'y conformer 
dans l'exercice de leurs fonctions légales, sans y rien atténuer. Et afin 
que nul ne puisse plaider son ignorance de ceci, nous enjoignons et ordon- 
nons aux autorités, aux magistrats, aux officiers et aux justiciers des Pays- 
Bas Unis, à tous ceux à qui il appartiendra, de faire connaître partout les 
présentes par des proclamations et des publications, partout où celles-ci 
doivent être faites ; car nous avons reconnu que ceci tend au bien-être du 
pays et de ses bons habitants. 

Fait et rendu à l'Assemblée des Ëtats Généraux, La Haye, le 19 juin en 
Tan de Notre-Seigneur, 1621. 

A. VAN ZUYLLEN VAN NYEVELT 

(Rubrique.) 

Par ordre des États Généraux. 

G. AERSSEN. 



N^3. 



Renouvellement de la cliarte de Van 16^1 accordé aux administrateurs de 
la Compagnie des Indes Occidentales, au sujet de la Nouvelle-Hollafide. 
— S3 janvier 1664. 

Extrait. 

États Généraux des Pays-Bas Unis. A tous ceux qui verront ou enten- 
dront les présentes, salut : 

Sachez qu'attendu que, dans l'année 1621, pour des raisons nom- 
breuses et importantes, nous avons décidé d'établir et de constituer dans 
notre province une Compagnie, nommée Compagnie des Indes Occidentales, 
afin qu'elle seule, à l'exclusion de toutes les autres, pût exercer la navi- 
gation et le commerce avec les côtes et les contrées de l'Afrique, du tro- 
pique du Cancer jusqu'au cap de Bonne-Espérance ; avec les contrées de 
l'Amérique ou des Indes Occidentales, à partir de l'extrémité méridionale 
de Terre-Neuve, à travers les détroits de Magellan et de Le Maire ou les 
autres passages et détroits situés dans ces parages jusqu'au détroit d'Anjan, 
tant dans la mer du Nord que dans la mer du Sud; avec les îles situées 
soit d'un côté soit de l'autre, ou placées entre les deux ; avec les 
terres australiennes et méridionales, placées entre les deux méridiens, tou- 
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Nord, et ensuite sur Tîle Longue au dehors de la partie occidentale de la 
baie des Huîtres, et en allant droit au sud jusqu'à la mer. 

Provisoirement et conformément à ce qui précède, la partie est de 
l'île susdite restera aux Anglais, et la partie ouest à la susdite Compagnie 
de l'Inde Occidentale et aux habitants des Pays-Bas. 

Nous invitons donc tous les Empereurs, les Rois, les Républiques, les 
Princes et les Potentats, les amis et les alliés de ce pays, ou ceux qui res- 
tent neutres envers lui, de permettre à ladite Compagnie des Indes Occiden- 
tales, de jouir de la libre et tranquille possession des limites ci-dessus 
énoncées, faveur que nous serons tout prêts à leur rendre lorsque l'occa- 
sion s'en présentera. 

De plus, nous enjoignons et nous ordonnons formellement et rigoureu- 
sement à tous ceux, et à chacun d'entre eux, qui sont à notre service et 
qui sont soumis à notre autorité, et particulièrement aux habitants des 
contrées contenues dans lesdites limites, de se gouverner ponctuellement 
et strictement selon la teneur de notre décret, sans y faire opposition sous 
peine d'encourir notre haute indignation et notre défaveur, et d'être en 
conséquence punis comme contumaces à nos ordres, de la façon qui sera 
dictée par les circonstances. 

Fait sous notre grand sceau, paraphé et signé par notre secrétaire le 
23 janvier 1664. 



N« 4. 

Le Commandeur, Essequibo^ à la Compagnie dex Indes Occidentales. 

le ?7 février 1683. 

Extrait. 

J'ai envoyé un nègre jusqu'à Cuyuni pour établir la paix, si cela 
est possible, entre les Akuways et les Caraïbes, afin de nous y assurer 
par ce moyen la chasse aux porcs sauvages, comme auparavant. 



La Compof/nie des Indes Occidentales au Commandeur y 

EsseqwhOy le Z'^'' mai 1714. 

An commandeur Pieter van der Heyden Resen, à Ysekepe. 

Monsieur. — Comme nous avons vu et remarqué sur différentes cartes que 
dans la rivière d'Ysekepe se trouve située une rivière ou cours d'eau qui traverse 
l'intérieur et s'étend sans obstacles jusqu'au lac de Parime, nommé aussi Ru- 
powini, très renommé pour ses riches gisements d'or, que non loin de. ce 
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lac de Parime se trouve situé aussi l'endroit appelé Manoa ou l'El 
Dorado, ou la Cité Dorée, où se trouvent, comme dans toute la région de 
la Guyane que ladite rivière traverse, de nombreuses mines d'or et d'ar- 
gent, et où Ton peut trouver une quantité considérable de ces matières ou 
minéraux ; nous sommes d'avis qu'on pourrait tenter un essai ou une expé- 
rience pour descendre ladite rivière ; nous sommes convaincus que l'on 
pourrait facilement le faire, puisque cette rivière nous semble navigable 
et assez profonde pour qu'on puisse la suivre au moins avec des bateaux 
à fond plat, afin de mieux s'assurer si aux endroits susdits, soit en établis- 
sant un commerce ou des affaires d'objets et de marchandises avec les 
propriétaires ou les naturels de ces régions, soit même en y acquérant des 
propriétés, on ne pourrait faire des conquêtes ou des bénéfices pour le 
compte de la Compagnie, ce qui, nous le pensons, pourrait bien se faire 
d'une façon ou d'une autre. C'est pourquoi nous avons désiré vous com- 
muniquer cette intention de notre part, sous le sceau du plus grand secret, 
en vous recommandant de mettre à exécution notre idée de la façon la 
plus expéditive, et à cet effet, pour que vous soyez aussi éclairé que pos- 
sible sur cette idée, nous avons ajouté à la présente lettre des instructions 
ou renseignements sur l'exécution dudit plan, auxquels vous pourrez 
vous conformer autant que les circonstances le permettront. Néanmoins, 
nous désirons vous laisser libre d'y apporter les changements que vous 
jugerez à propos d'après les circonstances et en vue de la meilleure exé- 
cution de cette entreprise, que nous laissons entièrement à votre pru- 
dente discrétion et à votre savoir, car nous espérons fermement et nous 
sommes pleinement convaincus que vous, homme droit et honnête, pren- 
drez certes à cœur et seconderez les intérêts de la Compagnie, de tout 
votre zèle, de toute votre vigilance et de toute votre assiduité, et nous 
pouvons aussi vous assurer que si le plan susdit a de bons résultats et du 
succès, comme nous l'espérons bien, vous recevrez pleine et entière 
récompense de la peine que vous aurez prise, de même que nous donnerons 
aussi (s'il y a de bons résultats) de riches récompenses à ceux que vous 
emploierez dans cette affaire, et qui se seront honnêtement conduits. 

Et comme dans la poursuite dudit plan et sous le prétexte du désir d'en- 
trer en relations commerciales avec les naturels du pays, il sera nécessaire 
et convenable d'avoir des objets et des marchandises, afin d'écarter par ce 
moyen tout soupçon fâcheux de l'esprit de ces gens, nous avons cru bon de 
vous envoyer dans ce but des articles pour le trafic avec les Indiens, que nous 
croyons devoir être utiles et propres à ce dit trafic. La liste ou inventaire ci- 
joint à laquelle nous vous renvoyons vous permettra de vous renseigner plus 
amplement et plus particulièrement sur la nature desdits articles et de la 
quantité de chacun d'entre eux qui vous est envoyée par ce navire ; quant 
aux susdites marchandises, nous devons vous recommander de ne les 
troquer ou de ne les échanger que contre de l'or ou de l'argent, et de 
n'accepter en échange aucune autre marchandise, ce qui doit être sérieuse- 
ment recommandé à la bonne conduite de ceux auxquels seront confiées 
ces négociations, et au cas où il serait nécessaire de faire des cadeaux aux 
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chefs ou autres personnes pour faciliter l'entrée de ces localités, et 
pour rendre le commerce plus facile, on pourra prendre ces cadeaux sur 
lesdites marchandises de telle façon et en quantités telles qu'elles seront 
dictées par les circonstances, et en cas qu'il arrive que, soit avec la per- 
mission, soit même avec la connivence des naturels, nos hommes aient la 
permission ou la liberté d'examiner le sol et de le fouiller afin de s'assurer 
par l'expérience si l'on peut y trouver des minéraux préoieux, nous vous en- 
voyons aussi ci-joint les objets que nous estimons propres à cela et néces- 
saires, et ils se trouvent aussi détaillés sur la susdite liste ou inventaire. 

Nous avons dit plus haut que nous vous communiquons cette affaire sous 
le sceau du plus grand secret ; nous devons le répéter ici, et nous pouvons 
ajouter, pour votre gouverne, que les administrateurs auxquels sont spé- 
cialement confiées les affaires secrètes sont en très petit nombre, que les 
autres administrateurs n'en ont pour le présent aucune connaissance et 
que vous devrez donc exercer tous les soins dont vous êtes capable pour 
que ledit plan reste secret de votre côté et que rien là-dessus ne soit écrit 
ioi et découvert. C'est pourquoi vous devrez adresser les lettres écrites par 
vous sur cette affaire seulement aux administrateurs de la Compagnie 
Générale Privilégiée des Indes Occidentales chargés des affaires et de l'en- 
droit secrets, lesdites lettres étant enfermées dans une autre enveloppe 
adressée à Den Heer Jean Altbusius, avocat de la Compagnie Générale à 
Amsterdam. 

En réponse à cette présente lettre, nous nous attendons à être avisés 
par vous de la façon dont ce plan sera mis à exécution, des effets qu'il 
aura produits, des avantages qu'en aura retirés la Compagnie, et des succès 
qu'elle pourra espérer à l'avenir. En cas que le commerce avec ou aux- 
dits endroits pût être continué, nous aurons soin que les effets et les 
marchandises requis à cet effet, qui vous paraîtront désirables et néces- 
saires et que vous écrirez sur une liste ou inventaire, vous soient expédiés 
sans délai et le plus tôt possible, de même que nous apprendrons avec 
plaisir, à la première occasion, quel a été le bénéfice sur les marchandises 
envoyées, quelle somme elles ont produite et par quel navire vous enverrez 
ici cet argent ou ces minéraux, pour nous servir de renseignements, et 
en vous recommandant à la protection de Dieu, nous sommes vos amis. 

Les administrateurs de la Compagnie Générale Privilégiée des Indes Occi- 
dentales chargés des affaires secrètes 

M. VERPOORTEN. 

G. BORS VAN WAVEREN. 

J, P. DE FAMARS. 

Amsterdam, l^^mai i7l4. 



P. S. Le navire De Twee Juffrouwen Catharina, patron Christiaan Brand 
qui va porter cette lettre, est sur le point de partir ; le temps manque donc 
pour pouvoir vous envoyer les marchandises énoncées dans la liste ci- 
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incluse ; cependant nous avons jugé utile de vous envoyer cette lettre avec 
les pièces incluses, afin que vous soyez informé de nos intentions dans 
cette affaire, sur laquelle nous attendrons aussi votre réponse, et puisque 
vous serez certainement pourvu là-bas de la plupart des susdites marchan- 
dises vous pourrez (si c'est nécessaire) vous servir de celles-là provisoire- 
ment. Vous pourrez aussi apprendre des vieux habitants là-bas si ce plan 
n'a pas déjà été entrepris et mis à exécution autrefois (comme on nous l'a 
dit), ce qui est arrivé à ses auteurs, ce qu'ils ont fait dans cette affaire, 
quel succès ils ont obtenu, et vous pourrez alors, selon ces renseignements, 
prendre les mesures nécessaires, et nous attendons sur tout ceci, comme il 
a été dit, votre réponse et votre confirmation. Comme le navire De Twee 
Juffrouwen Catharina, par lequel nous comptions envoyer cette lettre, a 
pris la mer, nous avons jugé qu'il serait pour le mieux de vous l'expédier 
via Surinam et de l'y adresser aux commis de la Compagnie, en leur recom- 
mandant de vous la faire parvenir de la façon la plus sûre comme pièce 
importante, recommandation qu'ils ne manqueront pas de remplir, nous 
n'en doutons pas. 



mn j .. m> u* V .«I 



Instructions ou renseignements pour Pieter van der Heyden Resen^ com- 
mandeur dans la Rivière Ysekep^, annexés à la dépêche secrète (Docu- 
ment précédent n"" 5) des administrateurs de la Compagnie Générale 
Privilégiée des Indes Occidentales y chargés des affaires secrètes, en date 
du /" mai 1714. 

I 

Le commandeur commencera l'exécution du plan mentionné dans la 
susdite dépêche aussitôt que possible, de la façon la plus convenable et 
la plus secrète, se servant à cet effet, dans son exécution, d'hommes capa- 
bles et honnêtes qui connaissent et comprennent autant que possible le langage 
des naturels de toutes les régions où ils pourront aller, et il leur don- 
nera des instructions et des ordres secrets, auxquels ils devront se con- 
former. Le commandeur rédigera ces instructions de la façon qui lui sem- 
blera requise par les nécessités du cas, et il pourra aussi pour cela faire 
application de quelques-uns des articles suivants. 

II 

Il se servira, pour le voyage à accomplir, d'un ou de plusieurs bateaux 
à fond plat, pour remonter la rivière avec eux, et il y mettra quatre, cinq 
personnes ou plus, sous les ordres d'un capitaine, dont l'autorité s'étendra 
sur tous les autres et qui aura à maintenir le bon ordre et la discipline, 
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afin qu'il ne se commette aucune irrégularité ; on devra prendre tous les 
soins pour que tout le susdit équipage se compose d'hommes sobres, non 
adonnés à la boisson. 

III 

Le commandeur mettra à la charge et sous la direction de celui qui sera 
nommé capitaine la totalité des marchandises envoyées pour le trafic avec 
les Indiens, ou une partie de celles-ci, d'après la grandeur du bateau ou 
des bateaux et selon ce qu'il jugera utile ; il fera un compte exact de toutes 
ces marchandises, dont le capitaine devra dûment rendre compte après 
l'accomplissement du voyage, et on devra de même fournir les provisions 
nécessaires pour la nourriture et la boisson de l'équipage, selon la lon- 
gueur du voyage. 

IV 

Le susdit capitaine, ou celui qui aura le commandement, devra tenir 
un journal exact ou registre journalier du voyage d'aller ainsi que de 
celui du retour, et il y consignera tout ce qui arrivera à l'expédition pen- 
dant ce voyage. Le commandant enverra une copie de ce journal aux 
administrateurs, pour qu'on le puisse voir ici. 



Dans tout endroit où les susdites personnes arriveront et auront à passer 
la nuit ou non, elles useront de circonspection et se tiendront sur leur garde 
afin de ne pas être surprises et volées. 

VI 

En de telles occasions, on devra partout observer la disposition et le 
caractère des naturels, examiner d'aussi près que possible la nature du 
sol, ce qu'il produit, s'il s'y trouve des minéraux, ce dont on prendra 
note ; on devra voir aussi s'il serait possible de bâtir sur la route des habi* 
tations ou endroits fortifiés, si ceux-ci seraient exposés au danger d'être 
assaillis ou détruits par les naturels, et, si possible, de quelle façon on 
devrait les construire, et ce dont on aurait besoin pour cela. 

VII 

Les susdites personnes se comporteront d'une façon polie et amicale 
envers tous, partout où elles se trouveront, ne feront de mal à personne et 
n'insulteront pas. 

Et s'il arrivait qu'elles fussent traitées grossièrement ou méchamment, 
elles opposeront, autant que possible, à ces traitements une manière d'agir 
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ils font le commerce, si ce sont des hommes libres ou des vassaux des 
autres, et dans ce dernier cas, s'assurer sous quelle autorité ils se trouvent. 

XIII 

Ce qui en est de leur religion, de leur gouvernement, de leurs armes 
ou engins de guerre, de leur aspect et vêtement, et quel langage ils parlent 
entre eux. 

XIV 

S'il serait possible de s'emparer de leur pays, si l'on pourrait ensuite 
en garder possession, et ce qui serait nécessaire pour cela. 

XV 

Les susdites personnes s'enquerront aussi s'il se trouve d'autres miné- 
raux que l'or et l'argent, et quels objets, marchandises ou produits la 
contrée produit en outre, soit par la culture, l'art ou le travail manuel. 

XVI 

Quelles sortes de marchandises européennes y sont le plus recherchées, 
soit pour l'usage, soit pour le plaisir des hommes et des femmes. 

XVII 

Les susdites personnes s'enquerront aussi s'il se trouve d'autres miné- 
suasive pour essayer d'obtenir la permission de fouiller le sol, et elles cher- 
cheront alors à découvrir où sont les trésors, et quelles mines on y 
trouve. 

XVIII 

Quand elles auront obtenu cette permission, elles feront un essai en 
creusant le sol, et pour cela elles se feront accompagner du matériel néces- 
saire, mais elles auront bien soin de ne pas demander aux naturels de 
creuser ou de travailler avec elles ; elles essayeront plutôt de les pousser 
à leur montrer le sol et les endroits où se trouvent les minéraux, et devront 
alors faire et accomplir le travail à elles seules, et par ce moyen décou- 
vrir les signes des bons terrains, pour que cela leur serve plus lard ; et les 
susdites personnes prendront et rapporteront à Ysekepe tout objet de 
valeur qu'elles pourront trouver en fouillant le sol. 
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chaque têle, el, pour chaque esclave pris et amené ici, sa valeur moné- 
taire en vente publique. 

Résolu et conclu en noire cour. 



N« 8. 

La Cour politU/iiej EssequihOy à la Compagnie des Indes Occidentales ^ 

le 4 août 17%. 

Extrait. 

Le 22 septembre, 1725, nous avons envoyé deux créoles remonter la 
rivière Essequibo pour acheler du baume; ils en rapportèrent une petite 
quantité le 25 février de cette année, la plus grande partie des marchan- 
dises restant à payer, et ils sont repartis le 18 mars pour remonter de 
nouveau la rivière et pour se faire payer. Jusqu'à présent ils ne sont pas 
revenus, et on les attend tous les jours. 

Le 14 mars on envoya Jan Batiste et Hendrik van der Win à TOré- 
noque, dans le môme but, et aussi pour acheter des esclaves rouges. On 
leur donna une leltre pour le gouverneur de celte rivière, comme Vos Sei- 
gneuries le verront d'après le procès-verbal de cette date et d'après leurs 
instructions ci-incluses; mais, jusqu'à présent, nous n'avons pas eu de 
leurs nouvelles. 

La plantation de café à Cuyuni portant actuellement 22,000 pieds, 
Vos Seigneuries peuvent facilement se faire une idée des dimensions d'un 
terrain capable d'en tenir une aussi grande quantité. 

Comme les terrains de Cuyuni sont supérieurs à tous ceux de cette 
colonie pour ladite culture, nous serons forcés, au reçu de nouveaux 
esclaves, d'y transférer tout le café de la pointe de Bartica (il n'y pousse 
pas et y est très ravagé par les fourmis). 



N'^ 9. 

Le Commandeur, Essequibo, à la Compagnie des Indes Occideniales, 

le 126 septemh^e 1737. 

Extrait. 



Tournant notre attention à présent. Messieurs, vers la rivière Esse- 
quibo, il y a maintenant à peu près deux ans depuis que j'ai remonté la 
rivière en compagnie de Mr, von der Kaey pour voir s'il n'y aurait pas 
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moyen de mener à bon résultat une entreprise quelconque au delà des 
cataractes; mais la rivière offrait de grands dangers, et à certains 
endroits il a fallu nous laisser halcr dans une cuiriara à travers 
les chutes d'eau, au péril de nos vies. Il est tout à fait impossible de 
naviguer dans cette rivière en de grands bateaux, comme les canots, et 
il Test également en des barques, car en amont de la plantation Nieuw 
CortrijR les cataractes se succèdent. Quant au pays, il m'a semblé très 
bon, mais ayant demandé à quelle hauteur les eaux montent à ces en- 
droits, on m'a répondu que dans la saison pluvieuse elles atteignent jus- 
qu'à 25 ou 30 pieds, de sorte que les terres sont presque toutes submer- 
gées. Des collines très élevées, presque toutes rocheuses, et d'accès 
difficile longent la rivière. 

Je me suis aussi enquis avec soin sur le genre de commerce qu'on 
y pourrait faire avec les Indiens, et n'ai jusqu'à présent pu en découvrir 
d'autre qu'un peu de baume qu'on en rapporte, et parfois quelques 
esclaves rouges. Dans ce but deux créoles remontèrent la rivière Tan 
dernici* seulement, et, après une absence de sept ou huit mois, ils n'en 
rapportèrent que très peu. Le seul bénéfice que celle colonie retire de la 
rivière Essequibo consiste en ce que celte dernière est très poissonneuse, 
et reçoit en conséquence la visite annuelle de la Compagnie et des colons 
particuliers, dans le but du salage. A cet effet on a de nouveau préparé 
deux bateaux pour Vos Seigneuries, et ils seront prêts à partir au mois 
d'octobre. Je ne vois aucun bénéfice pour Vos Seigneuries à envoyer un 
homme remonter la rivière, car je ne puis rien découvrir de la nation 
sauvage. 



N^ 10. 

Le Commandeur^ EHnequibo^ à la Compagnie des Indes Occidentales . 

le 14 septembre 1739. 

Extrait. 



La mission secrète projetée par le chirurgien Horlsman (qui paraît 
être tout à fait à la hauteur d'une semblable entreprise) promet, si elle 
réussit, de grands avantages. 
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Le Commandeur j Essequibo, à la Compaynie des Indes Occidentales^ 

le 23 novembre 1739. 

Le 3 de ce mois^ le chirurgien Ilortsman est parli avec deux soldais 
des plus capables, bien pourvus d'armes et de tout ce qui leur était néces- 
saire pour le voyage projeté au-dessus des chutes d'Essequibo et munis 
d'instructions convenables et de passeports en hollandais et en latin au 
cas où se présenterait l'occasion de s'en servir. 

De plus, on a attaché à son service quatre créoles capables et intelli- 
gents pour servir de guides et d'interprètes auprès des Indiens qu'ils, 
rencontreront dans ce voyage, et qui, au moyen de cadeaux minimes, 
pourront être disposés à le faciliter; et comme on a reçu avis depuis que 
Ilortsman avait réussi à franchir les chutes, j'espère dans six mois 
avoir l'honneur de présenter à Vos Seigneuries un rapport favorable sur 
l'issue de ce voyage. 



N« 12. 

Storm van 's Gravesandey secrétaire à Essequiho, à la Compagnie des Indes 

Occidentales^ le 30 avril 1741 . 

Extrait. 

La présente n'est que pour fiiire savoir à Vos Honneurs que le 3 de ce 
mois d'avril, Jacques Donacq, « poslhouder » de l'établissement de com- 
merce de Vos Honneurs, au-dessus d'Essequibo, est arrivé ici, expres- 
sément pour rapporter que l'un des Indiens du poste qui accompagnait 
Nicholas Hortsman, était revenu, envoyé par Hortsman lui-même, avec 
la nouvelle que le voyage s'était très heureusement accompli, et qu'il 
avait échangé toute la marchandise qu'on lui avait donnée; que son 
compagnon Christiaen Rijs était en train de se rendre ici par voie de 
mer, mais que lui, il avait cru devoir rester là-haut, où il avait arboré le 
pavillon et fait une plantation; op, comme ses ordres ne lui permettaient 
l'échange de ses marchandises que pour de l'or, del'argenl ou des pierres 
précieuses, j'ai bon espoir (si on peut se fier à la parole de cet Indien) 
que ce voyage obtiendra un grand succès. 
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surpris, et je laisse juger à Vos Honneurs de quelle importance il sera 
de s'emparer de ces deux fripons, afin qu'ils soient rigoureusement punis 
pour servir d'exemple aux autres; et l'on trouvera peut-être une bonne 
occasion de le faire par l'entremise de l'ambassadeur de Leurs Gran- 
deurs à la cour du Portugal. 



Le Commandeur^ Essequibo^ à la Compagnie des Indes Occidentales, 

le 7 décembre 1746. 

Extrait. 

Les mineurs viennent de descendre la rivière, et m'ont rapporté que, 
malgré leurs souffrances, occasionnées par la maladie et le besoin, ils ont 
examiné les montagnes d'Essequibo, dont les sommets touchent au ciel; 
que beaucoup d'entre elles, absolument dépourvues d'arbres, offraient 
l'apparence de contenir du minerai, entre autres la montagne Calikko 
ou de Cristal, dont le sommet est plein de soufre et de vitriol, et est 
presque couverte, en bas, de cristaux et de beaux filons de minerai 
d'argent; mais que les nations indiennes qui habitent ce district ne leur 
avaient pas permis de s'en approcher sans beaucoup de difficulté, terri- 
fiées qu'elles étaient par les mauvais traitements que leur avaient infligés 
les Portugais du voisinage; que de plus l'exploitation de ces mines occa- 
sionnerait beaucoup de peine et de dépenses, car elles se trouvaient à 
trois bonnes journées de distance dans l'intérieur ; que leur plus grand 
obstacle avait été le manque de bons interprètes, car ils avaient observé 
un grand manque de foi dans l'interprétation des créoles qui les avaient 
accompagnés, ceux-ci craignant toujours d'être de nouveau employés 
dans les mines; et que les nations indiennes étaient toutes en guerre, 
non seulement entre elles, mais aussi avec les Portugais, qui faisaient 
continuellement des incursions contre elles et les enlevaient, ceci étant 
une fort grande source de danger pour tout chrétien qui allait dans ces 
parages. 



N"^ 16. 
Actes de la Compagtiie des Indes Occidentales [les dix)^ 1747 . 

Extrait. 

G septembre 1747. 

Toutes les Chambres respectives, chacune à part recherchera et exa- 
minera s'il est possible de découvrir jusqu'où s'étendent les limites de 
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celte Compagnie sur le fleuve Essequibo; si, cependant, il peut en atten- 
dant, par des moyens indirects, et sans y paraître lui-même, arriver à 
déloger les Espagnols des forts et des habitations qu'ils possèdent, ainsi 
qu'il l'affirme, bâtis sur le territoire de la Compagnie, et à les empêcher 
de s'y étendre plus loin, il lui sera permis de le faire. 



Nu \ 



t . 



Procès-verbaux de la Cour de Justice d' Essequibo. — 8 janvier 1748. 

Exilait. 

Le Commandeur ayant montré quelles sont déjà les conséquences de 
la mauvaise conduite des négociants dans le Haut Essequibo, et ce qu'elles 
peuvent encore devenir (deux ou trois chrétiens ayant déjà été tués par 
les indigènes), Son Honneur fut d'avis qu'il serait préférable de fermer la 
rivière pendant quelque temps. Ceci fut décidé et approuvé après délibé- 
ration : mais Son Honneur voulant donner suite aux prétentions pendantes 
des habitants de la Colonie, a résolu de charger les Poslhouders du 
poste Arinda de l'honorable Compagnie du recouvrement de leurs 
esclaves, à condition que 10 guilders par tête soient payés par leurs 
maîtres, à ces mêmes Poslhouders. 



N<> 18. 

Le Commandeur y Essequibo y o la Compagnie des Indes Occidentales , 

le W novembre 1749. 

Extrait. 

Les découvertes faites par les Espagnols en 1748 dans notre voisi- 
nage, dont j'ai pu prendre connaissance par une copie de la carte respec- 
tive (quoique cela fût défendu sous peine de mort), nous sont aussi 
d'un avantage considérable, — car cette fameuse mer de Parime, pour et 
contre laquelle on a tant écrit, à l'existence de laquelle beaucoup croient, 
tandis que d'autres l'estiment comme fabuleuse, a enfin été découverte et 
est même, d'après la carte, située dans notre juridiction. 

Les renseignements qu'à la dérobée j'ai obtenus des Indiens libres 
me convainquent que la carte a été bien et exactement dressée par les 
jésuites, qui formèrent cette expédition, accompagnés d'un officier et 
quarante soldats. 
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N'^ 19. 

Le Commandeur , Ksxef/uibo, a la Confimrjnie des Indes Occidentales, 

le 10 janvier 1750, 

Extrait. 

Vos Honneurs savent que dans une de mes dépêches précédentes j'ai 
eu l'honneur de donner des détails sur les actes intolérables et inexcu- 
sables de quelques-uns de nos négociants ambulants, en amont du 
fleuve Essequibo, qui m*ont fait craindre que les nations qui y demeu- 
rent seraient portées à se venger. Malgré les moyens que j'ai employés, 
je n'ai jamais pu obtenir de preuves suffisantes pour un tribunal, de 
façon à pouvoir punir aucun d'entre eux selon ses délits. 

C'est pourquoi, convaincu de la justice des plainles des Indiens, j'ai 
fermé le fleuve, et y ai défendu le négoce. Plus tard j'ai été forcé par le 
Conseil de Justice de rouvrir le fleuve au commerce, à de certaines con- 
ditions, bien que j'aie suffisamment démontré le danger qui était à crain- 
dre de celte mesure. 

Maintenant, enfin, il est arrivé que mes prophéties se sont réalisées, 
car un de ces marchands ambulants, nommé Jan Stock, homme insolent 
et impie, y a commis, au dire de tout le monde, des atrocités épouvan- 
tables. 

Accompagné d'une troupe de Caraïbes de TOrénoque, il a attaqué les 
nations nos amies près du poste d'Arinda, a fait tuer tous les hommes, 
a emmené les femmes et les enfants comme esclaves, a dévasté toutes 
les plantations, et a commis beaucoup d'autres actions inouïes. 

En un mot, ils ont exaspéré les Indiens, et ceux-ci ont l'intention 
de se venger de ces outrages, de telle sorte que les autres marchands qui 
se trouvent encore dans le haut du fieuve sont en danger de mort immi- 
nente, et les plantations dans le Haut Essequibo courent le risque d'être 
abandonnées. Sous ce rapport, le directeur de la plantation Oosterbeek 
(maintenant St-Jan) a descendu le ileuve pour demander de l'aide en cas 
de besoin. 

Pendant le voyage que j'ai fait dans la partie supérieure du fleuve, 
j'avais déjà reçu la visite d'une troupe d'Indiens Akawois qui venaient 
se plaindre, mais je n'en ai pas appris un quart à cette époque. 

J'ai alors sommé ledit Jan Stock de paraître à la séance de la Cour 
e 3 courant ; il n'a pas obéi à cet ordre, ce qui a été rapporté à la séance, 
-et aprèsauditiondu « posthouder » d'Arinda et autres, un mandat d'arrêt 
a été lancé contre lui, et l'enseigne, accompagné d'un sergent et de 
quatre hommes, a été expédié pour rarrèler, n'importe où il se trouve, et 
l'amener prisonnier ici. Une séance cxiraordinaire aura lieu le 19 de ce 
mois pour traiter cette alfaire. 

J'ai immédiatement envoyé cette nouvelle aux indigènes, et leur ai fait 
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l'intérieur (qui est inconnu) pourrait être exploré et cultivé; les terres 
qui se trouvent placées le long de la rivière pourraient être livrées à la 
culture du sucre et du riz, celles de Tintcrieur à d'autres cultures, et 
il en résulterait sans aucun doute de nombreuses découvertes, qui 
seraient de grande utilité et rapporteraient des bénéfices. Rien ne 
manque pour tout cela que des gens capables et laborieux, et c'est une 
honte (si je puis me servir de ce mot) pour les Hollandais, que deux 
nations qui ne leur sont pas comparables quant à l'industrie, à savoir 
les Portugais et les Espagnols, qui sont placés à droite et à gauche 
de ces colonies, et qui gémissent sous un joug si dur, asservissant 
même, soient possesseurs de tant de trésors et si heureuses dans leurs 
découvertes, c'est-à-dire par l'introduction d'un plus grand nombre de 
colons. 

On devrait commencer une telle entreprise, d'abord par un nombre 
pas trop élevé à la fois : 20 à 25 familles suffiraient d'abord, et lorsque 
celles-ci y auraient été trois ans environ, et seraient ainsi en état d'en- 
seigner et d'aider les autres, on pourrait continuer avec des contingents 
plus considérables 

Si l'on a si peu découvert, la raison en est que les anciens colons, et 
ceux nés dans la colonie, les premiers par vieille habitude et les seconds 
par insouciance, se cramponnent si fortement u leurs vieux usages que 
rien, pas même un raisonnement convaincant, ne saurait les en arracher» 



ARTICLE IV 



11 est nécessaire que les limites du territoire de la Compagnie soient 
connues, pour s'opposer avec succès à l'approche continue des Espagnols 
avoisinanls qui, si on ne les arrête pas, finiront par nous enfermer de 
tous côtés, et qui sous prétexle de fonder leurs missions, se fortifient 
partout. Et comme ces limites sont inconnues, nous n'osons pas nous y 
opposer ouvertement comme nous pourrions fort bien le faire au moyen 
de la nation Caraïbe, leur ennemie jurée. Prière d'étudier sous ce rapport 
la carte ci-jointe, dressée par les Espagnols eux-mêmes, et copiée de 
la leur. 

11 faut aussi considérer que si cette défense s'élendail seulement aux 
Colonies d'Essequibo et de Demerara, beaucoup d'inconvénients en résul- 
teraient pour les colons, sans satisfaire nullement au but désiré, car un 
bien plus grand nombre d'esclaves est vendu par les Colonies avoisi- 
nantes. Les négociants nomades de Surinam, qui passent par les élablis- 
sements de la Compagnie à Wacquepo et Moruka et qui ont déjà beau- 
coup nui à ce commerce d'Indiens, en amènent toujours une grande 
quantité. 

La vilenie des rovers ou trafiquants dans l'Essequibo doit être aussi 
nécessairement réprimée,car les Iribus en soufi^rentheaucoup; quelques-uns 
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d'entre eux vont jusqu'au point de ne pas hésiter à se joindre à quelques 
tribus pour aller faire la guerre à d'autres. Ils les mallrailent, et très sou- 
vent ils s'emparent des gens libres et les vendent comme esclaves, en abu- 
sant des femmes indiennes. Ce fut à cause de cela que dans Tannée 1747 
les colporteurs G. Gorilzet J. Bannink furent assassinés par les Indiens; 
d'autres furent empoisonnés ou forcés de prendre la fuite. Ces actions 
viles ne peuvent pas être punies par les juges comme elles le méritent, 
caria preuve légale fait toujours défaut : d'ailleurs on ne croit pas les 
récits des Indiens, et ceux qui ont éU) maltraités demeurant trop loin, et 
n'ayant jamais aperçu les Colonies européennes ils n'osent pas y venir 
porter plainte. Même si ce commerce dans la partie supérieure de l'Esse- 
quibo était défendu, la Colonie n'en souffrirait point car ces gens pren- 
draient une autre manière de vivre plus utile, et la nation des Caraïbes 
fournirait encore un nombre d'esclaves suffisant. Et en outre ils pour- 
raient s'en aller du côté de rOrénoquc. 



N^ 22. 

Le Commandeur suppléant, Essequibo^ à la Compagnie des Indes 

Occidentales, le 10 juin 1751. 

Extrait. 

Le « posthouder » d'Arinda dans le haut Essequibo, devant transférer 
le poste, conformément à l'ordre du Commandeur, à la rivière Rupu- 
nuni, a trouvé cette situation peu convenable, à cause de l'abondance 
d'eau à cet endroit; mais il a jugé qu'un autre endroit à côté valait mieux 
comme emplacement, et me l'ayant fait savoir, il est en train d'y trans- 
férer le poste, puisque c'est l'endroit le plus convenable, et on y a déjà 
fait une plantation destinée aux provisions. 

Ledit « posthouder » m'a aussi rapporté que la nation Maganout est 
en train d'attaquer et de chasser les autres nations jusque dans les par- 
ties supérieures de l'Essequibo et que, d'après les détails donnés par 
des Indiens, elle avait tué un certain négociant nommé Pieter Lons; la 
confirmation de ce dernier fait manque encore. 



N° 23. 

Le Seo'étaire, Essequibo^ à ta Compagnie des Indes Occidentales, 

le 19 avril 1752. 

Extrait. 

Il m'est très agréable de voir que l'idée <iue j'ai eue de ne pas per- 
mettre aux Espagnols de faire le trafic du bétail avec celte colonie par 
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voie de terre a reçu rapprobalion de Vos Honneurs. Je prendrai respec- 
tueusement la liberté de dire qu'une telle permission, qui ouvrirait un 
chemin sûr et en ferait une route, ne pourrait jamais manquer de porter 
le plus grand préjudice à cette colonie, non seulement par rapport aux 
blancs dont la conduite est mauvaise, mais aussi spécialement par rap- 
port aux esclaves qui sont enclins à déserter; cette concession serait 
reçue par de tels individus à bras ouverts, sans parler des conséquences 
qui pourraient en résulter en temps de guerre. 



N° 24, 
Le Directeur généra/^ Essequibo, à la Compagnie des Indes Occidentales. 

Extrait. 

20 octobre 1753. 

J.-L. Marcand, Poivet et Watje, trois de nos habitants, étant allés 
jusqu'à TE-sequibo, avec l'intention d'établir quelque commerce avec 
les Portugais le long de l'Amazone, ont été tués d'une façon sanguinaire 
par la nation appelée Mapissanoe, sans avoir donné le moindre motif à 
ce crime. Ce n'est pas la première fois que ces Indiens ont agi ainsi, car 
l'impunité les rend de jour en jour plus audacieux et ils osent dire 
ouvertement qu'ils traiteront ainsi tous les blancs qui leur tomberont 
entre les mains, parce que ceux-ci ne sont pas des hommes et ne se 
vengent pas. 

Comme il est nécessaire là-dessus de prendre des mesures, j'ai 
ordonné à Mushak, le chef de poste, de s'enquérir avec soin de leurs 
villages, de leur nombre et de leur force; de s'assurer du chemin et 
de tout exactement, car j'ai ensuite l'intention (avec l'approbation de 
Vos Honneurs) de les attaquer avec Taide des Caraïbes, qui sont venus 
offrir leurs services à cet effet, et de les chasser dans l'intérieur loin de 
la rivière Essequibo, pour que nous puissions avoir libre passage. Ceci 
aura lieu d'autant plus facilement qu'ils ont aussi assassiné des Caraïbes 
et des Macusis, leurs plus proches voisins, qui accompagnaient lesdits 
trafiquants. Je prends la liberté de prier Vos Honneurs de bien vouloir me 
faire l'honneur de m'envoyer le plus tôt possible leur rescrit à l'égard 
de ceci. 



126 DOCUMKiNTS D'OIUGINE HOLLANDAISE. 

la (lélinaitalion. Il disait de plus que les affaires du groupe envoyé d*Ks- 
pagne allaient forl mal; que les ordres royaux conteuaicnl la décision que 
les provinces de Cumanà et de Caracas devraient fournir les revenus 
néccf^saires au Général llurriaga. 

Comme il existe des questions de terrains entre les deux couronnes 
d'Espagne et de Portugal, les Princes réunis font expressément faire la 
délimitation desdits terrains, et le Roi a ordonné que Don Joseph Itur- 
riaga, qui a été autrefois agent de la Compagnie Biscayenne, à La 
Guayra, soit à la tète de Texpédition et qu'avec trois autres personnes 
sous ses ordres il vienne faire une tournée ici en Guyane. Ils remonte- 
ront ensuite rOrénoque jusqu'au Rio Negro, accompagnés d'un nombre 
convenable de vaisseaux et de gens, et y rencontreront les Ministres du 
Roi du Portugal; ils remonteront à partir de ce point le fleuve Maragnon 
ou Amazone, et iront alors à Buenos- Ayres, où ils attendront un vaisseau 
pour retourner en Espagne, afin de rendre compte au Roi de leurs déli- 
mitations. De plus, le Roi ordonne qu'il ne sera bâti aucune forteresse 
ou aucun château dans toute la circonférence des terrains soit de l'Es- 
pagne , soit du Portugal. Voilà la teneur de l'ordre Royal que j'ai vu et 
lu de mes propres yeux. 



N^ 27. 
Le Directeur général^ Essequibo, à la Compagnie des Indes Occidentales. 

Extrait. 

9 septembre 1758. 

Ayant eu l'honneur d'écrire à Vos Seigneuries, il n'y a que peu de 
temps, sur la situation des affaires à Essequibo, j'aurais fort peu à dire 
dans cette lettre, si je n'avais à faire savoir à Vos Seigneuries, à la pre- 
mière occasion, un événement qui m'a causé non seulement une grande 
surprise, mais qui m'a mis aussi dans un grand embarras. Presque tous 
les Indiens Caraïbes qui habitent la rivière Cuyuni ont descendu le cours 
d'eau la semaine dernière et ont dit aux créoles de Vos Seigneuries, qui 
demeurent juste au-dessous de la grande chute de cette rivière, que les 
Espagnols de l'Orénoque, selon eux au nombre de 100 environ, avaient 
descendu le courant et avaient fait avec succès une razzia sur le poste 
de Vos Seigneuries; qu'ils avaient fait prisonniers et emmené avec eux 
le chef de poste, son aide et un créole appartenant à Vos Seigneuries, 
avec sa femme et ses enfants; qu'ils avaient dévasté le poste et tous ses 
alentours et qu'ils menaçaient de redescendre le courant et de traiter 
de la même façon toute la colonie. 

J'ai immédiatement envoyé deux créoles siirs remonter la rivière 
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N^ 28. 

La Compagnie des Indes Occidentales [Chambre de Zélande). 
au Directeur général^ Essequibo^ le Si mai 1159. 

Extrait. 

Middelbourg, 31 mai 1759. 

Nous n'avons pas encore reçu les originaux de vos lettres par le Pieter 
en David, mais notre correspondant à Cork nous a fourni une copie fidèle 
de deux lettres écrites par vous, la première écrite à Rio-Demerara, le 
9 septembre 1758, et la seconde ne portant ni lieu ni date. Nous remet- 
tons de répondre à ces lettres jusqu'au moment où nous aurons reçu les 
originaux, ou au moins jusqu'à la mise à la voile de VEssequibo Welvaeren ; 
mais nous ne pouvons nous empêcher de remarquer, au sujet de l'attaque 
dirigée par les Espagnols contre le poste de Cuyuni, que cette attaque nous 
cause non seulement le plus grand étonnement, mais qu'il nous semble devoir 
en résulter les plus graves conséquences pour la colonie. C'est pourquoi 
nous ne manquerons pas, dès que nous aurons reçu de plus amples détails 
de votre part, de faire les représentations nécessaires aux États Généraux. 
En attendant, nous voudrions bien savoir exactement de vous, en cette 
occasion, où était situé ledit poste sur la rivière Cuyuni ; car dans la 
dernière carte de la colonie dressée par vous, nous avons bien trouvé cette 
rivière, mais nous n'avons pas encore pu réussir à trouver le poste lui- 
même. Nous voudrions de plus recevoir les raisons que vous pourrez nous 
donner pour appuyer encore nos droits à la possession dudit poste ; sous 
ce rapport, peut-être pourrait-on avoir une déclaration, faite par les 
habitants les plus âgés de la colonie, qui pourrait être utile. Nous désire- 
rions aussi recevoir une description plus spéciale de la carte de l'Amérique 
de M. d'An ville à laquelle vous en appelez ; car ce monsieur a publié beau- 
coup de cartes qui traitent de ce continent, et nous n'avons pu trouver au- 
cune trace de ce dont vous parlez, dans aucune de celles d'entre elles qui 
nous sont tombées sous les yeux. 



N^ 29 

Le Directeur Général, Essequibo, à la Compagnie des Indes 

Occidentales, le i""^ septembre 1759. 

Extrait. 



La carte de l'Amérique du Sud par M. d'Anville, à laquelle j'ai fait 
allusion, m'a été envoyée l'année dernière, sur ma demande, par le pro- 
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de Massaruni (sur lequel esl Kijkovcral), et au troisième, celui d'Esse- 
quibo. 

La rivière principale au-dessous de cette division n'est pas nommée 
Essequibo, mais Araunama par les Arawaks, vrais aborigènes de ce pays. 

Bien que je ne doute pas que Vos Seigneuries n'aient aujourd'hui reçu 
la carte dressée par M. D'Anville, j'ai copié, afin de rendre la chose claire 
à Vos Seigneuries, la partie de la carte relative à nos possessions, et 
j'y ai marqué, avec toute la précision possible, les emplacements de la 
plantation de Vos Seigneuries dite de Duynenburg, située en partie sur le 
Massaruni et en partie sur le Cuyuni. Sur le Cuyuni, j'ai marqué la plan- 
tation de café et celle d'indigo de Vos Seigneuries, l'habitation des créoles 
à demi libres (les Espagnols en sont fort rapprochés), Blauwenberg, et 
le poste qui a été mis à sac, ainsi que l'emplacement des trois autres 
postes de Vos Seigneuries à Maroco, Maykouny et Arinda, dans le haut 
Essequibo. 

J'ai l'honneur de vous envoyer cî-înclus cette copie. 

Je sais fort bien, Messieurs, que pour user de représailles, il faut 
un ordre spécial du Souverain, et je prendrai bien garde de ne prendre 
sur moi aucune décision semblable. Bien que ma lettre au commandant 
del'Orénoque contienne l'apparence d'une telle menace, il ne m'est jamais 
venu à l'esprit d'avoir recours à des mesures aussi extrêmes, car, même 
au cas le plus urgent, je frémirais à l'idée d'employer les cruautés aux- 
quelles se livre la nation Caraïbe. Je voulais seulement montrer au com- 
mandant ce que nous pourrions faire si nous y étions forcés, et Son 
Honneur sait bien que je lui ai dil la vérité. 



N« 31. 

La Compagnie des Indes Occidentales [Cliambre de Zé lande) 
au Directeur Général, Essequibo, le /^^ septembre 1760. 

Extrait. 

Nous avons lu avec plaisir dans votre susdite lettre vos remarques sur 
la rivière Cuyuni, mais nous aurions désiré pouvoir trouver parmi les docu- 
ments l'extrait de la carte de M. d'Anville, enrichi par vous de l'indication 
de tant d'endroits et de postes dignes de remarque. Mais à notre regret 
nous l'avons cherché en vain ; c'est pourquoi nous nous attendons à le 
recevoir à la première occasion. 

Comptant sur votre prudence pour ne pas avoir recours à des repré- 
sailles (excepté en cas de besoin excessivement urgent) sans ordre spécial, 
et notant avec plaisir que le commerce jusqu'à l'Orénoque est libre en 
pratique... 
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comme les entreprises les mieux calculées échouent souvent, la malechance 
voulut que ces deux hommes se prissent de querelle : Joseph La Chau 
revint du poste me trouver, et l'autre continua seul sa route, fait dont 
je n'augure pas favorablement. 

Le posthouder d'Arinda m'a rapporté, et son rapport a été corrch 
bore par Joseph La Chau, qui est descendu du poste à peu près à cette 
époque, que la nation des Manoas (appelés ici le long de la rive, Magnouws), 
mécontente de la façon dont elle avait été traitée par les Portugais du 
Brésil, avait résolu de venir dans cette colonie pour y faire avec nous un 
traité de commerce, et qu'un fort groupe s'était mis en marche dans ce 
but. Il m'a dit aussi que la nation Caraïbe, jalouse de son commerce, avait 
été cause, quelques années avant mon arrivée dans cette colonie (comme 
le montrent les anciens protocoles), en répandant de faux renseignements, 
que les envoyés de cette nation eussent été maltraités (plusieurs d'entre eux 
ayant été tués) et que maintenant, sous l'empire des mêmes sentiments, 
elle s'était rassemblée à l'annonce de cette nouvelle, et s'était mise en 
embuscade pour guetter les Manoas et les empêcher de s'avancer. Cette 
conduite a amené un combat violent, qui a causé de fortes pertes aux deux 
partis ; mais les Caraïbes ont subi une défaite complète et ont été mis en 
fuite. Les Manoas, se sentant trop faibles après les pertes qu'ils avaient 
éprouvées, ont remis leur voyage à cette année, et ont fait dire au post- 
houder qu'ils viendraient si nombreux qu'ils n'auraient aucune crainte des 
Caraïbes. D'un autre côté, les Caraïbes se rassemblent partout, pour s'op- 
poser à eux, de telle sorte que nous verrons peut-être cette année le choc 
le plus sanglant et le plus acharné qui ait eu lieu dans ces contrées 
depuis cent ans ou plus. J'espère que les Caraïbes seront battus, car j'ai 
toujours désiré voir quelques Manoas ici, convaincu que je suis que leur 
présence serait fort avantageuse pour cette colonie. M. Bandeyra, le 
deuxième personnage au Brésil, d'où il s'était enfui à cause de quelques 
différends avec l'évêque de Pernambuco, et qui a été mon hôte ici pendant 
quelques semaines, m'a donné d'amples renseignements sur cette nation, 
et sur les grands avantages que les Portugais retiraient d'elle. 

J'ai appris aux chefs des Manoas, par leurs amis les Parhawaens, que 
nous leur souhaiterions la bienvenue et que nous les recevrions bien ; je 
leur ait fait dire qu'afin de ne pas donner ombrage il ne leur faudrait pas 
descendre la rivière en force si nombreuse, mais qu'en arrivant au poste 
leurs chefs pourraient venir ici sous l'escorte du chef de poste ou de son 
second, tandis que les autres y attendraient ; et que les Caraïbes n'oseraient 
rien leur faire tant qu'ils seraient sous cette escorte. Il me tarde beaucoup 
de savoir le résultat de cette affaire. 
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N^ 34. 

Le Directeur Général^ Essequiho, à la Compagnie des Indes Occidentales ^ 

le S7 septembre 1163. 

Extrait. 

En commençant par TEssequibo, je mentionnerai d'abord les postes ou 
stations pour le commerce dans l'intérieur au nombre de quatre, de l'honorable 
Compagnie. 

Le premier est celui de Maroco, situé entre cette rivière et l'Orénoque, 
ayant sous sa direction les rivières Pomeroon et Weyni, pleines d'Indiens, 
appartenant aux nations Caraïbe, Arawak et Warouw, de l'aide desquels la 
Compagnie a toujours besoin, ainsi que les valeurs et les commerçants par- 
ticuliers, et qu'il faut aussi maintenir dans un état continuel de soumission 
afin d'empêcher les esclaves fugitifs de s'échapper et faciliter leur capture. 

La route qui conduit aux Espagnols passe par ce poste, de façon que 
personne ne peut la suivre à l'insu du chef de poste, qui peut, en consé- 
quence, s'il le désire, se tenir généralement au courant de ce qui se passe 
dans l'Orénoque. Ce poste était de très haute importance pendant que le 
commerce s'y faisait encore pour le compte de l'honorable Compagnie ; 
il fournissait alors de la teinture d'oreane et des bateaux, et depuis la 
cessation du commerce le manque de ces derniers se fait beaucoup sentir. 

De l'autre côté de la rivière se trouve le second, à savoir, Maycouni, 
entre Demerary et Berbice. Actuellement, ce poste a pour objet prin- 
cipal d'assurer la possession du pays, car sans lui Maycouni aurait été 
habité depuis quelque temps par d'autres : j'ai eu du reste l'honneur de 
traiter à fond ce sujet dans une lettre écrite il y a quelques années. 

Autrefois ce poste fournissait une quantité considérable d'oreane et de 
bateaux, comme le montrent les anciens livres d'affaires. 

Le troisième est le poste d'Arinda au-dessus d'Essequibo, établi réel- 
lement pour le commerce d'esclaves rouges et de teinture et pour pour- 
suivre l'exploration des terres et des nations de l'intérieur, tout en empê- 
chant les esclaves de s'échapper dans cette direction. Le quatrième et der- 
nier, c'est le poste de Cuyuni, toujours abandonné depuis les incursions 
des Espagnols, poste de la plus grande importance car les Espagnols 
ont un chemin libre et ouvert pour atteindre cette rivière, ainsi que les 
esclaves pour s'enfuir vers eux, et de plus parce que les Espagnols ont 
chassé les Caraïbes qui y demeuraient, et qui pouvaient attraper et ramener 
les fugitifs. 
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NO 35. 

Le Directeur Généra/, Essequibo, à la Compagnie des Indes Occidentales, 

août il 64. 

Extrait. 

P. -S. — J'ai donné cette semaine Tordre de transférer le poste 
Arinda à quatre journées de distance plus haut, à Tembouchure de la 
rivière Ripenuwini (Hupununi); le poste se trouve donc maintenant à 
100 heures environ du fort Zelandia. J'ai aussi donné des ordres pour 
qu'on remonte TEssequibo, ce qui n'a pas encore été fait, afin de visiter 
la nombreuse et puissante nation nommée Tarouma et découvrir, si 
c'esl possible, la source de l'Essequibo. 



N^ 36. 

PIÈCK ANNEXÉE SOUS N^* 1 AU DOCUMENT CI-DESSUS N^* 35. 

Court traité sur les établissements de commerce de t honorable Compagnie. 

Elirait. 

L'honorable Compagnie des Indes Occidentales possède dans cette 
colonie quatre postes ou stations de commercé différents, à savoir : 
un sur les ruisseaux Maheyka el Macaurni, communément appelé 
Maykouny, un au-dessus d'Essequibo, un a Cuyuni, et l'autre sur les 
ruisseaux Wacquepo et Moruka. 

1. Le poste à Maheyka et Maykouny est situé à environ huit heures 
en remontant le ruisseau qui se trouve entre Berbice et Demerary, à 
sept heures environ au-dessus de Demerary. 

Cette région est habitée principalement par la nation Garouna, que 
nous appelons Warouws, laquelle vit la plupart du temps dans les ma- 
rais, bâtissant presque toujours ses maisons sur pilotis. Les Warouws 
assurent leur subsistance en travaillant pour les blancs, car ils sont 
bons travailleurs (quoique fort peu honnêtes), ou en fabriquant des ba- 
teaux. Cela, le salage du poisson dans la saison sèche et la surveillance 
de la frontière des deux colonies font toute la rîiison d'être de ce poste, 
qui n'a que deux hommes pour avoir l'œil sur les esclaves fugitifs de 
cette colonie ou d'autres. 

S'il n'y avait pas de poste ici, les Indiens seraient vite chassés par 
la tyrannie et les mauvais traitements des colons. 
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2. Le poste au-dessus d'Essequibo, appelé Ariiida, de tout autre im- 
portance, est silué à environ soixante-dix heures (par estimation, car la 
dislance n'a jamais élé exactement mesurée), au-dessus du fort Zeelandia, 
sur le fleuve Essequibo et, comme on le suppose, à environ quatre degrés 
et quelques minutes de latitude N. 

Pour arriver à ce poste, on est obligé de franchir plusieurs chutes, 
dont quelques-unes sont très considérables ; elles ne sont réellement pas 
très dangereuses pour ceux qui ont dans leurs bateaux des Indiens qui 
connaissent le chenal, et on n'entend pour ainsi dire jamais parler d'ac- 
cidents, le petit nombre de ceux qui ont lieu étant dus à la faute des 
hommes eux-mêmes, pour leur ivrognerie ou autre cause semblable. 

Le commerce qui s'y fait s'est composé jusqu'à présent du trafic 
d'esclaves rouges, et de teinture d'Acuway et d'Ataray ; celles-ci, bien 
que fort agréables au regard, n'ont été jusqu'à aujourd'hui d'aucune 
utilité. 

Bien qu'on pût rendre le commerce d'esclaves rouges très lucratif, il 
ne contribue que peu à l'importance de ce poste, car, outre que celui-ci 
rend les plus grands services en maintenant les communications et les 
relations amicales avec les nations de Tintérieur, par des moyens qui 
pourraient mener à de grandes découvertes, il faut ajouter qu'aune faible 
distance en amont du poste deux autres rivières (nommées Sibarouna 
et Rupununi, et dont la première n'est pas encore bien connue) se 
jettent dans le fleuve Essequibo. 

Mais comme la seconde a un cours très étendu, il y a un endroit à 
quelques journées en amont du poste, où, en traînant le bateau pendant 
environ trois heures à travers un terrain bas et marécageux, on arrive 
au ruisseau Meejou, appelé aussi Maho, qui se jette dans le Rio Branco; 
ce dernier, se jetant dans le Rio Negro , lequel se jette lui-même dans 
l'Amazone, peut rendre faciles les communications avec ce grand fleuve. 

Sur les rives du Rupununi on trouve des bois entiers de cacaoyers. 

Sur la même rivière se trouve la grande mine de cristal, jusqu'ici fort 
peu connue, de peu d'importance en elle-même; le témoignage unanime 
des écrivains sur les pierres précieuses, et tous les rapports des Espa- 
gnols qui habitent les profondeurs de l'Orénoquc, s'accordent à dire 
que ces mines sont les mères de l'émeraude, qui, si on l'y trouvait, et là 
seulement, pourrait être exportée ici avec bénéfice. 

L'Essequibo lui-même (lequel est digne d'admiration) avec sa beauté, 
son calme, sa largeur et sa grandeur, reste inexploré à quelques jour- 
nées en amont du poste, personne n'étant allé dans cette direction. Ceci 
peut, je crois, s'expliquer par le fait que les marchands ambulants de 
ces régions sont des gens ignorants, qui, la plupart du temps, à l'instar 
des Indiens, se suivent l'un l'autre comme des moutons, sans se donner la 
peine de faire des découvertes ou d'obtenir des avantages qui sont encore 
passablement problématiques. 

D'après le cours de la rivière, qui coule du sud à l'est et au sud- sud- 
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est, on pense, avec quelque raison, que sa source ne peut être loin de 
l'Amazone, et qu'elle correspond peut-être même avec ce fleuve. 

Dans une grande savane à la proximité du fleuve se trouve la fameuse 
mais peu connue pyramide. 

A une bonne distance en amont du fleuve, sur les rives de celui-ci, 
demeure la nation populeuse des Manoas, qu'on appelle ici Magnouws, 
très redoutée des autres nations, et qui, au temps de l'ex-commandeur de 
Heere, fut si injustement et si puérilement chassée, maltraitée, et alié- 
née de nous pour toujours, de sorte que les efforts qui ont été faits 
pour entrer en communication avec elle sont restés jusqu'ici sans résul- 
tat, — artiflce politique dont on aurait cru incapable la nation caraïbe. 
Les Portugais du Brésil doivent à cette nation la découverte de l'or et des 
diamants. J'ai beaucoup entendu dire et beaucoup lu à ce sujet, mais le 
fait m'a été confirmé par M. del Terres de Bandeyra, le second person- 
nage au Brésil, qui vint se loger chez moi il y a quelques années, lors de sa 
fuite du Brésil, à la suite d'une dispute avec l'évêque de Pernambouc... 

Il est maintenant facile à comprendre de quelle importance deviendra 
ce poste, si l'on en confie la direction à des gens sensés et sûrs... 

On sait qu'on rapportait autrefois de cet endroit de la poudre d'or, et 
De la Chau en trouva quelques grains, dans son voyage à l'Essequibo à 
travers le Demerary il y a quelques années. 

Notre employé ambulant, Jan Stock, a remonté la rivière assez haut 
pour apercevoir les missions portugaises, mais il n'a pas osé s'en rap- 
procher par frayeur puérile des trafiquants indiens. 

Il est incontestable qu'on pourrait faire des découvertes de haute 
importance dans cette région... 

Le voyage infructueux de Nicolaes Horslman, chargé de remonter ce 
fleuve en 1740, aurait élé de grande utilité s'il n'avait pas été un gredin, 
et s'il avait suivi ses instructions au lieu de s'enfuir vers les Portugais 
avec sa marchandise. Pour atteindre ceux-ci, il prit la route de Rupu- 
nuni, et M. de la Condamine en parle dans son voyage sur l'Amazone, 
dont il se sert comme preuve de la non-existence du lac Parime. 

Tout étrange que cela paraisse, on sait peu ou point que le grand 
fleuve Massaruni, qui se trouve entre l'Essequibo et le Cuyuni, coule 
droit au sud-ouest dans l'intérieur de ces terres ; que ses cataractes sont 
bien moins dangereuses que celles des deux autres, car il n'y a qu'un 
seul endroit où il coule sous un grand roc de quelques milles de lon- 
gueur : et qu'il a été navigué et reconnu comme étant sans danger par 
le colon C. Finet. Le colon E. Pipersberg est le seul homme à ma con- 
naissance qui ait remonté le fleuve à quelque distance, à la poursuite de 
treize de ses esclaves fugitifs, qui lui furent même rendus par une nation 
qui n'avait jamais vu de blanc, et qui lui refusa l'accès de ses terres. Il 
recouvra ses esclaves par l'entremise d'un Indien libre connu de celte 
nation et au moyen d'un payement en marchandises. 
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mais qu'il avait trouvé un très bon emplacement à une demi-heure en 
amont. 

Comme le poste était alors entouré de nuées de Caraïbes qui y 
avaient pris position et n'attendaient que l'abandon du poste pour 
tomber sur les Acuways, contre lesquels ils étaient animés de senti- 
ments très hostiles, il n'avait pas jugé à propos de le déplacer encore, 
puisque, en le faisant, la marche en amont de la rivière deviendrait peu 
sûre, impossible même. C'est pourquoi il avait fait tout son possible 
pour pacifier les deux nations, et il avait assez bien réussi ; mais comme 
ces deux nations méritent peu de confiance, il demande s'il ne vaudrait 
pas mieux laisser deux hommes à l'ancien poste pendant qu'il remon- 
terait la rivière avec un troisième, aussitôt qu'il serait suffisamment 
assuré que les naturels resteraient en paix ou bien qu'ils iraient se 
battre plus loin dans l'intérieur, où ils trouveraient selon toute proba- 
bilité des adversaires aussi forts, ce qui les rendrait un peu plus dociles. 

Cette suggestion correspondant assez bien à mes propres idées, je 
l'autoriserai à la mettre provisoirement à exécution. 

On n'a pas encore entendu parler de la présence d'aucun étranger 
dans l'intérieur, et il est entendu avec les Indiens que quiconque y 
paraîtrait serait immédiatement saisi et conduit au fort. Principiis 
obsta, sero medkina paratur. 

Il avait envoyé un de ses aides à la fameuse pyramide. Cet homme 
m'en a fait la description de vive voix, et m'a apporté un dessin si 
confus que je n'aurais pu absolument rien y comprendre sans son expli- 
cation verbale. J'essaierai d'y mettre de l'ordre et de le transcrire, et 
j'aurai alors l'honneur de l'envoyer à Vos Seigneuries. 



N« 39. 
Le suppléant à Essequibo au Directeur Général, le 19 novembre 1766. 

Extrait. 

Le « posthouder » rapporte qu'au-dessus du poste, au ruisseau de 
Maho, on a découvert un moine et un autre blanc, un Portugais, qui y 
sont pour y fonder un établissement, avec plusieurs Magnouws et des 
Supenays (des naturels, dont on dit parfois qu'ils ont le visage sur la 
poitrine et que ce sont des cannibales) ; je ne puis savoir ce qu'il y a 
de vrai. Le « posthouder » dit, cependant, « que d'après le rapport d'un 
Caraïbe les plantations & pain qui y ont été faites par eux ont, au moins, 
un an, qu'au débouché de Parime il y a six bateaux (des Portugais) 
grands comme des barques, et que les gens do cet endroit sont allés 
dans des yachts et dans de petits bateaux jusqu'à la pointe du ruisseau 
Aurora et du Maho^ d'où ils ont déjà chassé les Caraïbes et autres 
nations. Il raconte, de plus, qu'un Caraïbe, nommé Majarawayna, ami 
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me disait, en même temps, qu'ayant réglé ses affaires d'une façon satisfai- 
sante, il allait partir pour le Brésil au même titre qu'auparavant. 

Ce monsieur me dit qu'il n'y avait pas un seul Portugais qui connût 
l'emplacement de la mine diamantifère ; qu'ils avaient eu l'intention d'en- 
voyer un de leurs vice-rois à la recherche de cette mine, mais que les 
Indiens les avaient menacés, au cas où un Portugais irait dans cette direc- 
tion de se lever en masse et d'aller se fixer plus loin dans l'intérieur, 
ce qui leur ferait perdre tout cet avantage, etc. Là-dessus, non seulement 
l'expédition fut abandonnée, mais on défendit sévèrement toute explo- 
ration. 

J'ai écrit à Essequibo et j'ai ordonné au posthouder de venir me voir 
ici à Demerary dès qu'il serait un peu reposé, pour que je puisse l'inter- 
roger minutieusement sur cette découverte, car c'est une affaire de la 
plus haute importance et qui n'est pas à négliger. 

Nous avons ainsi inopinément et involontairement eu connaissance 
d'un endroit ignoré môme des possesseurs de ces pierres précieuses. 

Je remets mes autres observations sur ce point jusqu'au moment où 
j'aurai vu et examiné le posthouder. 



N« 41. 

Le Directeur Générai^ Essequibo, à la Compagnie des Indes Occidentales, 

le 3 juin 1769. 

Extrait. 

Il n'y a pas eu un seul « posthouder » à Arinda qui n'ait reçu ordre de 
ma part d'aller à la cristallière (appelée ici la montagne Calikko) et d'ob- 
tenir des renseignements complets sur elle. Pas un d'entre eux ne l'a fait. 
Ils ont toujours présenté des excuses diverses : tantôt la hausse des eaux, 
tantôt la guerre entre les naturels, ou quelque autre chose, tandis que la 
cause véritable était la frayeur mal fondée qu'ils avaient des nations sau- 
vages de ces régions. 

Jansse qui avait aussi reçu cet ordre parmi ses instructions, commença 
son voyage dès que la crue des eaux dans le haut de la rivière se fut arrêtée, 
et il remonta la rivière Ripenowini, accompagné d'un bon interprète, qui 
comprenait à fond la langue des Macoussis. 

Il lui a fallu deux grands mois pour s'y rendre. Ne croyez pas. Messieurs, 
que le voyage soit si long ; mais lorsqu'on voyage avec des Indiens on ne 
fait au plus que quatre milles (hollandais) par jour; de plus, ceux-ci se repo- 
sent un jour sur trois ou sur quatre, et chaque fois que l'on rencontre une 
nation, on est obligé de s'arrêter pendant quelques jours. Une sécheresse 
de six mois avait tellement abaissé le niveau des eaux là-bas que dans 
beaucoup d'endroits il lui fut impossible de faire iivanccr son bateau; il 
lui fallut le traîner. 
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Jalousie commerciale. Ils avaient peur de perdre ce commerce qui pour- 
rait entièrement passer à leurs voisins ou bien ce n'était qu'une feinte de 
leur part, et ils connaissaient les mines,' ce que rendait particulièrement 
vraisemblable leur défense de chercher ou de fouiller ; il n'avait pas à 
songer à employer la force et dut donc se contenter de noter soigneuse- 
ment tout et de se promener partout, ce qu'on lui permit de faire, mais 
toujours accompagné de quelques jeunes Wapissannes. Le sol de cette 
région se compose principalement de hautes montagnes et de rochers 
nus, mais couverts, çà et là, de petits arbustes et de grandes savanes. 

Il descendit un peu plus bas parmi de grands bois de canneliers, dont 
il rapporta de l'écorce *. 

Comme ce n'était qu'une tentative et que le chemin est maintenant ou* 
vert, car il peut y aller désormais librement et sûr de son accueil, ce qui 
est un bon commencement, je lui ai donné des instructions écrites pleines 
et détaillées, ainsi que des ordres verbaux dans la mesure du possible : 

1"* Comment on trouva des émeraudes dans les cristallières de l'Oré- 
noque selon le témoignage unanime des Espagnols et des auteurs sur les 
pierres précieuses ; 

T L'apparence brute, le poids et les signes caractéristiques des dia- 
mants, tels qu'ils m'ont été expliqués, en 1750, par M. Blank à Amsterdam 
selon l'ordre de feu Son Altesse Sérénissime de glorieuse mémoire ; 

3° Ordre de rapporter les pierres qui paraîtraient contenir des minéraux, 
car, quoique je sache bien que peu de mines d'or sont exploitées avec 
profit, il est cependant certain qu'il y a des filons d'or dans les mon- 
tagnes, qu'on trouve de la poussière et des grains d'or dans les ruisseaux et 
dans les cascades qu'ils forment, et qu'on le recueille facilement, bien 
que cela ne soit pas le cas pour les mines d'argent. De plus, j'ai vu des 
colliers, appartenant aux chefs indiens, qui me font croire que le platine 
ou or blanc se trouve dans ces régions ; 

4* De recueillir la seconde écorce des canneliers de trois ou quatre 
ans, lorsqu'ils sont en pleine sève, comment on la sèche, etc. ; 

5* De rapporter des noix d'Acuway fraîches, avec toutes leurs coquilles ; 

6** De rapporter un échantillon de sel indien. 

De plus, je lui ai donné quelques instructions sur sa conduite et sur les 
moyens d'obtenir amicalement la permission des Wapissannes de traverser 
le Maho et d'aller vers les nations voisines. 

Il est reparti d'ici, et dès que les eaux, extraordinairement hautes à 
cause des pluies continuelles, commenceront à baisser un peu, il remon- 
tera de nouveau la rivière et recommencera immédiatement son voyage en 
remontant le Ripenowini. J'espère du fond du cœur que ce voyage réus- 
sira et produira de grands bénéfices pour l'honorable Compagnie. Je lui 
ai promis que s'il réussit à faire des découvertes de quelque importance, 
il sera généreusement récompensé par vous, Messieurs. 

1. Suiveut des remarqijies générales sur la cannelle qui sont omises dans cet extrait. 
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message d'un nommé Le Clair, qui était actuellement parmi les Portu- 
gais, et qui les avait envoyés s'informer si on lui permettrait de venir, 
avec quelques gens de la nation portugaise, auquel cas il expliquerait 
sa longue absence; il offrait de nous procurer un commerce lucratif 
avec les Portugais. 

Comme je ne voyais pas de possibilité de faire descendre ledit Le 
Clair en employant la force, et étant curieux de savoir à quelle distance 
de nous se trouvent les Portugais sur le fleuve des Amazones, je lui fis 
savoir, au moyen d'une lettre dont je chargeai lesdits Indiens, qu'aucun 
mal ne lui serait fait, et qu'il pouvait descendre avec deux ou trois Por- 
tugais qui, au dire des Indiens, traitent ces derniers avec beaucoup de 
douceur, et ont aidé à empêcher l'invasion des Espagnols, tandis que 
ceux-ci chassent, prennent ou tuent tous les Indiens aussi bien dans 
l'intérieur du fleuve Orénoque, derrière cette colonie, que le long de 
la côte. Dès que je recevrai de nouveaux renseignements sur cette 
affaire, ce qui n'arrivera probablement pas avant six mois, vu que la 
distance est si grande, j'aurai l'honneur d'en faire un rapport circon- 
stancié à Vos Seigneuries. 

En attendant, j'ai nommé un nouveau chef et un nouvel auxi- 
liaire pour ce poste, et j'essaierai de mettre cet endroit en meilleur 
état. 

Il est dommage que la ligne de frontière, si je puis l'appeler ainsi, 
soit si loin en amont sur le fleuve, et que les fortes et nombreuses chutes 
et le climat malsain en rendent l'inspection si dangereuse; toutefois je 
verrai si, pendant la prochaine saison sèche, il ne sera pas possible 
de prendre quatre semaines pour arranger cette affaire, et pour en don- 
ner à Vos Seigneuries une relation circonstanciée. 

Comme ces « posthouders » reçoivent un salaire peu élevé, leur 
seul bénéfice provient de la vente et de l'échange d'esclaves indiens, 
de hamacs, de coton, etc., qu'ils vendent aux planteurs, lorsqu'ils des- 
cendent le fleuve de temps en temps, après avoir rendu compte au 
Directeur Général de ce qui a pu être survenu, et celui-ci, en de telles 
occasions, a toujours eu privilège d'acheter pour son compte lesdits 
esclaves, pourvu qu'il en donne autant que la première personne 
venue. 
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en notre qualité de planteurs, nous ne resterions pas inactifs, si nous 
pouvions en attendre quelque espoir de secours. 

Il y a quelques semaines, quatre Portugais sont arrivés au poste 
Arinda venant d'en haut, d'où ils ont été conduits ici par le « post- 
houder » et retenus dans le fort. 

D'après ces dépositions, Vos Honneurs auront la bonté, selon la 
dépêche de notre cour, à laquelle je prends la liberté de faire allu- 
sion, de constater que les Portugais font le commerce dans le haut de 
la rivière comme les Espagnols le font ici, en bas. 



N^ 46. 

Extrait du proch-verhal des actes de rassemblée ordinaire de la Cour de 
politique des fleuves Essequiho et Demerary et des districts dépen- 
dantSy tenue par le Gouverneur Général et par les membres^ au palais 
de justice, dans la capitale Stabroek, Demerary ^ le mercredi 23 février 
1803. 

Qu'afin de se procurer un homme convenable comme « poslhouder », 
il faudrait lui allouer un salaire raisonnable, car il leur était impossible 
de subsister au moyen du salaire et des rations qu'ils recevaient autre- 
fois de la compagnie, ce qui a été une cause d'extorsion, et ce qui existe 
actuellement à un degré moindre, en conséquence de la décision prise 
alors par la cour de cette colonie, et confirmée par Leurs Grandeurs, par 
laquelle il est défendu par statut de séduire ou d'acheter des esclaves 
indiens, excepté seulement les tribus qui sont considérées comme 
esclaves par les Indiens et qui l'ont été jusqu'à présent, — par exemple 
les tribus Maccoussys ; les membres sont par conséquent d'avis unanime 
qu'avant de voter la nomination des « posthouders », de nouvelles 
instructions soient publiées quant à leur manière d'agir. 
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Le Capitaine Thompson. Jt. iV. d Lord SackvUle. 

A bord de « L'Hyène, » lleuve Demerara, 22 avril 1781. 

Mylord, — J'ai Thonneur de vous envoyer ci-inclus les capitulations 
des sujets hollandais des colonies situées sur les rivières Berbice, Deme- 
rara et Essequibo. Les propriétés, esclaves et approvisionnements ap- 
partenant à chacun que, par ordre de l'amiral, j'ai saisis pour le Hoi 
mon maître, se montent à 140000 livres sterling; il y a aussi ceux des 
marchands d'Amsterdam qui n'habitent pas ici, et qui ont une grande 
valeur; mais je ne puis par ce courrier m'en procurer les détails pour 
vous en donner avis. J'ai organisé le gouvernement de ces trois fort 
grandes et populeuses colonies d'une façon satisfaisante pour le présent, 
en prenant le fauteuil de président du Conseil. Cette circonstance a 
enlevé aux Anglais, fort nombreux ici, les appréhensions relatives à 
l'oppression que pourrait exercer le pouvoir hollandais. 

Je ne puis donner à Votre Seigneurie qu'une vague idée de l'étendue 
et de la valeur de ces colonies. La Berbice est habitée sur un espace de 
100 milles de son embouchure, et possède 100 plantations. Ses habitants, 
tous Hollandais, se composent d'environ 200 Européens, et de 10000 es- 
claves; ses produits, de café, de cacao, de coton et de sucre. Le Demerara 
est divisé en plantations de chaque côté de la rivière à 160 milles dans les 
terres, et il est si fertile que le café, le sucre, l'indigo, le cacao, le riz, le 
coton, le tabac et le blé y poussent spontanément. La baie d'Essequibo, 
qui reçoit trois grandes rivières qui pénètrent dans l'Amérique espa- 
gnole et se joignent à l'Amazone, contient 70 plantations, qui s'élen- 
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dent de Demarara jusqu'au fort Zelandia, où se trouvent les dépôts du 
gouvernement et les habitations des officiers, et de ce parallèle sur la 
côte ouest aussi bas que la rivière Pomeroun, sans compter les ties 
Lignana, Wackingham, etc. J'ai parcouru ces contrées avec beaucoup 
d'attention, et j'assure avec plaisir à Votre Seigneurie qu'elles forment 
une acquisition de haute valeur et très avantageuse pour la couronne de la 
Grande-Bretagne, qu'elles serviront plus particulièrement à supporter et 
nourrir les Antilles, et que bien que situées sous la latitude de 6"" 48' avec 
des pluies constantes et un sol submergé, remblayé, elles ont un climat 
plus sain qu'aucune de nos tles, ou toute autre partie de l'Amérique 
espagnole dans la Guyane, de Gayenne à Honduras. Leurs habitants n'ont 
qu'un désir unanime, celui d'être placés sous le gouvernement de la 
Grande-Bretagne, et de ne jamais retomber sous celui de la Hollande. 

Je recueille en ce moment des plans et des dessins de la contrée, et si 
tel est le bon plaisir de Tamiral, j'ai l'intention de revenir eu Angleterre 
les déposer aux pieds de Sa Majesté (i). 

J'ai etc. 

EDWARD THOMPSON. 



N« 2. 

Extrait d* observations sur la colonie, transmises apparemment 

en 180i. 

L'Essequibo est une région du gouvernement de Demerary. Un 
petit cours d'eau, nommé le Borassirie, qui se jette dans la mer à une 
distance d'environ 15 milles à l'ouest du fleuve Demerary, en forme la 
frontière orientale. Une Cour de Justice, entièrement distincte de celle 
de Demerary, s'y est établie; la charge de président en est assignée à 
un magistrat, appelé Commandeur, qui vient, au point de vue du rang 
colonial, après le Gouverneur. Cette région était autrefois le siège du 
gouvernement comme Demerary l'est actuellement, mais il a été déplacé 
à cause de la situation de commerce plus sûre et plus avantageuse, et 
aussi à cause de l'amélioration progressive et du nombre de colons qui 
continuait à s'y répandre de toutes les parties des Indes Occidentales, 
mais surtout des Iles Britanniques. L'entrée de l'Essequibo est extrême- 
ment compliquée et très dangereuse à cause des bancs de sable qui 
l'obstruent presque entièrement. Il arrive bien rarement maintenant que 
des vaisseaux de quelque tonnage y aillent faire leur chargement; les 

4. Nous avons donné dans notre Atlas la carte du Capitaine Thompson. La Guyane 
Hollandaise s'y étend jusqu'au Hupununi,qui est coupé par la légende yew Andalusia or 
Province of Guyana, ce (jui montre que le contesté actuel restait à son avis bien au delà des 
frontières de la Colonie. 
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produits sont envoyés à Demerary, dans de petites embarcations ou 
bateaux des plantations. 

Il y a plusieurs lies situées à Tembouchure de ce fleuve, les plus 
importantes élant Tîle Leguan, Tile Wakenham et l'île Tigre. On dit 
que la première produit du sucre d'une aussi bonne qualité que celui 
que Ton fabrique aux Indes Occidentales; il jouit d'une haute réputa- 
tion. Les deux autres possèdent aussi de fort belles propriétés, et sont 
susceptibles de grandes améliorations. La côte ouest, nommée « côte 
arabique », est maintenant aussi presque entièrement colonisée. Elle 
est limitée par la rivière Pomaroon, à l'entrée de laquelle se trouve le 
poste militaire le plus éloigné, appelé poste de Morrocco, du nom d'une 
petite rivière qui coule près de lui. Cette côte ne possède pas d'endroit 
favorable au débarquement de troupes. Les fortes vagues, connues sous 
le nom de rouleaux, qui la frappent, rendent parfois fort dangereux 
le passage des bateaux qui vont et viennent de leurs plantations res- 
pectives. De plus, un atterrissement à cet endroit ne rendrait aucun 
service à l'égard de la réduction de la colonie ou plutôt du gouver- 
nement qui est à Demerary. La tentative serait, à tous les points de 
vue, peu judicieuse. 

Les lignes précédentes décrivent toute l'étendue de cette partie de 
la côte de la Guyane située entre les rivières Corantyn et Pomaroon, et 
dans laquelles sont incluses les colonies de Berbice, de Demerary et 
d'Essequibo, ainsi nommées d'après leurs rivières. Les deux premières 
peuvent être tracées jusqu'à leur source à une distance de 200 à 300 milles 
de la mer, mais la dernière, se divisant en branches qui suivent des 
directions différentes, s'unit au Rio Branco,et au Rio Negro, qui com- 
munique avec l'Amazone et l'Orénoque. Jusqu'ici, les colons de la côte 
de la Guyane n'ont pas éprouvé l'inconvénient de recevoir des visi- 
teurs hostiles de l'intérieur, mais un tel événement, quelque impro- 
bable qu'il soit, se trouve cependant dans les limites du possible. L'in- 
térieur de la Guyane est habité par plusieurs tribus d'Indiens, connus 
généralement sous le nom de « Buks ». Ceux qui habitent le plus près 
de la mer, et qui, pour cela, viennent le plus souvent parmi les 
colons, sont les Arawaaks, les Akawyes, les Worrows et les Caraïbes. 
Mais dernièrement, très peu d'entre eux sont venus, et il est à craindre 
que cette circonstance provienne de leur mécontentement. 11 serait 
néanmoins de bonne politique de maintenir la paix avec ces gens, et 
comme leurs besoins sont peu nombreux et de la qualité la plus 
triviale, on peut s'assurer leur attachement à très peu de frais. Leur 
grande utilité se fait sentir par les services qu'ils sont capables de 
rendre à la colonie aux périodes d'insurrection parmi les nègres. 
A de telles époques, on ne saurait se dispenser d'eux. Vu leur parfaite 
connaissance du pays, unie à leur astuce et à leur caractère belliqueux, 
aucune cachette ne peut leur échapper, ni les mouvements les plus ac- 
tifs et les plus secrets ne pourraient tromper leur vigilance. Leur grande 
habileté dans cette façon de faire la guerre leur est particulière, et 
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devrait être appréciée à sa juste valeur. Les Hollandais auront proba- 
blement dans peu de temps l'occasion d'en ressentir la nécessité. 

Un rapport sur des observations récentes faites par le major 
Me Creagh, du H*" régiment des Indes Occidentales, ayant rapport au 
fleuve Orénoque et à l'établissement espagnol qui s'y trouve (il fut 
envoyé d'ici avec un pavillon parlementaire), y est inclus et j'ose penser 
(vu les difficultés extrêmes que les Espagnols opposent toujours à 
l'admission d'étrangers dans toutes leurs positions sur ce continent) que 
ce sera assez satisfaisant. 

.1. IlISLOP. 

Lieutenant-colonel. 
Commandanl de Berbice, de Demerary et d'Essequibo. 

P,'S. — Les plans ci-joints sont : 

1** L'enlrée de la rivière Berbice; 

2"* L'entrée du fleuve Dcmerarv; 

3"* La position militaire à Demerary; 

4** La carte générale de la Guyane *. 

J. H. 



N^ 3. 
Wande?ings in S oui h America par Charles Waterton. 

(Extraits). 

Au mois d'avril 1812, je quittai la ville de Stabroek pour voyager 
à travers les solitudes de Demerara et d'Kssequibo, partie de l'ancienne 
Guyane hollandaise, dans l'Amérique du Sud. 

Le but principal de ce voyage était de récolter une quantité du plus 
violent poison wourali et d'atteindre le fort intérieur de la frontière de la 
Guyane porlugaîso. 

A environ sept heures de dislance de ces prodigieux fils de la mon- 
tagne, le voyageur quitte l'Essequibo et entre dans la rivière Apoura 
poura, qui s'y jette en venant du sud. L'Apourapoura a presquc^un tiers 
de la largeur du Demerara à Stabroek. Pendant deux jours on ne voit 
qu'un terrain plat, abondamment couvert de bois. On laisse le Sîparouni 
à droite et, le troisième jour, on arrive à une pelite colline. Les Indiens 

\. Nous avons donné celle aulre caile officielle de Toccupation anglaise provisoire de la 
Guyane Hollandaise. Sur celte carte (voir V Atlas brésilien, p. 58) la frontière de la Colonie 
est par le Rupununi. Cette carie, il est très important de le remarquer, donne le tracé du 
voyage de Rodrigues Barala et confirme ainsi Tidée des autorités portugaises, quant aux 
frontières de la Capitainerie du Rio Negro avec la Colonie d*Essequibo. 
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IMnvilation de revenir en chercher d'autres Tannée suivante, invitation 
qu'il se garda bien d'oublier. 

Ce chef bruyant se vanta tant de sa dynastie et de son domaine 
que le gouvernement se décida à envoyer une expédition dans ses ter- 
ritoires afin de s assurer s'il avait dit la vérité, rien que la vérité. Mais 
on apprit que son palais n'était qu'une hutte, que le monarque n'était 
qu'un pauvre sauvage, que son héritier n'avait pour tout héritage que 

w 

la massue, l'arc et les flèches de son père et que les dignitaires d'Etat 
étaient aussi sauvages et incultes que les forcis dans lesquelles ils 
avaient Thabitude d'errer. 

Il n'y avait dans la hutte de ce sauvage, sauf les cadeaux qu'il avait 
reçus du gouvernement, que le strict nécessaire pour vivre ; rien qui 
indiquât le pouvoir de rassembler une force ennemie ; rien qui montrât 
le moindre progrès au point de vue de la civilisation. Tout y était rude 
et barbare, au plus haut degré, et dénotait la misère la plus grande et 
une faible population. 

On peut voyager six ou sept jours sans voir une seule hutte et, 
quand on rencontre un établissement, il en renferme rarement plus de 
dix. Plus on s'avance dans l'intérieur, plus on se convainc qu'il est peu 
habité. Après avoir dépassé l'endroit où demeurait le blanc, on trouve, 
le lendemain, un petit cours d'eau à gauche et, bientôt après, le sentier 
qui mène aux terres découvertes. A cet endroit on traîne le canot dans 
la foret et on Ty laisse. Il faut alors transporter les bagages à dos 
d'Indiens. La petite rivière qu'on a dépassée traverse le sentier qui 
mène à l'établissement suivant; un grand mora est tombé en travers et 
forme un excellent pont. Après une heure et demie de marche, on 
atteint le bord de la forêt et une savane s'offre aux regards. 

Le plus beau parc dont puisse se vanter l'Angleterre est bien 
inférieur à ce spectacle enchanteur. On a devant soi environ 2000 acres 
de prairies pai'semées de bouquets d'arbres, de quelques buissons et 
d arbres isolés, que la main de la nature y a placés. Le sol n'est ni 
monlueux ni plat, mais l'aspect en est varié par des ondulations de 
terrain, si doucement graduées que l'œil ne peut distinguer oii elles 
commencent ni où elles finissent, tandis que les roches noires dans 
l'éloignement ressemblent à un troupeau en repos. Presque au milieu, 
une éminenee (|ui s'abaisse» en pente douce de tous les côtés: c'est 
sur elle (jne» l(»s JndicMis ont élevé leurs huttes. 

Au noni, la i)lus avancée forme un cercle, comme si elle avait été 
(bassinée par un arehileete: à Test, elle pend en festons; au sud et à 
l'out^sl, ell(* s'avance brusquement en avant et déploie aux regards, 
derrière* (*lle, un sptu'tarle nouveau à chaciue pas qu'on fait en avant. 

(!(* beau pan* naturel est entièrement entouré de hautes collines 
orné(»s d'un superbt* niauleau d'arbres : les unes ont la forme de pyra- 
nndi^s; d'autrtv^, semblables à dos pains de sucre, s'élèvent les unes sur 
b*s autres; d'autn^s encore sont arrondies ou semblent avoir perdu 
leur sounnet. Ici, deux collines dont les sommets s'élèvent en spirales. 
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sur les collines découvertes, où Ton doit marcher sur des pierres poin- 
tues, la plupart du temps posées la pointe en Tair. 

Le terrain parcouru pendant ces deux dernières journées semble 
voué à la solitude et au silence perpétuels. On n'y pouvait apercevoir un 
seul quadrupède, ni même ses traces. Un silence de mort, une immobilité 
de pierre eussent partout régné si les jabirus des marécages et quelques 
vautours planant au-dessus du sommet de la montagne n'avaient 
montré que la nature vivante n'avait pas tout à fait abandonné celte 
région. Il n'y avait pas d'insectes, sauf une seule espèce de mouche, 
environ quatre fois plus petite que la mouche domestique, qui pi- 
quait cruellement et tourmentait bien plus que les moustiques de la 
côte. 

Cette région semble être le pays natal de l'arrow-root. Partout où 
l'on traversait quelque coin de bois, en terrain bas, on y trouvait cette 
plante poussant en abondance. 

L'établissement Indien où Ton est maintenant n'est pas l'endroit 
auquel on aurait dû venir pour atteindre la frontière portugaise : on 
s'est trop avancé vers l'ouest; mais on n'avait pas de choix. Le terrain 
qui conduisait à un autre petit établissement (celui où il aurait fallu aller) 
était submergé et ainsi, au lieu d'aller vers le sud, on a été forcé de s'écar- 
ter tout à fait de sa route, en suivant les contours de la base des collines 
de l'ouest. 

Mais le paysage magnifique qu'offre cette région dédommage ample- 
ment du temps dépensé pour l'atteindre. Une plume habile aux descrip- 
tions pourrait seule donner une juste idée de l'emplacement que ces 
gens ont choisi pour habiter. 

La colline sur laquelle ils se trouvent est escarpée et pleine d'im- 
menses roches. Les huttes ne sont pas toutes au même endroit ; elles 
sont dispersées partout où Ion a pu trouver un espace assez plat pour s'y 
installer. Avant de gravir la colline, on aperçoit, à intervalles, un bois 
d'une étendue d'une ou deux acres, une clairière dans laquelle se trou- 
vent quelques huttes, puis un autre bois, une autre clairière, et ainsi 
de suite, jusqu'à ce que la vue atteigne les collines de l'ouest qui, encore 
plus hautes et plus escarpées, couronnées d'arbres aux plus ravissantes 
couleurs, servent de rideau à celte scène enchanteresse. 

Au bas de cette colline s'étend une immense plaine qui semble aux 
regards, vue de ce point élevé, unie comme un boulingrin. Les mon- 
tagnes de l'autre côté s'empilent les unes sur les autres en amoncel- 
lements fantastiques et s'éloignent peu à peu, jusqu'à ce qu'on ne puisse 
plus les distinguer des nuages auxquels elles se mêlent. Au sud-sud-ouest 
cette plaine immense se perd à l'hori/on. Les arbres qui s'y trouvent, 
pareils à des îles sur TOcéan, ajoutent beaucoup à la beauté du paysage, 
tandis que les arbres o»tas dessinent le cours de la petite rivière dont ils 
suivent les méandres. 

Comme on ne peut suivre le chemin direct qui mène à l'établisse- 
ment suivant des Indiens, à cause de la pluie abondante qui tombe à 
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cette époque de Tannée, on fait un circuit vers l'ouest, le long de la 
base de la montagne. 

Enfin un ruisseau gros et profond vous barre le chemin ; il est large 
et rapide, et ses berges escarpées. On n'y trouve ni corrial, ni canot, ni 
arbre à bois violet dans le voisinage, pour se faire un bateau d'écorce 
afin de traverser ce petit cours d'eau; il faut donc le faire à la nage et, 
lorsqu'on aura construit une espèce de radeau, fait débranches d'arbres 
et d'herbe grossière, pour le transport des bagages, la journée sera trop 
avancée pour qu'on songe à aller plus loin. H faut faire bien attention en 
le traversant à la nage, car les alligators sont nombreux et ont près de 
vingt pieds de long. A l'occasion dont je parle, les Indiens prirent 
des précautions extraordinaires pour n'ôtre pas dévorés par ces cruels et 
voraces reptiles. Ils coupèrent de longs bâtons, fouillèrent soigneuse- 
ment la berge de la petite rivière, à un demi-mille en amont et en aval 
de l'endroit où nous devions la traverser, et, dès que le plus brave fut 
arrivé de l'autre côté, à la nage, il en fit de même pour l'autre berge; là- 
dessus tout le monde le suivit. Après avoir passé la nuit sur la rive 
opposée, qui est fort boisée, on fait neuf heures de marche rapide avant 
d'atteindre quatre huttes d'Indiens situées sur une élévation, à quelques 
centaines de pas d'un petit cours d'eau dont les berges sont couvertes 
d'œtas et de coucourites. 

Cet endroit est celui qu'on aurait dû atteindre il y a deux jours, si 
l'inondation Teût permis. En traversant la plaine au meilleur endroit, on 
a de l'eau au-dessus de la cheville pendant trois heures; le reste du 
chemin est sec, le sol s'élevant doucement. Comme les parties les plus 
basses de cette plaine étendue prennent un peu l'aspect d'un lac pen- 
dant les pluies périodiques, il est vraisemblable que c'est cette région 
qui a fait croire à l'existence du fameux lac Parime, ou El Dorado, mais 
cela n'est qu'une conjecture. 

Quelques daims paissent Therbe épaisse et dure de cette plaine 
immense ; ils se tiennent à distance de l'homme, et sont toujours en éveil. 

Le pluvier à ailes à éperons et une espèce de courlieu noir, l'aile 
traversée d'une barre blanche, deux fois aussi gros que le courlieu écar- 
late de la côte, s'envolent souvent devant le voyageur. Ici abonde égale- 
ment le canard musqué, et de grands vols de deux autres espèces 
décrivent de grands cercles en l'air, mais ils se tiennent hors de la portée 
d'un fusil. Les aigrettes et les jabirus, à plumage blanc de lait, se dis- 
tinguent à une grande distance et on voit, dans les arbres œtas et dans 
les coucourites, de grandes troupes d'aras écartâtes et bleus qui se nour- 
rissent de graines. 

C'est sur ces arbres que se trouve d'habitude la plus grosse espèce 
de toucan. Ce volatile est remarquable par un gros point noir à l'extré- 
mité de son beau bec jaune. Il est très rare dans le Dcmerara et ne s'v 
voit jamais que près de la côte. 

Les nids de fourmis ont un aspect singulier dans cette plaine. Ils 
y sont en grande abondance sur les parties qui ne sont pas atteintes par 
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l'eau, et sont faits d'une argile jaune excessivement dure. Ils s'élèvent 
de huit à dix pieds au-dessus du sol, sont de forme spirale, impéné- 
trables à la pluie et assez forts pour défier l'ouragan le plus terrible. 

Le poison wourali, obtenu dans les dernières huttes dont nous avons 
parlé, semblait très bon et fut trouvé, plus tard, très violent. 

11 n'y a plus maintenant d'établissements d'Indiens entre le voya- 
geur et les frontières des Portugais. Si l'on veut visiter le fort de ceux-ci, 
il sera bon d'y envoyer d'ici un Indien, porteur d'une lettre, et d'attendre 
son retour. En cette occasion-là, une circonstance très heureuse survint. 
Le commandant portugais avait envoyé des Indiens et des soldats con- 
struire un canot, non loin de l'établissement ; ils venaient de finir leur 
travail, et ceux qui n'étaient pas restés auprès du canot s'étaient arrêtés 
ici à leur retour. 

Le soldat qui commandait le reste, dit qu'il n'oserait, sous aucun 
prétexte, amener un étranger au fort ; mais il ajouta que, comme il y 
avait deux canots, on pourrait en envoyer un, avec une lettre, et qu'alors 
nous pourrions le suivre lentement dans l'autre. 

A environ trois heures de distance de cet établissement se trouve 
une rivière appelée Pirarara ; les soldats y avaient laissé leurs canots 
pendant qu'ils construisaient le nouveau. De la Pirarara on entre dans 
la rivière Maou, puis dans le Tacatou, et, juste au point où le Tacatou 
se jette dans le Rio Branco, se trouve le fort gardien de la frontière 
portugaise, nommé Fort S. Joaquim. A partir de l'heure d'embarque- 
ment sur la rivière Pirarara, il faut quatre jours pour atteindre ce fort. 

Rien de bien remarquable ne se présenta pendant la descente de 
ces rivières. Le pays est découvert, produit une herbe dure et est 
parsemé de bouquets d'arbres. Quelques arbres croissent sur les rives, 
mais ils paraissent rabougris et tordus, comme ceux des collines de 
l'Angleterre exposées au vent. 

On voyait fréquemment un tapir plonger dans la rivière ; cet 
animal était fort peu timide et c'était chose facile que de lui tirer un 
coup de fusil à terre. Les perroquets kessi-kessi abondaient, et d'in- 
nombrables aras écarlates hantaient les coucourites éloignés des berges 
de la rivière. Nous vîmes le troupiale sur le Tacatou. C'était charmant 
d'entendre les notes douces et plaintives de ce chanteur des solitudes. 
Les Portugais le nomment le rossignol de la Guyane. 

Vers la fin du quatrième soir, le canot qui avait été envoyé avec une 
lettre, arriva à notre rencontre avec la réponse du commandant. Pen- 
dant son absence les nuits avaient été froides et orageuses, la pluie 
était tombée à torrents, les jours avaient été nuageux, sans soleil 
pour sécher les hamacs mouillés. Ainsi exposé, jour et nuit, à la froide 
bise et aux averses torrentielles, j'avais, à la fin, épuisé ma force de ré- 
sistance et une forte fièvre s'ensuivit. La réponse du commandant était 
fort polie. 11 regrettait beaucoup d'avoir à m'apprendre, disait-il, qu'il 
avait reçu ordre de ne permettre à aucun étranger de passer la fron- 
tière et, cela étant, il espérait que je ne le trouverais pas impoli ; 
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« cependant, ajoutait-il, j'ai donné ordre au soldat de vous faire atter- 
rir à une certaine distance du fort, où nous pourrons nous entre- 
tenir. » 

Nous étions alors arrivés à cet endroit et le canot qui avait porté 
la lettre retourna au fort pour dire au commandant que j'étais tombé 
malade. 

Une heure au plus après le lever du soleil, le lendemain matin, 
l'officier portugais arriva à l'endroit où nous avions débarqué la veille 
au soir. Il était grand, mince et paraissait avoir de cinquante à cin- 
quante-cinq ans; bien que trente ans de service sous un soleil équato- 
rial lui eussent brûlé et ridé la figure, celle-ci avait cependant quelque 
chose de si souverainement affable cl bon qu'on se sentait tout de suite 
à l'aise. Il s'approcha du hamac et, me prenant le poignet pour me tater 
le pouls : « Je regrette, monsieur, dit-il, de vous voir si fortement 
pris par la fièvre. Vous allez venir immédiatement au fort avec moi, 
ajouta-t-il, et, bien que nous n'y possédions pas de médecin, j'espère 
que nous vous guérirons bientôt. Les ordres que j'ai reçus me défen- 
dent d'admettre des étrangers, mais n'ont jamais été donnés avec l'in- 
tention qu'ils soient mis à exécution vis-à-vis d'un Anglais malade. » 

Tandis que le canot glissait lentement vers le fort, en descendant la 
rivière, le commandant me demanda, avec beaucoup plus d'intérêt qu'on 
n'en apporte à une question dans une conversation ordinaire, où j'étais 
dans la nuit du i*^"* mai. Sur ma réponse que j'étais à un établissement 
d'Indiens, un peu au-dessous de la grande cataracte du Demerara, 
et qu'un bruit soudain et étrange avait effrayé tous les Indiens, il me 
dit que le même bruit étonnant avait réveillé tout le monde au fort 
S. Joaquim et qu'on y était resté sous les armes jusqu'au matin. Il fit la 
remarque qu'il n'avait pu réussir à se faire une idée de la cause de ce 
bruit; mais que, comme il apprenait maintenant que ce même bruit 
s'était fait entendre fort loin du Rio Hranco, il croyait qu'il avait dil se 
produire quelque part un treniblement de terre. 

La bonne nourriture, le repos, la bienveillance et les soins infati- 
gables du commandant portugais coupèrent la fièvre et me permirent 
de me promener au bout de six jours. 

Le fort S. Joaquim a été bali il y a environ quarante-cinq ans, sous 
l'infiuence de la crainte, dit-on, que les Espagnols allaient venir du 
Rio Negro pour s'y établir. On la beaucoup négligé ; les inondations 
en ont emporté les portes et en ont détruit le mur de chaque côté; 
mais le commandant actuel est en train de le réparer complètement. 
Quand il sera terminé, il sera armé de six canons de neuf et de six de 

douze. 

En droite ligne du fort, et à quelques mètres de la rivière, se trou- 
vent la maison du commandant, les casernes, la chapelle, la maison du 
père confesseur et deux autres; tous ces bàtimenls sont séparés par de 
petits intervalles et ce sont les seuls au fort S. Joaquim. Les grandes 
plaines du voisinage offrent de bons pâturages à une belle espèce de 
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bétail, et les Portugais font assez de beurre et de fromage pour leur 
propre consommation. 

Sur la demande que je fis au vieil officier s'il existait un lac Parime, 
il me répondit qu'il regardait son existence comme purement imaginaire : 
« J'ai été pendant plus de quarante ans, ajouta-t-il, dans la Guyane 
portugaise, mais je n'ai jamais encore rencontré personne qui ait vu 
ce lac. » 

Voilà pour le lac Parime, dit El Dorado, dit aussi mer Blanche. Ce 
qu'on peut en dire de mieux, c'est que son existence parait douteuse : 
les uns l'affirment; mais d'autres la nient. 



CHAPITRE III. 
Extrait. 



Au point de vue politique, ce pays offre un vaste champ à la spé- 
culation. Il y a quelques années un Anglais était peu encouragé à venir 
exploiter l'intérieur de ces riches et belles colonies, car le gouvernement 
britannique ne jugea pas, à la paix d'Amiens, qu'elles valaient la peine 
d'être gardées. Depuis lors, leur mère patrie a été rayée de la liste des 
nations et l'Amérique a tourné une page nouvelle en politique. D'un côté, 
le Chef de la maison de Bragance, attaqué par un chef ambitieux, s'est 
enfui des palais de ses ancêtres et semble maintenant s'être fixé à Rio 
de Janeiro. Cayenne a cédé à ses armes. La Plata a arboré l'éten- 
dard de l'indépendance et se croit assez forte pour obtenir un gouverne- 
ment qui lui soit propre. De l'autre côté, Caracas est en pleine 
révolte et si Santa Fé se joint sérieusement à eux, cela pourra former 
une puissante association. 

Ainsi, de chaque côté de l'ancienne Guyane hollandaise, des chan- 
gements aussi inattendus qu'étonnants se sont produits. L'élèveront-ils 
ou l'abaisseront-ils dans l'esprit de la cour de Saint-James? Seront-ils 
utiles à ces magnifiques et grandes colonies? Colonies qui jouissent d'un 
été perpétuel; colonies dont le sol est de la plus grande richesse; colo- 
nies qui renferment en elles-mêmes tout ce qui est nécessaire pour leur 
entretien ; colonies, enfin, de genre et de situation si variés qu'elles pro- 
duisent, dans toute leur perfection, toutes les denrées tropicales. 11 ne 
leur manque que l'aide du gouvernement et un gouverneur éclairé pour 
les rendre aussi prospères que les parties les plus prospères des régions 
équatoriales. Cher lecteur, adieu. 



LETTRE AU COMMANDANT PORTUGAIS 



Monsieur, 

Comme je n'ai pas l'honneur d'être connu de Votre Excellence, 
je crois que ce sera mieux et plus convenable de rester ici jusqu'il 
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réception de votre réponse. Étant parvenu jusqu'à la hutte où je 
suis, je ne voudrais pas m'en retourner sans avoir vu la forteresse des 
Portugais et je demande la permission de solliciter Tappui de Votre 
Excellence. Mes motifs sont des plus honorables et je n'ai aucun projet, 
ni commercial ni militaire, car je ne suis ni négociant ni officier. Je 
suis un gentilhomme catholique, propriétaire en Angleterre, et j'ai 
passé nombre d'années à voyager. Je viens, en dernier lieu, de Deme- 
rara, d'où je suis parti le 5 avril pour voir ce beau pays et collection- 
ner quelques curiosités, surtout le poison qu'on appelle wourali. Les 
dernières nouvelles qu'en avait à Demerara, avant mon départ, étaient 
également mauvaises et bonnes. Je dis mauvaises, puisque Valencia est 
tombé entre les mains de l'ennemi commun et que le général Blake et 
ses braves soldats sont prisonniers de guerre. Bonnes, au contraire, 
parce que lord Wellington s'est emparé de Ciudad Rodrigo. Malgré la 
reddition de Valencia, il est clair à tout le monde que les affaires de 
l'ennemi empirent chaque jour. Nous devons rendre grûccs au Tout- 
Puissant, qui nous a permis dernièrement de punir les pillards de ses 
saintes églises. Votre Excellence voit que je n'écris point le portugais, 
et je ne le parle pas non plus; mais, ayant appris l'espagnol, les moyens 
de communiquer et de converser ne nous manqueront pas. Je vous prie 
de vouloir bien excuser cette lettre écrite sans encre, car un Indien a 
laissé tomber mon encrier qui s'est cassé. Que Dieu donne beaucoup d'an- 
nées heureuses à Votre Excellence. En attendant, j'ai l'honneur d'être 
Votre serviteur très obéissant, 

CHARLES WATERTON. 



Remarques. 

Exlrait. 

Cher ami lecteur, si le voyage à la recherche du poison wourali t'a 
intéressé, tu te rappelles probablement que le voyageur t'a quitté au 
fort S. Joaquim, sur le Rio Branco. Veux-tu savoir ce qui lui est arrivé 
plus tard? Pardonne-lui le récit peu intéressant qui suit. 

Repris par la fièvre et sachant que plus il s'avancerait dans ces 
régions sauvages et solitaires, moins il aurait de chance de recouvrer la 
santé, il abandonna entièrement l'idée de continuer sa marche en 
avant et revint lentement vers le Demerara, en suivant presque le 
même chemin qu'il avait parcouru. 
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N^ 4. 



Traité entre les Provinces Unies des Pays-Bas et la Grande-Bretagne. 

30 Mai 1814. 

Les Provinces Unies des Pays-Bas ayant été rendues, par la faveur de la 
Providence Divine, à leur indépendance, et ayant été placées par la loyauté 
de la nation Hollandaise et les armes des Puissances Alliées sous le Gou- 
vernement de Tillustre Maison d'Orange ; et Sa Majesté Britannique dési- 
rant faire avec le Prince-Souverain des Provinces Unies des Pays-Bas, rela- 
tivement aux colonies desdites Provinces Unies, conquises durant la der- 
nière guerre par les armes de Sa Majesté, des arrangements propres à 
avancer la prospérité dudit Etat, et en même tems à fournir une preuve 
durable de l'amitié et de l'attachement de Sa Majesté pour la Maison 
d'Orange et pour la nation Hollandaise; les Hautes Parties Contractantes 
susmentionnées, également animées de ces sentimens réciproques de bien- 
veillance cordiale et d'attachement mutuel Tune envers l'autre, ont nommé 
leurs Plénipotentiaires, savoir : 

Sa Majesté le Roi du Royaume-Uni de la Grande-Bretagne et de l'Irlande, 
le Très-Honorable Robert Stewart, Vicomte Castlereagh, Conseiller de Sa 
dite Majesté en son Conseil privé, Membre de son Parlement, Colonel du 
Régiment de Milice de Londonderry, Chevalier du Très Noble Ordre de la 
Jarretière, et son Principal Secrétaire d'Etat pour les Affaires Etran- 
gères, etc. 

Et Son Altesse Royale le Prince d'Orange, Prince-Souverain des Pro- 
vinces Unies des Pays-Bas, le Sieur Henri Fagel, son Ambassadeur Extraor- 
dinaire et Plénipotentiaire à la Cour de Sa Majesté Britannique ; 

Lesquels, après avoir échangé leurs pleins pouvoirs, trouvés en bonne 
et due forme, sont convenus des Articles suivans : 

Article I. 

Sa Majesté Britannique s'engage à restituer au Prince-Souverain des 
Provinces Unies des Pays-Bas, dans le délai qui sera fixé ci-après, les colo- 
nies, comptoirs, et établisseraens dont la Hollande étoit en possession au 
commencement de la dernière guerre, c'est-à-dire, au 1'' janvier 1803, 
dans les mers et sur les continents de l'Amérique, de l'Afrique, et de l'Asie, 
à l'exception du Cap de Bonne Espérance, et des établissemens de Déme- 
rara, Essequibo, et Berbice, desquelles possessions les Hautes Parties Con- 
tractantes se réservent le droit de disposer par une Convention Supplémen- 
taire qui sera négociée ci-après, conformément aux intérêts mutuels des 
deux Parties, et en particulier sous le rapport des stipulations contenues 
dans les Articles VI et IX du Traité de Paix conclu entre Sa Majesté Bri- 
tannique et Sa Majesté Très Chrétienne le 30 mai 1814. 
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Article IL 

Sa Majesté Britannique consent à céder en toute souveraineté l'Ile de 
Banca, située dans les mers Orientales, au Prince Souverain des Pays-Bas, 
en échange de l'établissement de Cochin et de ses dépendances sur la côte 
de Malabar, lequel restera en toute souveraineté à Sa Majesté Britannique. 

Article III. 

Les places et ports dans les Colonies et Etablissements, lesquels doi- 
vent être cédés et échangés par les deux Hautes Parties Contractantes, en 
vertu des deux Articles précédens, seront remis dans l'état où ils se trou- 
veront au moment de la signature de la présente Convention. 

Article IV. 

Sa Majesté Britannique s'engage à faire jouir les sujets de Son Altesse 
Royale le Prince Souverain des Provinces Unies, relativement au com- 
merce et à la sûreté de leurs personnes et propriétés dans les limites de 
la souveraineté Britannique sur le continent des Indes, des mêmes faci- 
lités, privilèges, et protection qui sont à présent ou seront accordés aux 
nations les plus favorisées. 

De son côté, Son Altesse Royale le Prince Souverain, n'ayant rien plus 
à cœur que la perpétuité de la paix entre la Couronne d'Angleterre et les 
Provinces Unies des Pays-Bas, et voulant contribuer autant qu'il est en 
elle à écarter dès à présent des rapports des deux peuples ce qui pourroit 
un jour altérer la bonne intelligence mutuelle, s'engage à ne faire aucun 
ouvrage de fortification dans les établissements qui lui doivent être res- 
titués, et qui sont situés dans les limites de la Souveraineté Britannique 
sur le continent des Indes, et à ne mettre dans ces établissemens que le 
nombre de troupes nécessaires pour le maintien de la Police. 

Article V. 

Ces colonies, comptoirs, et établissemens, qui doivent être cédés à Son 
Altesse Royale le Prince Souverain des Provinces Unies des Pays-Bas par 
Sa Majesté Britannique, dans les mers et sur le continent de l'Amérique, 
seront remis dans les trois mois, et ceux qui sont au delà du Cap de Bonne 
Espérance dans les six mois qui suivront la ratification de la présente Con- 
vention. 

Article VL 

Les Hautes Parties Contractantes, voulant mettre et faire mettre dans 
un entier oubli les divisions qui ont agité l'Europe, déclarent et promettent 
que dans les pays restitués et cédés par le présent Traité, aucun Individu, 
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de quelque classe et condition qu'il soit, ne pourra être ni poursuivi, ni 
inquiété, ni troublé sous aucun prétexte, ou à cause de sa conduite ou 
opinion politique, ou de son attachement, soit à aucune des Parties Con- 
tractantes, soit à des Gouvernements qui ont cessé d'exister, ou pour toute 
autre raison, si ce n'est pour des dettes contractées envers des individus, 
ou pour des actes postérieurs au présent Traité. 

Article VII. 

Dans tous les pays qui doivent ou devront changer de Maîtres, tant en 
vertu de la présente Convention que des arrangements qui pourront être 
faits en conséquence, il sera accordé, aux habitants naturels et étrangers, 
de quelque nation et condition qu'ils soient, un espace de six ans à compter 
de l'échange des ratifications, pour disposer, s'ils le jugent convenable, de 
leurs propriétés acquises, soit avant soit depuis la dernière guerre, et se 
retirer dans tel pays qu'il leur plaira de choisir. 

Article VIII. 

Le Prince Souverain des Provinces Unies des Pays-Bas, animé d'un vif 
désir de coopérer de la manière la plus efficace avec Sa Majesté le Roi du 
Royaume Uni de la Grande Bratagne et d'Irlande, à TefFet de parvenir à 
l'entière abolition de la traite des esclaves sur la côte de l'Afrique, et 
ayant de son propre mouvement publié un Décret en date du 15 juin 1814, 
portant qu'aucun bâtiment ou navire quelconque destiné au commerce des 
esclaves ne sera équipé ou ne sortira d'aucun des ports ou places de ses 
États, ou ne sera admis dans les forts ou possessions sur la côte de Guinée, 
et qu'aucun habitant de ces contrées ne sera vendu ou exporté comme 
esclave, s'engage de plus par le présent Traité à défendre à tous ses sujets 
de la manière la plus efficace, et par les Lois les plus formelles, de prendre 
une part quelconque à ce trafic inhumain. 

Article IX. 

La présente Convention sera ratifiée, et les ratifications en seront due- 
ment échangées à Londres, dans le délai de trois semaines, ou plus tôt si 
faire se peut. 

En foi de quoi, nous, soussignés Plénipotentiaires, en vertu de nos 
pleins pouvoirs respectifs, avons signé la présente Convention, et y avons 
apposé le sceau de nos armes. 

(L. S.) CASTLEREAGH. 
(L. S.) H FAGEL. 
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Articles additionnels. 



Article I. 



Afin de pourvoir d'autant mieux à la défense et à la réunion des pro- 
vinces de Belgique avec la Hollande, comme aussi d'assurer à Sa Majesté 
Suédoise, en conformité de l'Article IX du Traité de Paris, une compen- 
sation convenable pour les droits cédés par Elle en vertu dudit Article, la- 
quelle compensation il est entendu que la Hollande sera tenue, après ladite 
réunion, de fournir conformément auxdites stipulations, les Hautes Parties 
(iOntractantes sont convenues, par le présent Article, que Sa Majesté Britan- 
nique prendra sur Elle, et s'engagera à défrayer les dépenses suivantes : 

1*" Le paiement de 1 000 000 de livres sterling à la Suède pour satisfaire 
aux demandes susdites, et en conséquence d'une Convention conclue et 
signée à cet effet ce jourd'hui avec le Plénipotentiaire de Sa Majesté Sué- 
doise, et de laquelle Convention une copie est annexée aux présens Articles 
Additionnels ; 

2" Une somme de 2 000 000 de livres sterling, destinée à être employée, 
de concert avec le Prince Souverain des Provinces Unies des Pays-Bas, et 
en sus d'une somme égale à fournir par ce Prince, à augmenter et à for- 
tifier la ligne de défense des Pays-Bas. 

3"* A supporter, conjointement et en portion égale avec la Hollande, tels 
frais ultérieurs qui pourront être réglés et arrêtés d'un commun accord 
entre lesdites Hautes Parties Contractantes et leurs alliées, dans le but de 
consolider et d'établir finalement d'une manière satisfaisante l'union des 
Pays-Bas avec la Hollande, sous la domination de la Maison d'Orange ; 
ladite somme à fournir par la Grande-Bretagne comme sa quote-part ne 
devant pas excéder 3 000 000 de livres sterling. 

En considération des engagemens ci-dessus mentionnés pris par Sa 
Majesté Britannique, le Prince Souverain des Pays-Bas consent à céder en 
toute souveraineté à Sa Majesté Britannique le Cap de Bonne Espérance 
et les établissements de Démerara, Essequibo, et Bcrbice, à condition, 
néanmoins, que les sujets de Sa dite Altesse Royale le Prince Souverain, 
étant propriétaires dans lesdites colonies ou établissemens auront la faculté 
(sauf tels règleraens dont on conviendra ci-après par une Convention Sup- 
plémentaire) de naviguer et de trafiquer entre lesdits établissemens et les 
territoires dudit Prince Souverain en Europe. 

Les Hautes Parties Contractantes sont aussi convenues que les navires 
de toute espèce appartenant à la Hollande, seront admis librement au Cap 
de Bonne Espérance pour s'y procurer .des rafraîchissemens et les répara- 
tions dont ils pourroient avoir besoin, sans avoir pour cela d'autres droits 
à payer que ceux exigés de sujets anglais. 
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Article II. 

Le petit district de Bernagore, situé près de la ville de Calcutta, étant 
nécessaire pour assurer la tranquillité et la police de cette ville, le Prince 
d'Orange consent à céder ledit district à Sa Majesté Britannique, contre le 
paiement annuel à Son Altesse Royale, de telle somme qui, au jugement de 
Commissaires à nommer de part et d'autre, sera trouvée juste et raison- 
nable, eu égard aux profils ou revenus ordinairement perçus par le Gouver- 
nement Hollandois dans le district en question. 

Article III. ' 

Les présens Articles Additionnels auront la même force et valeur que 
s'ils étoient insérés mot à mot dans la Convention signée aujourd'hui. Ils 
seront ratifiés, et les ratifications en seront échangées en même tems et lieu. 

En foi de quoi, nous, soussignés Plénipotentiaires, les avons signés et 
y avons apposé le sceau de nos armes. 

(L, S.) CASTLEREAGH. 
(L. S.) H. FAGEL. 



N^ 5. 
Le Lieutenant Gouverneur sir B. (TUrban au vicomte Goderich. 

Maison du Roi, Demerara, 18 octobre 1827. 

Mylord, — J'ai eu l'honneur de recevoir la dépêche de Votre Sei- 
gneurie du 23 juin, avec sa pièce incluse, m'ordonnant de transmettre, 
à titre de renseignements pour la Chambre des communes, des états 
contenant : « Un exposé de l'étendue et de la situation des terres de la 
couronne » dans la colonie unie du Demerary et de l'Essequibo. 

Les circonstances locales de cette colonie sont tellement parti- 
culières que la seule chose que je puisse faire qui se rapproche des ren- 
seignements requis, est d'envoyer à Votre Seigneurie un croquis accu- 
sant d'une façon générale ses frontières, ses rivières et ses divisions 
principales, avec le nombre et les lignes générales de position des 
propriétés respectives appartenant à des particuliers ; toutes les autres 
parties sont des terres de la Couronne. 

J'ai essayé de rendre les explications qui se trouvent sur le croquis 
et celles qui y sont attachées aussi détaillées que le permet, ou semble 
le demander, la nature du sujet, et j'y ai ajouté des listes des parties 
des terres de la couronne qui se trouvent occupées, par licence pério- 
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dique ou provisoire, par divers habitants, pour la coupe du bois, et les 
terrains à provisions, et qui placent une certaine redevance annuelle 
dans les coffres du Roi. 

Les terrains appartenant à des particuliers (comme le montrent les 
croquis colorés en jaune) forment une mince bordure de terrain allu- 
vial le long des côtes et des rives des fleuves ; tout le reste appartient à 
la Couronne. 

J'ai, etc. 

B. DURBAN. 



ANNEXE AU NUMÉRO PRÉCÉDENT 



Mémoire, 



Ce croquis comprend toutes les portions cultivées et occupées de la 
colonie du Demerary et de TEssequibo, mais si on l'avait étendu jusqu'à 
toutes les frontières de la colonie, il serait devenu de dimensions peu 
commodes, et cela n'aurait probablement pas été d'une utilité essentielle. 

Ces frontières sont : 

Au nord, la ligne côtière, de l'embouchure de l'Abary au cap 
Barima, près de l'embouchure de l'Orénoque ; 

A l'ouest, une ligne allant du nord au sud du cap Barima dans 
l'intérieur; 

Au sud, la frontière portugaise, dans sa partie qui s'appelle le gou- 
vernement du Rio Negro, et qui peut se définir de façon générale par une 
ligne allant de l'est à l'ouest le long de la chaîne que Humboldt appelle 
la Cordillère de Parima, en séparant les deux systèmes de rivières qui 
coulent respectivement du côté nord vers les bassins de l'Orénoque et 
de l'Essequibo, et du côté sud vers celui de l'Amazone. 

A Test, la rivière Abary depuis son embouchure jusqu'au plus extrême 
point de son cours, et de là suivant une direction sud vers la frontière 
portugaise ci-dessus mentionnée. La précision pour cette dernière partie 
de laligne frontière est de moindre importance puisqu'elle confine avec 
la colonie sœur de Berbice, qui a pour limite orientale la rivière Coran- 
tyne, et qui, avec Demerary et Essequibo forme aujourd'hui la Guyane 
Britannique. 

Jj'étendue générale de la Colonie de Demerary et Essequibo doit donc 
être évaluée à 3 degrés en longitude sur 5 degrés en latitude. 

A l'exception des établissements situés le long du littoral et des rives 
des cours d'eau, tels qu'ils sont indiqués par le coloris jaune sur le cro- 
quis, toutes les autres parties de la colonie sont terres de la Couronne et à 
la disposition de Sa Majesté; et même de la portion ainsi indiquée plu- 
sieurs parties sont des terres de la Couronne; elles consist(3nt en terres 
mentionnées dans les listes annexes (X) et (Y), qui sont tenues de la 
Couronne pour la coupe des bois ou comme concessions provisoires sous 
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licences provisoires et paient une certaine redevance libératoire au fisc 
royal. 

Il apparaîtra clairement par suite de circonstances locales ou autres 
particulières à cette colonie, que Tétendue et la situation des terres de la 
Couronne ne peuvent être assujetties à une spécification plus précise que 
celle fournie par ce croquis avec les explications qui l'accompagnent. 

B. D'URBAN. 

Demerary, 18 octobre 1827. 



N^ 6. 

Extrait du Journal of the Royal Geographical Society. 
. Vol. 2j 1832, p. 70 et suivantes. 

From " Notes of Two Expéditions up the Essequibo and Mazaroony rivers 
in the Years 1830 and 1831. " Gommunicated by Capt. J. E. Alexander. 

Two years ago, a Mr. Smith, a mercantile man from Caracas, was joined 
at George Town by a Lieutenant Gullifer, R. N. They proceeded down the 
Pomeroon river, then up the Wyeena creek, travelled across to the Coioony, 
sailed down it, and then went up the Essequibo to the Rio Negro, which it 
appears, connects the Amazone and Oroouoco rivers. At Bara, on the Rio 
Negro, Mr. Smith, from sitting so long cramped up in coorials or canoës, 
became affected with dropsy ; and allowing himself to be tapped by an 
ignorant quack, died after a fortnight's illness. Lieutenant Gullifer sailed 
down the Rio Negro to the Amazons, and remained at Para for some 
months, till he heard from England. From domestic détails he received 
at Para, he fell into low spirits, and proceeded to Trinidad, where 
one morning, he was found suspended to a beam under the steeple of the 
Protestant church. His papers, and Mr. Smith's, consisting of joumals of 
their travels, were sent to a brother of Lieutenant Gullifer's, on the Marocco 
coast of Essequibo, where I went and saw the papers, and was most anxious 
to obtain them for the Society; but Mr. Gullifer said that he must consult 
first with the other relatives. 

Among other interesting détails 1 found in their notes, I may mention the 
following : — High up the Essequibo they fell in with a nation of anthropo- 
phagi of the Carib tribe. The chief received the travellers courteously, and 
placed before them fish with savoury sauce, which being removed, two human 
hands were brought in, and a steak of human flesh. The travellers thought 
that this might be part of a baboon of a new species ; however, they declined 
the invitation to partake, saying that, in travelling, they were not allowed 
to eat animal food. The chief picked the bones of the hands with excellent 
appetite, and asked them how they had relished the fish and the sauce. They 
replied that the fish was good and the sauce excellent. To which he answer- 
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ed *' Human flesli makes the bcst sauce for any food ; thèse haiuls and the 
fish were ail dressed together. You sec thèse Macooshee men, our slaves; 
we lately captured thèse people in war, and their wives we eat from time to 
time. " The travellers were horrified, but concealed their feelings, and 
before they retired for the night, thcy remarked that the Macooshie females 
wcre confined in a large logie, or shed, surrounded with a slockade of bam- 
boos; so that, daily, the fathers, husbands, and brothers of thèse unfortu- 
nate women, saw them brought out, knocked on the head, and dcvoured by 
the inhuman cannibals. Lieutenant Gullifer, who was in bad condition, 
got into his hammock and slept soundly; but Mr. Smith, being in excellent 
case, walked about ail night, fearing that their landlord might tako a fancy 
to a steak of white méat. They afterwards visited a cave, in which was a 
pool of water; the Indians requested them not to bathe in this, for if they 
did, they would die before the year was out. They laughed ad their moni- 
tors, and bathed ; but sure enough were both " clouds of the valley ", before 
the twelvemonth had expired. 



N^ 7. 

Le révérend L. Silrony au Lieutenant Gouverneur Sir B. d'Urùan, 

tS février 1833. 

Extrait. 

Au mois de décembre dei nier, un missionnaire do plus est «irrivé, 
envoyé par llnstilution crislington des missionnaires de l'église, pour se» 
joindre à M. Armslrong à la Pointe Burtica, poste pour lequ(»l Votre 
Excellence a bien voulu lui accordcT Taulorisalion et la nomination solli- 
citées. C'est M. Thomas Youd. Depuis celte époque, N. Armslrong a 
résolu de laisser rétablissemrnl de la Pointe Partica sous la direclion 
de M. Y'oud, et d'aller lui-môme à la sourc(» de TEssequibo pour s'as- 
surer de la situation exacte» do la tribu d'Indiens, qui est la plus nom- 
breuse et la plus puissantes la nation Mocoosie, (»t aussi pour répandre 
les bonnes nouvelles de rÉvangih», et pour essayer d'oblenir Tacquies- 
cement de ces Indiens à rétablissement de» missionnaires parmi eux. 
Presbytère de Saint-Mathieu, Demerary, h» 12 février 1833. 
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N° i. 



Don Manuel Centurion à Don Joseph de Gai ce?, 

Guyane, 27 juillet 1776. 

Cher Monsieur, — L'officier commandant Texpédition royale de la 
Parîme, Don Vicente Diez de la Fuente, et le révérend père Miguel de 
Nerxa, de la cité de Guirior, m'informent, par des lettres datées du 3 juil- 
let dernier, sur ce qui est relaté dans les copies ci-incluses, et comme 
j'estime que Tévénement qu'elles rapportent est probable (car les ren- 
seignements dudit commandant et du prêtre s'accordaient avec ceux 
d'un déserteur des troupes portugaises qui se présenta devant moi 
à cette époque), et vu toute Tatlention qu'il méritait, j'ordonnai au capi- 
taine d'infanterie, Don Antonio Barreto, de partir immédiatement, et 
lui enjoignis de se présenter devant le gouverneur portugais de Var- 
zelos dans le Hio Negro, ou devant le général du Para en cas de néces- 
sité, et, s'il était informé que le fait était certain, de se plaindre 
âprement d'une telle insulte, de réclamer la restitution des postes, 
du territoire usurpé et des troupes emprisonnées, et de demander 
la juste satisfaction qui nous était due par eux pour ces procédés, tout 
en faisant (au cas où ces ministres la lui refuseraient) les protestations 
nécessaires, tendant à justifier telle résolution du roi, qu'il lui con- 
viendrait prendre au sujet de cette affaire. 

Afin de les convaincre, et de les obliger d'accorder celle satisfac- 
tion, il reçut ordre de leur expliquer que les Portugais n'ont jamais 
jusqu'à présent ni colonisé ni occupé la rivière Parime (qui prend sa 

Archivo de Indias (Sevilla), Audiencia de Caracas. Expédient quant à Faltaque par les 
Porlugais des provinces de Guyane, de Parime et de Rio Negro, 1776-78. Armoire 133, 
case 3, paquet 20. 
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source dans Tintérieur de la province de Guyane et se jette dans le Rio 
Negro, antérieurement divisé en trois branches, sous le nom de Rio 
Branco); que, de plus, il est notoire que pendant l'année 1773 notre 
interprète auprès des Caraïbes, Isodoro Rondon, Ta descendu pour la 
première fois afin de Texplorer, par ordre dudit commandant de l'ex- 
pédition de la Parime, et qu'il Ta naviguée jusqu'à l'embouchure de la 
rivière Mao, par laquelle il parvint à TAbarauru, qu'il remonta presque 
jusqu'au lac de Parime, d'où il revint en sortant par l'embouchure 
de la Mao, et de là à celle de la Curaricara ; il fonda les vilhiges 
de San Juan Bautista de Cadacada, de Santa Barbara et de Santa Rosa, 
avec les Indiens sauvages qu'il trouva, et qui se soumirent de bon gré 
au joug du roi notre maître, sur les rives de la Parime. 

Que ledit interprète, leur laissant pour gardien le sergent Marcos 
Zapata, avec quatorze hommes, se retira tout de suite aux sources de la 
Paraba, où l'officier commandant fondait déjà la cité de Guirior, et que, 
au cours d'une expédition aussi étendue et aussi fatigante, ces Espagnols 
ne virent pas un seul Portugais, ni même aucune trace d'établissement 
leur appartenant, ce qui montrait dans quel état paisible les Indiens 
habitaient ces forêts et ces rives, et la certitude qu'ils avaient que les 
États de Sa Majesté Très Fidèle étaient fort loin et que ses sujets 
n'avaient jamais essayé de pénétrer dans ces déserts ou de les occuper. 

Que la deuxième exploration, entreprise par l'aspirant Don Antonio 
Lopez, envoyé par ce même commandant au mois d'octobre de Tannée 
1775, et qu'il venait de terminer cette année-ci, prit la môme route 
que la première, et examina aussi le lac Parime et l'El Dorado, dont 
elle prit possession, sans y rencontrer personne pour lui barrer le pas- 
sage à l'aller, mais qu'à son retour elle fut surprise et arrêtée par un 
fort détachement portugais qui s'était indûment établi et fortifié à l'em- 
bouchure de ladite rivière Mao. 

Que le sergent Marcos Zapata resta pendant plus de deux ans dans 
les susdits villages de la Parime, sans voir aucun autre Européen que 
le chef d'un poste que possèdent les Hollandais sur la rivière l'Apa- 
nony, lequel, ayant appris des Caraïbes que les Espagnols s'étaient éta- 
blis sur la Parime, vint, le 14 décembre 1774, à la ville de San Juan 
Bautista de Cadacada, feignant d'être déserteur, et après s'être assuré 
de ses propres yeux que le fait était vrai, s'échappa immédiatement pour 
en donner avis au gouverneur de la colonie de l'Essequibo, lequel lui 
dit qu'il ne pouvait s'opposer à l'occupation des Espagnols jusqu'à la 
Parime et jusqu'au lac, puisque ces terres étaient propriété du roi d'Es- 
pagne, comme nous l'ont appris depuis beaucoup d'autres déserteurs 
de cette colonie. 

Qu'il est bien reconnu et prouvé que les Portugais ignoraient 
l'entrée et l'établissement de notre nation sur la Parime avant la fin 
de l'année 1774, époque à laquelle le soldat Miguel Antonio Futon, un 
Français, déserta du village avant-poste de San Juan Bautista de Cadacada 
(il avait déjà déserté peu de temps avant d'Essequibo, pour se rendre 
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à rOrénoque), et, croyant qu'en descendant le courant il déboucherait 
sur une des colonies étrangères qui environnent cette province, y réussit 
en effet, arrivant, huit jours après s'être embarqué en canot, seul, au 
bourg de Barcellos. Le gouverneur de Tondroit fut si étonné et surpris 
des renseignements que lui fournit le déserteur — à savoir, que les 
Espagnols avaient des troupes et des établissements sur la Parime — 
qu'il les communiqua de suite au général du Para; celui-ci, dans le plus 
bref délai, lui envoya un renfort de 200 soldats et 500 fusiliers 
indiens, au moyen duquel il surprit le détachement composé d'un 
sergent et de douze soldats que nous avions à Cadacada pour servir de 
garde aux trois villages susdits de la Parime, ainsi que l'expédition dont 
on a parlé, sous les ordres de l'aspirant Don Antonio Lopez (qui, comme 
la précédente, s'était conformée absolument en tout î\ ce qu'avait 
approuvé le vice-roi de Santa Fé), et composée de dix-huit soldats et 
trente Indiens; elle avait déjà pris possession (comme il a été dit), au 
nom du roi notre maître, du lac Parime et de l'El Dorado, et avait 
laissé la nation nombreuse des Macusis, réduite à s'établir sous notre 
domination. Lopez reviendrait, ou quelque autre personne, avec les pro- 
visions qui leur seraient nécessaires. 

Que pendant cette incursion les Portugais emmenèrent prisonniers 
les Espagnols (sans excepter le cadet commandant, avec les spécimens 
de métaux qu'ils rapportaient du Dorado, des excavations faites par la 
pioche du mineur) jusqu'au Rio Negro, et de là nous ne savons où, car 
neuf mois se sont écoulés depuis le premier événement, et pas un d'entre 
eux n'est revenu; et que les Indiens restèrent prisonniers de la garnison, 
et travaillèrent dans l'établissement et à la forteresse que les Portugais 
ont commencé de bâtir à l'embouchure de la rivière Mao, clef de notre 
frontière et de notre territoire. 

Que tout en expliquant avec énergie au gouverneur de Barcellos 
(ou au général du Para, en cas de nécessité) tout ce qui précède, il 
devait exiger : qu'à leurs propres frais, les Portugais nous rendent le 
cadet et le sergent avec leurs troupes respectives, leurs armes, appro- 
visionnements, munitions, bateaux et leurs Indiens, aux postes qu'ils 
occupaient quand ils les ont surpris, c'est-à-dire, le premier à l'em- 
bouchure de' la Mao, et le second à Cadacada; qu'ils remboursent les 
pertes de maisons, de récoltes et de semis, et qu'ils fournissent Taide 
nécessaire pour rassembler les Indiens qui ont fui, pour replacer les- 
dites villes dans Tétat où elles étaient quand ils les ont attaquées; et 
enfin que les Portugais se retireraient de rétablissement qu'ils ont sur 
le Mao et sur la Parime et qu'ils fixeraient leurs frontières à 30 ou 
40 lieues plus bas, de façon que ni les Portugais ne pussent la dépas- 
ser vers l'embouchure du Mao et du lac Parime, ni nous ne puis- 
sions avancer de ces endroits vers lesdites frontières. 

Le résultat de cette affaire importante que j'ai aussi communiquée par 
voie do Parime, se fera attendre, vu la grande distance qu'il y a à par- 
courir; mais je donnerai sans perte de temps avis à Votre Excellence de 
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ce que cela produira, et je vous envoie ci-inclus une carte, qui donne la 
route suivie par notre expédition pour aller au Dorado,la position de ce 
dernier pays et celle du lac Parime, ainsi que celles des trois villages que 
nous possédons sur la rivière de ce nom, avec copie de la lettre que j'ai 
écrite au gouverneur de Barcellos; et il me semble (en soumettant mon 
jugement à celui de Votre Excellence) qu'une correspondance officielle 
avec la cour de Lisbonne devrait avoir lieu sans délai, afin que celle-ci 
puisse donner ordre au général du Para de remplir mes demandes ponc- 
tuellement et à la satisfaction du capitaine-commandant. Don Antonio 
Barreto; je crois qu'autrement il ne le ferait peut-être pas, car sachant 
de quelle importance cela est, il Ta usurpé avec tant de violence, et il a 
des forces et des avantages tellement supérieurs aux nôtres actuelle- 
ment, qu'il n'a rien à craindre de notre côté. 

Je reste, avec le plus grand respect, aux ordres de Votre Excel- 
lence, et je prie, etc. — Guyane, 17 juillet 1776. 



DON MANUEL CEiNTURlON. 



A Don Joseph de Galvez. 



N^ 2. 

Plan de défense de la jnovince de Guyane dressé^ selon l'ordre de Sa 
Majesté j par le Brigadier Don Augustin Crame^ en collaboration avec 
le Lieutenant-Colonel Don Joseph LinareSy faisant fonctions de corn- 
mandant de ladite province. — /5 mars 1171 . 

9. Cette province est bornée à Test par la colonie hollandaise 
d'Essequibo et la Guyane Française. La proximité des Hollandais ne 
donne actuellement lieu à aucun sujet de crainte. En aucune façon ils 
n'abandonnent leur système de paix, et ils ne montrent aucune 
ambition d'étendre leurs possessions dans Tinlérieur. Cependant les 
explorations ont atteint le Parime; et, dun autre côté, la liberté que 
nous accordons à leur esclaves fugitifs leur fait trouver désagréable de 
nous avoir pour voisins. De la Guyane Française il n'y a rien à craindre, 
mais si le projet concernant la « France Équinoxiale » avait été mis à 
exécution, et il se peut que cela se renouvelle un jour, il aurait été 
nécessaire de déterminer les limites de ce côté-là. 

10. C'est aux Portugais qu'il faut accorder notre plus grande 
attention; ce sont nos voisins au sud. Non contents de leurs posses- 
sions anciennes et avancées, leur audace s'est accrue au point de se for- 
tifier sur les Etats de notre souverain, de façon que, soit que cette con- 
duite vienne de leur ambition d'étendre leur colonie, ou de l'espoir de 
ce que pourra produire TEl Dorado, ou encore de la frayeur de nous 
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avoir si près d'oux, quel qu'en soit le motif, une telle insulte demande 
réparation. 

i i . Notre force militaire sur cette frontière a toujours été très faible, 
et elle se réduit actuellement à un officier et trente hommes, en gar- 
nison dans le fort S. Carlos; et du côté vis-à-vis de Parime, bien que 
loin de cet endroit, à un autre officier et vingt hommes, dans le nouveau 
village de Guirior. — (juyane, le io mars 1777. 

AUGUSTIN CRAME. 
JOSRPH DE LINARES. 



V 3. 



Jiffl/efifi des Srienres rjéograpltique!^, de M. le Baron de Fermsar, 1SS1 . 

Carte générale de TAmérique méridionale en deux grandes feuilles, 
d'après les observations et les cartes spéciales, rapportées du voyage dans Tinté- 
rieur du Brésil pendant les années 1817-1820, par DE SPIX et DE MARTIUS, 
Munich, 1825 et 1828. Chaque feuille a 20 pouces prussiens de haut et 27 pouces 
de long; prix 8 rixdales et demi. — (Krilischer Wegweiser; II® volume, 1" et 
2^ cah.,p. 1.) 

Cette carte est un des résultats du voyage de MM. Spix et Martius. Nous 
apprenons par une petite notice qu'elle a été rédigée par feu le capitaine 
W(îiss, ingénieur-géographe bavarois. Voici les matériaux qui doivent avoir 
servi pour sa composition. 

I. Pour le Brésil, — La carte manuscrite portugaise des capitaineries de 
San-Paulo, d'une partie de Rio de Janeiro, de Minas Geraes, de Bahia, de 
Piauhy, de Maranhao et de Tîle de Marajo; ensuite la carte du fleuve des 
Amazones, qui a été levée par les commissaires espagnols et portugais pour 
la fixation des limites : de plus, les levés de MM. Spix et Martius; enfin les 
cartes marines anglaises, qui ont paru depuis 1814 jusqu'en 1821, plusieurs 
mémoires nautiques pour la navigation de ces parages et la Corografia Brazi- 
lica du père Cazal. 

II. Pour le reste de r Amérique du Sud, — Plusieurs cartes et mémoires 
du dépôt hydrographique de Madrid, les cartes et les descriptions de l'Amé- 
rique par Humboldt, les cartes d'Azara, d'Arrowsmith, de Faden, de 
Poirson, etc. 

(( M. Weiss, dit la Notice, a choisi la projection de Bonne, en ayant égard 
à l'aplatissement de la terre. L'échelle est de 1/50843213 du pied bavarois = 
1/474188847 du mètre ou 200 milles d'Allemagne de 15 pour un degré sur un 
];Im\ bavarois. » 

Le littoral ouest, nord et nord-est a été dessiné par le capitaine d'état- 

23 
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major Jeetzé, et les autres parties de la côte, ainsi que tous les détails, par 
le lieutenant d'infanterie Schwarzman. Un mémoire, dit-on, à la fin de la 
Notice, donnera des renseignements ultérieurs sur les matériaux qui ont été 
employés. 

Pour apprécier cette carte, qui est pour ainsi dire un travail original, il 
faudrait connaître ce mémoire, et il est à regretter qu'il n'ait pas encore 
paru. Cependant, nous ne saurions remettre plus longtemps notre annonce, 
parce que cette carte jouit d'une certaine réputation d'exactitude, d'origi- 
nalité et de précision, qui ont engagé plusieurs entrepreneurs à la copier 
sur des dimensions moins grandes. Nous tâcherons d'examiner, dans cette 
annonce, si cette carte mérite réellement sa réputation; nous ferons cepen- 
dant remarquer que nos observations ne seront que des indications pour une 
appréciation exacte de la carte, et nous ne les donnerons nullement comme 
définitives et complètes. 

Pour ce qui concerne la limite occidentale du Brésil, nous nous servirons 
des données astronomiques et géographiques qui résultent des observations 
des astronomes portugais plus anciens, qui, conune on le verra par quelques 
points de comparaison, coïncident assez bien avec les observations modernes. 
Nous devons présumer que ces résultats étaient connus des savants bavarois, 
et ils le font entendre eux-mêmes dans la notice qui se rapporte au levé de la 
commission des limites. Les résultats géographiques de cette délimitation 
nous ont été transmis récemment par Eschwège, qui nous servira d'autorité 
dans cette circonstance. Nous utiliserons ensuite, pour le reste de l'Amérique 
du Sud, les travaux hydrographiques des officiers de marine espagnols, ceux 
de M. de Humboldt, et les levés et observations des officiers de la marine 
française et de la marine anglaise, en tant que ces travaux ont été publiés 
et sont parvenus à notre connaissance. 

Nous commencerons notre revision des positions géographiques par le 
chef-lieu de la Guiane française, Cayenne, parce que sa situation peut servir 
n vérifier les travaux des astronomes portugais. 

La latitude de Cayenne, dit Gîvry, est connue depuis fort longtemps. 
En 1672, Richer, qui avait été envoyé dans cette île par l'Académie des 
Sciences, pour faire des observations sur la différence de la pesanteur sous 
diverses latitudes, trouva que la latitude de la ville était de 4* 56' 22" N. ; 
mais la longitude qui fut déduite de ces observations n'avait pas la même 
précision et déviait considérablement de la vérité. En 1744, la Condamine 
observa à Cayenne la même latitude que Richer, c'est-à-dire à peu près 
4" 56', et trouva que la longitude entre Cayenne et Paris, qu'il avait déter- 
minée par quatre occultations des satellites de Jupiter, était d'environ un 
degré plus faible que celle qui était indiquée dans la Connaissance des Temps 
de la même année, c'est-à-dire un degré de moins que 55^30'. La Condamine 
ne donne pas le chiffre précis auquel il s'arrête; mais Bellin, qui doit l'avoir 
connu positivement, dit qu'elle était de 54°35'0" 0. de Paris, et c'est cette 
longitude que l'on a conservée jusqu'en 1830 dans la Connaissance des Temps. 

M. Weiss l'a conservée dans sa carte, ainsi que la latitude citée, comme 
les seules qui étaient réputées exactes de son temps. 
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A (les époques postérieures, la longitude de Cayenne a été vérifiée. Givry 
(lit que le lieutenant de vaisseau Lartigue qui commandait la goélette la 
Lyonnaise, a cherché à la déterminer de deux manières différentes. Il quitta 
le port de Brest le 11 février 1825, et toucha, après un séjour de trois jours, 
a Santa-Cruz de Ténériffe, le 16 mars à Cayenne. Le 18 ses observations, 
qui furent faites dans la maison du capitaine du port, lui donnèrent pour la 
différence de longitude entre Cayenne et l'entrée du port de Brest, appeîée 
le Fer à cheval 47*'49'5" ouest. 

M. Lartigue avait pris dans ce calcul, pour le mouvement diurne de la 
montre, la moyenne des observations de Brest et Cayenne. D'après la déter- 
mination de longitude du colonel Bonne, dans Tannée 1823, le clocher de 
Saint-Louis à Brest, se trouve de 6*'49*42" à Touest de Paris, et le fort du 
Fer-à-cheval est de 25" à l'ouest de l'église; de sorte que la longitude de 
Cayenne est de 54°39'12" à l'ouest de Paris. A la fin de 1825, M. Lartigue 
fixa la différence de longitude entre Maranhao et Cayenne à 8*'1'34", d'où 
Givry déduit la longitude de Cayenne de celle du fort Saint-Antonio de 
Maranhao, en la fixant à 54*'38'45"; d'où l'on voit que r(m peut admettre 
le chiffre rond de 54''39* pour la longitude ouest de Cayenne, et il s'ensuit de 
là que la carte de M. Weiss ne dévie de la longitude, telle que nous la connais- 
sons actuellement, que de i\ ce qui n'est point assez considérable pour 
occasionner un inconvénient majeur. 

Fort Macapa, à l'embouchure de la rivière des Amazones. Dans le cata- 
logue des longitudes et latitudes des principaux lieux de la capitainerie de 
Gram-Para et Matto-Grosso, corrigé et compulsé par les astronomes qui 
avaient été chargés de la délimitation, et publié par Eschwège, les latitude 
et longitude de ce fort sont consignées. La première est de 0°3*0" nord; la 
seconde de 326^38' à l'est de Fer, c'est-à-dire de 53^22* à l'ouest de Paris. 
M. Weiss a exactement 0°3'0"; mais il dévie pour la longitude, car il donne 
53''15' ouest de Paris, par conséquent il est t plus à l'est que les astro- 
nomes portugais. Heureusement qu'il se trouve dans le catalogue d'Eschwège 
un point dont la longitude peut se comparer avec assurance avec les obser- 
vations modernes des hydrographes français, et qui fournit un moyen pour 
vérifier les opérations anciennes par les plus récentes. Ce point est : 

Para ou Santa-Maria de Belem, sur le Rio-Para. Les astronomes portu- 
gais assignent à cette ville la longitude de 329''2* à l'est de Fer, c'est-à-dire 
50''58'0" à l'ouest de Paris, mais le lieutenant Lartigue trouva, en 1825, la 
longitude de 50"50'51". 

Différence 0*^7^9". 

Cette différence est de nature à inspirer confiance pour les opérations des 
anciens astronomes portugais, qui avaient déjà déterminé, il y a cinquante 
à soixante-dix ans, le delta d'embouchure du fleuve des Amazones, à 28" en 
temps près. Cette harmonie qui règne dans la détermination de la longitude 
de Cayenne, par le transport de la différence du temps des côtes d'Europe, 
par Lartigue et par le transport de la différence en temps de Givry, des côtes 
septentrionales du Brésil, nous autorise à admettre, avec une grande certi- 
tude, que la longitude de Para, par Lartigue, approche de très près de la 
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vérité, et nous ne croyons pas avoir tort en corrigeant les déterminations en 
longitude de la différence trouvée de 7'. C'est ce que M. Weiss aura sans 
doute fait après une discussion et une combinaison soigneuse de ses maté- 
riaux pour les points de Macapa et de Para; car la longitude pour ce dernier 
lieu est exactement la même que celle que donne Lartigue. La Connaissance 
des Temps a indiqué jusqu'à présent la longitude de Para, comme étant 
exactement de 51°0'0" à l'ouest de Paris, et la latitude comme étant de 
1°27'2" sud. Les astronomes portugais ont fixé la hauteur du pôle à V2T2'*\ 
M. Weiss donne dans sa carte 1°30', par conséquent il existe une différence 
de3\ 

En suivant le catalogue d'Eschwège dans les terres, nous trouvons pour 
h; fleuve des Amazones et ses affluents, les positions suivantes pour la compa- 
raison de la carte de M. Weiss. 



Latitude 
(les astr. portugais. 

Mazagao 0"22'0" sud 

Gurupa lo27'37'' — 

Porto daMoz mi'io" — 

Alto dochao 2o29'0" — 

Santarem 2° 24' 50" — 

Barra Paricatuba 2° C 54" — 

Obydos 1°50'0" — 

Boca do Rio da Madeira. . 3«23'43" - 



Carte 




Différence. 


0«28' sud 


4- C'O" 


l«3l' 




^- 3' 23" 


i<>51' 




-f- 9' 15" 


2043' 




4- 1 4' 0" 


2«31' 


— 


+ 6' 10" 


90 07' 


— 


(1) 


ino' 




(2) 


3'» 23' 




+ O'O" 



Ces huit points se trouvent sur la rivièie des Amazones, depuis son mélange 
avec la mer jusqu'à l'embouchure du Rio da Madeira, en remontant. Trois 
de ces points ont été déterminés longitudinalement par les astronomes portu- 
gais. Voici les résultats de la comparaison : 





I^n^it. corrigée. 


Lougit. do la carte. 


Différence 


Mazagao 


B3«38' ouest 


53026' ouest 


12' 


Sautarem 


560 38' — 


57022' 


-h 44' 


Boca do Rio da Madeira. . 


CIM' — 


610 25' — 


-f 24' 



Cette comparaison ne donne pas une idée favorable de la carte de Munich, 
car le cours des Amazones, depuis Santarem jusqu'à Mazagao, est de près 
d'un degré en longitude plus long qu'il ne se trouve d'après les observations 
astronomiques. Nous avons démontré plus haut, en parlant de la longitude de 
Para, que ces dernières méritent une certaine confiance. 

Le registre des astronomes portugais nous conduit plus loin dans les 
terres, le long des bords du Rio Negro. La comparaison nous donne les résul- 
tats suivants : 



(1) Le point qui répond à la Barra Paricatuba ne peut se déduire aisément sur la carte. 

(2) Le catalogue d'Eschwèf^'e a deux déterminations pour ce poinL La première est de 
1045'; la seconde, d'après d'autres observations, est de I055'. Nous avons adopté une 
moyenne dans notre, tableau. 
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Lutitudo 
d'après l'observaiion, 

Forlaloza (la Biira (i) . . . 3'> 0' 8' sud 

Villa (IcMoura.. ... . . l*>26't:i" - 

Pedras (iraiule \"'Z:Vn" — 

Hoca do nio Hranco. . . . 1°24' 0" — 

Carvoeiro 1°23' 0" - 

f.u^ar de Poyares 1° T' 8" - 

Haivellus 0°oS' 0" - 

Luf^ar de Morcira U''3.*>' 0'' — 

Villa de Thoinar ()"2t' 0" — 

Lainalonga 0'M8' 0' -- 

iUo Urubaxi (embouchure). 0" 26' 0" - 

Hio Ucucuixi(eiiibouch.)(2J. 0'»27' O' - 

S'-Joâo Nai>omuceu(>. . . . 0"22' 0" -- 

S»-r.al>rieI 0° U' 0" - 



D'après 
la carte . 

3" '/ sud 
2» 5' — 
manque... 
1"42' - 
l"48' - 
1'» 0' — 

0'>:)0' — 

OMG' — 

0M2' — 

OMl' — 

0°33' — 

0"33' — 
manque (3)... 

0° r — 



Ditférciice. 

0' 0" 
4- 38'2:i" 

f 18' 0" 

+ 25' 0^' 

— 1' 8" 

— 8' {)" 

— 10' 0" 

— 12' 0" 
-■ V (." 
î 7' 0" 

-! 0' ()'' 

-f 2' b" 



Si Ton rapixjrtait le Rio Negro d'après les latitudes des astronomes por- 
tugais, il aurait un tout autre cours que celui qui lui est assigné sur la carte 
de Munich, (les savants ont également déterminé la longitude d'un point sur 
le Rio Negro, c'est-à-dire Barcellos, qu'ils placent à 314°45' à l'est de Fer. 
La carte présente la même donnée. En ayant égard à la correction indiquée 
plus haut et qui est de 7', la longitude de Barcellos sera de GS'^S' ouest de 
Paris. 

Le registre d'Eschwège nous communique 16 points sur le Rio Branco 
dont les latitudes sont déterminées, et dont quelques-uns présentent les 
longitudes : ces détei'minations ont été faites par les astronomes portugais. 
Les points suivants se trouvent sur la carte de Munich. 



Laiitudc d'aprÔM 
l'obsorvalion. 

Santa Barbara. ..... 2<'i)o' 0" nord 

Foitaleza de San Jua«|uiui. 3" 1' 3" — 

Boca do Parime 3" 30' 0" — 

Aldea de Conceiçao. . . . .3'» 27' 0" — 

LagoAmacu 3" 39' 0" — 

Santa Iloza 3o4i'30" — 



Dapros 
la carte. 

0°53' nord 
2° îiO' — 
30 0' -- 
3<» 27' — 
3«lo' 
4» 2o' 



-w 



Différence. 
00 •)' 

— OMl' 

— 0030' 
0° 0' 
0" 0' 

+ 0«40' 



I^n^itudo d'aprù.s lus 
observations corrij^éei. 

Fortaleza de San Joat|uim. 02" .n' 0" ouest 

Aldea de Conceiçao. . . . G3'»2'/'21" — 

Lago Ainacu 02" 0' 6' — 

Sanla Uoza o:>« W 13" — 



D'après 
la corlc. 

02^» 5' oiest 
02° 43' — 

010 0' — 

64° 25' — 



Différence. 

— 0' 00' 0" 

— ont' 21" 
10 0' 0" 

— 0°43'13" 



On voit qu'il y a ici sur le Hio Negro (Branco) des déviations frappantes 
dans les déterminations astronomiques des Portugais. Ces déviati(ms atteignent, 
sur le lac Amacu, près d'un degré en longitude. La carte présente en outre ce lac 



(1) Est sans doute le môme jioint que celui qui est appelé Buca do Uio Xegro sur la 
carie. 

(2) Cette rivière e.st probablement celle qui est désignée sur la carte sous le nom de 
Jnuiry ou Uenenexy. 

(3) On donne en revanche un lieu appelé S'-Julio Nep., sous 0°2i:' latitude sud. 

(4) On ne dit pas dans le registre (jnel est le point du lac d*Amacu que Ton a déterminé. 
La position indiquée sur la carte se rapporte au sud. 
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comme s'il appartenait au domaine du fleuve Essequibo; tandis que d'après 
les données des astronomes il est plus que probable qu'il déverse ses eaux 
dans le Rio Branco, et qu'il appartient par conséquent au système hydrogra- 
phique de la rivière des Amazones. Alex, de Humboldt confirme cela expres- 
sément, en disant : « Plus à Vouest, le Cano Pirara, affluent du Mahu, sort 
d'un lac de joncs. C'est le lac Amucu (Amacu) décrit par Nicolas Horstmann; 
c'est celui sur lequel les Portugais de Barcellos, qui avaient visité le Rio 
Branco, m'ont donné des notions précises pendant mon séjour à San Carlos 
del Rio Negro. » Ce dernier point, qui est le plus méridional de ceux de 
M. de Humboldt, est exactement rapporté sur la carte. 

En remontant le fleuve des Amazones, depuis l'embouchure du Rio Negro, 
nous trouvons la Villa da Ega sur la carte et sous une latitude de 3''22' sud, 
et une long, de 6T18* ouest. Eschwège indique deux données qui diffèrent 
considérablement entre elles; le registre précité donne 3°31' sud et 312''44'45" 
est de Fer, ou long, corrigée 6T8'&' à l'ouest de Paris; mais les astronomes 
Simoes et Victorino fixèrent, en 1782, la latit. à 3°20* sud et la longit. à 
312'*41' à l'est de Fer, c'est-à-dire, faisant la correction de T on aura 67''12' 
à l'ouest de Paris. Plus loin, le registre d 'Eschwège fixe le lieu de Nogueira 
ou Paraguary à 3^19' sud, 312"40'45" est de Fer, 67"12'6" ouest de Paris. 

Enfin nous avons pour point occidental sur le fleuve des Amazones, même 
d'après les observations des astronomes portugais qui étaient chargés de la 
démarcation des possessions espagnoles et portugaises : 

Embouchure du Rio de Janeiro : 4"17'30" sud, 308"6'88" Fer, 71''41'21" 
ouest de Paris, corrigé. 

La carte de Munich donne 4"20'0" sud, 7r40'0" ouest. 

En remontant actuellement le Rio Madeira, le plus grand des fleuves 
Amazones du midi, dont nous connaissons déjà la position géographique, 
les astronomes de la commission de démarcation nous donnent les valeurs 
suivantes pour les latitudes que nous comparons ci-après avec la carte de 
Munich : 

Latitude d'après l'obsorvation. D'après la carte. Différeq^ce. 

Borba 4«23' 0" sud 4M8' sad — 50" 

llhadosMuros 6«34M5'' — 6'»42' — + 8' 45'' 

Cachoeîra de San Antonio. BHS' 0" — 8»35' — — 13'0" 

Sallo Theotonio ..... 8° 52' 0" — 8° 39' — — i3'0" 

CachoeiradeGivao(Girau). 9°21' 0" — 9« 0' — — 21'0" 

Pederneira 9» 31' 21" — 9° 40' — — 8'39" 

Confluent du Mamore et de 

la Madeira 10° 22' 30" — 10«26' - + 3'30" 
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